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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
T nECIIETU N. 1,-). ,59,5	 DF, DEZEN1.11110 DP: 1928

iitteeiza a dar voca regulamentação ás classes dos corr,:lo-
yes de mercadorias c de navios no histricto Federal

O Presidente da ltepubliva dos Estados Co ides do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

ouo a seguinte eesolucão:
•rL I." Os corretores de mercadorias e es de navios se-

p orneados e demitlido: pelo Pre s idente da Bepublica, con-
t ;mando os de mercadorias sol., a jurisdicção do Ministerio

da Agricultura e passando os de nas ios para a do Atinisterio
da Fazenda. mantidos. poiéni, 4111 .1t, Ut1 e 1 1 111.111S, ijs dll'eitOS
O obrigações da legislação xigente.

§ Alem das rendições actualmente exigidas para o
provim/1M) desses earges. é nevessario. para os eei•reiores
de mercadorias. o certificade de apprexação em exame de
classificação das mercadorias negocia is na Bolsa; e para
os corretores de navios, o certificado de eppro n ação lis exa-
mes de franeez, inglez (. legislação aduaneira, em (slabeleci-
n.euto official ou fiscalizado pelo Govoi-no.

§ os e‘wlios a <pie se refere o paragrapho anbe. ir
no tocaiti.. aos candidatos ao cargo de corretor de olerr.elo-
l'11. poderão 1111obelll ser prestados a requerimento dos mes-
mos. perante tinia conunissão de doas examinadores, esco-
lhidos pelo Mkisteriu da Agricultura, dentro Os teelinicee elii
e lassificação das mercadorias negociaveis na Bolsa. e presi-
oida pele	 quanto aos candidatos ao cargo de cerretee
de navios. este!-	 .(11•VàO	 In blenticas cendieões.
veesande o exanu • sobre o conhecimento theeeiro e pratico
ike.: temieeza o ingleza e de legislação aduaneira, per-
111itu IiieS1.1 de tres, examinadores nomeados pelo MIO:siri, 11:1
á:azei-ida e peesidilla por E n esSiIa tainlwin por ewto decitmadd.

AM_ t1." E' fixada u	 trinta contos de réis a fiança toe
corretor de mercadorias e em dez contos de réis a do de tua-

os, as quites poderão ser prestadas em dinheiro ou
tilados da Divida Publica da União, recebidos pelo seu va-
lor nominal.

Paragrapho imico. Aos actuaes corretores é cencedido
O prazo de seis meus, a cuidar da data desta lei. para com-
pletarem a respectiva fiança, nos termos deste artigo, exceli' o
para o syndici• que deverá fazei-0 no prazo de trinta dias.

Art. 3.° Além das- prohibições constantes do art. 17 o
seus numeres do decreto it. 9.261, de 28 de dezembro de 1911.
(i vedado aos coreetores de mercadorias ou de na' ios o e ti'-
cicio de qualquer outro officio ou funcção publica, sob pena
de perda do eargo ( te correu-t-

§ 1." Fica, igualmente, prohibido aos despachantes; alua-
neices (, desempenho dos encargos attribuidos aos corretores
de navios.

§ 2.° O earr„0 de syndico é incompativel colo O ex,icice,
da corretaA.u.m.

Art. I.° Todo serviço de expediente da Junta dos Cocre-
fores fica sob a jurisdicção exclusiva do syudieu.

Art. 5.° A Junta dos Corretores de Merciubirias compor-
seJha di um syndico e ires adjuntos, escolhides dentre os
corretores, nomeados pelo Presidente da Republica. deverei,
a escolha daquelle recallir em quem tenha mais de cinco nu-
nos de exerciciti effectivo no cargo e notoria competencia
para cabal desempenho das funcções que - lhe são inherentw..

Art. 6." As multas a que eStiVereril Sujeitos Os correto-
res de mercadorias ou de navios podem ser elevadas até ao
inaxiino de cinco contos de réis.

Art. 7.° As actuaes tabellas de emolumentos da Junta e
dos corretores, annexas ao decreto ri. 9.264, (10 28 de de-
zembro de 1911, podem ser elevadas, na parte das taxas fixas,
até ao niaxiliw de eincoenta por cento, ebservadas as condi-
ções do mercado e tendo-se eia sista a justa remuneração da
corretagem.

Art.8: Nos regularaentos que expedir. para os COrre.i.OLTS
de mercadorias e respeetiva Junta, para ti Bolsa de Mercado-
rias e para os correteces de navios, o 'Poder Executivo con-
solidará as disposições das leis, regulamentos e inetrucções
em vigor, tendo igualmente em. vistn os. dippositives vigent.es„
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sobre o imposto de operações a termo, as Caixas de Liqui-
dação e os serviços de inspecção e classificação de algada°,
e adaptando a niesina consolidação ás preseripções da pre-
sente lei.

Paragrapho unico. A. presente lei entrará em vgii e-
dependentemente da expedição dos regulamentos, a tille s5e 1e-
p3r13 este artigo.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em coniraria
Rio do Janeiro, ti de dezembro de 1028, 1.0"‘"	 ludepati-

detwia e . 10.  da Republica.
NVAisui:N rroN 1.VIS 1. . 111:

Gentiniano Lura Castro.

F. C. de Oliveira Boleil,o.

DEc itE,TO N 5.7.)9 ‘i — DE 7 nu ia:LEMBRO	 19:.!g

A ai	 it o Poder Executivo a abrir o credito especial da
2.641 :837$000. para intender 'a pegamanto da pessoa! e
material, indiscrintinadamente. empregolo em obras a ser-
riços de ~meneio, na. zona da Nordeste pelo Inspeclori.t
Pederal de Obras contra as Scccas, e dd outras protiiden-
,.ias

Z) Presidente da Republica dos Estadas Cindas lio 1.1risil:
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu

saucciono a seguinte resaltição:
Art. 1. 0 Fica autorizado • o Poder Executiva a abri/ . o

crodito especial de dons mil seiscentos e quarenta e uw contos
oitocentos e trinta o sete mil reis (,2.641 :817$000), para afton-
,ler ao pagamento de pessoal o ntaterial, indiscriminadamente.
empregado em obras e serviços de amergencia, alguns já reali-
zados na zona do Nordeste, trabalbe; a cargo do Ministorio
Viação e Obras Publicas, pela Inspeetaria • Federal de Obras
contra as Seccas.	 -

Paragrapho unico. O t n OVCPITO applicara, 'para esso II i.
-alio de verbas ainda nito empenhadas na Repartição de obras
contra as Sacras, até: a imporlancia do reff , ri•10 credito.

Art. 02•° Revogam-se as ilisposicões em contrario,
ilio dp Janeiro, 7 do dezembro lie 1928, HW da Ind pra-

d.n.icia e 40" da Republica..

	

Wastits• gros Lias P. In:	 _
Vielar Eollder.

lfECREI'o N.	 — ari	 1W%

ai ti, o poder E'?,' 011 	 a a/irir. palo..11inis1,o ia da
Ilha, o credito esia-cia.t t1 15-.41i431:-,a, »ora »aquilo aio a
off iciacs re f armados

Presidente' da Republica dos Estados Unidos do
Faço •saber qUe 01 1:01n.",'TCSSO Naciijiitl di'Vreil.)11 1' r'el

-.atICCiO3110 a seguinte resolução:
_Xrtigo tinha). .Ficit o Puder Exerul 

polo 31WiStelio ,Ill Marinha, o credito espeçial de quinze runtus
quatrocentos e- quarenta e,11111 mil. cento e einvoonin:
rOjsi 15:1_11$15:t . , para Occarrer ao 1i:1g:ouvido .1; 1 dit'a•ceay.a
ii' N, 	 Offleiin'S reformados . que axeracram

reghlainentares em 1925; revogialas as	 „IA
.',til vario.

jtjo ( te janeiro, 01 il . , tiet.eliii , U n 	.1 teS. 1-11. n "
e 10" da llepiddica.

\V.‘slii.:xurox 1.; is 1, Or.

; 11 . a a ldo	 do I.a:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
• MENSAGENS.	 •	 ,,•	 .	 .	 ...	 ,. ,
Sr . Presidente da, ilantara • (tos 1 flanado, -- tla ,., folO

sauecionado, nesta data, a resultá:5,0 do 1:0111.0 .,..,,, );arional
que aulorini a'rlait'14ttÁla egniarnantação its (-lassas dr, ,..., e•.ri.a_.
tures de mercadorias .(_•.b.± naVítV; no DistriCto Federa!, baliu
a honra do restituir a V. Ex. dous dos autographos da mes-
ma resalução/ . .nitêt acompanharam a . ineirsugent de V. Ex.', .10

.4 do corrtrtto hier. .,.-..;.1,,•-•,.
i	 aio ,fle •Jailei,i'0,. 6 de -.dezembro de 1928, 101 . da tud 'pau-

,itaLa_g_ .:12.0, : 41 Jlep.át liea ...
...

..	 --,	 -,.\\--1Wi..iTuN J,LIZI ,1.)_, DL ::"..PCS-•• n

AN, iso tu. 2d3 —	 8 lio de/imitira de 1928:
Sr. 1° Secretario da etunara dos 1)oputtidos -- Venho a

honra de transmiltir a V. Ex. a inclusa mensagem do -withar,
-4presidente da Republica, restituindo á essa Carnara dol i s dos
nu tograP h o st da resolução do Congresso Nacional, q;11;
riza a dar nova ragulamentação ás classes das corretores •ia
iiiercailorias o de navMs na Ifistricto Federa), o qua
acompanhados do officio ilc •V . .	 ii.:C9, ia i 11 tif'..
corrente..

V.\1110. S1'. Presidente ;ia Senado Vederal - - Ila\ onde_
sanCei011adO, nesta data. a resolução do 1:angresso Naeional
•plo autoriza a abrir, pala Ministerio da Fazenda. o (.1.Pilito
especial do :3:5009)00, para accorrer ao pagamento devido
a 1). .1nailia	 Mello Cumba, em virtude de sentença judicia-
ria, tenho a honra 11e restituir a V. Ex. 14)11S (II	 )gf.;)-

'pitos que acompanharam a mensagem de V. Ex. ii, 136, do
21 de novembro.

Rio •le Janeiro. 5 ti Ii 1 V, P linWO)	 1998, 10;" da 1114.1(1)111-
ticildia e 10° da 'lapidifica.

WAsni-,\•••ra. 1.1 as P. to: SOns.k.
• -

MilliStel'10 dos Negocias da Fazenda — N. •10	 - -
6 de dezembro de de 1928:

Exma. Sr. Secretaria dto Senado Federal --- T e nha :i
honra de passar ás mãos de V. Ex,. a illIdt1Sa lin • n-ageni d n B
EX1110. Sr. Presidente da l4-smblica, davalverala a cs-at Alla
Carna.ra dons dos autographos da re ,Rolução t'Aingresso Na-
cional que autoriza a abrir, por este ininisferio, o credito
especial de 5:500$00 1), Para PagaillyWo a 1). •‘ 11) " lia ' 1 " l'1"1"cunha, em Nirtude. do senti-liça	 autagraidios assa4
mio vieram acompanbado.s	 officio de V. Ex., ti., a:1;, sie

1 do novembro ultimo.	 •
Reitero a V. ...Ex. as pr•èlpstij: de lomba (levada

distinetti cor}sideração.	 (dirrira Itafribo.

rposidOnto ,Ja Sonado Vookrzli lia\ elniO
sanildUlladO, InsSia data, a ri.:alução da congre sso Navional.
que autoriza a abrir o ( ..redito especial de 121:72t:1. para
oceorrer - ao pagamento devido a (ttisl:sio 1tavotti e sua mulher
1). Ai1t1 1(' Viorita Ciavoti 1, o'm vijIotb .	scol.,•oija
!Pilho a honra de devolsor a EN . dons dos autograplios
que acompanharam a nionstigmil dessa 111a 1;anntra. o. Et:),
;1. 30 de nu\ embro riu tílili)

Rio de Janeiro, 5 de dozeumro	 !hl lodp,a.
dencia a ;o° da Republica.

\Vxstruxurox. I.; is+ P. or sit sx

Nlinisterio _lis ,Negucius da l'ai.colla	 N,	 -_ Elo
.1ezi. mbro de 1928:

1)1111S da re •solm,:ão tio Congrer-so Navional, inibirjzando o Pad.-

!mura de transmittir a V. Ex. a inclusa ;dem: agem do Exulo.
Sr. -Presidente (Ia llopubliva. 1.1 0 V 4 )1\ ..1. 11111i dOIN 4 11H Si itIgra

Exmo. sr. I° Seeretario " do senado Vein . ral -- Tenho

1 •;xecuti n o-a abrir, 'pelo 's1iiiistei-io da Va,...ejala,•1 ) 1 . 1 .VdP,)	 -
 i tt i2 ::21*373, p;•rit tei g :a- a

mulher .1).	 Fiorila tjax	 ;1•;(1,1,;	 ,„„;,.1„:„l i _
afflographos esses (pie Nierani anneXus ao ;afiei.)

de. V. 1 ...x.. it. :;05; di 50 io lOnz prOXilliO
iteiutco a -V. • Ex. is	 roteslos de suiuiIqi elf.‘ada

distiiirta consideraçzio.

ExIno.	 -PrO,n1Plito III)	 1:11.11'Pal	 i.14
NaneriOnad(), nesta data, a	 do t;oagras..,-,

autoriza a abrir o credito espeeial do 13:52'“ ..4.1:. n . para
aacarrar au paganainta devido a Patilino Salgado	 comp.,
1111	 lati'. de ;4 4911.0W:a	 li•11110	 de d	 1-

Ex. daus dos ;infligi-ilidias que acompanhar:nu a
u.	 150. da*.ni si ' ' iii i v til

itt 11110.	 ,.•
• Riu de .l'aUe11:1•. 5 de dezeinl nro !1; `. . 192f-t, 107" da Jud-o

o ¡ d l' da Iti'lltd.diça.

	

. •	 .NVASIIrtd:TO•N i.l15 P.	 So;
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lios Njw;"1.ilis	 N. :",1 	 1 ii 7
itezembro de 1928. :.,	 . i. •

. Sr. - 1" t-S•ci •etaria sÉma•lo Federal . — Tenha a
honra de Iránsmittir•a V. Ex. 11. -inelosa.ifiensageni do Emito.
Sr. Présidenle /Ia Republica, devolvendo- danos dos autogim.-
phos da 1,am:ditei-to do claagrasso•Nari„nal autorizando o por.
!Aer. idx.e2;_utiNio	 abrir. o "Ci:Cdito	 1' t tal Jd i3:::521407p; paru

osinSta



1)olílilit4ti 111A11;1 1 OFFICI	 (i( 142S,

3,-,;:to• a	 ilita. Salgado à,. Comp.. art e virt ude de ;d . ] ii 0 . 11(( • i -
9 ! 1(	 aolographos asses que xiarato arompardnolos 	 of-
3,, •de V. 1 ...x.. ri. 557. da :ai de no\ Imitir', unam..

Peliaro a V.	 tez protestos da atinha eievatla 	 Otia

• 1 , ,SI	 --	 Oliveira 1:dielliè.

.1..:,itto. Sr. l'resitlente du Saltado t'erlerai 	 Ila
vitteciettado. nesta. (lata, a	 PS011içãti 414. 11;011resso Nackffla 1.

i41; n 11r i Zit	 abri o credito espacial de 	 1f,3 5O, para
ecete..rer	 ¡int-tomento des-ido a 1ntoilio Pedro E•iphaniti.
• . io \, ¡elude da saldam:a judiciaria, tenho a honra de deNtilver
:•• V.	 dons tItc4 atitographos que acompanharam a mansa.-
vem des.-a .\Ita Cantara. ii. 157. cii 	 II dc novembro findo.

)tio (te ,lim • irti, 5 da dozentboo de P. 1 28. 107" da bidePen-
diiiet L' pr da lb:publica.

WAStli".n liTON ttS P. rir. :Lin sA.

rylittisterio dos Nogoeius da Fazenda — N. 	 — 'Elo 7
1928:

Emno. Sr. I" Secretario do Senado Vaderal — 'Cenho a
Voara de transiodt.ir a VV. Ex, a inclusa itionsagam do Exulo.

Presidenta da hapublica, devolvendo dous (bis aittogra-
rhos da resolução do congresso Nacional. autorizando o Pu-
de,. Ext . :ali\ o a abrir o credito esp ecial 33: t55$150, para
p-t„itir a \Moino Pedro .1.;imphanio, can ‘irtudn (10 suou:oca
• t 1ii:tria. autographos esses que "\ iPI'11111 acompatiliados tio
•tfieit. da V. Ex., n. : n 59. dao de novembro fiado.

iteilero zt V. Ex. t.)-1 protestos da 'miolo, airvatta t:st.ima
ili s tinala considaraão - - OIi reli'u llolellto.

Exa to. Sr. •Presidante (10 Senado Federal — Havendo
.i•eccionado. nasia 4fn, a l' I 'Sditição do Congresso Natalina?.
Itti .a autoriza a abrir. oelo Nlinistorio titi Viczentia, o erudito
•liecial de ,, ,,:tiotit32.8 .2. obstinado á litpiidação de dividas
cont ratadas ....toisierio da Agricultura, ittdostvia o Com-
lacre'''. ;dem dos ' ,reditos votados nos o v.vreicios de 1921 a
1925. tenho a honra de devolver a V. Ex. dons dos oniagra-
tilos mia areinittanliartim a mensagem 'Ir V. 	 n.

00	 ulthoo.
II a, da .1toteirn. 5 de dezembro fie 1928, 107' da Elidefd":-

dep e l a e 10" da liatinblica.
WASWIN•tuys f.t.o4 P. UN ac:`1)e

ntinisb ,rio iIi, Negocias da Fazenda — N. 53 — Flin 7
dozeitibm (ln 1928:	 •
ii:unn. Se. 1" Secretario do Senado I'Vederul -- Tenho

a honra de passar ás mãos da V. Ex. a inclusa mensagem
.Excno. Sr. Prasidento da Ilepublica, 11C1"01 \ (”1 1 10 a essa

Aba Camara (14iii g uloS alliiigNiplios da rasolitção Cottgcesso
',.arional, nue rodov .:ia a abrir, por esto ministcrio, o erodi-
lo especial de •11:099:.z.282 destinado ti liquidarão da dividas
ionI callidas polo NIiiiisterio ila .1gricultura. Industrio e Con:-
mareio. além dos creditos xotados nas exerricios 	 1921. a

5. attlograpillW sses que vieram :tronai:ilibados (14 , of Vi-
ti,. ar V.	 it. 531, do 21 da novembro ultimo.

/toiti‘ro a V. Ex. c1S protestos de minha &evada es17ma
distincit. eine-adoração. -- Oliveira Botelho,

114, tioIigrPSSo Mie	 ---U iiiclnsa OX-
iiii,, I1P Mei i tiS,	 letiti4)	 honra do subniettor á vossa

consideração.o ministro de E s tado dos Nogoeios da Fazenda,
jostifira	 IlPei'SSidaIli` da abertura do credito da 	
.;„168;;;?:•03168, suppi(impinai . a diversai.: vadias do orçaintunto
do l'ilinisterio da Jostiça e Negocios Inferiores. para o exer-
e;(oo portento..

l$,i ia Janairo, 5 da (Ia/ombro de 1P2s. 107" tia fmlepan-
dincia e 40" da 11opublica.

AVAsirrxn-ro s, Leis P. nr. SOLS.'
----

F.‘1110. Si'. Presidente da Republica --- O 	 ongress° Na-
cional, no ar(	 IL. 1. da lei 11. 5.115, de 11 de jatieirti

rtitorizoti o Podar .Exoniti‘o it ab r ir, iiiii'ante 4i P‘PlYi-
ciyditos supplemantaros ale á quantia do (1.000:000í;. para:
•• • pagamento 0a subsidio dos inviobro ,, ¡lu Congresso

,4(. 'u 	 ra prortigação de suas sese:s;

b, pagamento de ajuda de custo aos ou. , preencherem
vaga, aberta, ou te;,e;,,entação

c: naganitailti do despelas feita:: p..!a bine.ensa
-,irtiote da te • ocogr.çr.o da :-es:..ão

suoplano c!:.ção, coou) vem di i xpti- o Se. nonis,
4 . N. n ••!0(,•11i to1er . nies. PLO	 II •	 '• • 8"•

mez	 tr.. 5 , '; •, 9 e•
12, al".v'Sti . *!1.: veti rt 1). G. e	 alma c ,	 de

11 . S. 10010(5 (1, , ar; . :2 - da CO Lida	 .	 e, etitcelant,
itisutticienta para octac • rer a- despelas proNtaliatile!-; da- pre•
rogitcõe s tia presente sessão legislatka. atol

o. (,; n 	 dVe rf . 14» Ie..	 0.

\ o	 da	 de agosto e 219 de outubro ultimo!,
xero ...ro ii"eassario para esse filo é lie 985:000$000.

igualo-1 , 9114', liii ru iu 	dormilenlos e justiiicações Ca
diversas repartições inier•snolte-;. cocantitilizulas a. esta mittis•
:.ariu com o UN Li. ii. 5. 	 de	 i (ia 1101011ibrO rodlli, di, me!--
mo titular,	 P 1“P:aft(10-:(.. 	 instirticivricia dois craditos coa -
(TIlidOS	 Vollf a	 et'IntS 1: : . 1:). E. 18. 20 a 22, do orça-
intuito tia • despeza (latim:41a tomiso•rio	 (lu lei 11111TierC

Citada,. lurnii-se iirecit.,o reforçar as ditas verbas coa
o credito da init,ortancia	 :'!$' 68,

Assim. do accôrtlo com te' elementos' fornecidos. a 1:(ni•
ítidoria 1;iatt •itl tlit Itepublica organizou a doilionstraçao
(MI . SP acham pet •foitantenta discriminados os cri:ditos sup-
¡dementares que aso lazona naressarios ás •veritas desfalcadas

suppionientrç;n as são te,

yeeha	 "Sttjlisidio t1ii	 fiepottalos"..	 985:Ó00$000
verba .1:; • _ -Justiça CIO 1	 Vedora!"

	
16:000$000

verba 15' —•	 GiNii00 District° Fe-
deral" 	
	

12:057Z:20
S'erlia 17* — "Casa de Detenção"

	
oo:000$000

Verba 18' — "Casa da Correcção -
Verba 20' -- "Assistelicia a Psyropatlitts".,	 9:195$196
Verba	 —• "Departamento Nacional da

Ensino"	 .........	 411..000800°

. 166 :128$168

Eia expo.icão anterior, que tio a honra tio sujeitar á
apreciação da V. Lx., e já encaminhada ao Congresso Nacio-
nal, com a monsinzem de 21 de novembro proxinat findo, fo-
ram pedidos diversos crediteis supplemeotaros nocasçarios
para attender a despe-ias deste ministerio a dos da Cmerra,
Marinha, Exterior e Justiça, na importancia total de •110:00,
i oiro, e 18.3?3:115$116, papel, tendo acompanhado a MesnOt
exposição unia demonstração da renda arrecadada nos pri-
E.4ieiros oito inezes do corrente exercido financeiro, vont in-
dicação dos respectivos exceS: sos sobre a provisão fellida.da
cinte se iCitT varificar ema a concessão e abertura eredi-
tos 0114 solicitados não acarretarão dosomiilibrio oreitinat,la-
rio.

craditos pedidos olho, amou disse. calcado, nas in-
f, -•rniaçõps e danionstettçõas parentas dos .4erviços e reparti-
i :Jiam interessadas, stibordinadas ao liiiisterio dat Jostiça e
Nagocios hiterioros, a se destinam esfriei:tu-write ao cu s teio de
ilespezas da administração. sendo tina 14 supplaineutação
verba 7' "Subsidio iio 1 oepubidos", $o mostrat neressuria
inex 1110% 41 paio 1144111 .st) material do tempo destinado ás ses-
sõas daqu e lla Casa do Congresso Nac i onal, att5 :ti dt . dazembro
corrente.

Para dasobrigtir '.I'hesouro dos compromissos re,ttltan
tos dessas attiorizaciias do drspoza, peço sa digne V. EX. So-
licitar do Poder 1,egislati.o a autorização (pie sè faz mistér
para ti abertiira dos alludidos crialitos su)lplornantares, aspo-
citiratlos acima e constantes tia demonstração junta. onda se
acham discrimiliadas as consignações e Ruh-consignai:tias que
necessitam do reforço padido, no total do 1.160:',t28168.

Rio de Janeiro, 5 de de71'miiro de 1928. —	 (:. de 01;-
.reim

--
Ministeva, dos Negocies da l'azenda — N. 57 -- Em

tu dezenahrts dr .19:8:

•Exmo.	 ,1" Secretario da Cantara dos Deputados
lenho a honra de passar ás mãos do V. Ex, a inclusa men
Again do Eximi. Sr. Presidente da ilepuhlica, transmittin-
do (I exposição de niotivos em que este ministerio justifica
a neeessitlade da abertura dos creditus de 1.1111:328$468,
suppliai latitar a diversas verbas do orçamento vigente do Mi.
r i sterio da Justiça e Nagorios Enteriore:,

Reitero a V. Ex. os protestos de minha eii,vada. estima
e distinctit consideração. -- Olirvira Botelho.

Si . . PreAdentli da Cantara dos Deputados --
endo saneeni cia(10, liv!k i a dai ti, a 'csolujjtu tio . Congresso Na-

cional. que incorpora ao patrinionio do Hospital do cavi da-
de. mantido 'tola .‘ssociação Aracajnana do Itenefieencia. to-
1",(1 t, a:: terras mie constit ajam o extincto Encapellatiu de San-
to \ul(mi u, de	 tenho a boirti	 davolver o V. Ex.
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Dazembro de 1.928

dous dos autographos que acompanharam a mensagem (lassa
.Camara, de 28 de novembro ultimo.

Rio de Janeiro, 5 d dezembro de 1928, 107° da fialopeu-
Weneia e 40 da Republica.

WASILINGTON Luis R. na Sousa.

ginisterio dos Negocios da Fazenda — N. 58 _ Fui
da dezembro do 1928:

Exmo.	 L° Secretario da Camara dos Deputados —
Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a inclusa man-
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Rapublira, deaolyando
essa Camara deus dos autographos da resolucão do Congresso
Nacional, que incorpora ao patrinamin do lIospital da cari-
dade, mantido pela Associação Aracajuana I je • Beneficencia.
todas as terras cata constituam o extineto Eneapellado
Santo Antonio, da Aracaja. autographos C:3SeS que foram an-
talados com o officio da V. Ex., n. 5a7. de 28 de novembro
ultimo, ao Ministerio da Justiça e Ne.gocins Interiores, qua
os transmittiu a este ministerio com o aviso n. 5.126, da
1 de dezembro corrente 7s processo n. 60.521).

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elavada estima
distineta, consideração. — Oliveira Botelho.

Sr. Presidente da Cantara dos Deputados — Havendo
sanecionado a resolução do Congresso Nacional que autoriza a
abertura do credito espacial da 2.641:837$000, para :atender
ao pagamento de pessoal e material empregados em obras da
emergancia na zona do Nordeste, pala Inspectoria Federal da
Obras contra as Seecas, tenho a honra de enviar a V. Ex. éloua
dos autographos da alludida resolução legislativa, que acabo
ki() sanccionar.

Rio de Janeiro. 7 de dezembro de 1928, 107 0 da Tialapau-
tlancia o 40° da Republica.

WASIHNGTON Luis P. nr: SOUSA.

alinisterid da Viação e Obras Publicas — Aviso n. 22
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1928.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de enviar a V. Ex., para 03 devidos fins, a inclusa men-

sagam da S. Ex. o Se. Pua:alenta sla Ileriublien, restituindo
deus 410s Mit tigrailliOS ia reStIllIçãO . 10 Cangrasso Naeional,
ciada nessa camara e sanceianada, que autoriza a abertura do
cDesfilo especial ile 2.1331:837 :5000. para attender ao pagamento
.(10 pessoal e material, indiscriminadamente. empregado em
oi),. d s te eniergencia na zona 110 N. Ira( 'St e, pela In,peetoria
Iterai (1( illwas contra as Sercas. e (lá outras pro'videmias.

Arrovi n ito o ensejo para reiterar a V. Ex. Ia. maus anilas-
ta.; da ejevni izt 4 ,stima e	 i iSt iuita.	 —
kaadaa.

Sr. Pi'.iiliil	 li aanad.)	 Tab.-ando saneelomaaa
a a .solução I II ) Congresso _Nacional une autoriza a. Podar Ea..-
rufia.) a abrir. pelo .nlinisterio .la .Marinha. o credito aspecial
Is' quinze contos qualracantos e quarenta e uni 	 veia.) a

I' %Alei 11 . 11/ a e tres réis s15:131815aa para pagar a officiaes
farinadas que exerceram funeções regulamentares em la2a.
hada) a honra sla restituir a V. Ex. dons doS atitogrinlios que
acompanharam a mensagem I If; V. Ex., it. 1(10, 11,3 :t0 d.
noN -eiiibro ominar) findo.

Rio de Janeiro, G de dozaml)ro da 1028, 14)7° da Indeptai-
donaia e .10' •la, Republica.

NVasitracrrea Luis .P. 	 Sia,saa

Ministerin	 Marinha -- N. 5.8.11 A — Rio de Janeiro. .5
da dazambro do 1928.

Sr. 1° secretario do Sanado Federal — 'ranho a honre
1ransinittir a V. Ex. a mensagem, annexa. dii Exino. gr.
idente da Republica. restituindo a esse Senado dous dos :lute -

grantios da resolução •le Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a abrir, por este ministerio. o cradito espe-
cial de quinze ~bis quatrocentos e quarenta e um mil cento

cinctienta e tres reis '. 15:411**153), para pagar a officiaes re-
formados que exercaram Mações regulamantaras em 1925. do
que trata o officio n. 5138. dét 1928, élo Senado Vedem! -- .1a.
'tateio Siqueira Pinto da Luz.

Ministeric da Agricultura-4,

Industria e Com mercio
Por decretos de G do aorrente forafri

atonteados:
O corretor de mercadorias Joaquini

Nunes 'l'assara. para exercer o cargo da
syndico da Junta dos Corretores de Mer-
cadorias do Districto Federal.

Os corretores de mercadorias Reynaldn
Gross Lefahvae, Frank Mattos da Sam-
paio e Bento•Dias Pereira, para exerca-
rem os cargos de adjunto éla Junta de
Corretores de alereado.rias do District.)
Federal.

SECRETARIAS DE ESTADO
	•••n

Ministerio da Justiça e Ne-

go' cios Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de	 do corrente meX,
foram naturalizados braaije.iros:'

Antonio Julio, natural . de Portugal,
nascido a i arde :agosto de 1888, filha do
Antonio Joaquháa_e de Anna Maria, ca-
sado, residente .no Estaça„de São, Paulo;

Volco Libtaari; .. natural', da ltumania,
nascido a 17 da abril de . '1897;'filho de
Ifroina Libman e de Cheiva Libman, ca-
sado. residente nesta CaPitala

itametteu-se ao aovernõ do Estado de
São Paulo a portaria do que alli reside.

pediente de 8 de dezembro de 1928

Requerimentos despt-tehado3

Anastacio Panayotti, residente no Ea-
tado de São Paulo, salicitando natura-
lizãaão. — Justifique a divergencla
quanto á data de seu nascimento, o
apresente nova folha corrida da justiça
local.

Antonio Alves Martins Corra, resi-
dente nesta Capital. solicitando restitui-
ção de documentos. - -- Sim, mediante
recibo.

Antonio Joaquim, da Costa e Rufa-á)
Martins, respectivamente, .porteiro-con-
servador e servente da Casa do ltuy Bar-
bosa, pedindo pagamento de differenca.
de vencimantos. indeferido., Os re-
querentes, quanto ai. periodo-aanterioa
á vigencia do deerelo • n. 5 -329, de 9 de
janeiro de 1928, sa tinham direito aos
venalmentoa constantes da tabella an-
nexa ao decreto n. 17.758, da 8 da no-
vembro dc 1922.

•

Departamento Nacional do En.ino

ExPEDInNTI: DO stt. mixt:31Mo
'Avisos expadidos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribu-

nal de 4:ontas:
N. 433-E — Solicitando o pagamento

da contas na importancia de 13o8a, pro-
veniente, de , fornecintentoaai Escola
quinze .de,Navembro,,,qg $eti.o sbro ul-
timo.	 .	 .

N. .saz-r —	 a
P)esoura iro tlo Collegio Perla) El , da 1m-

portancia da 200:9-1N970. earaaspon.-
denta á ultima quota bimesatal da suba,
venção

ExPEDIENTT: DO SR. p laaaroa (",'EnAt:

Offieios axpedidos:
Ao Sr. director geral da ratatabia-

dada do Thesouro Nacional:
N. 2.265 — Solicitando a restituiçã;)

á firma Luiz Pestana ta Comp., da cau-
ção de 2:228$. feita para garantia do
contracto de fornecimentos.

N. 2.266 — Solicitanda a restitui-
ção á firma Itodri.gue's "reix 'ira, 'rilho,:

Comp.. da caução de 2:0003 feita para
garantia da contracto de farnecimantos.

N. 2.267 — sé-incitando a rastatuição
á firma A. Gomes Pereira k, da
caução de 58$ feita para garaidil lii con-
tracto de fornecimentos.

aN. 2.268 — Solieitanda rastituiçãn
á fitaria Vianna, Motta ca Comp.. 41a cau-
ção de 8:004$ feita para garantia do
contracto de fornecimentos.

— Ao Sr. reitor da Lniversidaia
li ii de Janeiro:

Itemettando o decreto gim eata-ada RU -
gmento de . gratificação addieinnal sobm
vencimentos ao profassor li as.tala Pa-
ly-technica Dr. Luiz Catatilatda aa car-
valho e Almeida.

i	
:011.•

ti-iii4aéo*.listtr.inidtil:ceJ°r"
. ,3 N . 2. •?.7a • _2 • . jainvand.ta .-1.), uma ata-.
flana sabre eXanies

itequ iç rintOILLO:3 despar.tiral
a,

Dr. Oetavio Torres, profe-s zfe, da Fa-
culdade	 Medicina da Babil, pedindo



Domingo L.	 Orr7Wi,	 Dezembro de 19f:8 2597;

abfi,P0 de gratifiração . A fiti j .' ji9 Fel'e().
seus vencimentos. - Por lifi0 have!'
amua o requerente coinplMad'i 10 rimos
de effectiN . 0 exercido no rratt;istei'io, não
póde S(9 attenditto.

Enrico Jayine Guerra, selieliaii(Iti ma-
tricula et, 6" anno do curso fleliu 41a
Factildlide de Medicina do lho rie Ja -
lie iro. -- .‘s irregularidados \erificadas
no eu p:(, 4 11‘ rreparatorios do reque-
rente e a anseneia deproNas idrineas do
que haja cursado as primeiras
Inédjas, não permitten, U transfereneia.
Indefiro o pedido.

Departamento Nacional de Sande
Publica

1:..sre,t •roftiA	 risc.u.izAt..-u)	 Exr.acic(o
1(..n

Requerimentos despachados

1)1a 1° de dezetehro de 1928

N. 2.530 -- Sylvio Gentil Unhou( -
itegistre-se.

Dia 2

N. 2.509 - Vicente Marc:Misc. --
tecido.

N. 2.219 •--- Heitor Ferreira
.-- Compareça o requerente.

N. 2.099 - Vicente Mareltese. -- Av-
chive-se.	 •

N. 2.491	 J,.)aquim
--- Aos cliimicus.

Dia 4

N. 2.586 -	 1.eocarilla Cabri..1
Dias. - Registre-se.

N. 2."2O - Iteitor Ferrei-o Nova..s.
- Compareça o requerente.

N. 2.296 - Christian() Dias. - Junte-
se ao Pl'OCeSSO.

1 )1	 5

N. 572 - Granado ti Comp. .- Regis-
tre-se.

N. 2.616 - Onelio lbgino do Carva-
lha. - Registre-se.

N. 2.57b - Amelia de Moraes.	 De-
ferido. •

N. 2.r,98	 Maria Pinto de Carvalho.
- Deferido. •

N. 1.802 - Maria Eugenia
1)eposite o sello.

N. 1.8:30 -- Alzira Pereiro Carneiro.
ciente.

-n-•-•••

PECTORIA	 VI5C.x1.1/. n (:.R0	 612.2•:ERO;)
MAM En.11:106

Expediente de ti de de/A . 1,110'o de 192e

N. 5.269 -Joaquiutt Baptista da Cruz.
- Pó li funce:,.•nar.

N. 5.531 - Elisi,. Ferreira Iffonso.
Cumpra as exigencias
N. 5.581 - Luiz Gonzaga .S.) : LreS Ou-

tra. - Archive-se.
N. 5.643 - Theobinio Ramos Barbo-

sa. - O ltreal não se presta para bote-
quim.	 .	 •

N. 5.663 - !termal( Feri a. 11.-
tendido se dentro ile quinze dias instai.
lar armarias uni iumwro sufficiente.
N. 5.666 - (i141118, & Coelho.	 In-

deferido, de aectirdo com a iiit'ortuaçào.

N. 5.68! - Joaquim
Cruz. - Certifique-se,

Dia 7

N. 5.585	 Gaspar, Ribeiro á. Comp.
- lieferido.

N. 5.631 - M. Fernandes	 Gomes.
- Indeferido, de ace6rdu com a Áfifor-
irwt:ã(,.

N. 5.61? - - Waldemar Ribeiro
- Deferido.

N. 5.651 .- Ga s par, Ribeiro	 Comp.
-- Deferido.

N. 5.679 - An;ello
lhos. --- Deferido.
N. 5.681 -Joaquim Baptista tia Cr (IX.

- Certifique-se.
N. 6.682 - Labanett &. Comp. -- Ni-

de funevionar, de accisrd,-, ciont a infor-
mação.

N. 5.6.81	 A.' Pereira da Silva. -
Recorra nos lermos do art. 1.:i.

N. 5. 688 - Joaquim lendes.	 Cer-
tifiq

N. 5.691 - Ribeiro. Navlei- 	 &•n.,
C1111111.	 enrripam::1 Desta iluppet(ria.

N. 5.6105 - 1)yonisio Ipina Cortabar-
- Cerl if ique-se.

N. 5.696 -- Iletirique	 Sá. - Recrie-
m querendo, This termos.; do art. 1.641•.

N. 5.713 - Labanca ti Comp. • -- Cer-
tifique-se.

1:m addititioenlo ao expediente de 4 de
dezembro cie 1928

N. 5:7(18 :111-:tioel F. :11(•nira. -- Cer-
tifique-se.

Policia do District° Federal

Acto • de • 7 do corrente

O Sr. chefe de polieia approvuu a se-
211inle classificacão dos cwillidatos ins-

Ministerio da Marinha
Por pularia de 8 do corrente, foi eX0-

.11(A'a(i0, ii pri 11 !Piro-tenente pharmacett-
tico lieronide dos Santos Selva, do S P•-
viço do Laboratorio de Analyses
do Hospital Central da Marinha.

Directoria do Expediente

ExpEDIENTE DO SR. MI N I sismo

Pia 7 de dezembro de 1f...28

de ajudante da Capitania dos Portos da
District° J'ederal e Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. presidente do Tribunal • de
Contas:

Referencia: 2.8351928, do Tribunal
de Contas.

N. 5.837 - Accuso o recebiniento do
officio acima	 referenciado, no qual
X. Ex. communica haver esse Tribunal
recusado registro ao pagamento da im-
portancia de 266300, á São Paulo Rail-
way ComPany, proveniente do forneci-
mento a este ministerio de iasagens,
e tran sportes, em objecto de serviço
Publico, durante o corrente tomo.

A' vista das informações que acOm-
panham (1 processo annexo, irestadas
respeito pda .I)irectoria de Fazenda
da Marinha, solicito os bons offiews de
V. Ex. no sentido de ser reconsidera-
da por esse Tribunal a derisão sobre o
ca so temada ein sessão de 5 de novem-
bro ultimo.

N. 5.818 - Aviso ao Ministerio da
Fazenda, solicitando o pa gamento de
'79'!2. condurbir m[((_hinista Car-
los Hibiano de Mattos.

Avio.s ao Tribunal de Contas, :s °lici-
tando es seguinte pagamentos:

N. 5.851 - De 43:81722, da qual
são credores, A. Barros ti CW111). Ltd..
.13orlido 'Mala Conxp., Ferreira, Lano
ti Comp., Mayrink Veiga 3: Colo., S. A?
▪ eliers de Lonstructions Electriques de
Cliarleroi, S. A. Ca sa Arens, Souza
Baptista 3: Comp., Willimaun Xavier ti
(Comp. e Walter Sehimidt ti Comp., re-
:peei ivanient e, das imporhincias de

1:25:38950, 9611960. 2 :í0.	 8 :225stoo,
7908o0. 25:2814310, 4:625n80, 495600
e 5628192.

5.852 - •De .1:274370. a A. Fer-
raz 3: Comp., Ltd., e Fontes ',Garcia ti

restieetivanientd; "de 4:2A8t.370
e 228000.

N. 5.853.	 .Tie 438:505$297..a nl'ON-
berg	 Ferreira Passarello
comp. I,1(.1. e Walter Sehmidt 	 Comp..
respectivamente. d.e 7638200, 59:2161.50:t7.
e 28:4968000.

N. 5.855 - Dc 23:000$, a J. Santos
& comp.

'N. 5.855 - De 62:8708, a Brenno
Comp.

N. 5.855i	 3:0628, a • .A. barros
Conip. Ltda.. Fontes (iarcia ti Cong..

e Walter Smith ti, Comp., respectiva-
mente 13750, 7 .184500 e 3:299r760.

N. 5.857 - De 4:14t$134, a • Ferrci-
ra Souto . Comp.

'
 Lutz 'Ferrando S.:

Comp. .1.1(1.. e Casa f,ohner S. A., res-
peei ivainente....; 1 :5998600 • ' 2'ã91$53i
2508000.

N. 5.838 - ia 8:'909$332, a Dias
Garcia ti Comp., iHitne 3: Comp. e lie-
rae I it o ti Comp.,	 respect ivamente,
.1:281332, •1:1838 e 1158000.

iN. 5.859 -- De 31:473t115, a Nas
Garcia 1: • Conip, • c; Sociedade Anonyma

if e ,Marl ins, respectivamente, reis
4:502740 c 26:07(4375.

• N . 5.860 - De 13 :917899?., a A. trern
raz Comp. 1.fd., Bytngtmt 4. Comp.;
(Borlido Maitt4 Comp., Companhia Pau -.
lista de Material Electric°, Fontes Gar-

•
de 'Souto Alho,

cri l dos 11(1 Iro meti	 alwrío lia sm•relarju,
I!a Poliria do l•istrirfo Federal para
preenchimento de nina vaga de escrivão
deludiria de 1' entrancia:

1- Togar . -	 M.entles. com 25
'pontos e 16 ((ente:dolos;

2" togar - .Evaristo Costa, com 22
ventos e 23 centesiows;

:3" togar -- A...• enor de Araujo liamos e
Tis("( Boselli, coto 22 pontos e 17 rente-

sim"
os:ega

1	 r - 'saias de Aluiu() Soares,
com 22 pontos:

5" togar - lttry de Vasroncello s Reis,
com 16 pontos e VI centesimos-; •

6" legar - Napoleão Carlos .x101(114 0 e
Pedro llionie flodrigues, com 16 pontos:

- Por portaria de 8 do corrente foi
designado para servir conto escripturario
do serviço Me d ice o Sr. Luiz Ferreira de'
Moura .Britto"	 •

Si.r. director geral do Pessoal:	 'ela ti Comp., 1:::mei--4. Comp. e' Walte;
N. 5.862 - Declaro-vos que resolvi Seltult tzt.ohij.):,,, -respeetIV.hmenrc,= réis,

designar o capitão' de corveta Arthur 27411506, 48$000, 307800 .1,, V P2A
Eliziario Barbosa para exercer o ca rgo 5828500, .2108. .c 2.:3,80$760..

,.
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Ministerio da Fazenda

Relato:io apresentado ao Exulo. Sr. Ministro da
Fazenda pela em-imissão encarregada do exame
da escripturaçao da Contadoria Central da

Republica

Exino. Sr. Ministro da Fazenda:

Pela portaria de 18 de outubro ultimo, dignou-se V. Ex.
d;sigaar a Commissão infra assinada para examinar a escriptc-
ração da Contadoria Central da Republica, devendo apresentar
minucioso e circumstanciado rclatorio do que apurasse, bem assim

' indicar as medidas que julgar necessarias para a boa ordem e regu-
'2ridade da mesma cscripturação.

Dada a complexidade do assumpto, entendeu a Commissao
melhor aviso dividir o seu trabalho em duas partes distinctas: na
primeira, dará conhecimento a V. Ex. do resultado a que choti no
exame da escripturação e do balanço relativos ao exercicio de 1927;
na segunda, tratará do exame a que procedeu quanto á escripturação
e aos balanços referentes aos e.xercicios anteriores e indicará as
medidas que se lhe afiguram capazes de melhorar cada vez mais os
sarviços a cargo da Contadoria Central da Republica c Contadorias
Se:cionaes.

No presente reiatorio a Conimii . são cuidará apenas da primeira
parte, devendo a segunda constar de uma exposi& em separado,
one será apresentada a V. Ex. deutro em breve.

No exame da escripturação e do balanço relativos ao CM:Ideio
de 1927, teve a Commissáa em vista a rd;ularidade das operações
escripturadas-, em face das disposições do Codigo de Coatabi:1 tale
da União e da lei orçamentaria para o mesmo exercicio.e o resul-
tado a que cheou é a conseauencia inunediata do seu mo.b•de
encarar a exa:ta applicação dos dispositivos legacs.

A escripturação a cargo da Contadoria Central da Republica
está rigorosainente feita pelo inettiodo de partilas dobradas, na
conformidade (lis instrucções en vigor, e compre:rende tolos os
balanços niensaos eoviados pelas Contadorias Seecionae3, no de-
curso do exercido, se a falt.ir um só. Está, portanto, completa.

O balanço financeiro do exerci:io de 1327, ora concluido pela
Contadoria Central da Republica e a ser entregJe a V Ex. dentro
eu breves dias, foi levantado á vista dessa ,.escripturação met:to-
di:.a, e os algarismos que nelle figuram são a expre.ssio exacta de
quat.to se acha at;. agora escripturado, não querenlo, com isto, a
Cammissão significar que tudo qaaato se a:lia escriptarado esteja
absolulamente de a:c3alo com a technica. legal, conto a.leante sa-
lientará. •

Esse ba!anço consigua o seguinte resultado financeiro:

Oiro Papel

Re..eita arrecadada	 .	 . 177.124:704511 1.180.453:713146
Despesa	 realizada .	 .	 . t 11. 493 :495*493 1.577.942:339712

65.1 31:233;013
_

— 391.488:0SN533

Si considerarmos esses algaris :os logo á primeira vista, sem
maior exame, choriare nos ao seguinte resuaado: uma differença a
mais em ouro de G3.631:2361.015 contra uma diferença a - Menos
em papelde :391.48S:013;5-33. Couvert:da -essa diferença ouro em
oapel, i ao 'cambio de 43 .17 por mil ris, terei:os 293.737:854.885,
de onde ainda, appacentemente, nata ,:diff:tea paia menos de

. -‘ 50:33161-, papel.
Dizemdg apparenteilièate • porque 'essa diferença, de facto, não

consideralas miudamente as ciperações do exercido filail n

-
cciro em face das disposições do Codigo de Contabili . ade da liaião,
da Li orçamentaria (pio vigorou naquelle exe;cido e das dentais
disposições legaes que regem a mate:aí' financeira mode compre-
bendida.

Quanto á receit-t, verifica-se, logo á pciineira inspeção, que o
capitulo "Receita Extraordinaria' está diminuido de imoortante
somam, que figura em Outro capitulo, sol) ti titul "Operações de
Credito", quando o art. 18 d ) Coligo de Contabilidade atermina
que as operações de credit ) sejam classificadas Com) receita ex-
traordiaaria.

Referimo-nos á einisslo de oirigações ferro-viarias e ás antigas
aculices para constracção e melaorameato de estradas de forro,
serviços ess.s que só com taes recursos polerian sor exe:atalos,
e cojas inpo:tancias figuram do lado oposto do balanço, lia ;Lure
da desposa dos Miurãerios.

Não é admissivel que Ce tiin lado se considere a despe •a, c na-
se consignem, do outro, como receita extraordinaria, cs recursos
correspondentes, sem os qt.aes essa desposa Lao teria sido efe-
ctuada.

Eia face do disposto no art. 18 do Co,E .,a) de Contabibtlade
di UnPo, verifica-se, pois, que não cs:ão computadas no capitulo
"Receita Extraordinaria" as seguintes iniportancias:

Liquido da emissão do o'origações
ferro-viarias 	

	
3	 :779:033

Liquido das apoliccs emittidas para
construcção e melharamento de
estradas de ferro 	

	
5.71S:707.674

123:483,t374

F.sses recursos aluda mais se elevariam si tive-is ini silo feitos.
com o prolucto de apoliees, co no manda o de:reto n. 11.510, de
.4 de março de 1915, os pagamentos de sentenças judiciarias, que
attingirall, no exerciclo, á somma de 1.555:854A92.

No . rocann; á parte da desposa, apurou a Commissão que no
seu total estão ineluidas parcellas que, de 'Urina al,zu na, ahi
podiam figarar, quer em face da propria lei orçamentaria, quer
deante dos dispositivos claros c insophismaveis da Codigo de
ContabiEdade da União.

. Analysando-se ineticalosameitte a des pesa escriptitrada pela
Contadoria Central da Republica, no exercicio de 1927, á vista dos
balanços de todas as Contadorias e Sub-ConCalorias Seccionaes.
total de 111.4•33:453$433, ouro, e 1.577.942:3M-712, papel, veri-
fica-se que cila comprebende os seguintes itens

•	 o) despesa realluda dentro d.ri respectivas t:olações
orça-editarias; •

0) iacorporaç :io do maga:et:to provisorio, para o qual
!ião itoa..e. cc iio suppletnentar, [leal foi aborto credito
especial;

e) despesa realinada á co .ta do creditos especiaes e
extram:dinarios, abertos não s .'a para attender aos compro-
missos assamidos pela ge tão financeira do exer:i do de
1927, couto para pa- ,ar dividas oriundas dos exercidos an-
tertorcs ;

d) despesa reati muda por adeantamentos a avilte; pag-a
dores, sujeita ainda á prestação de contas

e) desposa effe.ctuada alé n tios creditos votados, na st'an
credito, e que terá de ser classificada á conta do exercido
Cm que forem os ineu nos abertos

f) despesa feita 'por conta dc futilos eupc:::1:3, com re-
cursos prove dentes de exercidos anteriores

.g) . ' despesa escripturada á conta de credito especial,
quando deve correr por repotitoi:



Ouro	 Papel

, 3.705:0765795
10:3715477

ss, . .	 -h.o.':01:;i10$359
612:3524075

2.750:871$100
, 46:1-10$585	 s.,17.485:318$780

1.381:5335280
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•

—
h ) despesa escripturada á conta da Ministério da Viação

quando deve fisurar em capitulo distincto, sob o titulo —
"Despesas pasas mas não escripturadas em exercicios an-
teriores".

QUANTO Ao " ITEM B" —Relativo á incorporação do augmento
p:• ovisorio, para cujo pasamento não houve abertura de credito
supplementar, como, aliás, autoriza o art. 12 da lei orçamentaria
da despesa. a Commissào infra assignada, em face do disposto na
1:i it. 5.025. de 1 de outubro de 1926, que autorizou definitiva
e categoricamente o mesmo pagamento, pensa que, não obstante
a falta do respectis o credito, poderá ella ser computada no
z esultado do exercido de 1927, consignando-se, no fim da tabella
de cada Ministerio, a importancia correspondente.

Não assim os itens d a ft, cuja importancia não deve ser
computada na apuráção do resultado do exercicio de 1927, pelas
s e s.: tiiides razões:

Ql'ANTo	 " urso 9

Sobre adeantamentos a Agentes Pagadores são claras e ter-
minantes as disposições do Codigo dc Contabilidade'

(Si, além disso, os responsaveis não apresentarem
as contas até 30 dias após o 'armo financeiro, o adean-
t zmento será considerado alcance, annullando-se a
escnipturação da despesa e promovendo-se contra
c'iles o executivo fiscal ( art. 71, paragrapho unico). s

Fra isso o que a Contadoria Central deveria ter feito: mutilar'
a eseriptaração da despesa c, como manda o art. 163 das In-
struções annexas ao decreto n. 13.745, de 3 de setembro de 1919
passai-a para o titulo " Diversos Responsaveis", onde figuraria até
que. em exercidos posteriores, fossem concedidos os creditos es-
se 'iaes indispensaveis á sua escripturação no balanço financeiro.

Q . \\To AO "ITEM E":

A Contadoria , Central da Republica considera os excessos de
despesa em varias verbas dos diversos Ministerios como compre-
fiendidos na excepção do art.-45 da lei organica do Codigo de
Contabilidade da União e por esse motivo os escripturou ti conta
das respectivas verbas.

Pensa. porém, a Commissão que o art. 45 da lei organica
apenas autoriza o empenho, mas não o pagamento de despesas
alem das forças dos creditos. Tanto assim é, que o art. 241 do
Fegulamento do CO:lig0 de Contabilidade determina sejam taes
empenhos escripturadds provisoriamente á conta do reforço do cre-
dito pedido no Congresso e o § 3 0 da mesmo artigo manda que tacs
empenhos sejam annullados Caso o credito supplementar não venha
a ser concedido até o ultimo dia do exercido.

E o art. 78 da lei organica do mesmo Codigo dispõe taxa-
tivarnente que os compromissos assumidos além dos creditos vo-
tados, ou sem creditos, sejam satisfeitos como dividas relacionadas
tic exercicios findos, por meio de credito especial. Claro é, por-
tanto, que taes despesas terão de ser consideradas á 'conta do exer-
cido em que for aberto o , respectivo credito.

Por esses excessos de despesa são res,ponsaveis os ., chefes das
repartições. que não providenciaram opportunamente pára a soli-
citação dos necessarles creditos supplementares, tornando-se, por

directamente resPonsaveis pelos , mesmos e sendo ainda
rassiveis das multas de 201$ a 10:903S, a que os sujeita o § 2 do
mencionado 4i sj, 78.

QUANTO AO ' `ITEM E":

Não se pôde, de fôrma alguma, sem offensa á technica e tf

propria logica, considerar deficit o excesso de despesa em um
fundo especial cujos recursos anteriores comportam perfeitamente
a despesa.

Assim, o fundo especial para a construção de estradas rde
ferro : no balanço do exercicio de 1927 figura a receita de
14.774:105.852. contra a despesa de 17.755:9105, de onde, appa-
rentemente, um de/icit dc 2.981:8045148.

Transportados, porém, para este exercicio os saldos verificados
nos exercícios anteriores, no total de 17.622:648S896, em vez do
deficit de 2.981:804M48 encontraremos o saldo de 14.640:844S748.

Do mesmo modo, o fundo constitaido pela "Receita Especiali-
zada", que, no balanço, apparece com a despesa de 5.515:935,560,
contra uma receita de 113:2325830.

Si os recursos anteriores desse fundo não comportassem a
despesa, por certo não teria ella ,sido, como foi, registrada, para
pagamento, pelo Tribunal de Contas.

Portanto, o deficit de 5.402:762 4;730 existente neste fiado é
tambem fletido e desapparecerá uma vez transportados para este
exercicio os recursos antetiores desse fundo.

Consoante o disposto no art. 36 do Codigo de Contabilidade
"os saldos não applicados da receita destinada á constituição de
fundos especiaes serão transferidos para Depositas no fim de cada
exercicio, emquanto não concluidos ou extinctos• os serviços a que
se referirem".

Não padece duvida que os excessos de despesa verificados,
tanto no fundo de obrigações ferro-viarias, como na receita . espe-
cializada, devem correr por Depositas, na conformidade do art. 36
citado, por' isso que é nessa conta onde estar, eseripturados os

recursos anteriores.

QUANTO AO "ITEM G":

A lei n. 5.007, de 21 de julho de. 1926, a que se refere o de-
creto n. 17.430, de 10 de setembro de 1926,. determinou que as
despesas empenhadas mas não registradas, pelo Tribunal de Contas
no exercício de 1923 fossem escripturadas conzo "Depositas" e por
essa mesma conta satisfeitas.

Pensa a Commissão que, mediante lançamentos apropriados
na escripturação patrimonial, é possivel dar exacto cumprimento
á lei e, portanto, está mal classificada no exercido de 1927 a
despesa . de 34i3:140085, ouro, e 26.530:033872, papel, á conta do
decreto n. 17.430, de 10 de setembro de 1926, quando esse pa-
gamento deve ser classificado á conta de Depositas — Restos a
pagar do exercido de 1923.

Como se vê, esse deslocamento de classificação de unta impor.-
tancia tão avultada está pesando forte e indevidamente no resultado
do exercido de 1927, quando é certo que os "Restos a pagar"
dos ~os exereicios figuram no mesmo balanço sob a rubrica
proprta de Depositas. Essa dualidade de ente rio não pócie subsistir.

.Impõe-se, portanto, a transferencia da despesa, dos diversos
s'Ministerios, para DeposItos, das seguintes importancias:

Ministerio da Justiça .
Ministerio do Exterior...
Ministerio da Marinha. .
Ministerio. da Guerra . .
Ministerio da Agricultura
Ministerio da Viação. •
Ministerio da Fazenda. .

Total	 316:140$585
	

26.530:0335872



Ministerio
Miaisterio
Míniste rio
Ministerio
Ministe.rio
M inisterio
Ministerio

da Justiça. .
do Exterior.
da Marinha .
da Guerra. .
da Agricultu
da Viação. .
da Fa:enda

1:402 .553
20:240401
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QUAINT0 AO "ITEM H";

No exame da eseripturação referente ao exercício de 1927 teve
a Commissão necessidade, em muitos casos, de descer até á ana-
lyse dos comprovantes dos lançamentos, para certificar-se da
exactidão destes.

E foi assim que apurou a improcedencia do debito de reis
8.675:597$793, feito, cm 31 de março de 1927, ao Ministerio da
Viação, por contra-partida de Bancos e Correspondentes, relativa-
mente a despesas pagas nos exercicios de 1921, 1922 e 1923, por
conta de recursos depositados na "Caisse Commerciale e lndustrielle
de Paris".

Tctal 	 	 21:642.5931	 127 .493:533,503
c) despesas pir emita de credites especiaes e extraorjnarios,

camprehendendo compromisros do exercicio de 19"h7 e ante-

b) incorporação do augmento provisorio, para cujo pa'a rent°
não foi aberto credito:

9.485:0303;33
244:267314

4.835:733, 013
4.855:8'5161
7.532:031$.,02

83.673:913,70t
16.803:72/273

Esse lançamento á conta do exercício de 1927 é tanto mais	 riores:
inadmissível, quanto no proprio historico da partida está declarado: 	 Ouro p

Ministerio da Justiça	 .	 •	 • 13:463.237. 1).593 333;-013
Minis:crio -do Exterior. 6 550,009

«Pagamento effectuado no periodo anterior	 á Ministerio da Marinha 10:8835.11 :0 313:701 537
installação desta Contadoria. » Ministerio da Guerra t 9:310 '453 82.039:491 9-9

alin'sterio da Agricultura . 2:103 033 935: 09523

Trata-se de despesas registradas opportunamente pelo Tri- Minist:rio da Viação .	 .	 . 11:0265663 24.711:527.: 04

( burlai de Contas quando ainda abertos os exercícios de 1921, 1922 e Alinisterio da Fa :cr.da	 .	 . 41:7)2 1 33 13.593:151 61?

1923, omittidas na eseripturação daquelles exercidos e que, por-
tanto, de fórma	 alguma,	 podem figurar como	 paca-mitos do

exercido de 1927.

O que a Contadoria teve e ir vista, com esse lançamento, foi
dar baixa no debito da "Caísse Co:nn:erciale", iras não adu de

Total 	

d)	 Agentes-pagadorcs.
(despesas Frio classificadas
até o fim do exe . cicio e que
devem passar pa .a a conta

363:.9:$3{.9 161 .• 63:971:5533

accórdo com a technica legal ao debitar o exercido de 1927 por
uma Clespesa que o Tribunal de Contis registrou á conta dos exer-
cícios de 1921, 1922 e 1923.

Para classificação de taes d • spesas existe o titulo "Exercícios
anteriores".

Já nos antigos balanços do Thesouro e por determinação
expressa de lei ainda não revogada, figurava, em capitulo distincto,
para casos identicos, a conta "Despesas pagas e não escripturadas
em exercícios anteriores".

É, pois, neste titulo e não co de Ministerio da Viação que deve
figurar a despesa de 8.675:597$793, l •orçada em 31 de março de
1927, quando de facto foi paga nos exercicios de 1921 a 1923, pela
"Caisse Comme:ciale et InduRtrielle de Paris", com recursos prove-
nientes da emissão de apolices, nos tern:os do decreto n. 14.193,
de 2 de junho de 19:0, e depositados e n seus cofres desde aludia
época.

Coniuzindo o se:1 estado na conformiJade dos iterts a a h, já
referidos, levaalOu a Co emissão os rnappas de nonstrativos an-
nexos, analysando cada u ra das verbis dos diversos àlinisterios
em face das autorizações le:aes respectivas, tendo chegado ao
seguinte resultado :

a) despesa realizada dentro dos creditos orçamentarios:

"Dive • sos Responsa •eis",
atá sua classificação em
exercidos posteriores)	 .

e) despesa exc-Alente dos c.editos votados ou sem creditos:

Nlinisterio da Justiea	 .	 .	 .
Ministerio do Exterior . 	 .

°aio

143:7,37$296

p 1
573:133749

Ministerio da Marinha	 . . 1.123:946 933.
Ministerio da Guerra . 	 .	 . 311:30)A32 9.732:96312Ç
Ministerio	 a Agricultura . 152 : 057;i3 33
Ministcrio da Viaeão .	 .	 . 6 • 8Ç.0 : 654928
Ministerio da Fazenda 553: F 09630 48 2T:233;1349

Total 	 1.014:97i518 61.770:015 573

f) despesas por curta de recursos anteriores dos fundos esro-
eines e que devem ser classificadas dono Depwites :

I. Fundo para construcção de es-
	 I); p 1

trad:s de ferro 	
	

2.931:8)41-13
2. Rece:ta especializa ia (h:ndos es-

pecian para divz.rs3s Serv:ços)
	

5.402:702.-:73)

838l:5,56873-

Deposites
nos Ministerios como creditos especiaes, cal vez do titulo de

despesta relativas a Resto; a pa:,/ar de 1323 e incluidas

Ouro	 Pop..1

Ministerio da Justiça . 	 . . - 3.705:076, 795
Ministerio do Exterior. . . - 10:374477
Ministerio da Marlaha.. . - 584:510,535)
Ministcrio da Guerra .	 . . - 612:352075
Ministerio da Agricultura . - 2.750:871$10()
Ministerio da Viação. 	 . . 346:14005 17.135:3185786
Alinisterio da Fazenda . • - 1.351:534230

Total • 346:1403385 26.530:0335872

Ouro Prpl

Ministerio ea Justiça. 	 . . 20:411;3117 125.017:204W50
Ministeria do Exterior .•. 0.179:5452f 4.341:2))$7:0
Ministerio da Marinha .	 . 1.92:428$324 110.823:575117
MiniSterio da Guerra. . 2000;o0) 195.776:0283680
Ministerio da Agriultura. 321 :13-3$907 50.484:443n6

dá Viação. .	 . 13.221 :1:160010 335.067:634131
Ministerio da Fa:enda.	 . 87.332:4e3$523 264.503:9763328

Total 	 108.567:910$537 1 .133.017:1521304i

l.12:076'45	 27.9(P:13.) 83)
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) desrsas que de rem
ser de leitadas á conta
"i2xercicios anterio-
res", em vez de - Mi-
nisteiie da Viação. . . 	 8.675;3973793

RECAPIT uLnç Ao

e) Despesa realizada dentro
das dotações orçamen-
tarias 	

Ouro

103.557:9103537 1.130.C17:1523042
G) incorporação do suplen-

te	 provisorio	 .	 .	 .	 .
c) Credites espcciacs c ex-

traortlinarios	 	
c.') Agentes pagadores (ade-

antamentos	 sujeitos	 á
prestação de contas) 	 .

e) Despesas excedentes dos
credites	 ou	 sem	 cre-
dito	 	

f) Deposites	 provenientes
de fundos especiaes.	 .

21:6.23931

350;7971339

1.18:0703435

1.014:3371538

1_7.413:3333503

161.2'39:9711533

27.903:13)3339

65.770;0153573

8.334:556$875
4) Deposites - Restos	 a

pagar de 1923 	 313:1103535 2/3.530:0333372
DespeFas ratas e	 nSo
classificadas em exerci-
dos anteriores . 	 .	 .	 . 8.C75:597s793

Total 	
l'aseellas	 que	 figuram por

saldos 	

m.493:4051193 1.55s.053:061103U

11,837:33'25a32

Total do balanço. 111.433:45511 5 1.577.912:3933712

Tomando em consideração os eraiecitos ia etrittidos sobre as
.clesp.ssas capituladas nos itens d a Ir, cliesa.nos à ,:onclusão legal
de que no balanço do exercicio de 1927. levantado pala Contadoria
Central da Reputo/ia, estão mal classificadas as sessiiiites impor-
ta:idas:	

Oato	 Papel

1. Como agentes pagado-
res, sommadas ás des-
pesas dos Ministerios,
em vez de "Diverso
Respansaeels" . . . . 	 1.1,52 :6s4;',	 27.913):13.?j830

2. Como despesas de cada
Minislerio os excessos
de despesa em diversas
verbas, que lambem
devem ser debitados a
"Dlvcrsos Respon-
save/s" 	
	

C5.770:0131573
3. Como despesas de fun-

dos especiaes, quand(
devem correr por lie-

rositos, nos termos do
art. 3À do Codigo
Contabilidade 	
	

8.384:3361678

4. Coalodespesas dosdiver-
ses Ministeries, á corta
do decreto n. 17.430,
de 10 de setem'sre
1926, quasdo la-nbem
devem ccrrer coma
Deposifoa - Restos a
pas"ar de 1923 .	 31 i; i 40 53.,S	 26 533:033 372

5. Como despesa do Minis-
teão da Viação quando
deve figurar scb o ti-
tula "Despesas pagas
e não escripturadas c.n
exere:cios atecricres",

2.513:114 698
- 

Fe:ta a c1assificiçlo das despess enumeral:as ds 1 a 5. no
capitulo precedz.nte, na corfsr.nida.:e das disposições
vigentes, isto é, como "Diversos Responsaveis" a so sina de fiei:
2.196:974,5023, osso, e 94.679.153403, papel; coam re;o:itos a
somma de 346:140.335, ouro, e 31.914:603,75), paul ; co
"D.ispcsas pagas c não eszripiwadas em exereicios ai e: lares - a
importanda de 8.675:5371733 c es.:rioturada co na "Rs:cita Estar.
dinaida", segundo detsrmina o art. 18 d Codiga de Cowstri01 ide
da União, o producto das cmissõss de apslices ptra c.:stear des-
pesas nsssa espscis. no total de 41.123:483i6 -14, o balaneo do
exereisio de 19_7 apresenta o seguinte resultado

Our)

177	 124:7011511 1.239.57: .9)s820
10.05t: 3301,837 1.439.673:013;1'6 i

0.S174:350 S'21
209 0:5:8421G

Admittindo elle as. paesdlas cie 1.014:8371533, ouro, e
de 66.770:0151573, pa -pe-1, coire'spinidéntes ás desossas que
scedera n ás dotações orrseneittarias, não devem ser debitajas a

"Hversos Responsaveis", por is.ss qse tas excessos se verificaram
em vista da amplitude attribuida ao dispcsto nos aiss. 40 e 43 do
Codigo de Contabilidade da 1 uiio, e que, portarto, taes despesas
devem figurar nas verbas propr1a3, mesmo escssiidas, para que
ssbre esse excesso se prosttacie °piam : N ./amen:c o Cote2Tess.0
Nacional, como, aliás, tem sido enleadido e praticado nos
cicios anteriores, a psrtir . cje 1923 - o balanço definitisc,
esereicio de 1927 apreseuts o se,vinte

Ouro	 Pep 1

Receita arrecadada	 .

	

177.124:7011311	 1.230,577: 03,820.
Despesa realizada  • 	 1011.963:2481473	 1.533.1 L.013'

	

Saldo em ouro . .	 .
Fefícd em papel . • 275. 86 Jl3l9.;

Cenvertido o saldo bilre 0:11 parsl, ao cambio de 41367 per
réis, tere,uos 30,3.717-:= 1,1:1:4 Fapel, de qual, cledtt7i'lo o defic.t

parei á c 273.C5.3:851/319, r„Varii aileu o t"aldo r:c

8.175:5)7.733

138.:01:353 91)

Recsita arrecadada. s • • •
Despesa realisais

Difere iça a mais em ouro
Diferença a menos em pas•el



1, cobrir o deficit previsto. .
2, pagar o augmento provisorio . .
3, pagar os creditos especiaes e ex-

Iraordinarios 	
4, pagar as -despesas excedentes

dos creditos votados 	
5, applicar a receita de fundos cs-

peciaes 	 •

Total. -- .	 •	 • •

6, produzir o saldo de. , 	 ••

Total geral. ..	 •

Total
(Convertido o ouro

á taxa de 4.1-7)
107.298:858s750
127.597:426413

171.593:331001

71.405:054857

14.887:338632

492.782:008203
30.851:36l)$496

523.633:368099

25982	 Domingo O	 »IAL411) OVH1.1,\T, 	 1)ezo mirro de l928

É de notar que os orçamentos do exercido de '1927 foram
sanceionados com uni deficit previsto de 107.293:858730, ã saber

Balanço prévio do orçamento

(e0/11:1 . ;910 0 ERRO DL; 100:0093, VtillIFICAD ,)	 SONIMA DA 12,jEliA).

Ouro	 P0p31	 Total
(Convartido o' ouro

á taxa de

	

orçada. .	 14).695.N1).,;.iu 1 1 r.155.33O:GMUO0	 1.707.979:0557W

	

Des2esa fixada . 	 118.486:319,(1681	 1.31.1.1.15)9374;537	 1.905.277:893;751
_

Deficit Previsto.	 197.293:-15l1$75)

Entretanto, na execução dos orçamentos, esse deficit previsto
se transforMort eïu uin grancle saldo, assim demo-nstrado

a) ExecuçãO do orçamento da Re-
cella . (feita a rectificação
quanto á emissão de apolices):. _

Ouro	 'Papel	 Total

(Convertido o ouro
á taxa de 4$567)

R -ce Là orçada. 	 .	 . 140.	 : 00499J 1 .152 . S36 : 01/0.090 1 .797.979:035$030
Re..eita realizada . 177.124:701$511 1.230.577: 199$2J 2.039.595711$52)

Maor recita. 36.519:701$311 74.741:199$82) 241.526:676%20

b) Execução do orçamento da Des.
:

Ourti Papai Tot.1

(Convertido o ouro
á taxa de 4$567)

D_spea orçaamitario. 11-
113.45G:319$998 1.361.1aa:37-15Á7 1.9J).277:593$750

ILs,)nsa •rçainentaria
103.5U7:910$J37 1.127.341:5:4249 1.623.171:2015571

.\12.r.or desp,sa 	 . 9.918:404%331 23l.819:320.$313
_	 _	 • _ _

232.103:692$079

RECAPITULAÇÃO
Total

(Convertido o Ouro

á taxa de 43:,67)

a) Maior receita do que a pre-
vista 	 	 241.526:6761;620

b) :Vtenor despesa do que a auto-
rizada 	  282.106:592079

Total do beneficio alcançado. • 523.633:368699
Foi justamente com esse excesso de arrecadação, na impor-

tancia de 241.526:674520, e com essa economia de 282.106:692079,
resultante da compressão das despesas dentro das dotações orça-
mentarias, produzindo ambas o beneficio total de 523.63:3:1-.63

que o Govcriio coeseguiu:.

Cou‘ém aluda assigualat que os recursos do orçamento de
1927 tiveram au fazer face a joinpromissos asrumidos em exer-

-
cicios anteriores, comprehendidos no total dos creditos cspeciaes
e extraordinarios, e que • se elevam, em algarismos redondos, a
importancia superior a 70.000:000$, papel, importancia essa que,
em vez de sobrecarregar o exercido de 1927, lambem teria corrido
por Depositas, como "Restos a pagar", se não fosse hoje letra
morta o que determina o Regulamento Geral. de Contabilidade da
União sobre as despesas empenhadas mas não registradas em
tempo opportuno pelo mesmo tribunal.

Unia circumstancia digna de nota no balanço examinado
no titulo Operações de Credito, na parte referente a operações de
Thesouraria, verifica-se que, eniquanto a emissão de bilhetes e
promissorias do Thesouro foi de 482.356:494520, o resgate elevou-se
a 551 .364:211$110, de onde uma diferença de 69.007:727$590, signiii-
cando maior resgate, no exercicio, de compromissos dessa natureza,
provenientes de exercicios anteriores.

Verificou ainda a Commissão que, no balanço do exercicio de
1927, estão computadas, na fôrma do disposto no art. 75 do Co-
digo de Contabilidade da União, todas as despesas legalmente
empenhadas, mas não pagas, registradas pelo Tribunal de Contas
até 31 de março do periodo addicional, inclusive vencimentos,
pensões, ajudas de custo marcadas em lei, subvenções e auxilios,
na conformidade dos respectivos empenhos legislativos, despesas
essas que não irão pesar nos futuros exercidos, porquanto terão
de ser liquidadas como Depositas— Restos a pagar, segundo o
art. 75 citado.

São estas, Exmo. Sr. Ministro, as observações que a Com-
missão infra assignada teia a honra de apresentar a V. Ex. sobre o
resultado financeiro do exercicio de 1927, em face do balanço le-
vantado pela Contadoria Central da Republica e que será apresen-
tado officialmente a V. Ex., peto Sr. Contador Geral interino, dentro
em breves dias. Antecipando, entretanto, o conhecimento dessa
importante peça, indispensavel ao nosso estudo, vae a mesma
annexa por cópia, ao presente relatorio, juntamente com as de-
m mstrações especificadas da receita e despesa, aqueda por titulos,
eapitulos e paragraphos, e esta por Ministerios e verbas.

Quanto á segunda parte dos trabalhos da Commissão, tratará
Cila, como ficou dito, alo estudo dos balanços c da eseripturação
referentes aos exercicios anteriores, beni como das merlid2s que
Se lhe afiguram neceísarias para regularizar definitivaa- ente os ser-
viços a cargo da Contadoria Central da Republica.

Certa de poder entregar no mais curto espaço de tenipo o
relatorio dessa segunda parte dos seus trabalhos, a Com missão infra
assignada tem a honra de apresentar a V. Ex. os protestos de sua
mais elevada consideração.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1928. — João Ferreira de
Moraes Junior.— Eugenio Pourehet.— Enrico de Miranda horta.

DESPACHO DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

Eid vista_ das irregularidades encontradas pela
Commissão dsignada- para rever a escripturação
da Contadoria Central' da Republica, no exame a.
que procedeu, resultantes da inobservancia das
disposições vigentes .do Codigo de Contabilidade
da União e do decreto n. 13.746, de 13 de setembro
de 1919, reconunendo ao Sr. Contador Geral que
tome em consideração as ponderações feitas no
reiatorio da referida Cominissão a proposito das
classificações indevidas, modelando o trabalho de
inteira conformidade com o que -preceituam o Co-
digo e o decreto acima citados. Rio, 30 de no-
vembro de 1928.-:: Oliveira Botelko.
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DEMONSTRAÇÃO DA DESPESA CONSTANTE

DESPES EN- TRA-OR.-551F,NTAR r ..N. 	•

MINISTERIOS
ro ;MF \	 PROV, rsON 10 CREMTOS ESPECT.N ES r.: EXTR 0RDIN.1 R PH	 RN(	 (.1R N. • (i

JI;stiça -r	

Exte.rio, 	

2.Tarinlla 	

CnPrri.

-Agr3ettlt tira 	 	 • nnn •••• nnn •• • I, .

	 **

Total 	  

Winwo•

••••

.	 1 .4023555

20 :2408,106

21 :64291

135 :0.303236

• 241 :2673314

4.•835 :7333019

4..355 :3253161

7.'.592 :0318802

33.675 AlS8701

16.'809 :7278273	 11 :7023166

127.193 :583'8509	 .360 :7973389

19. 593 :3333063

6 :5508000

20. 333 :7043537

S2 . 039 :4048959

.985 :6093523

24..711 :5273304

13.599 :75186-17
1--	 —	 — —

1 61. 2o9 :97185.33

Ouro

1.3 :4693287

191 ;8383317

89 :610345.3

2 :1008000

14 :0268666

Ouro

1-1-6 .7873296

_

A :4 :3005;662

55.3 :30936,30

[.1111 :8978533

• Ouro PapelPapel

Rio de Janeiro, 24 lo rmembro do 1923. Pão F. de 14ontes Junkr. Enenio	 — Et:rico dr. Mir.Inda
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DO BALANÇO DO EXERCICIO DE 1927

loTAL

E. 48 Do ((mico

Papel

575 :139,5749

1. 126 :9163985

ft. 732 :0035619

132 :0678233

6. 59.1 :6550

48. 292 :33)8049

1.

_

13

110

11 09

403

2

1.f;

615

397

Ouro

:4693287

:7878296

:5888817

:9118115

:1008000

:429221

:7523202

_ _ • ,

Ouro

20:441$447

6.179 :542$521

1: 29	 :426.5524

200 :0008000

321 :1333907

13,221 :869$610

87. 332 :1968528

108.567 :9108537

Papel

123.017 :2018050

4.344 :2488780

823 :5758117

195.776 :0288680

50. 484 :4848956

383.067 :6348131

264.503 :9708328

. 130. 017 :1528042

Ouro

33 :910,5734

G. 526 :3293817

1.492 :315$3•1

603 :9113115

323 :2333907

13. 237 :2988831

87. 9 15 :2188730
!	 _

109 . 965 :2.18.5475
_

1.

Papel

29.653 :5038018

250 :5178314

26: 296 :3848541

96:, 628 :2833749

8.72(, :7583558

115.'2.78 :1058436

78. 701 :7178969
.	 ,
355.38 :5708015

Papel

151. 070 :7073698

4. 593,;004094

137. 119 :959653

292.101 :314129

59. 211 :213314

50(1. 315 :739$567

313. 205 :69-1.5297
.

191. 555 :712365760. 770 :0158573
_
:,38938
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1

nirectoria Geral	 Thesouro
NaCional

rxtului ......o . v. roo -II.

i do dozoitiltru de

( lI 1le!,	 :

.10 Sr.	 ,la •11(11, .1 o_	 •

N. ...'150	 rausito tf 1	 in.o.:ess
ro Ia; no atoo roquerimouto	 14111	 n L

Commagnio (tObOrale .1410-1stale podo
unoros	 (pio trata oI, reto ;Itencro,

do 5 olo maio o-to 1872. 	 para	 ..;s
seus vapores oo p mionaoHs na relaçãa
auttoxa	 ittosnoo proeosso:
14;11'0101' ;I

\i	 Sr. 1 n 11 . .4i(114:t r	 S.ãO 1%1119
N.	 -	 .floolarando que osto mim--

ferio) 11111	 ii(1f! a tti'll(ier :10	 1)Cd1dt)
i'Vd111 • 4:iiti	 Iíi	 I i l'I`i tOS para 4 1 4 1 ¡IM O 	11

la l 	de, (forrville ,4)11	 xo;tagetio,
e t ifil Iodos os seus arro,s(1-

hos	 portoneos. impou-Motos pola
to veza ili. Elurtrividade São Paulo

otostimulos	 applivação o o.onserio:
.00s serviços de luz, nos tounieipius
Tattbaté. 'Ei iiciiib o Lorona, toot..quo

Prial	 i n 1 •
•.11 !St ria	 jitciiiial.

CX! , Et1WN1F.	 Stt.	 :T1).1 n ERM ,
I lia	 til' dezembro do 1928

.10 Sr. inspeob» . lia Alfmtdoga do ;tio
do Janeiro:

N.	 182 - - - 1'0'1'1141 elidi) 	 II 1 !tIllo.	 l,N
la I adO,	 11411I4•' ia	 aiI) Cmi,111,

Cintra para o lugar do dospachanto
adottnoiro da .‘lbonolega do Rio do
Jo('iro) nos trunos Ia § "2". do art. I". do
olverolo 1.. i.1)57. do 20 3 1 0. jane	 .115

-	 inspoetor geral dos ltalt.•,,,,;

N.	 - 'Tratismitlindo. já a-;...,igita-
('as peio	 a1'011litila4ta,4

• • !'i [4''' 	 \"() protwrso, ás cartas tiaton-
irs tis. 728 o 729, expedidas ont favo,-
do 1:ant:o (1;1 ProviDeida 1141 Itio corando
o¡lo Sul o roforentes ú6	 ;1g Cl 4: • iZIS •111
Ti IPaC( . 1 . 0t a	 I. Sra)	 do M

ad,1 do Rio Grande do :.4td
pr000sso ç4 . -

1ti‘o alo requorimento em ou. , O rti / 'IV()
série em ltájuloá,

balo do Nlinas 4 nn • Paes. pode autorização
para abrir unia a;4oneia ia idado
itztiebtilly. 110 1111 .S1110 ESta(10,

1111.' o Sr. witoistro, por olo.40;-,-
1.(5 de • do corronte, resolvou

autorização podida.
N. 329 -- Itostituindo II pr111'SSIJ 1.1.-

1;11 IV(1 a1 1 	!lit.:Tina:1dt) VII) (1 110 LI	 SO"'
Baiaa1 *11'

0111 .1(1)'. I I I	 V(.11.(1. 1:Stahl) 11 4 '	 inaS
O ;(•l'ilf.:4, 141'de ali tOriZai:ãO Par' flliMe 111-
i • ar,	 enlotounieando (pio o SI_ 1114.11it$

1101 . l it!Sj.1111t110 dl . 'É 1141 corron	 1.4.--
,:f n IN ,1 roi ler í I PI'	 OriZaCãO	 ped
•o • VV	 oxpedida a rospeetisa carta.
',atonto..

An Sr. iii,, pector tle Seguros:
.N. (05	 Ttestituindo o prowes.:o

lutivo	 roopierimento ont opto a Com-
litteritacional de Sogo vos

: • !!pro'va,:fio	 $enS planos t ,	 tabellie;
d e seguros	 do aeciolentes	 pos:.oat..

nuottwienuollo opto o Sr. Will iSI	 por
I i n `:411ill:110 do 3 •lo eorrento, roso' vol dal.

a iio • ovac:114 wdida

•10	 delegado I' it, ea l. na Bailia:

N. 219	 Itestitotindo, para satisf;i-
çõuIi ox igcutrias.	 .proJeSSU rolativo ai>
rotpleilinento elll	 &ti TaVgi!10 P,T't jPis
1.eity pNle a sua nomeaeão para o
•1e 4.1.51.,acilante aduaneiro da Nfe,a de
nendls Yo.1.1eraes de -vgifniva.	 a	 1. 1.	 .

o.
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0	 . lielegailu fiscal lin	 fara-

N. 0? -- Declaro-vo g. para o g fins
conveLierit n !s. que o so. ministro, a quem

prese.nte o vosso officio n. 171, do
*,•.,:( de setembro tiltinio, t)eclitalo	 per-

sa° para mandar servir .junto a essa
delegaria rui) agente fiscal do imposto de
o . enstiono interior. do .Estado. al'ini
lie ser inewithido do estiolo -dos pro-
cessos e servivos concernentes ao 1005-
100	 11,	 iênt 	 11 • 9)/11.!110 (10
.t.'2 de no libro prov. iroo ' findo. deixar
+te hi tt'iitlo' a N-ossa sólil'ilaÇãO. POP ser
prejudicial á fiscalização o afastamento
,l4 14il 1	 f ¡seri es	 dos	 flu1u:45cl';	 que

delegado fiscal roi Matlo

N. St ,	1)ec1arando que o Sr. 11.1i13ig-•
1 1'0, 11 1-11)1111 flli proseide O telegramma

• ;('	 li	 110	 111.1V0'.i11111. 1	 1111 111 n 11,

.pie o Lispector da .Alforiclegil do Co-
r	 que. tendo fallecido
311andoill , • da , rapatazias daquella 	 ro-
par:irãe. 11eibiades 111.-0 da Silva. no

ess,•	 o tratialhador.lose
Marco- •lorl	 0. para ci 1012141'	 (11.s11.,

•1:e •ce resolveii. por (les-
3.•( . 1o, de 2; do mes mo inez. de t1le,e14'-
bro apiwo‘ar os roferidos actos.

N. t , o	 Enviando a portaria (le 3 (10
creTerde. (pio concedo seis nanes de 11-
,1 ova	 :zilarda 41:1 i1iu :.11111;11/0ila

;i4!	 i:oromba.	 iIa
Co-,to

-	 \o	 r-oa 1 1111 1	 ia

N.1 . •:1 '	 '1•I':/11 n 111 ii ii n do O	 portaria
Itt;;(1	 4 i\'u 4	 II'	 Ii	 iii.	 11110	 001100(10.
• n ) 11 4	 lit'011('1(	 ;10	 :1"

do Ihdegaria li-tal lio Para.
tão Ia'- ulAndradc,.

	

\.. •r. delegado	 Para-
:

N.	 — beelarindo ruir tu ir. irditi-
„e•paelio	 ',ove/obro

	

approya e 	opto pelo
ovial	 •.‘taxintiâno	 dr
itiliNc ..ra para exerror, inlerinorriente,
!ligar Co•itt	 eno	 adlie s ivo.	 eto

411!1 n 0(111tirn110
410 sf • I'V, T 1t.,111)	 kir.	 oiti!!	 50	 ••11:
1 1 1-0T 1 1 • 1 n ,, I ... 1/11 ,11 n'illnieeido /te solide.

— Ao Sr. delegado fiscal no ltio de
Janeiro:

N. 274 -- Communicand ct que o se-
nhor minist PO da Fazenda resolveu de•
signar o agente fiscal do imposto do
consumo no interior do Estado de Mi-
nas Geraes. Edmundo Rezende Eevy, pa-
ra exercer identicaS funcções no interik
desse Estado, durante o impediniento do
respectivo serventuario Carlos José do
Almeida, que obteve licençá.

— Ao Si'. inspector da Alfandega de
Paranaguá:

N. 55 ComMunicandd que o senhor
ministro da Fazenda, ai tendendo ao que
F.olieiton a irmã Imelda. superMra das
Religiosas de S. Joseph le 111(mUer, em
petição registrada no Thesouro Nacional
sob n. .18.078, deste atino, coneedeu. por
despacho de 20 de novembro findo, de
aecArdo com é 32 do art. 2” e art. :1°
das Preliminares da Tarifa, iseivão de
direitos de importação e taxa de expe-
diente. para o material eonstanto
inclusa primeira via da relação, devida-
mente carimbada e authQnticada pela 1'
sub-directoria desta directoria, material
esse vindo do Paris pelo vapor francez
"rui rui Sallandrouze de Lamormaix".
emitido em 35 caixas marcadas L. S. It.
os. 1 a :15, formando uni altar de mar-
more (obras jade': a ser erigido 11:1
t:opella do Internato, de Cajure, nesse
Estado • Processo n . 55.513. 	 10281.

Ao Sr. inspector da Alfandega

Vi(iN't11•'	 --1 :. Coluna:uivando que lb
1E111/ i , 11,*(1 da Fazenda. attendondo ;10 que
solicitou a Companhia Central Brasilei-
ra ole Vorça Efectrica pelo requerimen-
to prolocollado no Thesouro Nacionat
sol) n. 57.010, deste anuo, por despo-
riu/ 4 til '27 (10 111eZ	 C011eetiell

de direitos de importacão de ac-
okdo. core_ o art. :.r • (ht lei n. 5.35:1. de
10 de nov-eilibro de 1927. mediante assi-

gnatura de ferino ui responsabiiidoile.
pelo prazo de 60 dias. para preenchimen-
to das formandados 14..gi-tes. para o 100-
leria' constante da	 via da inclusa re-
lação, composta de 3 listas, (1110 Viio (i0-
Vii111111e1110 C111 . 11111)11(1:1, -1'	 authenticadas
peia 1' sub-direcloria desta direetorta.
(test Unido aos ser% ieos contractuae,
remierente, devoluto, porém, serem eo-
bratioQ os direitos integraes do	 ti

assignalados com O palavra 'Não"' á li
ta earionn, por lerem 5011 iIi	 t:i in-
dustrio nacional.

_	 •r. ity:pector da Alfandoca
: , -N. 071	 uonnuunicando que o 511-

11110/' 4111 fazenda. :atendendo ao
que solicitou a Empreza de -Electricida-
de de ltio Preto. pelo requerimento
protocollado no 1:besouro Nuienal sob
3/. 37.350, (lego anno. por despacho de :ri

mez próximo f indo, concedeu redueção
de direitos de importação de aceórdo
II art. 30 da lei n. 5.353, de 30 do Pu-
lembro do 1927, mediante assignalura
de formo de responsabilidade pelo prazo
de 60 (lias para preenchimento das for-
malidades le;:',ace4 para o material con-
stante da 1° via da inclusa relação com-
pos•a de 2 listas, que vão devidamente
curimbadas e authenticadas pela I' sun-
directoria desta directoria e destinado
aos serviços contractuaes da requerente.
devendo. porém, serem cobrados os di.-
reite;-4 egracs dos --artigos assignalados
com a palavra "Não" á tinta carmim,
por ti.rem .2 h-110i-ires 'na industria nacio-
nal,

•

Directoria da Despe/a Iltddiew

1:X11:1111f. NT1 ,1 110 5l.	 DITIEGr(dt

Ida 8	 lo dezembro de

evpedidos:
Ao -Sr. delegado ..1 .1cal no Ainaz:O1Ia41
N :181 --- concedendo o c red i t o de

800 n;', para tiagamento a Pautino Amorim
11f! /11.11(0.

—Ao delegado fiscal em Minas Ge-
ritos:

;N. -102 — Concedendo o credito de
3:000$. para pagamento ao Hospital de
Nlarianna.

N. 403 --- Autorizando a incluir e,
nome da pensionista Pyttiagora, Rodr,-
gues dos Sontos na folha do eorrente
anno.

	

(N. -101	 Concedendo o credito do
para íbaganionto a santa cosa ile

— Ao delegado fiscal no Rio Etrandd
ao Sul:

N. 55G --- 4:oneedenib1 ii eell ito de
1:20883:10. para pagamento de pensõe-
a D. Latira de Proença Borralho e ou-
tros.

N. 557 -- Devolvendo o proces s o re-
ferente ao pagamento a orininda
miados Lacroix.

IN: . 558 — Devolvendo rk proeesso re
f crente ao pagamento pretendido por
oscar Dont.

N. 539 — Concedendo o credito de
4:335$180, para pagamento á Viaçãc
Ferreia do Rio ("kande (I() Sul. ' •

— An	 c 	 fiscal em -Santa Ca-
1 harina :

N . 211 De\ olvendo o processo re-
ferente ao pagamento de 279$. a , AMP-
rico Alves Garcia.

N. 242 — Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento de 27 14, a "CicAve
1:andio

- diretor /ia Recebedoria:	 ••
N. /102 Ilemettenclo o requer

mento de D. Carmen Ribeiro de Minei-
da, afim cio ser cobrado, com ri-valida-
;crio, o respertis-o

— Jo	 delegado fi-cal • no Espirito
Eafflo:

N. NI	llecommendando rbrov-iden-
Ciar 11( 1 S0111 i 1 111 do	 sor	 restituido	 ao
'.1)1	 tu o processo relativo ao roque-
2 . ;mento Vflt (I/1v oo escrivão da Collecto-
ria da s hendas Itliito em Cac•itello.
1ielphit)1 1 1óanova, pede pr(r(Igação de
)irozo para proslor fiança. 4', 1)0111 11S^

i fil'ação 110 nome no respectivo
deerelo 111' 111,1110111A1

Dirocloria do Receita Militá:O

1.10'.TE	 14 .	Slt	 01111.11.1.:1

Da st ite	 Ii	 t 11?1.'t

' No S!' • ih . jega(la Ii	 ti	 '1. \I	 t ;0-

:

1	 -- 1011111/111114'1111d40	 11110 O	 :-0-
(1 1 i1i1' 111 i 	111 da	 (lei-
g 141. r 0 agente fiscal do imposto de con-
sumo Lo interior desse Estado, :Edmundo

Los-y, piora exercer	 iclentio,a-
toi..1.4;••- lio interior do E .4 tado cio

.1110ei',., durairte o impedi:oonto
serventliario t:arles

	

íiIitt	 1	 heenra.

— N. 672 Communicando que O
(sculior ministro da Fazenda, attendende
ao que solicitou a Companhia Paulista df
Yorça e Luz, pelo requerimento proto-
coitado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 57.351. deste alam, por despacho
de 27 do mez p. findo, concedeu redu-
eção de direitos de importação de ac-
eôrdo com o art. 3° da lei n. 5.353, do
no de novembro de 1927, mediante te,-
sipatura de termo de responsabilida-
de, pelo prazo de 60 dias, para preen-
chimento das formalidades legaes. para
o maioria! constante da P via da 1111'111 -
sa relação. que voe devidamente carim-
bada e authenticada pela P Sub-directo•
ria desta directoria, e destinado aos sor-
yiços contraetuaes - da requerente.

— Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 486 — Comunicando que a impor-
fáneia 228$000 correspondente á cer-
tidão n. 1:t.845, do 2" semestre de 1927.
do imposto de industrias o profissões, do
negocio de marcineiro, sito á rua
Sant'Inna it. 201, em nome de Leandro
& Dias, foi recolhida aos cofres des,,a
Recebedoria polo cobrador flortwio Ses a-
hra Filho, pela guia n. 1.500. de 8 110
,11111110 do verrente anno.



Caixa de Eslobilitoção

axtANço sEmANAL,

Cmro oni deposito:

nosta	 olaia:
7.519.503-10-0	 Its.	 305.891 :516$600

I ;ollaro;	 onierieitnos	 	 -18.982.052.50 109. 510 :977$390
Fcalicsoi	 franco/1,s	 	 9.029.510,00 is. 11 . 56:3 : 697$9111
Nlarros allemã(s	 	 2.058.200,00 s. 1.098:370$190
,)eset 	  ..	 726.010,00 1.170 :981$53G
lis.	 .ora.,..leiros 13:5708000 is. 61:5188110
Outras moedas I s. :322 :510310

Total cm inoot.l qs 	lis. 7:35.552:108$350

25988 Domingo O
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Dezembro) ile 1928
in•

-- No director de Fazenda da Ma-
rinha:

N. 1.006 — Concedendo o credito de
78:r4518, á conta da verba 9°, da Ma-
rinha

N.• 1.007 — Communicando ler sido
registrado pelo Tribunal 10 Con:as o
credito de 33:33287, rara pagamento
de acero :cimo de voncimento s a .joso".!

E' o Nur:. 17.738.026 grs. 268 de 01110

R::.eehedoria do Disteieto Federai

direefor da Recebedoria do District()
Federal, isanto das atIribuições que lhe
confere o § 12" do art. 52. do decro10
il. 15.162. do 12 de 1920, ri.-
sol‘e iimuear Folinundo Ribeiro da silva
despnehanio da mosina llecebooloria.

Bel ens ti,. Morrida.

ENPEDiENTE 10 511. ronta:Teit

Dia 8 de olezembro de 1928

Precatorios despachados:
Juizo da 2° Pretoria entre-

ga ol o :3110 ›.4 a favor ole Antonio Rodei-
goles do Carvalho. -- Ctunpra-se. Juizo
da :2 , Protoria Criminal, entr. ,ga ii reis
1008 a lavar de Antonio Rodrigurs

— Idiii. Juizo lia 2° Preto-
, ;a Criminal, entrega de 800$ a favor
do [ir. Israel de Carválho Calooará. —
Idem. Juizo oia 2' Protoria Ci iininal. on-
froga 3008 a favor de Jo sé d:! Lima.
— 1/ iti. Juizo da 2° Pretoria
enti-ga de 300$ a favor de :alitrio cai-
rira Dias. — Idem. Juizo oia 2" Preto-
ria t:riminal, entrega de 1008 a favor de
Dr. Jorge de Nlollo Affansa. — 1111'111.
Juizo da 2° Po4oria Criminai, enLega
de 1:000:: a favoor do Joaquim. da Rocha
Villa Verde. — Idem. Juizo da Segunda.
Pretoria Crii-riinal. entrega de :-:00$000
favor de João Alkin. — !dom. Juizo da
2' Pretoria Criminal, entrega de 300$000
a favor de Elis Nicolau. — Idem. Juizo
da 2' Pretoria Criminal. entrega de reis
300$ a favor de Arthur Cerqueira Sn-
cheiro. , Idem. Juizo da	 Pretoria

Carnoiro ole Barros Azevedo, 1.11C indo
pereira dos Passos, Alberto Gusmão e
Antonio Carlos de Moraes 1•aniegO.

A0 director de Contabilidade da
Guerra:

N. 1.008 — Concodendo o cri-Jito do
191$':36, para pagamento ao gen eral de
divisão. graduado, reformado, Leopoldo
portas do Amaral.

fino 	
	

98.51,5:589$850

lis. 83-5.0968100

R. 831.096:998$190

crin:áial, entrega de•5008 a favor de
nio do Araujo. — Idem. Juizo de

Menores, entrega do 300$ a favor .11-
bodo Borges. — Idem. Juizo da Se-
gunda Proloria 13iiiiijiai, en' ,.ogza do reis
1:1;:;0;-,' a favor de José de Souza Rosa.
— Idem. Juizo da 7' Pretoria Criminal,
onti. ,ga 3008 a favor do Dr. .111V111e
Vieira da Silva. — Idem. Juiza da ' So-
l-Unida Pre'aria Cr'eninal, entrega do :'t is
1008 a favor de Jose .1Ives 11.i Souza Mo-
-eira. — Idem. .

lloquerimonlos:
N. 5.021 Compagnie d'Assuranc•'S

woosrales. — Concedo o prazo de ses-
senta dias para a apresentação o .:os do-
cumentos. N. 5.261 — F. G. de An-
drade & Comp. — lincamie.11,-e á p i re-
'ctoria da Receita. Notifiça .:ão n. 859,
contra Eticlyolcs Bastos. — Idem. Nu-
ii.‘ro 21.611 — lrmanollde da Santa
Casa dos Militares. — Restitua-se á re•
(inerente de accórdo com o parecer, a
imporlancia de 21$, classificando-se
despeza pelo modo indicado. N. 7.1)95 —
João Teixeira. — De accÔrdo CO!)) 	 in-
foirnação parecer, altere-se a classifi-
cação do negacio de que se Irala ile "ta-
manoriro" para "calçado" concertador.'
N. 13.780 — Deinetrio M. Oliveira. —
Restitua-se ao requerente de accilrolo
com o parer. n . a importancia . de 67$500
classificanolo-se a olospeza pelo modo ia-
dicadoi. Seja desanexado o processo
Junto. para fl devidos fins. Sm mune-.
ro--. Ernesto Tibau Junior. — De ac.-
córdo com a informação e parecer an-
nulle--.3 o lançamento da rwt. S. Fran-
cisco Xavier n. 3, officianda-se á
&cria da Recei t a. pedinda o cancella-

mento da divida constante da corlidão,
Il. 120 desde anuo. N. 21. 	 -- Gota-
vio de Souza Leite. — Offivie-s; no
tido olo parecor. N. 21.376 --
Bayina. — De accórdo com a infonma-
cão e parecer, altero-se para 9:600$(101)
o valor locativo ti,, predia si' so trata
para n lançamento do proximo exercido
do 11)29. N. e.I .251 — Maria Ializa 13•,r-
gr; de Castro. — Do accon rdo cOnl O pa-
recer, officie-so. á Diroctoria,ila Receita.

N 22 .100 __	 fins° Wall-.
olo yley. — .Nnioillo-se a oli n idt
nada na informação, ole arcórdo com o
parem., officando-SP á Dirret01 . 1:1 ta
ti Vee i ta . N. 15.371 — David Pinlo

— Restitua-se ao requerente, do
accórdo com o iiarocer a bellortanria

classificando-:. , a olespoza pelo modo
indicado. N. 18.891 — Dr. Joso". Pio-
ia I jos San t os. — Restitua-se roo reque-
rente, (le accôrdo com o trirocor, a iro-
poriancia	 1128500. classificando-se .1
I IISIWZa polo modo indicado. Soja do.:-
anwxado o orocosso junto, para os' do-.
vidos fins. Quanta ao oxvericio ole 1927,
requeira	 separado. Soo] n///rwo
AI lriano Rosa ia Silva. — .1rphivo-se.
Sem	 — .Nolelino For"oira. ---
Mon-. Sem	 _	 N. Nlarum.
— lot e m. Sem •-•ro __ Coelho & Car-
doso .5-, Comp. — lobo)). Som numero —
(lamino dos •= antos La g o. -- !dom. Som)
immoro — Ferreira & Alves. — Idem.
Rem Tinir/n.o -- A. II. Vir d ).	 bleu).

• SP111 11111110m — A	 Costa & .Nlvos. —
Idem. Sem romero — Siefanini & Com-
panhia. — Idem. Som numero • - .1.
Nb-airão & Comp. — Idem. ge• ii non..,,to
— J. Calil Jaminel. —	 Na,00rlI
6.71",5 — Franei .: ^o Pin'o .1 , Carvalho. •
— N. 1;."7 18 —	 Cunht
Coimbra. — Cobro - so	 imooslo do ar-

com o pr.rever. lw-onbo i multa
de Si) rin sobro a :inpoortaook	 immsto-,
nos tinimos olo art. 5	 tio ro21:lamonto
o y iwilido com (1 n lecrelo n. 15.2 ,33. do!
192i). Intiire-se para o roreohiir.,ii'li
imposh o mu lt a no prazo olo 30 I

sob pena de co'arança oxeviiliv-i salvo no
roctirse do mesmo nrazo, mediant.,
formalidados necossnria-,... S P 11 .1 '.111 1, '0;1,
— Navio & Eor. s.s. —	 -Se a difte-
reina do 1 l oposto de riceiso .do cem a pa-
recor. Som 1111111 1 '1 .1) —	 l):111.) /0110 ¡PO Ã:
(:omi) . — 1)0 aecórI ra P lin O o a rovo r. A
acquisioão de estampilb .m	 lo imnol•zio
proporeimial sobre venolls mer-Jinois
olcve ser 4n s i t a em))	 in ,o'ribc.i.) já
tinto fino não se nonolla orou a faltoso-
eia . N. 8.078 — R,tlritt ionooll,..• pinto.
— Solicilo-se 1 necessar'n	 0.11!0.

1.011SIlita de Paulo Stern & Con:paohla
— Nos lu tinos do § 1" do art. 1 't ;Ia
lei n. 5.353, Ile 30 de novembro oie
1927, as ospocialidades pliartnacootiCa-,
que, com indicaçi.,s thorapoutias ,s re-
gistradas no a:parlamento Nacional de
Sande Publica, se (test inein lanho o a
usa do toucador e outros fins, devem,
pagar, de imposto de consomo, as taxas
do art. -5", § 7", do regulamento expedido
cem o e.. ,creto n. 17.131, de 6 ote ou-
tubro de 1926.

O sabonete medicinal "Nlyrta", de que.
trata a ccnsulta, como se vê da CP1'1i n lii0
exhibida pelo interessada e passada pelo
Departamento alio/lido, applicado na3
espinhas e dc.mças da peite orn gorai, a
na hygione do corpo e "loilette".

Não e, pois, uma especialidade
maceittica proprialmente dita, do liso ex-
clusivamente thorapnitico, e, assim, devo
pagar o imposto como perfumaria; ali
seja de accórdo com o § 6' do nioneju.
ri9 In artigo 1.'•

Ni.111S I 11 .1 V 11'1'1111E50

IliV1•1'?,11:	 835.095:910$000
lomorlancia paga Pin moeda divisionaria 	  lis.	 1:088$190

•• de Janeiro, 8 dr dezembro de 1928.	 F .	 Soarrs Brandão, diroctor.
Lej:, .)I ti /o i i do sofir,(1, Illosinireiro. — Tenered , à Ribas Carneiro, Con-

tador.



Manco] Snutilha.	 Averhe-se a trans-
fcrolicia. N. 20.432, A. Oliveira dos
Santos. _ Idem. NI 12.338, Francisco
Manoel Pontilha. — Mon). N. 20.186,
João Vicente Ferreira t, outros. — Aver-
b p-so a transferi-oleia. a mul-
ta do 2()$. minium da Iri, a cada 11111 dos
requerentes, N. 9.131 — F. S. Coriala.
— Pa go o imposto) do sem estre actual,
wvo1'tio-50 a transferencia.	 N. 16.
.lostç Lobo 41arcia. — Averbo-se a um-
(larica. N. 15.018. A. Perrira da Silva.
--- :dom.	 N.	 6.161.	 Vit•!.n.
.1.11rou. — Avortio-se a transforonvia.
N. 6.418, Ponna & 'Alattos. — blom.
N, 19,301. liarwry Villela & Comp.

N. ?0.7•2. Freitas & 'Magalhães.
— Idem. N. 15.951, Carmelo
— Moia. N. 1.56. José Al‘o . s. — Avor-
lir-se a transferenoia. N. 21.425. Ortiz
Strashurg	 Comp. — 11-•••,:e a lauxa

PI' 0 P os ta o olfici e- s'o	á	 Diroctoria
Itccoita para o cancellanwnto das cer-
tidões indicadas, Imponho a multa do
50$, motim() da loi N. r:).(;on, Ri-
beiro & Silva. — Entre g ue-si . , medi:lu-
to roca o.

Cortidões:
2,.:,,,:jt.i.t91:q-1 ;11,1. e -n,lezinen10111

anFi l Na.
No? ificações:
N. 12.5, Fritz Ilaring & CD MD.. n0-

noral Camara n. 131. — Intimo-se o
D o lllleado para pagar os ontoltimentos
no prazo de #101 dias, com a multa de
15 %, nos termos do art. 1511 e 219
§ 1", ii, do vigento regulamento.

—
1/eleftacia Geral do Imposto

a Renda

Mon} e • ro da Silva.
( • ni	 'iS!1

sobre

1)(-4ningo

Autos:
N. 780. do 1920, contra industrias

iteunidas . litt.ta vazio — 1/e accoirtlo

cow o parecer, • ulgo ittipraced-nt , J O
auto de lk. e recorro, na fOrma da
deste meu despacho, para a msiancia
sittior Mr.

F e i t as as d p vidas annotações, salta o
P1 '-° por intormodio da Ime..toria
da Itovoiao.

181, do 1928, contra
& Cctiop. —	 com	 p,ro-cer,
juigo improcollooto	 an oi do, fls. 4' re-
c,wrio, 113 forina	 a1i,	 moo dos-
pacho, para a instancia soper.:or.

1 :oilas as 11041d:is anaotaço"...s, st.1 a n
proa osso, por intormellb)	 1):r.,,..too1'i1

Itocotta •
•

• C.39, 1	 1f. 27. cont • a A14),s
a .,,ordot vont o parecor.

• tiltot impro•coolon o .t 2.1to dO tls.
tia fórilia da loi, des , o ft...mi 110S-

lla	 1,31..1 a. instancia soopor.or.
Feitas as devidas annotaçõ-s, -ha o

procosso, por • intrrined.o ' ta 1): r.,:•• nn ria
da Itot.`i'

	

Ns, 937.	 9n9 e 1.015. do 1926,
contra a Companhia Fiaor,o o Te el.ielino

--
jubm icuprowedontos oé, tiro . ..ossos o re-•
4'10'10, ir) 1A111s1 113 lei. doso • meu dos-
/4ile/1o, para a instancia stip.rior.

rodas 15 annotaçõos o1o4 . ida s . ,uham
p:•• n••ossos por intermod:o oia ltirecto-

r'.a da ltecoita.
N. 755. do 1926, contra a Sn'ieda•lo

•Ano p ityma Fauris'a t'oratim. :,0-
1 . 1'.11 . d 5 cem o parecer, joilv.ot iti.,troco
II ;0110 dl'	 O rocon,-a. na 11 . rina ola

1. ,Jost o mim ilvspaeilo pira a instancia
o-rior.

	

Floras 1I	 anno'açõrs (104ida.,,
ti: • 0sso) por Mb rir.eolio d .) I*.	 ia
(: p	1(1'1`Pif

713, rio I9r28, contra ancipitada
Anotoyma A'aterantim. — Do ace6rolo

	

om o) parecer, Julgo	 iiiwro;rdeiile o
;int o de	 recorro, na fóritia da 101,
desio	 dospaelio para a instancia

li

t'eltas a aninataçõis devidas, suba o
voe, sso por in t ortiiedio da D.r0.:4o1114,
da1h coita.

N. (153, oh, 1928. contra a soriedade
Ltla ;kl]. a 1%11'x:1	 Ur.; — 1,`,13
ael • ell do emin	 julgo
dente o ;tolo do fls.. e	 • • 4. na ft:tr-
i p a da lei, para a super	 'anela.

	

Feitas rs annotat:ite:	 soba o
sso, por intormeoPo	 .i.roetoria

da It0e01111.

N. 527. olo 1926. contra Industrias Re-
tinidas E.	 Mal nau). —	 ivco4rolo
o •oin 1) parocor, julgo improcodente o
atito de fls.. e recorro, na foirma da lei,
deste moo olospactio, para a instancia
sopor:or.

1-'1 , 11as as annotações olo,violas. suba O
proce s so por intormodto da, I.Prectoria

Itocolta,

EXPEDIENTE; DO SR. AJUDANTE

1 . a 8 do dozembro de 1928

dequerimentos:

N. 5.018, Atari() Candido Machado.
— Paga a poma fragua do 1928. avorbe-
se a transporoneia. N. 15.585. Francis-
co João Borges. — Archive-sp . N. 22.055,
3)r. Eduardo Ouvivior. — Averbe- g e a
trarwerencia. Imponho a multa de 24,
Inlilinlo da lei. N. 12.200,	 Franrisco

PEDIENTE 00 Stt . VET.F.i:ADO GER.AL

Dia 8 ole dozombro	 1928

Roquerimontos dospachado

N. 10.546 — Carlos Mont oiro & Comp.
Ltda., pedindo certidão. — certifique-

cin termos. •
N. 10.536 — Carvalho Lauro & Comp.,

reclamando el i nt	 10.111,:a110.1.1t1.1,	 SP1-

1f911	 ,zubscrovani os documentos apre..
somados.

N. 10.063 — Dr. Custodio Fornandos,
pa•dindo guia. — Expe,..:a-s'' a gula
citada. de acc‘kdo coM as instriloções
em Vi gr

N. 219 — Sr. director da E. Ferro
Contra! olo 1113511 — Sobre objoeto do
sprvi;o.

N. 85 — . da Terceira
Vara do; Districto Fodoral. — Sobre
obiocto do , sorv.i.;1).

N. 1.616 — Sr. dologado fiscal cin
são Paulo. —	 informac,:ws.

N. 1.617 — Sr. delegado fiscal em
São Salvador. — Romottondo
monto roferento a niatp lial do:pichado
para a Soeção do Imposto do Renda an_
nexa a essa &togaria fiscal.

N• 1.618 — Sr. delegado fiscal —
sã.) Paulo. — Sobre objecto de sorviço.

To., logrammas oxpodidlIs:
N. 18 — Sr. inspector da Ilfandrga

ein Santos. — Sobre objecto do serviço..

lasneeloria Geral dos Bancos
Fx p EDIENTE DO $R. INSPECToR

Dia 8 de dezombro do 1928
Officlos expoolidos:
Ao director geral do Thosouro Na-

cional:
N. 1.113 — Remettendo o processo

com a carta-patente n. 732, da firma

llo-Tringer & Comp.. dosta C1lp1 t :1, filial
da casa bancaria do igual no t ue, 1,4111
sedo , no Estado do para.

— .AO f i scai de 11anco5 onearroc;;olo
expoolionte Pin Minas béraos:

N. 1. 1 11  — 1,1.1-1\ ;,! p o-

Cia , para que soja romellido 3 e s ta in-
sta . ..forni a carta-patiatto 11:t 1 . •-sa h:ou-
raria Bornardino & Nantos, suecos-ovos
do 13ertiardino Nald e.z	Coluli-
si'.df. em .1rary, naquollo ,	Estado.	 31..1111
do sor a mesma apostillada de eo14
iiiidaolt, com o suporior dosp.tch
S. Ex. o Sr. ministro da Faion.ta,

-- Ao 115031 110 Bancos.
dl)	 1:' no Rio étrando , do

N.	 1.145 — Remottondo O prot-....s.)
do Banco 1)(mular doi ltio Grani. , do sdl,
com ,edt, lit(quolb . E.stad.), soliodando
appro‘ação da roforma dos sons ostatu-
tos o do augnionto do capital.

— Ao throctor gora Ido Tbosouro Na-
cional:

N. 1.15G — Ilomettondo e")

410 141111e0 110 S1-11/ Paulo, solieitaod
provação da roforina	 NI•11•, 0 , 1:11010; 0

• I O VZ-14:ã 4 1 410 cai tital
— Ao fiscal do Bancos one3croi.....1.)

do expedionto em São Paulo:
N. 1.117 — Itomottendo 1proc.,,,,)

com a carta-patont o ii. 716 ola c. a-a lodo-
carita José Antonio da silveira Sz

, 1)111	 PI» Serra Nogra, nacitioilo

Requerimentos dospachadolt

Sila • init Mondos. em 1-12-28. — Ton.!)
O requerente declaradO a esta ite , poctot-
• conformar-se o. init a conta prostala
pela sociodado consignataria, rwho so . II
• fIS .	 tondo nossa conformidade
quidado o sou dobito; nada Artirolaild,)
agora que ju,, lifioloy soa
-ter pago a maior" — não lia moo de-
forir.

A Eennomica, em 1-12-28, na pro-
Cvsso de roelaniação do João Caoialio
Mattos. — De-si'• vista ao int orossado,
para os fins necossariols.

A Economica. ou' 1-12-28, no pro-
coso do reclamação do Ilydia Qttoi.'oz

o. haros Andrett. — ;dom, idom.

Imprensa Nacional e "Diario
Officiar

ExPEDIENTE DO SR. DIREGTolt GERAL

Dia 8 de dozombro	 192:'

• Officios oxpeolb103:

Ao Se. chefe de policia da Dbericto
Fodoral:

N. 2.618 — Enviando uma conta.
- Ao Si'. Armando B-roarob,s, ;3-

spoetor dc Veltimlos	 Drstrieto Fe-
de• . al :

N. 2.619 — Agradecendo moa coro-
14111

— Sr. director socrotario do TH-
banal de Contas:

Ns. 2.620 e 2.631 — Communieanot.3
o cisto do encommondas,

— Ao Sr. director gorai do Thesour9
Nacional:

N. 2.621 — Enviando po di , lo de li-
cença da aprondiz de 2 4 cla-s. , da t•
turma det brochuras Edith da Fons.
Froaliteso.

— Ao Sr. director da C-mtabili:liole
do 'si inistorio do Exterior:

Ns. 2.622 o 2.623 -- Sobre remosza
oncommenolas.

— Ao Sr. director geral da secreta-
ria da Justica o ,Nogw. io-; 1nteriores:

N. 2.621 — Communican lo o cudo (ig
uma encommenda.

DI.11110 OFFICIA[. 	 Dozembra de 1928 25989
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— Ao Sr. delegado fica/ do The-	 .--• Ao Sr. in spector da A./fandega do
ouro no Estado da Bahia:	 ruo de Janeiro:
IN. 2.625 — Communicando ta custo do	 As. 2.611 e 2.612 — 1 1 .'1/M1.) de epa-

uma encommenda.	 cho de material.
- Ao Sr. director geral do Departa- 	 — Ao Sr. director da Dispeza Pu-

iitento Nacional de Saltite Publica: 	 Mira:
N. 2.626 — Sobre inspecção de saude	 N. 2.613 — Pedindo :agatu r‘n 1. f) lio

'do dictribuidor de provas da ()Moina de' folhas de serviços extratexlinarios.
composição do Diario Official At exan-	 —. Ao Sr. director ge^al dc Cont alai--
tirita) Baptista Nepomuccno. 	 lidado do Afinisterio das It .. litçõe z, Exte-

riores:	 .Ao Sr, inspector de Seguros:
IN. 2.627 — Communiearylo etp,lo

uma encommenda.
— Ao Sr. director. da Receita Pu.

/dica:
N. 2.628 — Mem. idem.
-- Ao Sr. director de lionfabi/llade

do Ministerio do .Exterior:
N. 2.629 — Idem, idem.
• - Ao Sr. inspector da Atfandoga

.1\ raCili

N. 2.630 — 1dem,

--- Ao Sr. director da Receb o,/ 'ia
.1)is1ricto Federal:

N. 2.632 — Idem, idem..

— Ao Se. director da Pesrozl.

N. 2.633 — Idem. idem.
2.631 43 2.635 — Pedind) paga-

incido e enviando facturas da lhe Rio
1 10 Janeiro Tramway. Light. and Power
Company. Limited e Atavrini-:. Veiga (1X.,

— Ao Sr. diroctor da C.ontr.bilidado
"I'liesouro Nacional:

,N. 2.636 — Communicand a O isto
do uma encommenda.

— Ao Sr. gerente do Banco Mear,-
1 do Ido de Janeiro:
N. 2.637 — Enviando Tithenticada a

1-z signatura do thesonreiro d es t a iePar-
ticão„

• Ao Sr. director da Ro.r. ;‘bo.,-10rja (10
loisl ricto iVederal

N . 2.038	 (ommonivand-) o outio de
Oncommenda.
Ao Sr. director da Despeza

li eu
IN-. 2.639 e 2.610 --	 paga-,

~Mo de futuras de Salg.adi
pães á Comp. o Soriété Anote.m ...t Ou Gaz.
LI ' ' Rio tle Janeiro.

N. 2.614 — Communionnt:o e eu-!!o
de unia encommenda.

Requerimentos tlesiael,adog

Maria Amelia "Vieira. 	 Sito. por
equidade.

Macrino rernande c	 • --

Anuiu trinoutrinou de Bactu. - -
rido.

Ministerio da Guerra
ExpElaENTE jifl sn.

7)ia 1 de dozond.ro de 1928

AO Sr. presidente do Tribunal (1.•
Contas, solicitando a distribitioão dos 'S1--
guintes credites:

Ao 1:besouro Nacional.
Por conta da verba 8" — Senke

Intendendo — Consignação niateriO1 —
'Material de consumo — 17 Vorritgens.
etc. (conservação de baias. ete. 	 ol-
66:930$000 (aviso ic 619.

Por conta da verba O' — Sutvier• do
Sande e de Veterinaria — Consigacção
material — Iiiveesas dospezas -- 31 il••-
diettinentos liara os :minutes ao servieo
do Exercito. 210$1100, á disposição ,!it
general de divisão .Toão Alvares de • io-
vedo Co,,z ta, eommandanle da 5' eo;--ii:o
INlilitar. afim de afientler Os do
que e01 -rpal á conta da eitaila stilt-e-;! 4 i-
gitação (aviso) ti.	 .

Dolegocias Fi scoesdi Tlio'.4cwo
Nacional nos Estailos abaixo ini • ! a -
nados:

são Paulo. por volita da verba l t " —
soldos e gratineacões de offiviao- —

(:onsignoção Pessoal — Diversos SC. 1'N' -
uos — 2 Diarias a of fiviaes e funceiona -
rios, Me.. 30:000.00(1, para ratem/ta' alé
o fim do anuo vigente, ao pagamento
do ( fiarias . a officiue O funccionario••
totandt n no exercido de comuiisse,-
transit orius. fóra das siçrbis das guarni-
ções ou repartições a que perteeceoi
(aviso n. 618.5;

Por conta da verba 8 — Serviço do
Inlentlencia — Consignação Material --
Material tio constituo — 17 Forraucte,
et c. tconsorv-aeão do baias. etc.)

Amazonas. 21ii$000; pa i•a, 00,900.
Maranhão. 3158000: Piaiiiiy, 29000:
ceará. 31418000: Rio Grande do Not ti.,
.180$000: Parallyba. 2258000: Percam -
Ia inc. 2108000: AlagINitS. 150 iRlon: Ser-
gire. 270 54 000 Botija. 7508000: Esoirito
Santo. 3008000: São Paulo. 15:1958ouo;
Sào Paulo prtra Multo Grosso. 19:39:-.f;:
Paraná, 8:970tc000: Santa t ;;Ithapil .
1:1 Iti800ti: Rio Grande do Sid. 79:995s.

(;,,rap,..:. 1;0508000; Go .vaz. ;80(io
, (nvison. 619

llegiterimenlos despachailii

(- :..topatillia de Fiaçã/'n e Toci,io-, Sac-•
morllo. pedindo dospachti do noica•i',•,.
— Diga qual foi o port ( ) di prijirUn'ilt.e.

1). It. lt n • rude. podindo	 tle-poelio
acido sulphuriro. — ltiga mia:, e o
poli() 011 1101 . 111$ 11(1 enlbarl1110. o a quan-
fidallo coere,pondente a eada um.

Fonseca. Altrioida á Comp..	 lt.iv-
mundo 'Pie/	 Gitisa ,-cia	 pe-
dindo despacho do armas
— Silil

1;:iSt 50 (IP 311110 liii 1el -1(4)11H. 1,14;;!!.
matricula tia .1 . : ,-co1a de . Sargoolo..,
Sini. se houver vaga O satisfizer 	 i-
gencias regulamentares.

.1 tini lia \l iiiihi iz :Moreira. pedindo ii-
gate,utt de	 etivinwiltibs	 dovido ,, a
fallecido	 ,morido.	 coronel	 g•rodigulii
.,1rtliiir Xavier	 —

Omitido Suffi..pedindo despacho ol.•
muilirões e armas. — Sim,
carita : lios 11 parn reNolver. cujo

1;
jtoiwrtii	 1.	 IOii4il..	 1'

noite icneille. pedindo . ros1 il leão
importancias deseootadas iii 	 t s	 •,;!. j

Hes' iu l a-se pelo C. 1. d 1 1.
Grupo - 1.	 P. •

Ministerio das Relações Exteriores

Beldcões Commerciaes entre o Brasil e os Paizes Amerit,anos

Influencia dos tratados vigentes de commereni o nat•reva4.:;,1),
por lIenrique Pinheiro de Vosconcel(os)

CAPITULO XVE

rugdifty-TIran. — 2 rojecto de tratado de commereio o
divida, tran s formado em Convenção. em 31 de outuhro
do 1896. que não chegou a Eer approvada pelo Congresso
Nacional e pnr este e outros motivos julgada prejudicada
•• sem valor pelo Governo Federal.. — 3° projecto de Ira_
lado commerciat offereeido pelo Governo Cruguay ao do
:Brasil, cai 1911, por intermedio da Legação Brasileira
em Montevidéo — A questão do assucar e os tratados fir-
mados, separadamente, entre o Uruguay e a França e en-
tre a Allomanha e o Uruguay. Esta questão em face do

• artigo 2° do tratado do 12 de outubro de 1851. — O :1° pro-
• e(to em todos os seus termos — Parecer do Ministt . o da
Fazenda, 'In . . Calqgocas	 Rejeição deste projecte.

N't) capitulo anterior expiremos o exame que teve o pri-
Yr;Piro projecto de accôrdo commercial entre a-Brasil e o Uru-

tiray. do grupo dos quatro . apparecidos depois do Brasil Herm-
popboa. Corno ficou esclarecido: esse projecto n5o se tornou
um ajusto commercial.

segundo projecitt. colezegilio leau-formay moo:,
convenção, em que tombou] se coilins-a ria divida da hileititico
(Oriental para colo o 'Brasil náO logrou o e\do e:oerao,..

Para evjlar tini mais lonr	 siuulo ditsia
screvemos o seu hi4orico conliibi tio relatorio do Atinislro
dos [lotações Exteriores.. Pr, 015'111110 Maxim° fiT' \(:1;:::111161'-
ap re entado ao Senhor Presidente da llepublivii. 1)) . . Manta»,
Peri' az de campos ;:zalles. em -2:4 do traio de Mar!:

'ltepobliea ( )t'iCnl ; 1 iii Urugtoty;
31 de outubro de 1890 o se. Genoral Castro

Cerquoirti. então Ministro de .Estado das ItelaçÕes Ex-
teriores. assignou com o l'Ieniptitenciorio orientai si..
Dr. Corlos . 41.t Castro. uma Convenção. cuja negriciação
tinha sido começado pelo -• e11 antecessor Sr. to..
ias de Carvalho. Essa Conveneão continha dispo-dl:J.',
sobre O commereio e ti divida da Republico do 1.1toignay
para com o Itrasil.

•
:As disposiçl-les er• lativa.,.; ao commercio eram a-•

"ArligO 3." O gado vaccum, que for exportado da
0publica Oriental n lo Veuguay para o E‘s lado Rio

ftrande do sul, quer pola fronteira. quer, por via ma-
ruima ou fluvial. será - livre de todo imposto de e .ypor-
tarro) por parte da dila Republica. E para que não

. entre em duvida a oXtoo são desta coneessão.
nl-se que o mesmo godn'não será sujeito a direito
algum pelo facto de sabir enm aquelle destino do de-
partamento co di'strictii itt que se achar.
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1)1AnTO OVFICI_1T,	 Ili.zviithro) ob . lçr28	 2,59!4 ) •
•

:Não ijodera ser sujeita a di-
poli, ' algum a intrnducção lb; gado que , para , f'r criado

engordado psar	 Esiado do !lio orando	 Sut
pa p aII torritorio da ltopliblica Oriental do Vritguay.
1 .:sso gibi° • 110111 . 001110 I) 51110	 111'3S11011.1-i 111.1SS1110010

01'1'1101'10 #10 .“;1	 it10 plb101'110	 jujeitor4
. 1 oonloo ll 111111'1) 11111)0510 110111 :1 	 (lo 41110 ;1(111011:'.

pagarom o .; vidadãos .1a lt opilblica.	 malloira 111"
,.111 '1111011a 410 4111'0110N :01110 11 gado om pe haja enlr,!
e_1 .; n 1111).-; 1 1 1 1 11141 / S 1 • 1 15 brasileiros porfeila igualdado.

511	 l."	 fumo	 PrOrel 1 1 11e 1:1 I)1lSill'it'1.
1)1.111a1.11111'S 	 1ie:111)	 os a majoro,:

diroilos il, quo os aetualincill: , oslabolocidos e gozarão
de todas as vaillagons que forom ou os,liverom cative-
codidas alh; .10 411111511101' oulra procedencia.

.5 p 1. 5.'' .5 1119'5a-imitir de • procodenvia brasileira
NosaPii da redlicção do vinte por conto '. 2() solire
os adimos diroitos o ' lis vantagens imo to pou( '111 eSli-
N0) . 0111 001100 n 11410S á (10 5111111111151` '11111'0 111'00011011Cia.

\01. 'rodo 1 .0v0p 07;p0011111 concedido pela Itopu-
litica Orionial do Uriigna;, • a qualquer outro Estado so-
Ji pe qualquor 'nitro proibido. tornar-se-lia conimitio 110
111'z1sil	 vioo-versa. lodo favor ' , special quo pola !topo-
oliva do . ; Estados 1 - 1111os do Ituasi! 	 coneedido a outf'.

'111111(11100 4111110	 proíj1101o,	 101'11;11'-10-ha
001111110111 a 110/111111101 O1'i011101 do 1Tritguay, immodia-
tlimento.	 fór graliiito, o medi:mio it mesma colo-
pon saeão oti unia equivalonle.	 fÔr condicional.

Arl.	 Brasil não elovara o ;ninai imposlo
importação	 xarque orion1a1, devo;e1 0, porém , 0 gado
destinado a osso pv04111;10 ser sulitne l lido ao§ 1410511105
5 , 11n0s :1 u1110 0.4á S11,10ilo iodo ;mimai destinado á o)-
por:aoão, segundo as ordenam:as 0111 vigop 	llopnblica
OricnBil do l' p liguay. Eiva •nloodido (p i o appoN-eitara

OSS11 11C1111111iCa II 1`0411105'ãCI 1o` 11:1110510 51110 rôl' l01/1411
15,11' 01 . 1.01140	 1111(1 010 calunio.

Paragrapho unir°. Os corlificados $erão 10„oaii .,:a-
lids pelo Agente Consular do Brasil o aprosontados 1111
ostação fiscal	 dostino para Isi' oleSpa( 1 110 1 .) MI11111102'

..0111	 1110S1111.1 i i kn1111)1 11 1111 i ar i ll	 assignou a. ro-
retida Gel :volição oncoloo i	 111'. 111 .:10:4 110 1:1.11'N'111114)
115 . g n wjaciír, do' 11111 l'Op"'1111v11 ti.' 101'111t-gttias 1.1eSi liad1)
impedi,. o , , outrabitin • lo 1 1 1111 10 o 1 1 4ta11(4 1111 1110 Grand"

Sn1 11 a Ropublica do Griiiiitay. Ni ¡ditou restilla'io
te\ P 05511 11COci11(:i111. N110 01'0 j11:-. 10 51110 O 40V01`1.1.0

	apozar das grandes concessões 	 otrtinha para
a heil liquidação de sua di5ida, rocusasse a eon-
vinil. 0 ajuste sobre bulia-guias. Por isso, o Direclor
4 ;01111 (IR SVC1`01./11'111. 0111 cumprimento de ordrin do
141011 ;05100eSsol'. 1101:1111CW Sr. 1 11'. e.(0'105 (10 111,311:11
51110 SCIII 051110110 11,111S10 11ã0 seria a en twonção 5ub-
1)e111,10 ao ilongrosso Nacional.

Não obslanto ossa 415el1irne1io o a solguranea. 110"da
1. , !,1 Alinislro Oriental, de 501111r brnvomente 0(1111 ir -
;Irtteçõos para fazer (1 alus1e. 01'11111 . 1000111'1(10:4 11111iS
. 1 1111 is) annos mq 0	0 ooserno do l'euguay se im.-
5-1 , :sse. nrsolveste.s. por:indo, que eu declarasse O Con-
N-onção pef, ,juificada em balas o Calla 111110 Ilis suas esti-
puliteões. .1ssini I; fiz por nota ile 11 de maio ilo anui
proximo passado. 11"5PO1111010111-111C, perguntou o actual
51inislro. Sr. lu . . sus\ • iolit	 em 18 de dezembro.

14 1 I) 011/11 . 1111 da 1111111 1 11 111d a. 1 1 r11 11( 1 1,Xar 11 1 011V 0 11 1.:ãO selt
offoilo e valia . . Rospondi nesles lermos:

"lJsoi da exp possão -- prejudicada -- porque a
t'ani5eitção Mio 4sh/Va revestida das formalidades De-
ees.ae;;;;; 	 produzir os $0118 Crfei10:4; hão 11111111
ralifieada nela sulmiellida ao Cong resso Narional pela
razão dada na mesma nota.

.\ Cum-oro:5o fiem] pro.bidicadit. isto 	 som offoiP,
o valor."

11nclitraç;:o. toda a respeito da Convenção de 31
oulubto ido 181t6. iloixon-me !iv po para proceder do

ronformidado ooni ;# lei 11. 651. .lo 22 de 110 011-lbrO
1899. Dirigi-me, pois. em 11 do novembro do atino
;-)roxitno nassado ao Sr. O p . Stisviola tluarcli e, rofe-
rindo-nie ao rogimen Ii larifa iliipla aulorizado por
essa lei. dice-llio n

"Conformo se 5.0ritica de dados entilteridos as reta-
co N onecei N es	 111'alSil o o Ul'llguay não se

II) /.1 	 1145 11'11'0110 510 Vantagens reejprocas	 A5 101
*too ilumine	 periodo fiscal correspondente ao anilo

1900, vivi t o:uno os porlos brasileiros importavam
Proibidos no aduz' de :-12.312:478$79r,, os poetos da.
Republica do I;ru g uay inipurtavanJ proibidos brasi-
/o it'os aP o nas na sornam de 5.139:678$3,10.
:Linda loinbrar que diti :unte o triennio de 1898 a .1 91./1P

t' V P Ortil l:a .) d i, J...rtigtlay para o Brasil crew eext_

no valor de 21.770:157$015, no primeirt) 01 1 1 1.0. a
29.71 1:202$7 .10. ou segundo ano°, a 32.:312:17687g:,
no len:oiro (1900). ' , implanto que no 11105100 peT'it)(1,
a oxportação 111.0511 para o liruguay diminuiu na
proporção de 7.801:307$250 no primeiro anuo ,1898
a 5.821 :589S355 no sog orlo 1899; e a	 1:i9	 ;o
11)) terceiro .1000

1:o p oliti assim:

".5. * vista do que ficalXJ 4t.. esta•no inhiresso do
ceo.orini vedora' estabelecer o 114vos:481 . M couilibrio na
balança elmm i ercial 0111.1'0 05 110:4SOS 1 . 5'S1100ti5. 4)5 1.1 n 117.05.
.‘1110 .4, 1/00 1 11'. de tomar as doliboraçõos quo 	 ,.as,o
clama, o Sr. Prosidonto da Ropillibea doseja sano'.
111101'5 são as vantagens qui, O 4 4overno Orieittal CS 1a
diSpo.: 10	 0010'.04.1(t1' ailS 111'0511101.W4 1/111:51101POS."

11111)01'10110111 deste assumpto obrigou-IIW a tolo-
g papt iar ao nosso Ministro e111 .3101110V14140 0/11 • 1 de j:,-
nein) 1, 1 ol4' 1.11111'(11, 1)11111 41110 01111\'(`SS0 rr'S110 ,>1.:5. :1
110/11. 410 1 1 IIs' 110Ve1111/1 .11. Elle o fez 0111 T1s1la de 22 d.:
marco, e o tiovornsi	 respondendo-lbe a 2i;

C.010111111 nestos lermos:
"Si podiora V. E. peculiar y obbnier de su G11-

fliV1111 .) .1111115 lilás 11 menus aproximativos sobre Ias coit-
tiosiones sI -vontajas que desea obloner para los ppo-
duetos brasiloros, sin duda algona se favilitaria aquella
tarou. y 1 0 11§11'10111 11 :1 11110 baso ISIáS 410 estudio. 1'10•41,4
1L55'g1,11 .01' 1"01 111111110 0. V. E. / t ile este 14 01norno esta
allitlind0 de los loe,t ores PropOsitos en fayor 4111 nuestro
inter, ,antino voinercial con el Brasil y liará eu
1;01111,10 10(10 ettanio este. dentro 410 8118 facultados y
las coliveniencias de los rospeolivos valses.*

S01.181 . 17, 05543 11011 4 10 dizendo en; nota_ de 12 ,
utaio ao Sr. Or. Sits5 • 1ela Onarob o sogiiinte:

...mio mui grato :141 1)1'011119110 410 Re-
publiva saber si podou, se p adlintlidos livres de tp_
reilos nas alfandegas orientaos si assucar bruto, a
berva niatte e o fumo 4141 pro• . eiloncia brasileira. o.
si alf'-n1 dessos favores ostá o seu (inverno disposto a
erPar lona 1arifa preferencial de 35 '; 10 menos que
qualquo p outra ¡sara os assueares refinados, fona:.
Preparados, algodão e seus productos, o café; o eiva,.
e a aguardente."

E' o seguinte o intMin) 10U" da corriispondeneia trocatla
a 1'081)0110 510:;10 111'0,15X10 01111't! o Hainaral•y- 1 1 a Lega 1:ão i t.

itePnblira Oriental do Urtiguay no ltio -de Janeiro, publicai()
110 rolatorio 1902-1903, que foi apresentado ao senhor Pre-
sidente da Republica, 1)r. José de Paula Itodrigues Alve,,
Polo seu Ministro das Relaçõos Exteriores. José Maria Pa-
ranhos da 11'. ti. Barão do Rio Branco, em 12 de Outubro
de 100.5:

1111 do Janeiro, ilittisterio das Rolaçõos	 -
rioros, 11 1.14. maio do 1901.

O sr. Dr. Sus \ iela • (Mardi. En\ • iado raord t-
nario o Ministro Plenipidenciario tia Ropublica Orien-
tal do liruguay, sabe mio O convenção firmada nosta
( • idade em 31 de outubro de 1896 pelos Srs. genoral
Cerqucira e Dr. Carlos de Castro .,.,Ittitéin estipulações
sobro a liquidação da divida. orionf til 1 1 sobre o coin-
niercio.

O floveeno do Brasil declarou opportunament. , imo
ossa convonção não) seria sulanottida. ao Congresso
Nacional som o ajuste relativo a torna-guias, proposto
.ao Plenipotenvittrio Oriontal e destinado a impedir o
contrabando na friniteirii. São dPeorridos mais de
quatro annos sem que se tenha coneluidn osse
O não parece qtto O (3•)5 •ertili do lip tignay PS10.ja 'ib.:-
posto a celnbral-o.

As razões que o Governo do Brio , ' teve para não
subillettor a convenção ao Congressio stá;sistetil em toda
a sua força. .Elle uiã. s ¡Rido fazer effeclivas ;is ¡o/-

obtidas pelo Uovern, Oriental.portantes concessões
principalutente quanto á divida, sem que seus .itisti
interesses fiqueni bem gailintidos na fronteira.
A abstenção desso Oovorno annolla praticamente :Is s-
tipulações da convenção e póde-se ooncluir que a con-
tinuação lhe é indifferente:

'L'enho portanto instrucções do detthor Presidcats
tia lis publica 'para *declarar ao Senhor Ministru • que gllu
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considera a dita convenção prejudicada em todas q.
cada uma das suas estipulacões.	 •

-Pedindo ao Sr. Ministro que se sirva levar essa
'declaração ao conhecimento do seu Governo, tenho a
liteira de reiterar-lhe as seguranças da minha alta coa,
sideraeão.

Ao Sr. D. Federico Susrlela Civarcb, de., etc., a-4
Pluritho de Magalhães.

11...+41

Rio de Janeiro, Miuisterie das Relações Exteriores.,
:11 de Novembro de 1901.

Tenho a honra de levar bo conhecimento do Sr.
lederico Sus-viela Guarch, Enviado Extraordinario

e Ministro Plenipotenciario da Republica Oriental do
:Uruguay, que a lei u. 651, de 22 de Novembro de 1899,
substituiu o systema de uma tarifa uniforme pelo da
tarifa dupla, estabelecendo taxas minimas e maximas
para os productos de proeedencia. estrangeira. Não terá
es-capado ao lucklo espirito do Sr. Ministro que o peri-
:sarnento do legislador foi crear um regímen de igual-
dade para os productos dos paires que favorecerem nas
alias alfandegas os produetos de procedencia brasileira.

Conforme se verifica de dados conhecidos, as re-
lações commerciaes entre o Brasil e o Uruguay não
se fazem no terreno de vantagens reciprocas. Assim é
que durante o perita& fiscal correspondente ao anuo
:1900. enaquanto os portos brasileiros importavam pio-
duelos uruguayos no valor de 32.319:4778795. os
portos da Republica do 1:ruguay importavam productos
brasileiros apenas na s.omma de 5.139:678$340. Coai-
a•éin ainda lembrar que durante o biennio de 1898 a
'lati() a exportação do 1 7ruguay para o Brasil cresceu
3L0 N'alor de 24.770:457$045, no primeiro anuo, a
a'9.;44:902$740 no segundo anno e a 32.512:4778795
no terceiro (1900), emquanto que. no mesmo periodo
• exaortação do Brasil para o Uruguay diminuiu na
proporção de 7.804:3078250 no primeiro anno (1898).
a 5.824 :589$355, rio segundo (1899) e a 5339:878}3e/O
no- terceiro (1900).

E' ;loteria a inferioridade dos produetos de prece:-
delicia brasileira. • Entretanto é sabido que o commercio
brasileiro consome 25, 85 % da exportação total do
1 7 ruguay e constitue assim o seu mais importante mer-
cado.

Apezar da lei n. 651, de 22 de Novembro de 1800.
n Cevem) Federal tem mantido a tarifa minium para a
totalidade dos productos UruguaYos na esperança de
que o Governo Oriental tomasse a iniciativa de esta-
belecer para os nossos productos as tarifas especiaes de
mie carecerem para serem devidamente favorecidos nas
.11fandeg,as Uruguayas.

A' vista do que fica:exposto está no interesse do
Governo Federal estabelecer o necessario equilibrio
balança commemial entre os nossos respectivos paizes.
Antes porém de tomar as deliberações que o caso re-
clama Sr. Presidente da Republica deseja saber quais
são as "Vantagens que o Governo Oriental está disposto
a conceder aos productos Brasileiros.

.Atproveito com prazer esta opporAunidade para
reiterar ao Sr. Ministro os protestos da. minha alta
'Consideração.

Ao Sr. D. Federica Susviela Caiarei; etc., etc
Olyritho de Magalhães. .

eçacián de la República Oriental. dei
Rio de Janeiro, Noviembre 23 de 1901.

Seãor Ministro — He recebido Ia nota n. 9, de
fecha 11 do corriente, eu la que, observando V. Ex. el
monto del intercambio comercial entre los Estados Uni-
dos dei Brasil y el Uruguay hace notar ol aumento
anasor de la importacion de productos uruguayos, men-
eioaa el hecho de haberse inantenido por cl Gobierno
Federal Ia tarifa ruinima para la totalidad do les mis.

'mos práductos y, con el proposito de establecer Cqui.
M iá° en la balanza comercial entre los dos Pa Ises, diapresa cl deseo de S. E. cl Sentar PreSidente . dolos Es-
tados , Unidos de conocer las ventajas que el G-'obierno
iriental estaria dispuesto á conceder	 los productos,arasileiros..

..Me h p apresurado nevar cos deseo 4 conocimier0.	 .de mi (nhinvnn• •

A S. E. cl Seilor Ministro do Relaciones Exterio-
tes de ios Estados Unidos del .Brasil. Doctor ulyntho
de Magalhãea. — Fed. Sasviela.Guarch.

Legación de ia Republica Oriental miei trugua,y
jiio de Janeiro, Diciembre 18 de -1901.

Seilor ministro:

Reteriéndome á la nota de V. E.. n. 9, de 11 de
maio p. p., ruégole se digne manifestar-me si el espi-
rita de cila es dejar sin efecto ai valor algune ia Con-
vendou Castro-Cerqueira de 31 de oetubro de 1896,
sobre la deuda de la República.

Esperando una respuesta de V. 'E., tengo cl honor
de reiterado las seguridades de mi más alta considera-
i:

A S. E. el Sefior ministro de Relaciones Exteriores
de los Estados Unidos del Brasil, Doetor Olyntho tke
'Magalhães. -- Fed. Susviela Gaareh.

Rio de Janeiro — Ministerio das Relações Exterio-
res, 27 de dezembro de 1901.

Recebi a nota que o Sr. Dr. D. Frederico Susvieia
(alarde Enviado Extraordinario e Ministro Pica ipo-
tenciario da Republica Oriental do Uruguay, serviu-se
dirigir-me em 18 do corrente mez, perguntando si e
espirito da minha de 11 de maio é deixar sem effeito

4 . valor a convenção firmada em 31 de outubro de 189e
pelos Srs. General Castro Cerqueira e Dr. Carlos de
Castro.

Eu disse na citada nota de 11 de maio o seguinte:
` . 1'enlio, portanto, instrucções do Sr. Presidente da

iftepublica para declarar ao Sr. Ministro que elle con-
sidera a dita convenção prejudicada ein todas e cada
uma das suas estipulações".

Usei  da expressão — prejudicada -- poeque a con-
venção não estava revestida das formalidades para
produzir os seus effeitos; não tinha sido ratificada nem
submettida ao Congresso Nacional pela razão dada na
,inesma nota.

A convenção ficou prejudicada, isto é, sem elícito
e valor.

Tenho a honra de reiterar ao-Sr. ministro os pro-
testos da minha alta consideração.

Ao Sr. Dr. D. Frederico Susviela Guareb, etc.'
— Oluatho de Magalhães.

rogação dos Estados Unidos do BraSil, Montevideo, 22
-de março de 1902.	 •

Senhor nie.istro — Em data de 11 • de novembro de Rad
o Sr. ruinisLro das Relações Exteriores dirigiu unia nota ao
Sr Dr. Susviela Guarde enviado extraordinario e ministro
Plenitadencia tí ) da Republica Oriental do I'ru guay, ao Itio de
Janeiro: exponde detidamente o estado das relações eonener-

qeiaes entre os dous paizes, pelo ual se demonstra nolasel des-
equilibra) na balança da importação e exportação. A este
proposito o Governo Federal desejava saber quaes as vanta-
gens que o Governo Oriental está disposto a conceder aos pio-
duetos brasileiros.

Tendo insistido esta legação por uma resposta do Co-
orno Oriental, foi-lhe declarado que estava este assumisto

submettido á informação do departamento ministerial das
;Finanças. Estalido decorridos mais de quatro mexes Seln (1110
O Governo Federal tenha conhecimento expresso da • ()Pidão
do Casverno Oriental, acerc-a do objecto da nota acima rete-
vida, venho, em cumprimento das ordens que acabo de rere-
bee do meu Governo, recordar a V. E. que unia definitiva

a2esposta se torna de urgente necessidade visto que t, (awerno
Brasileiro terá, sobre ela, de Proceder a ulteriores delibera-
ções antes da proxima abertura do Congresso. •

• INão será talvez ocioso declarar a V. Ex. que; passados
quinze dias da presente data. terá r desapparecido a opportu-
alidade. aberta pelo Governo Federal, para estudo e final de-
cisão deste assumpto, 'Prevalecendo então a deliberação que
as eircumstancias aconselharem cm .fayor dos interesses com-
me-reates do Brasil.

Aproveito, com prazer,- O .ensejo-para reiterar a 'V. EA
tis seguranças da minha mais alta considerair. 	 -

A S. Ex. o Sr. Dr. German Roosen, ministro das Relaa
VCn es iExteriores, etc.. — rancisôo Xaeier da Cunha.;

• r	 -	 •	 •

:Ministerio de Relaviones	 E-Cederes, Muna:si-deo
Marzo, 26 de 1002:

Uruguay

1

rio
	 ,

t id	 de •	 ibiee rministro. -s- e eu Oehonorrac r iaur,taTengo et honor de reiterar a V.	 . las Sregarrialrea . ;de V. E. fecha 29 del corriente; solicitando coa orgenoia.fiprui más alta crairsideracien a 	asiptestusical a ia notA Que .el ,cfnflor. m.ipi g tro aas
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Exter i or' firl	 dirijiô	 la Legacion Oriontal on Rio
Janoiro,	 laSventnjrt 111.1.) 0Sto! Gobiorno estalai

arspitosoi a coneretaii a los proalletOe Prasilieros (Iria se in.--
porton on la aopublic1.

Mc aprosnro ou roitorar a "V. 'E. lo oito Salva aoasion
mando s tarlo ol anado, (manda s o servi) antregarano su

reconao noto, y lo tino ard.0.4 do orze 1110111eIlt n 10 Itahia Yab

"n gni n C:1 n 111 : e g .,1 1 ;g , tilo? ol Ministerio Bacionda so. ocupava
ean ospocial intoros ilie es& . asiinto, por recomenatichat

	

,,/ senoe presruonre III Ia. 	 y j alto
ria ?labia, leViI1111141 , )	 ."n 11141i() e ra. Ilebid . ) a i ) , C111111110 di! .100S
, n 	 Hen ws (11 If	 111 . 1`1`811allia, 11 . 1101' a hl N. kl-a para :1

tr:pli, raf . 4 , 0 ,10i/ova,	 iniornacional,
das lis bos	 y	 rogulaniontarias que
:oco	 niareimo y Ias ownpromi s os iole emanan lotratanoa
oanorelalos vioontos on la it0públ'eft.

0Npli0a,	 (Pio .;ti , fltto est0 iin. a.siinto lati ('om-
()loja y do tanta rran seondoneia, ot propplil 4 ;(1t4le'rnil . 111'1

¡ora qi)c o • Imdoat eor.ot do un afia coo 01 e stomo dol
proyl • I o 110 "ratado de C1-an on-1 0 (pio li' oropu• e ot de Osta
livpúbli011, 011 23 (io julio do 1892 y et coal fue rociou contes-
lado en 7 na »mio da 181;3.

1:04 obIS arglitI n 011tos que se emploim para racionai'
mino 1 proyoco) osom en primor tormino ias ohrigarlorios con-
:re l idas por oi itrasit on sn 	 paCtOr3 illterTlar,1021RIOR,
podrian ,loscono..01'. ,	—	 (aras razonos do iir. lort
Y 4 11 0;leti ' r 11110rn, ), a l ie • a jurem doi mismo impasibiliraban
aeop.rioion.

cansi g no aqui •stos antecedantes ai solo nlaja,-fo rio do-
inostrar que por mocho que soa Ia b11011a volt-int:til do los rio-
to,a•oo:, ou	 11r:11111.0s dO 1"1111 )III)I44Ç	 lii tola brevidod,
na es posible Imep rlo sill liii 0s111,110 pr0V1O y bi011 meditada.,

rple prittroa aeoutimerna et :Ntrnistorm cio liarionda con tudo
ettipwiw, on ol IJI113 nos oeriparnos, y abrigo ia osporanza
je pado! . fiar a V. E. una etintestación dofinitiva tan pronto
001110 soa posiblo,, 	 •

Si 1111'110m V. E. recabar y obtenor do su Gobiorno 'latos
134 4.4s ( .4 m onos a l l ro x l mistRos sobro lis enneesiones ventajas
que d osea ()Ur ino!: para loa manha( 1 ii bra3 II ifW0S, S111 !Mia
alguma se facilitaria amaina tarea y tendriamos una base 11/{18
de ostridio.

asegarar por Oltimo a V. E. quo osto Gabierno
está ;mimado o,..5 1,1s mciore.5 propósitos en favor de 3111+.1Str()
intercainbio coniorcial Cliii cl Brasil y hará eu eso sentido,

todo eilanlo oste dontro de sus facultados y de Ias convenien-
cias'a intoresos rle los respectivos Paises.

Gut •ste .1114d ir(% toamo:Yr) a V. E. Ias seguridades do
mi alta considerar :Mi.

A S. E. cl Sr. 1:raticisco Navie.r da Cunha, Enviado
Foxtraordioario y Ministro ldenipotenciario dei Brasil, 'to

	

2	 •11

''te.	 1;erittitit Itou.sen.

Rio de Janeiro --• Minist o rio das Relaçõe s Exteriores, 12
de Maio	 J9112.

tina Excelloncia, o Sr. D. (;cirman Roosen, respondendo,
em 26 de marrei a uma nula da Sr. Xavier 4iZtCUiitit, disso

segilinto:
-si 'Honor:: V. E. rocabar y obtener do sti CiObir!rn0

{lato .; mas i) monos aproximativos; sobre las concessiones
ventajas que dose obbiner para los procluctos brasileros,

' Ilida alga na se facilitaria. aquella turca y tendriamos una
rase mas	 estudio."

Respondondo a esse pêrlido carninunieo ao Sr. Susviela,
1:riarelt, Enviado Extraordinario o Ministro Plenipoterciario
da Republica oriontal do liruguay, quo mui grato seria ao
Sr. Presidente da Republica, saber se pódem sor admittidas
livres de direitos nas Alfandegas Orientaes, o assucar bruto,
a herva-matto o o fumo de procod oneia brasileira, e se além
destes favores, está o seu 110'Ver110 disposto a crear unia ta-
rifa preferencial de :35 (.-4) menos que qualquer outra, para
os assipares refinados, 1.1,1111.0s PrenararlOs, algodão c seus
1rasiT1Cf0S.	 ert000, o çaf6	 ãtompnte.Notri	 Si,s r ministro que se sirva Uivar esta commu-
nicação	 conhacimento do seu Governo, tenho a honra de
reiterar-lhes, as saguranças da minha alta consideração.

Ao Sr.	 Susviola Guarch, etc., etc., etc, — Olyntho
410 Magalhães.

Em 1914. a na s sa tegaeão em 'Monto:idén, sob officio
il. 22, de 2 do agosto, transn-4ittia para o itamaraty o ter-
ceiro projacto do tratado commereial offereeida pelo Gos-orno
.1.1ruguayo ao do Boasil.

/No PenlPf.1 PI 05 ,3P documento ao sou Governo, dizia o En
farrogasia do n ogrp tos, $:.. l iniz de araizila, airo.forido

"O Sr, Dr. Balthazar Brim, manifo sitou nessa oceasiãO
viva desojo de que 1'5543 tratado seja concluido oom	 possi-
vei brevidade, pois tom emponlb) .10	 assignar untos do doia
aar o Governo orn março proximo."

Explicou o nosso Encarrogado	 Nogoeios fino no pra-.
ojoetn nãa estava incluida o Norquo nruguayo o O a.s,ica,-
brasileiro, mas que o Governo liruguayo estava dispato
aceitai-os no ajuste, desde moi houvasso ontro OA dous paio
zes, troca do mui (tas vantagens ness es dous artigos	 E a
erescentou, em conclusão:	 .

"Toma a Iiherdado de chamar a af feução de V. T: s:. para
a grand e, importaeão do assavear europeu no 1'rugli; n :n • 01,
1W0jIlizo n In brasileiro que não pólo competir devi+) 1, ...rito(
outros motivos, não gosar da tarifa redimida c moo
com o francao ingloz e allornão.

"Sei qao esto Governo estaria rosolvido a donoac:ao.
velhos tratados de commoreio xiiI0ntes com e ssas aizos
uma voz quo o Brasil poça Vantagon4 para o son assuodr o,O
troca do iguaes pelo xarino e ii; sn3 Lambem iro fai •I:o)
Ministro Brum."

Esses velhos tratados a (tilo ?A O roforo o officia	 ovo
moncionario, são os que foram firmados ont:(0 	 :Y(O:oitlia,r

Urneuay em 20 do junho rio 1892 o ' adro a Fooi.et e o
Uruguay oro 1 de pino do 1892, cujas tratiscripe !-e 's dosprineipa os artigos. foram feias 	 vapitalo antaiOiri, (pintai()
'atamos 1t ido •xame realizado _polo Governa 1:,:,lentt

Polativallont0 ao primoiro projeeto ,le tratado do comaiarcia
que lhe lia' ia sido offerecido pola lt1iuhl leu Orieotai.

Cumpro-nos arereseent ar que o roferido t ratado do
morei° e navegação, assignacin entre o Irringnay e a Allonia-
nha, foi danunciado pela Ropoblica Oeirintal om :11 de jimbo
de 1896, mas, em . 1900, foi posta novamonto om vigor eifl.
todas as suas estipulações, oxeepto as do artigo 'VI, pela
o:onvenrã assignada entre aquelies doas paizes 01413 de junho
O outro tratado do oommrecio a navegação, assignad() entro a.'
mesma R opublica e a França, foi tambom ,lenunciad.; pcOo
Governo Ori o ntal em 1 de agosto de 1896 0 posto noyarnerV
ara vigor po lo Protocollo firmado entre os rofaeidos
(mi 21 ria junho de 1898. Esto Prolocotio foi denunciado e:o
18 de dezembro do 1911. (1)

Em rigor o Governo I3rasiloiro naquella ocrasião
ria ter reclamado para o assucar nacional, em troca de outrd
compensação equivalente, a mesma tarifa differencia/ con-
cedida á França. á Inglaterra e á Allemanha, uma vez que de
pé ainda se encontrava, como ainda se aneontra hoje, o ar-
tigo 20 do tratado de 12 cie outubro de 1851. Como aceeatna-
mos linhas acima, foi este artigo 2°, o unica sobra.
%minerei°, que subsiste com o alludfdo tratado. A suai
disposição é clarissima e convém aqui ropetil-a:

"Art.. 2.° As duas altas partes contractantas iloRajan1r4:
pôr o commercio e navegação do seus respactivosamizes sobro'.

base de unia perfeita igualdade e benevola reeiprcridade.
convieram mutuamente que os agentes diplomaticoa e oonsu-.
lares, os subidos e cidadãos de cada uma donas, seu:: navio,-
e os productos oaturaes ou manufacturados dos dous Estado-,
gozem reciprocamente no outro dos mesmos direitos, traio .
quezas e immunidades já coneadidas ou que o forem para -4-•
futuro, á nação mais favorecida, sendo gratuita r etocioni=o1 b..1.,
si o fôr ou tiver sido para essa nação, e fican
mesma compensação, si a concessão fôr condivional".

Como já vimos, o Governo Brasileiro urna unica voz
serviu das regalias que este artigo lhe porporciona e foi quaud•t
o 15ruguay concedeu á liespanha impostos ás i'actas de sanill
das suas embarcações iguaes aos das cartas dos barcos 11011-4
guayos. E como justa foáse a reclamação, não tevo a meno.1
duvida aquelle parz amigo em nos dar idontioas vantagens.,

Este artigo 20, e o precedente nelle baseado oonstituiriana
força bastante para levar o Governo Federal a reclamar dis
Republica do firuguay .a mesma reducção cativei:lida aos as-'
encares dos mencionados palme europeus para o similar d•Y
procedencia brasiloira.

O Governo Brasileiro entendeu, ontrotanto, não tocai!
nesse assumido, embora com o seu, silencio visse diminuir
considoravolmento o volume da entrada do as.sucar nacional
no Cruguay. No mesmo anno de 1892 em que foram firmado.;
aquelles tratados entre o Eruguay e a Franca e entre aquallo
paiz e a Meruanha, o assucar nacional, que ropresentava •J
volume de 3.038.712 kilos em 1891. cabiu naquel/e exereick)
para 632.21:2 Micra, não mais voltando a qualquer quantidade
equivalente á primeira, atá chegar cru 11100 ridiculo de
08:242 kilos. Para demonstrar a asserção, reprokluzimo3

(1) Colocion do Tratados, Convancionea y otr0a pactos irt -;
ternaeionales de Ia Ropubliea Oriental dei Urtigitay
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routuros l' , !aliSlit( I S tio Cea ,-111 (;Pral do Brasil mo N1( 1 1111 1 \ 1111.'0.
,1 1 111 Nitrai' 1/11s 1.111:1111( 1 S (1111 . 	 ',AZ	 (ItH•fia 401/1. n•• nn •
a , n 11rar.	 VOI1StiltivIll	 tilil (1(11 II . a:-.1.cr4e	 (Ine.!fie.
quadro,	 rorant aor( •sentalle ,	I4	 1 . 11	 /111,:11( n !'il, n11111111.

\ • O	 U 11	 X 1 'reiV i0	 (10-1 	 1900,

189518)1 1892 1519.1 18)4

$.08.712 632 372 515.:12:1 762.977 1.007.0N

18)7 15.98 1895 191,1

511.753 321.238 212,952 262.952

.__

9 1.212

"Nessa época era o 'Brasil o melhor Irg • tiez	 dos	 ',vodu-
(Ur,' ttruguayds. conforme Vaia'' verificar de. ,egniefes (tua-
irros, constantes do mesmo rolatorio.

En, 1909 é essa a posição na importação o oxonriarão go-
Paes dr: Rem:Mica Oi•ivittal:

lin)o(ttção
	

Export ição

Brasil 	 5,29 Brasil 	
Inglaterra 	 26,43 Inglaterra 	 6,7.4
França 8,27 França 	 10,29
Batia 	 9,23 Italia 	 2,47
Alicinanlia 	 14,60 Allemanlia 	 9,44
Argentina 	 11,26 Argentina 	  9.61

Si era o Brasil o maior frognet. da exportação dos oro-
diletos oruguayos. Cia entro o gses oatzes o que menos vendia
á Republica Oriental cabendo á fig;laterra couto pai, voo-
Ocdor a primazia onquelle mercado. Incluindo os annos ao-
1Priores. figurava o Brasil com os seguinte indices. Inalo na
/ror:orlarão von, na ox portnrrola 11e Pu1diea 1-7111141111Y11:

Importação

1895 1896 18)7 1893 i{.93 roo

8,71	 ^,. 5,63	 o't. 8,31 7,55 5,47	 o; 5,25	 "4

•••-

Export:ção

18?5 18M 1898 1899 1900

21,18 23,82	 ('„ 20,26 19,21 19,12	 • 25,8.5

perplor.a	 glic	 cio a preee,ile dra
1 ,1 -;!1:fa l ao	 vel,a1,‘ ameefe ;*0 a-Nta'ar. .5(,

1 1. l o rleo- (II) projecto. goc avolopMllielt li \( t ta,	 1141--,1

ga(. ",".‘ 1 1 111 \11,111rvit1/ .. 0,	 (to agosto de 191 n •
:r Proicelo

4 1•1!%	 WH) Ide Compre:e y Na\ egaciee	 eefte	 it.,.;;;.-
tdit;, oriental dei 1 . 1 • 114:11a n y	 1..;.tai1lo• [Mitos (1..1 Brasii.

1,a Itoptildiva Oriontal (:( . 1 Frug.iiav N. los	 [Moo-
del Itrasit, (''II Cl prOposi!t• (Ic ravoreci.• cl dc,aro!!,, rir
rclareecs (II' comercio.' navegariOn	 b11(.11:1 vo(*;11 n 1,1,1, .v tio
a r tI c reio Volt cl .1rtiell!“	 (1(.1
de [Modos	 vl ;lio N• ritiv,aron y ia Laguna
yen	 paixos vou forlia 30 do Orlirtni .	190:', tivi, re-
so p ito ajivIri r tina Coliveriviói. lis Cerrorrio y
a! aferi,	 util iliombrado sus i.osoretivos

1 . : 1 Preside:dr (ir ia	 ()Horda'.	 H

yII	 Prositionlo	 (il .	 ES1	 4. ili0	 (.f•I

vl 1 rtigiu.y.
Los reales •:rspoe .:	 babo,

Nonos Podoros 1,11I 1 bit1 1 :111111 111 bile/1:1 \ 	 rO•1,11. rrc, _
ea 10'4 arlir.ln.

\rt.	 1

1.os eludadands dr:Igor:yrs , en el	 v
Itis rindadanos brasileros en ( .1 territorio	 1"rtigtu.:,

PP sus por:mieis orooriodados	 _
rias t (to 10;:o otro gclicro.	 11i	 - n •
los concederá:1 1(4: misams do-echos. ventajas y	 pare,
so comercio. inddslria v. v.iervirio do sus nogv -ias
1MS. WH'	 Ilayali roltc. oilido	 Sc cooccelio:wt	 p) P"' i'

10S nnr : owdv e. sujetandre fyi tac	 y á In . 1e,..y.';,n)p..1..r,:5

Art. 11

N . i	 inipondrá otros	 JI4lI	 ti	 (:;'.'tt•Ir., a ia
en la lIvoutolica Oriental tlel [rogo:1y de cra(!q•oior

artivtdu que se produzca.	 eultive (5	 marintarture vp
Bratil ni se imoundráo o'ros	 altos derecho,	 111
taeiún en et Brasil do ctialquivr artivido ( p i e	 prodlizrá.
si; vultive (5 so idanufnehr)e en ta itepuldia oriental it(,*
t'ruguri; .. sva (p ..o tal intpurlación. vsté li'! iii;(l1; til eatem.-
.110, alimmeoa,jo, roexportaci(M. 6 transito. que 11.s. que 141 pagi;

ln Imparei: por la inipurtacisán para ;dr:divos fino, do to,
111141110 semojanle que 511 11K11111 .,Ca. Se	 (.1 se manula-
otore CO. erialmilve pais eirvoil( ç ii Ú airivrivano.

fauttamo Si inqwellrán otrr,s 6 nas alio: . dere:11( . 3 pra--
vaio eses On tos territorios	 coultitlici.a de Ias (los •,.ize,
Varies	 Cordralaillos á !a	 exp(mtación (t( • ertalqui(,.•
rolo para los lerritorio sh' la otru. que los onc fC Ir.gan
pagarei: ver la exoro:Bit:16::	 dei	 ,:rtivtilo para citai.-

oais europio Oame:leme,.
Nu se proltibirá 1u 11119ortael( n 11	 traln,ilu d o ' ella1q111c:'

lerritOti41- de Cada lif10 de ias (1115 .Vaas l'atdos 1Intcal.a;1-
1Cs rir á á It'aVeZ de lu,: Iervilorics de ta o t ra, si 11(1 oroW.•
Oleie. ]: no Si' extendiera igual:ovo:e á ins 11iisn103 articulo.:
que se produzean, se cultivar: ri se manufactuz.ell
gide,. pais eiol.péu

•

No t'e rroltillirá, eu nyntu algutur, la oxoortació°
enalquier articulo de los territurins do cada nua de I;t:

n parte.: GUalcalaaleS para les terrilorios do la °ira. si
tal oroltiliivién no si . o-d.o:altero ig;:alniento á ia f•Xp1,rtr.-i4'4 n 1
del in"srrn articulo para los lerritorios SIrtone,--: eu-
rf:péziç y tur( . vira rias.

!krt." 11:

du , ,111a, Partes Contratantes .:onvienen ou Ia ap ii-
eacii. !! do tarifas difervar , a'r-	 con I!l'jI a Vivreclids

y,

Las carnos enIrlaoas.	 ci.relos secos y rt&tttiii-.	 11s

pieles ltt (• tirlir, la grasa, as Ioloas secas y saladas, n: 11-1111t-
i( •ca, 1 . 1 (1,:(-1,. los	 ¡HW- ,	 is , 1 • Crc1OleS v 4tI	 11âá113z, 	 trigr•
diorlgen y	 directa de la iteoultlica Oriental t.1-1
1 . rUgl.13¥9 ¥445;11 ..íti4 ii SI1	 ('li iu	 Et'ziatkM

itrlieWo que s•; 111'oduze:1,	 cunive o st manelacinc, n 	 jo,
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	dei Ilvasil de la rr iliteiOn de, im yeintieinco por eientro so-4	 .1rt. IX
bre los &Peritos de aduana 411‘.• so aplican ii pueden apli-

	

earse en ol ultimo pais nombrado, a sus similares de aras 	 .1tr.bas Altas Partes Contratantee considerarán coal.) de
provedencias	 origen.	 bandera nacional. á los efeelos .1P1 edall`reio, á ia navegariya

de uno y oiro país entre los prierfo.s de la República OrientalEntendiendose que toda ventaja por derechos diferen.
dei Uruguay- y los de los 1s1 elos de Rio Grande dei Sue y Matociales á la itnportación que ajuste 1, 1 Gobierno del Brasil,

	

eualquier otro pais americano, Ou ejercicio de la fa-	 y 1CC versa, así como á li que se efectue 01111'0 10;
puertos iiruguayos brasileros y vire versa, de Ia. Laguna..tildad que le aciterdan 	 nunieros 1.1 11 y

será de inniedialo concedida ai 1 - ruguay, C0:01110 ;k' trata y Rios Naguar•in, San Miguel y Gebollati„
artie,uttbs similares á los de pv4) .1[1,1:1.511 de este ultimo

Art. X
T.a enfia •aguardiento .. 7s traido de Ia vari a 41e.

T,os .kgentcs Consulares de cada una de las l log .1Itas Par-e;el arroz descorfezado y your vorIeza,	 cacau	 grano,
4-:'-ontralardes residentes eu	 territorio	 li otra, ejervorztil

	

do1)1111);1110,	 la guayaba en pasta, li, ira-
todas las fanceiones y gosarátt de todas las ininunidades y pi-(l e ras en bruto y a s erralla s .	 -tabaco eu boja, los teiidos , de
rogativas voneedidas ó que se conce•lieran eu adelante á losalgodón para envases de coreales y liarinas y ia sal crista-
Agentes de igual categoria ile cualquer nación europea 	 anie-

ifo

ii.a,da para indrisfria. d e orige n	 procedencia directa do
ii Esia,1 0 .4 1 f ridf.5 dei Brasil. gotarán á su im ricanaportaelÚT1 en

la Reptildiva orienitzes dei 1—ruguay de la reducinni de Ull
vi, intieinvo por eienlo sobre los dervehos de ailuanit, que so
.11)lieáll lo pnedan aplicar:4 , en ei ultimo pais 11010bradO, a 511:;

situilarPs de olr•as procedeneias ó origen.
e) El gzinado en i. las aves, los forrajes, las frutas, lac!

'1 %111 1 1 '01 .es ireseas y lis h , os' 131`04111ei011. dO ambos
pai :es gozarán do completa evoneración de derechos cf.4
aduana e imptiostos á su importarion eu el otro pais, y no
podrán ser gravados /oi ambos paises coa ningtin dereebo

de exporlacián.

Art.. IN"

.r1 3. utedificion es que erialquicra de los pafses introdul.•.a
en -lis respe,.tivas lari •as il.. aduanas. eon relación á los artí-
culos delalladus cri los incisos 44, 1). c dei artículo III de esta
c.otiv•nción, sl . ran notifivadas eirlre ambos gobiernos por i0-

1, :tui , 111,, de sus i,egaciongs, y una vez cumprida dielia
:

itutili-
tíiL tuia delas ¡Jos Altas Partes r:ontralatiles 4.stablecerá

11 , 1t . 1	 elo la VarlaCiA il operada, e indicara los ezuribios á 1-1U0

lugar eu la pereepción 41e los deructios	 adlia0a.

\ r t . V

	

li lf) eonenvnienie ai transitn.10,acenaln. pri.uoas fa-4 	 _krt. XIII
rilitLidos, de\	 ree'Nnorlaciones y (levedeis de transito.

El pre .:ente. TratAdo perIllanceerá » II vigor Ilasia nu afio.Hlidada110. ,,111)41111)S y	 de cada ima de las dos
despnés uel (lia en (pie mia de ias dos partes contratantesvias	 Conlratante;, seran rolocaiios ou los territorios de iieniinvio.

ia oftit 111	 "PU'	 subditos y

	

1,5	 ettal los Pleniputeneiarios arriba nondwaao,..caderias de azicionale,. • europeas y

"Este i)rojecto foi detidamente estudado s.:g-nitente na

	

.1rI. VI	 evormnrica, ai . l.s. 11 a IX pelo 'Ministro ola Fazou g ht, 1),.. João
Pandiá l'•alogeras, em aviso n. 10, de 1 41e fevereiro 	 1911).1.1 i n Ppúbliel 11Piimfal dei 1:rnizin,y elinced. ,	lo.s Estados	 são os se gi.Mtes os telar.os deste aviso:1'1)i,1 0 ,: /hl	 el zilmacenaje gratuito por (11):U-10 á las	 ".Ministerio dos Ncgocios da Fazenda	 N. 10, em 1 demercaderias 4 . 11 transilo para y dl Brasil, á las aplicará una,	 fe\ 4-a.eiro de 19 16.

	

1)1'	 operite:ones de cal '	 y deseaga en	 "Sr.Miou tuoo das Relações Exteriores.1 uer10 .le :\lonleN ii.	 "IlospOndelitio ao aviso de V. Ex., datado de :10 de No..
Cri » el 1:1,1 n 1 ( . 1 n.o n 1,.lis EN1:tdoS 1:111 , 10S n iel Brasil,	 •vembro de 1911, referente a um projecto de tratado do 4:er4,--*

1 .,	 aulmoir,j.; lis certificado .; (111i , CNI,jda la 1,;_ mereio	 Na\1 gação cum a Republica do thaiguay, só me cal-4
rección General de 1dirarras lii 1:ru g uay. por atinelles arlí- estudar II aSI)1 • 40 econondeo do problema, deixando de !Will,1110,	 i,rigt;„l o!lusi l o!Iis on b l iquo.;	 handoira lo ios dos	 os artigos relativos á parte. propriamente politica do ajuste
paisez .	al•ii1.11111s serán considerados a su irr.portacia 	 PruPoslo.
tal . 1 Brasil coo». .1, , nneionalidad brasile • a.

	

	 Ner5ar5o as observações ou suggestões, que hajlt
de fazer. sobre os artigos II. III. IV, ‘'. VI, VII, \mi e IX. ev-

	

.111 . VII	 doidos dest:i investigzn;ão os artigos 1, X, XI e XII do lant,t
viiviado a 1 . :AP . :StiniSteriP).

	II»;‘ ) .: buituvsir liandera . Eruguaya y ltrasilera q ue	 "Art. II. I:sta clausula firmou a egnaidade 	 rvgiliter,
:wan la Ha\ egaerio f . )111 • n . . los .puioi'ts ole ja iteprildica. oriental quanto H O nmviniento de mercadorias, tanto para as impor-

.1e1	 1liiiiY y los Estados 110 .. Itio Grande 411 . 1 Sul y Mato Groso laeões como para as exportações de quitesimer artigos pro-
y \ ice ver-a, gozará!) en atilho.: países de la rebaja de un ein- (luzidos, cultivados 011 niantifactul•ados em ambos os paizes:
euenla 11()V	 los Mitorestos Lii farft=. y la navegaeinu isto quer no ea,00 de importação para constituo, quer nos de
dias dos naeionalidades 4141re ho puertos ttruguayos y 	 armazenamento. de exportarão ou de transito, não devendo os
sileros y ii . e.	 111	 y Rios l'agritir.Oi, san direitos ser mais altos ou (lifferentes dos que se cobram ou ...e

Y	 queda c ,,mipletourente libre eu 	 pai50,1 cobrarem (los artigos similhantes de outro qualquer paiz eu-
42 , Iodo 24 . 401 . -1 . 4 1 14.• Ini e rt!.±, valizas y Li n.	 .	 i .opeti OU americrum.

"Não se probibirá 11 inmortação 011 O ll'allSit0 etiu	 (1

	

.\11(

	

	 atravez dos territorios	 rada paiz, sinão nos rasos em que
a mesma, reslricção se inipuzer aos mesmos artigos de origero

Qtroja exonerad o de 1 ...to inum esto c on-111w. • en ambos etwopea 011 americana,
pai is el comereM directo y de transito por sus fronteras ter- 	 "Não será probibida à exportação sinão nas mesma,: con-
restres, así copo el que se , efe,e1 tio 911111	 urngilayos diIõ es.

n '100' illf. 4 0-'111 ..j,111.1.111 .11e ,,i1111P...»! C OAI 1 ' )	 ieicadot	 podem assumir feição especial do. aggravação cht

y	
y S

y vSilo)versa	 la Laguna	 y Itios yaguaron,	 'Nada [Chile) a appõr a este artigo, do ponto de vista eco.
an "liguel.	 •

.	 No obstante SI! caracter .gratuito, queda Cru pie ia miei'-)) 4o. N-oz conviesse, entretanto. prever a bypotliese de »-

	

(011vonsi.tlar sobre-las operai:1one.; do comercio y nave- 	 u-455	 znormaes, cm que o transito o. a exportação de:varia,4

1011 0 • •• • • ..••	 •-• , .•	 .	 difficultkides interi4s para t) . (1?verno do leu, iiitere ssac._ _
• ,	 -•	 •";•

.Art. XI

No serán sometidos ningún servicio a ias
preslacion es inipuestas couto compensación ilel lirismo servicio,
los citaladanos urriguayos por nacimiento, hijos de brasilero-:.
eutindo residan	 se. encuentrett de paso eu cl Brasil, y los
e iudadanos brasileros por naeitniento, li ijos ile urtiguayos.
cuandu residan 1 .)se ene,uentren	 paso	 Cruguay, y go-

Páll de igual exención eu su país natal los que liayan otite-
nido respectivamente, ia ciudaltania legal eu cl Brasil 4 .) 4 • 11 et
tiruguay.

Art. XII

\'..nbas	 ltas Partes Contratantes se comprometen á na
ningún reclame de subditos 4:4 eiudadanos ol miá -,•t n ixtra

la oIra ean motivo de nontratos ii negociaciones, ya seati'vele-
brados proprio Estado) ó entre partietiláros si ha hahido
interveneii'm de ias autOridades administrativas) euando
hubiere establevido ert el contrato respectivo. ,á eu et pliego

coitilliei4•11eS 4 en las leyes vigentes internas, que .eualtplier
ini pstión (5 diferencia 1111t , 	(11'bil!re ser resuelta
los tribunalts y leyes dei pais Clill exclusiúa de todo otro re-
curso.

;
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Nosso caso, seria aconsolhavel urna medida di fechamento da
fronteira ás remessas não dese javeis e tal Providclicia
caberia, talvez, nos termos estrictos da clausula Il.

"Art. III. Conti ç m a einnnerro:ão das mercadorias isentas
110 pagamento cie quaestpil i . direitos em ambos os pai /Á,: o a
daquollas que gozarão de 25 de rebate nos direitos tonta-
neiros.

"Nenhum poniti inai•-; delicado do que esle. Nenhum roais
silscepliN-el de dar origem a discussões das mais incolive-
iiienb.s.

"nesse ponto de isla, peecain	 eNee--ivas as lista-; in -

th e'as Pro.ioclo: resenteni-se de 'atonia-. altamente projn-
dicizies aos interesses lica s ileiroç ; aventam l iN putneses que 543

não realizaram, nem parece tendam a se verificar.
"Para o p\ - ar. [acai o.	 lisla das inereadorias citada,s,

c transcrevamos as quantidades perimia-alasClii 1t112.

dt,	 rtítvaly ',rira o Brosit

carne :. rofrigeradas 	
carnes seccas ou salgada-
Pelle , por curtir
Graxa ou sebo	 20.87i3 kg.
Tripa specti ou salgada 	
2Nlaid viga

linhos
,l'Ul'at'S

"'avinha de frigi,

Valendo ati todo 1 :787 :710$000.

	

Exporia t .ii,	 ItraNil ï( I'( O Uri/É/Vau

'..‘gilalltelde de calma 	 	 6Í) .0 	 lils.
57.100 kgs.

4,aeão	 100.800 Kgs.
4.afé	 27.708 sacro;

	

i alia th• mandioca 	 	 2.597.1100 hg-.
* Oh Vtd'i	 kgs.

Madeiras
1111,111 III r01	 kg.

• feeitlio: tio algodão para sacro.-
cristalizado

"Valendo ao todo	 :ll l 000
1-;:te pritin•ico grupo reff, re-Se áS mercadorias que ca

ía ri importaria do (nitr) com ivbate cle 23uLoe os direitos
atilittneiroc.

..I'm segundo g	 forinado peias icrcudotias ar
Portar lio reginien da isenção colopleta:.

Productos ti rugi itQ 	 :

4:zoló em pó (cabeças 	
Avos

-rorcagen-	 . 	
1 . rulas (kgs.) 	
1 'p'11;oes- frescos (kgs • 	

,tives

PrOdnetos, brasileiros:

e111 pé 	
NVeR	 -
4 '4 Pagais.	 -
1 .. 0(1111	 /cachos,	181.1n Cf)
Legumes frescos (kgs 	 24io
()vos ( kg •)	 .400

173:33:4000

"Eni ambas as enumerações servi-me das estatisticas do
Beasil. devendo lealmente confessar que ha grandes divergen.--
g encias Nitre cilas e as do I - ruguay, especialniente no que diz
c,,speito ao gado em pé, levando a inferir a existencia de

'andei- descaminhes nas fronteiras.

"bo ponto cie vista das rouvenie»cias do .Grasil, divergem
eirahlente os conceitos a applicar a cada UM desses grupos.

Porque explicar o illusorio favor de uma reducçãb de
"3 r , de direitos a mercadorias une produzimos e não impor-

fites as caracs perrigeradas,, OS. ouros, a pelle, as,
.vipas?

".kléni de não benefieiar o Urnguay. pois, não lho compra -
Inos tais gonoros. Sela unia ameaça á prod1le1;á0 Sindlar do
nos-o paiz mia 11e.; cumpre estimular.

	

"Verão com bons ()Mios a elaicessão do tal faxor 	 1.'Cia-n
dor, ,s do sul tio iI v asil 111e M:1111S Gel'aes relatiVallielde á
leiga o ao ton . :to ?

"Rio Grande o Paraná, onde a industrio vinhateira já ad-
quiriu desenvolvimento aprociavel. acre:farão rum agrado
rorourreneia dos plantadores de videira 4 . dos fabricantes do

slO110	 1-rtignay?
"Restariam. pois. os cereaes e a farinha de trigo.
"Já não seria. então, 11 lavoura de trigo io genero domi-

nante da importação nossa), (lin , protestaria 1	 ipo.w
dos rio-grandon-es, seria toda a no-z,a org ‘ inigação econiatiiva.

"lho facto. bases do na aetividade prodlictora, o eatï..
e a borracha teeni o mais	 interesse 11;1 existeneia t!ti
inererio nOrte •-aillerie0110 (111e ZlbsOl'Vell a 11 n 1i1' parleitt e‘po;•-
taeilo brasileira desse genero. A eincessão especial que it,site
10-00 vem feita á farinha de trigo e no trigo em grilo dos
Estados Findos está •111	 rolo tae-; ¡Mein
lazer dosaptor,..Yer tal favor por incitar unia politica attori-
'leira rotaliadora, ameaça directa á lavoura cafeeira e á in-
dustria . extractiva da Seringa.

"Nilo colhe argumentar rum a pequena importação .'!1'11-
guttya no mercado do Br;e:il.

"Nem si; as Colidiras Si deSenVokerialti, e01110, a el;1111/1ae
a Condição de favor lune° concedido aos Estado ..: 1:11idos,
nenhum motiVO haveria para não celebrar CO1n a Republica
Argentina 11111 tratado de e0111111ere10 baseado em reducção
igual - Conseql Wil eia (lesses dous factos seria a restricção
mercado norte-americano para essas dois maiores Produrlos
exportaveis, 50111 (111 (` adquirissemes vantagens equivalentes
ilos dons paizes ii1tI 14(15.

4111spglivrein. ainda. a lensáo	 .11:11111•PZii Politie•1
diffirlddadeS de 111'dP111 coininerrial.	 essa então,

se

•

 ria a negação da politica tradicional do Brasil desde 1821,
quando José Syls estro , Itabello Seglinl para 13altimore, a pro-
moN-er o reconlieviniento do nossa indopendencia 	 l'eaffil'111ar
es sentimentos do primeiro governo aldonoino de nossa terra
quanto á doutrina de 'Monroe, tão lucidamente. exposto- , 11415
instrucções de :ti de janeiro daquelle mino, redigidas por Car-
Nanai e Mello. o futuro Viseoule de Cachoeira.

"Resumo, nenhuma vantagem tem o Brasil em coneeder
25 !",- de abatimento nos direitos aduaneiros aos gencroS
produceão uruguaya. illefICiOnadOS na lista do artigo terceiro
do projecto em estudo.

"Que lucro teria. por outro lado. CM receber a mesma con-
ce.ssão. por parte das alfandegas orientaes ?

"Tres dos generos que para li lli exporíamos são quasi mo-
nopolios naturaes nossos. cuja situação preponderante deve
vir robustecida pela proximidade maior entre o mercado pro-
ductor e o consumidor: café. carão e 111:11:

"Dada a generalização do consumo (lesses alimento3, não ó
• insignificancia do rebate offereeida, tratando-se de generos
cie certo valor, que lhes ha de :nimbar a área de venda.

"Os demais nomes que alli figurara brilham por sua
inoxistencia nas iiiiportações (madeiras, tecidos para sac-
cario e sal) ou pelo vulto minimo das mesmas ',arroz
e goiabada). A aguardente de cama tem arios concor-
rentes locaes. (i fumo representa quasi uma excepi .:ão unira.

"Para este. para as madeiras, para os te: • idos de algo--
duo. para o sal e para o arroz, O augmento de 110 54I vendas
depende certamente das facilidades aduaneiras no 1;rigliay.
:Depende mais, porimo. do custo nosso de produrção c do
problema da vehiculação per mar.

reter• essa q mercadorias cena, ele-"(.:onVén1. portanto.
71:ento de discussão interessante para nós 0111 111/1 PrOji'l".( n de

kinste commercial e como base de concessões que tenhamos
de pedir em troca das que pudermos fazer.

"Mas. já alii. O incompleta a lista. Pelo menos deus (iro-
duetos -mais nelia devem figurar: o malte e o assucar.

"A situação dos doas não é a mesma. As exhaustiN as
demonstrações vindas do Paran:í roostrani as causas do perir,o,
ein que se adia o rnatte brasileiro em Montev-idéo. Parte do
mal foi motiN-adit pela taxação do Estado exportadol....
ameaça complementar, e essa de VOnSeqUeneiaP teMIN'eim S.
prcivérn do projecto oriental de favorever a creação e o (je..
envolvimento de moinhos pela taxação differencial sobre a
herva beneficiada e sobre a lierva caucheada.

"I -ma outra difficuldatie surge da concurrencia desleal
movida pela industria Gontrafactora que aprovoita foini.s de
plantas botanicamente proximas do 11,e,e 71raguaw?n4s, mas
sorri as propriedades deste e com graves inr6nvenientes para
a saude publica. llefiro -n -te á mima. Em um projecto qu,•
se discutisse sobre intereambio dos dons paizes, os dons pon-

tos a ventilar', quaat9_ at; matte, sei iam pois: a pureza v.krztn-

1.525 kgs.
3.135 kgs.

185.725 Bis.
0.321.500 hg.

.' ' 9866

687.607,
164.080

t") . 115

1 544)00
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tida da mercadoria importada; a taxação diffoaairial obre a
herva benaficiada o sobre a herva canahaada. -

"Os algarismos reprasantativos das diffocanças a pedir a
os limiios das pracauções a tomar para garantir a paraza (ia
mercadoria, constam da abundanta doeumantaeão e u\ iada
pelos intarassados, pala Assoeiação CommerHal (lo 1	 ilyba
polo Governo do . Paraná. tan t o ao Minislario da _XaTicultora
como ao das Relaçõos Extpriores.

"() ' , aso ilo assuem já é outro.
"Da Europa oram remettidos grau 1 ...s fornairriantos,

principalmanta ola Allamanha. A Argentina, a seu !mar), já
produz assucar que exporta para o marcall(è uroguayo. para
poder dosonvo:vor as remessas d o Brasil, t e In n I
ser organizada a corrente cominarei& e para isto é iin PreSeln-
tlivt'i o conaurso das Associaçõas profissionaes do Recife e
campos. E mio o esforço moroca ser tentado) prnvam-no
algarismos da estatistica uruguaya em 1910 e 1911.

Totdj)o Brasil

1910 Assucar refinado 	 300 kgs.	 7.157.288 ligs.
:assiicar am bruto ..	 80.151 kgs	 17.679.389 kgs

1911	 .1ssuaar refinado ...	 .1.110 kgs.	 3.999.610 kgs.
Assuem. em bruto ..	 111.320 kgs. 20.5'31.291) kgs.

- Estudam-se, agora, as mercadorias da lista isenta de im-
posbis.

"Nona l'atirtun seis nomes: o gado em pé, as aves, as for-
ragens, as fructas, os legumes freseo:4 e Os ovos.

"Nanhinna duvida nóde hav,, r quanto á convoniencia da
adopeão /to regiman quanto aos ires unimos.

"Nas forra g ans. o genero pradominante, s 	 exclus.ivo,
a a alfafa anfardada.

-Flama: do nutritivo do alto alar para o ga jo. haratrar
seu custo é baratoar O custo da producção do trabalho baseado

asforço animal.
"Os plantallores nacionaas de alfafa não podem vér no...ssa

importação em franquia unia ameaça ás suas lavouras. Nem
asas são da importancia tal que sumiram inteiramente o nosso
mercado, liam a marcam do lucra é tão rastricta que desap-
pareça com a isanção ora padida podo similar uruguayo.

"As aves figuram na enumaração como simplas possibili-
. dada de ascambo, pois nas estatisticas não se divisam algaris-
mos que raprasantom o valor da permuta dessa natureza.
Existe toda a Vantagvin em da s envolvar essa corrente de tro-
cais.

"Choga-so, dest'arto, ao termo mais valioso da li s ta: o
gado aio pé.

"Dons são os meios de importal-o; pela fronteira rio-
grandvnse o por mar.

"Contra esta ultima. sempre se levantaram protestos dos
Criadores e invernistas lie S. Paulo, Minas e Rio de Janeiro.

"ria ronoval-os. querar agora ' , liminar o actual im-
posto aduaneiro de 50$ por cabeça. Mas seria opportuno o es-
tralo do uma rodueção do 25 Ye . no tributo pago lulas boiadas
importadas por via niarith»a. O probbana a outro quanto ás
entradas pela frontaira leiiistti do sul, e eu accaitaria de
bom grado a idéa ole parinittir a isenção nisto caso. Nem só
melhorariam as raças bovinas do nosso maior Estado criador,
como augmantaria soai rabanho. thIpliee antagom de extrtma
importancia no iiiiiiiiiitit Mn que procuramos int ensificar O
preliaro e a exportação das camas rafrigoradas Ou congeladas.

"Não é mioviuiadi a iiitulitla, pol:: já foi lei nossa após a re-
volução do sul, o ainda é lei vigente para a zona do Avre.

"Claro que, quanto a reproductores de raça pura, seria
mantida a isenção oxistonte na tarifa brasileira, fosse qual
fosse a via de importação.

"Possivol e mesmo aconsolhaval fóra facilitar os serviços
de immunização para tais reproductores, e, se desanvolva o
movimento de compras, citar nina zona •spocial para recebo'.
o tratar os animaes importados nin tais condições para o fim
de augmentar a nobreza do sangue das raças bovinas do pai.

"Arts. IV e V — Nenhuma objecção suggere o modo por
que foram redigidos.

"Art. VI — Esto artigo tom importancia capital para a
economia brasileira a para o fige0.

"Nane vem, em sua primeira parte, a concessão pelo
Ttruguay da armazenagem gratuita por .uni anno para as mer-
cadorias em transito do o para o Brasil. ás (limos no porto de
alontavidéo	 applicará unia tarifa minima para as operações

earga i cl oca
"Conviria ampliar essa concessão para banaficin mutuo

dos dois la j es contractantos. Si não for possiNel chegar
aroação de nina zona franca no porto de imontevidéo, pelo
IIICIMS conviria estender o favor da armazenagem gratuita até

uumil all1h) t' da tarifa minima lo baldanção áS proprias
• l e ias dostinadas ao marrado urogua n O e (11W, voW t n ,./ i‘ 04,

tsiVi , s ,selII de esporar por algion prazo ante, ti s ai . ne-

"aassas vondições, o café, o malte, as madeiras, I ) as-
socar, postos á disposioão tio consumidor uru guayo, oseriam,
pato praço iniMmo Cul/motivei com as operações de trans-
1,0110. Nus 11, 1garVg (11 . '1 inados ao deposito de, [Ates InVri•WhIri:1-,
armazons para o café, para o nauta para o assucar, galpaoa
ou Ines!: iu arcas &se/Mortas para as madeirasann largo nioN i-
manto de permutas se estabeleceria. Mais ainda, abi aa
fundariam cone o &correr do tempo todas as industria s ae-
alindarias de ' , laborava°, que anmgantain a força e a resia-
L a ncia evonomica de 'balas	 paizes.

"Na segunda parte 4lo mesmo artigo, pede o Govarno
Uruguay para que o do Brasil reconneça como authenticos
os certificadas emittidos pela Directoria Con".;11 das Alfan-
degas, para i)s. artigos de origem brasileira, ambarcadas
navios de qualquar das duas nacionalidades, sendo que taci
artigos, em sua importação no Brasil, serão tratados como
naelonaes.

"IneonMavelmente, cio these, não pode ser nogada
exactidão do conceito. Em sua applicação, porém, existem
as contingenvias do meio.

'A contiguidade geographica e a natureza especial
fronteiras. augmentam as facilidades do emitrabando. A ele-
vação exaggerada da tarifa brasileira é uni incentivo con-
stante a ilasvios da receita altandegaria

-Já para o gado. tive occasião de citar a divergencia &iam
estatisticas: menciMiani as nossas, em 1912, 92.560 cabeças
importadas do Uruguay; nas deste pai, os algarismos são
192.100 — 100.000 cabeças, portanto, não foram registra-
das pelo fisco brasileiro.

-Cumpra advertir que nos dons extremos da linha (ii-
visoria, na zuna do Quaraby. e na que defronta Pelotas, ostão
os maiore s grupo; de xarquaadores dos dous paizes. Na pri-
meira, no tereitusfio argentino, fraldeiro, com o
menti dodo a antrabando de multai! se (..ncontraria base para ;I

fundação lucrativa de novos watadouros para o prapara
dessa conserva. 'rudo dependeria, portanto, do zelo e dl
probidade com 'pie a fiscalização se exercesse, na attribut-
ção das raspactivas origens ás remessas que se affectuassam

'ora, já lia si moção igente, tenho motivos para acreditar eu
largos daseaminhos por via fluxial e, depois, por via mari-
tinia. E tal se não póde dar sem connivencia dos funcciona-
rios alfandagarios, em ambos. os paizes.

"A medida solicitada pelo Governo Cruguayo, irão lo-
grará, portanto, ser posta em pratica seio uma prévia con-
venção aduanoira, que facilite e torne cal a fisaalizaçãoii
moviwento de permutas. Vejo, até, N'antagens na proposta
pois abre o ousei() a se descutirem as clausulas de similhanto
ajuste, para o qual o Thesouro já se acha apparolliado,
que attonderá a interesses communa das duas Altas Parle
Contractantes.

"Art. N'll — Neste artigo, se estipula lima reduceão
% na s taxas (to pharties pagas pelos navios de ainiias as

'aandairas que navaanom entre o 1 - ruguay, Rio Grando do
Sul e Matto Gro ss o. Cm regi fiem) aspada] fica firmado para
a zona da Lagaa Mirim, dos rios Jaguarão, são Miguel e 0;1,1)1d...
lati, na qual a navegação estaria isenta do qualquer impoa o
de portos, do balisas e do pharóes.

Ainda ahi, o apezar do Tratado de 30 de outubro de 10c)9
no= obrigar a um conjuncto de caiu si 	 decorrentes da.4s,
ina s niu ado e das razões que o motivaraiii, loa nevessidade
se negociai . 11111a oonvanção aduanaira para que não seja le-
sado o fisco da nenhum dos dons paizes. Aceresce mia, es-
tando a Lagaa Mirim in•liractamanto ligada ao oceano atravéz
do territorio brasileiro, e existindo no perenrso mellatran1C11-
tos; que obrigam ao pagamento de taxas . Barra do Rio (.;ran-
de, Porta ilo Rio cirande, todos ossos facto; dOVein ser pre-
v istos, lo accórdo com a legislação do Brasil e o3 centrados
em vigor. E formular essa objecção atunpra parte de nós,
ois O unilateral, como somonto pelo Brasil se faz a ligação

'mire a zona proposta para isenção e o alto mar.
"Art. Do accardo, embora, com o princ:pio estabe-

lecido neste artigo, de isentai . de impo s tos consulares o c4am-
mareio direito e, o .transi:u pela frontoira terrestres e pela
Lagóa Mirim e rios affluonle s, pondero que ha uni regiman
fiscal a prever. somente a com, enção alluanaira a que allodi
pule rá parmittir solver as difficuldade s praticas do caso.

Art. IX. A este artigo não craio podar dar o men assen-
timen t o, pela violação preceito constituvional mie encerra,
a meu vor, Reza a clausula; "Ambas as altas partes contra-
etantes considerarão como de/landeira nacional,para os effei-
tos do conimerci.o, a navegação de um paiz e do outro entre
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O s portos da Republica Oriental do Uruguay e dos Estados flo
41i0 Grande do Sul e de Matto Grosso e vice-versa. as s im corno
a que se effectur entre os portos oruguayos e os brasileh.os
e vice-versa da Lagiia Mirim, e dos rios Jaguarão, São Miguel

Cebollati". Entre os privilegios da navegação brasileira esta
a cabotagem, fiue nenhum tratado vide permittir sob pavilhão
e s trangeiro sino nas condições especiaes do a p l. 1^, do (le-
rei° n. 10.521, de 23 de dezembro de 191Z1.

"A redacção do iartigo, portanto, talvez conviesse ser mo-
iiificada para lhe tirar qualquer apparencia de inconstilueio-
nalith}de.

'São esses. Sr. ministro, os pontos princiraes das notas
ureliminares f ormuladas pelo Thesouro á margem do p T. oje-
f to que V. Ex. se serviu remetter-lbc.

Acuda a procédencia delias, terão os serviços a med
eargo que suggerir ou proPõr os textos reguladores que devam
acautelar os interesses fiscaes, assim como. mediante con-
:-ulta aos interessados, os limites das reducções acceitaveis na-
arifas differenciaes a estabelecer.

Desde já, asseguro a V. Ex. que este trabalho será feito
1,go que 'V. Ex. o julgar opportuno.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. 'Ex. os Proleslo:'
de minha mais alta consideração. - (eras

Como se vê, este parecer do Dr, 011°g:eras, na sua gene-
lalitiade, é desfavoravel ao projecto. Por esse motivo e Wien-
, iendo a alguns outros pontos da proposta, que lambem não
eram convenientes aos interesses brasileiros. decidiu o
-vento Federal considerai-a no todo prejudicada senão
a ceei lavei.

Novo projecto, o 1°. foi formulado e offererido pelo Urd-
p.i	 no Brasil e dello nos occuparernos 110 proximo cdpitulo.

Ministerio da Viação e ()Imas Publicas
Divetiop ia Cera! de Expedirille

Terceira seerflo

PORTARIA

flr i nistro de Estado dos Ncgocios da ViaeãO e Obraz
I	 iffer,e do Presidente da Republica:

Tendo rui iSÁT1 o parecer da Inspectoria Pudera! fla. E--
1: . mlas. constante dl . offivio n. 1.13 ,1/S, de 31 de outubro 4-1
.i .orn-bf e anno, resolve approvar a nova tabella de preco :,-, -
i.wilizada pela niesrea inspecteria. e que a esta acompanha. ;.
qual deverá ser applicada á avaliação dos trabalhos d role
leuccão a cargo da "The Great Western of Brazil

nipany, Limite(r, executados 110 semestre corrente. cum-
prindo fiquella inspectoria examinar, sernestralment.. a ci.-
iação das ripolices e-a variação do custo de salarios e nirterial
para propor as alterações periodicas que se fizerem nel-a

conrormidade do contracto.
llio (IP Janeiro, 7 de dezembro de	 -	 Vido' Ko?èii,,..

1 - 111-.T:0 4 PAHA As coNsTitu r ca.:iii .:s	 cAnco
GREAT \\ EsTiq IN	 ItAILAVAA. :Ti. Lim-rrEo-,

. 1 . ' l 'OJ • 11 Tm dcr.Nar.A.	 14.kTA

(Pagamento Pai apolices)

Estricb,*

Nomoro ___. Designação - T'ii ilude

•

•

 Estodos preliminares dó traçado (IN-cotih!
cimento): metro linear 	 .1

. Idem definitivo do traçado ("exploração;,
melro 'linear 	

Pr-.!paro das plantas, orçamentos, typos, per-
fis. movimento de terra; 14e.. metre
linear 	  . 	

• 1.ocação do projecto definitivo, metro li-
near.. 	

Tabella geral

1 -- TraMlws preparátorIosi:

Roendo em capoeira, metro quadracki...'.-.:
Roçado em capoeirão de machado, Metro

quadrado. „ ********* ** 	 • •• n-...yir 	

2. Roçado era matta virgem. melro toladrad„
mu(	 wffiradi 	

li	 Trabalhos de evcaucia.:
cértes. empre s timo s o ea ri j

de pedreira. coto transpocio ato. 1'
ros

• 17.vca\-a(:Flo em terra. melro cubico 	
iFscaN-arrio ent ni(bb..do, metro cubico 	

• .o.X.VtIVaCrlo ('rui l 4 lrmSo lta. TiloI O0 riui,ic.
8. EN:CaVal: n10	 iiiIua braiala o	 ri C.111.;111

metro culdco 	
Excas-ação era rola tirou. compacta. ¡Heir..

cubico 	
• ein serviços de l'aS!..ag0111:

10.	 Voa va(...ãu f'111 1O11111. eH PW:t O	 .
cubico 	

1 I . Administração e 111 s t:inação de ser\
raspagem. metro linear 	

('iii VT.111OWS : 1 0	 (m..rj	 d
'titaras Seuli•lhatibiS:

EN:CiVTIO50	 Iria. metro linear 	
-11;. .EXCTiVaei-10
	

TLI0lemiTo. irti 1.0
1i. Excavarrei ent pedrIt solta. liiviro

lExcavaçãoi eni rocha branda. nielr.i
.Exew,-ar,,rio em rocha diira. mel re ljtipar,

em cavas para fiindtwes. valia- e
calia .es	 TiOl'IV:terli	 4 . 4W, E vil /1,s )g

1111.:"/0 t	 11011:A0'1:d ah;
14 1 111.00. SI`111	 Vi,V(IP:1,1111.1110

17. Ein terra metro cutiieo 	
18. 'Cm molcdo. metro coldeo 	
111. 'Em pedra solta. melro erulico 	
20. Elo	 1 n 11111t1 n 1 e compacta. metro cubico
21. Em rocha dura. metro oulidtm, 	

.AO('IPse i 10(P lb' preço liara os lia] ;t 	 nu-
Jorros 17. IS e 19. com	 du-
rante. toda exraN-acrio e pag,• si n ment.
quando') não for ib,-,ssivel fa/..'1'--t. • n •••-
4111:1111e111.11 por meio de	 alia : por 10 	 -
tro de profunflidade abaixo flo 	 H da
agua..IOPtrO CilbiTm 	

S Pin !mineis:
ti '	 11.01 n 1'1:(10Old o	 dirris

1cavae:rio eu, ri-belia
metro cubico 	

21. 1 .:cavação em terra. seio escoramenio..m.;,..

(il25. O iiiOsi i ii ii:'N" trabalho com	 escon11111 . 10 I
1.11' 1(4) SeIT:1(1:1 f' esquadriado.

metro cubico 	
ti mesmo trabalho coai eseocawento

(leira de lei. bruta. melro euldro 	

	

27. Excavaribi em pedra solta. -. em e`•(•1)1'illiivilit 	
elible11 	

• VTIT:T-‘0eruu	 1'111111'dd'.
metro cubico 	

29. () mesmo trabalho colo eseora'alento E.
madeira de lei, serrada e
metro cubico 	

ineSTH0 trabalho coro escoramento de mo-
/leira de lei bruta, metro cubico 	

	

ri. Excavao em rocha dura, ineiro come 	
b , poros até a profundi•lade de 15 me-• fros. inclusive a carga o ( j O.Ori 1•4 nn

frI11181 n 01tO	 Tio 1.5 e hori-
zontal até 10 melros, sem

:•
2n -A.Exem-ação OIT1 rocha branda -compacta. me-

tro cubico 	
21A.Excavação OITI terra, metro cubico 	
27 A. Excavação em liedra solta. m tlfdPU culdeo
28 A. :Excavação em ooledo, metro 'cubico 	
Z11 A.Excavação em rocha (lura comparta, Inc-.

tro cubico 	
Acerescinlo de preço quando a abertura do

poço . (23A a 27 A) se fizer ao mesmo
-tempo que a alvenaria do revestimento.
metro cubico 	

io

..)•, •

810f-

1 "sr".;t)5
2s571

1:127

2 I S' it12

1 5:759

17S1S::5
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259:é9111.511 1 1 1 1 n 1111:1D.daingo

ao de preço titia nolo 	 ; ar agi 1:4
ta o- clobarace a	 do pot:o
a	 ,'").	 .1 ,	 atol ror volite.) 	

I I I	 1\-etut ria	 o . 	ib;1111$

	

I'V n 11"“ II. I , para C:1	 4' ah.4'11:4)-5:1S
pioras oh' acto	 pontos. \iadnefos.
I	 14144'111)	 411111.1,	 I	 41 rri
,.1	 HW( 1 . 4 n 1.1114i1•%1 	

:IN .	 1 ) ...11 . ;1	 )11(WO.: i ['rogo la res. ext ra 11 itIr
; tolv • tra	 111 1 141.	 14 ra	 li no lace.

1111 proc. ,. a rotoo(íit)
I v rea trio voai''' . a pottcoira	 o a iii-
doniffit.aoã•f 444	 411)1141 4 1)'I a, I/ 1 4 't	 e I Cl

s; n 5
	

41. .1. 1 , 111 NOVO.;	 t
Wbra ~IV hISI

1 1' 4 ' n 1 .	O PC 104 1 . 1/1. 0 11! ,1 .	 V111,0111 /111'ffill::
iir. , 1111S,	 11101	 1141111.15 	

7	 1 '01 ira to i lida a. 1. do 1iodroira, para duo 	

	

ono: • ::.41111	 (1 , 	 •4.1,4	 '11111
ata, de o nettat ros ttt , atall es e ¡toa;

iões.	 41111	 4) 'II'	 11:1,4 de,	 freme -
11401 FP	 (.1

1 . 0 . 11 . a	 i1/11:1	 II, ?.	 11.1110S, 11:1111.	 I110',-
111:/ti 4111111 ir;lt:1)1 , S	 (ii) 11/1:11Prol	 III'4.1'4,11o141
Piot ri	 (ideie.) 	

epiohraila it. 1	 Qilebrzi ~ui ee	 ele
iosira Pá ' i.!;	 II. 1. para	 pas:zai.
111 11)1	 ¡H:nocivo,	 inotrk

cubico 	
Po.ha	 (111P) ltilo 111	 fl.	 011t111111114.1110

11.411 . :1 II 1 i 11,1:1	 11.	 I. 1'11	 0:ISS11 I'	 1111111'
4 14 	 0111,03 dl' , 11141111`f 	 11101 1'0 11111i1'`).

o I .	 ottoltrada	 II.	 -	 1)1 lel era 1114 , 111 .4	 el.
11041111 1111101:1	 II.	 1. para	 passar	 on
atino( do ifilf.445	 dianfott'o.
cubico 	

acdra quebrada II. i	 (,)tiolfrainonto
1.fo41r41 minda n. I. para ltassar
:111114'1 ele , 	5	 a	 (1111.05 elo dizimei ri)
Met ree

4:1.	 ne . eira epiolernibi 4.".")	 typli sPixte)). 111151 111411.4
1 41 '(11 .1i• lis. I. '-' 4' :1 na proptere:iip

I :1	 ree	 villoiel

	

41111 (aleltratla a. 1' •	 Quebratmost o 414t,1.
I wilt:t	 11111/41a	 11.	 :1	 'do' VA	 o .441	 par;
passar rni atinei	 ihn.02	 dl ja I tio.

	

rei, Medrei videiro 	
a".. Poeira tino] orada it. f." 	 Qitol Irai] lotit e	 de

poeira II.	 41., t • Ortes' , 	liara passai
alatel	 attt.0:3 de dianteiro, me( r4

,•111lie4) 	
At; . Pedra (a(ei olaia o. 3" 	 4,1114.1 n1'11'14, 1110 4-14

pedra aliada It. 2	 •1v	 o*i'1 I ' t f 'S)
11:1SS1lt o'111 1111111'1 do 0141.0'.	 •ialocirt

al o iro cubico 	

	

47. PotIca gliolfrada II. 	 Queltrantent0 ti
pedra lidada II. 2 .(1. , et'frlos) para Iras
--,ar 001 411114,1	 0111,0 1 :1 01105	 (ha
melro, metro ....Afico 	

-18	 (11tab1'atla II. 5"	 ( m) , ) tnixt()). tais
II) 1'0 de pedra (ardor:Ida as. 1'. 2'
:r. na proporcilo de 1 :1:2, tnotra (91144(14

r t 'irl oSe()111 hill. $.11411N11111 1 4 111%111141 pata 111' -
g/(11111:n Sil,	 1,14 . ) 1 .11	 VIII/it0 	

541	 .\ tf.4:1111;ISS8 0, 1, do' I . , wItt .1 poro.	 alote))
cubico 	

51. 	 II.	 2,	 1	 N. 44111110'	 414 . 	o' if 0111 'I	 o'
1 do areia, rnotro cubico 	

.‘egain(lssa it. 3. I \ offline ele ri itie`nt ei o 1 1 /2
ele . areia. metro ' 1 1 1 ele() 	

	

rgan I in4:41 14. I. 1 N-. n 14nne	 cinhonik) 1 , 2
(IV	 II	 liO n I 	

‘1 . 2A111:1851l	 1	 11111111V	 eitoent	 4.
2 1/2 do areia.	 ç' Ibirt 	

IZISSil a. G. I 'votante de 4.'4111~4 e

	

(Io aroia. moi 1'11 cubico 	
\t•gat itasst, a, '7, I volume tie e anual o e

de areia, MCI. rir cubico 	
57. Xrgainassa II. 8 -	 o n tiaela	 morro

cubico 	
.1rt4aniassa II. 9, uni volintio do cal o aal

	

11111.1*0 111bjeu 	
114141(111:St 0, 10, I It x (dure(' do cai c 1,5

,p .oin,	 cUbjeo 	

ein.	 1 .4,: p na.,sa ii. 11. uni N.-ultimo de cal e doug
;/1 . 01a, 1 ne.1

5277	 t1 .	 rga massa o. 1?, 	 5'011114le de cal e• 2 1/2
ele areia. Inntro cubico 	

.12. .1.rgall141ss41, n. 13, ma '1011101e 	 e411)e111.4 	 t,
I.res de cai o oito do areia, metro cubico

.\ 4141 111:15541 a. 11, nal volume 410 cimento,
2t5 n,;:v2 .2	 tptatro do cal e	 11 dr( a real.	 Metro

	

.1 rga massa II. 8-. \ .	 .1	 4111 pasta,	 melro
.•nnico 	

1 5 7). .\ egalnassa II. 9-.1, nni voltinto de vai oin
pasta o um d. , a poia. Inotro (atinei)._

C)15. \ ,•gainassa 14. 1 0-21,	 do cal vil)
pasta O I 1/2 de areia. Mel 10 ral)iet).

.X rga massa tf. 1 I-A. fim volunio do cal 0111
1,1111.1 O' 41011:4 110 0reja, 11401 	 1111)14,o)

\rgailassa a. 1	 11111 N.01111111' (h' 	 111114.111.0.
t411 4'111 1'1.1.:41.11. O 40(0 414' a to'ia,

11.01 l't	 4'01
Çe!. 1	 \ tj.;:111111NNit 11. 1 S-.'4, 	 liii	 4111)MO	 oh) iont

41 I latro) dt . cal oni pasta	 10 (In
1'0	 1'11101'41 	

711	 1:1011414O II. I. mo \Abata . de v0001110. 11111
aroia 4 . dons do poeira brilada 11. 5,

014410
7 1 . C.011VI'M 0 Il. 2, 11111 N'011.1110' 414 , t1014 , 111 (1, do)11S

atola	 17 .0,; .10 pi!•lca 1)ril41d41 a. 1,
141.41 ..) cubica 	

	72. t'..ifierot.) 11. :1, rua -n • dl iate de viate111.44, dote 	 :
de areia o 111.1iltr . ) 41 4 '	 111'11141111 11. '4
1114 . 1 ri,	 culdi"...o 	

C...acorro 11, 1. 11111 votaria" de	 leal o.	 1'4,:)

	

do a ro ia 1' C111e0 de pedra 1)ritai-1a a. 1 	
moiro oubko 	

C•alv T•cda a. 5, tua v.)11uao do 1'11114'1110, tl'e,
at . a roda 4 . sois do podra licitada it. 1
fuol 1.11 cubico 	

.	 4 .011el'0 • 10	 11.	 r-A.iiiiu	 ( - 441111114 . 	 110	 1•11114.1110
010 de areia o doas (le pedra ori ta01:4
n. 1- X. mel ro cultivo 	

1 ...11'1 • 1,10	 11111	 \.1141111'' 	 ,'intento
dons de areia o tros do pedra britralr

	

II. 5 A, 111011'0 onbion 	
'77, I:ofi • roto a. 3-A. run 1;1111111W olo' 1'101401bl,

dons de , areia o quatro de podra brj-
fada. II, 1-A, Me( rei enleie() 	

1:011e'rel (e II. -5-.1, um ve lu 10 elo	 1.1'11..1)1P,
res ele aroia o eillep ele jevoli .a i)l'jt4luia

II.	 -	 1114 . 1 rei enbirce 	
5'. 141 1 evre , 10	 ino V0111110' 110 cimento.

Ire,: de aroia o st-is ele podra britada
numera -1	 ladro elIbieo 	

C14111'1'440 11 .	 I -H. 11111 '5'0111111V	 .1e,	 1* i11101110,
010 114 • 4174141 4' 41011S do` 00 111'11 bri1114111.

.	 1'0 C111111'0 	
:4
	

: 1 0111'Vf 	 II. 2-11, uni N . oltiiitt . ele rimou' 0.
11.1115 ele areia o 1 vos 	 wdra tiritada.
II .	 metro eithico 	

rmacrotel a. 3-T1 um .1101110 do cimento.
doim do areia O ()nafta do 1)441111.
da. ti. 1, tootrn etthim 	

••(:-4	 et.1•4•14) II,	 I -.X 11,	 to1111111, de riate1114).
11111 de a veia e dou . • le podou. licitada.

5 .‘, 110'11'0 ellbiti 	
• . Concreto	

-	

ata 1'01Itil a' de 011114111o 	
dl 411:4 de ureia e 10 ,5	 1)4'411'11 bri I alta.
n. 5 .1. 1 1 lel ri videiro 	

• .	 1(1.01 te	 .	 - 11. Mil voluteie de . cialento 	
. 1 .41 .: do a poia o 4111111 tél 110 111 .41111 brita-
„la. 11 .	 .\, 1114'1 1'0 V111011'0 	

5 0 5 .	 11111)111'1•111114!41	 1411111. l'11111111111 	 14:1111 -
mento plano, toei ea rabie° 	

).) ;	 04'41 ra apita reli latiu pailt vaidaria do para-
mona) canii, aloira cubica 	

	

48. 1 '4'41 va para ai\ onacia	 apparellta •1a para-
mento abala, molro cubico 	

?49,	 l'o ' ira para 111% 4`11:11'111 110 14 1.1p/111'1110 	 l'-
':411011k)	 tV0., !oiti ro 4,o11.4:144) 	

4 :a Illa ria de In41:11111(1110 abato 00111 41r4ain1ls-
541. o. 1. no stril V11140 	

.	 Aia ria 111' J1111'11110 . 1110	 11I'VO 111111 101g11111118-
sa	 atolro catam 	

	

)2. 4:a0t41ria en, ah a tudas cum argRanssa 11. 4 	

	

Cab:CO 	

I

7:4104

7714571

1244k1:4

111$30

1?i$451E

Ini$15$

lx:;ti11n 7

1

7,1 N, */

17 It5ie5:'

1 :0;1:We,,

re2kn Si!.

12 :.e5 5:11

I

2 57 Á.!1.52,'

181 3::.)th

1r) ,A1 3?

28(405:".

4 I 2m03:‘

120.45:P)

16;$:00

ZW8X5.053

5715$.92

,:!0-;a127

2 1.5825 1

7:4,1:11;

458 10.1

.1:18;07

4V49i+.1

4 1

Los

22$ 'o'?

z(41); 701

,1.544g0

IRNG73

?Ss139

11502

G:)3$299

288$i91

'59791

21580%;8

ItM$1:1t.)

1f."90t's

978,127

84030
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Cantaria eni tunneis assente em fiadas no
reVestimento de pés direitos, com tir-
gamassa, n. 13, metro cubico 	

.Cantar_!: em abobadas: de tunneis, com ar-
gamassa a. 13, metro cultivo 	

Cantaria em Rumeis, assente em fiadas no
revestimento de pés direitos, com o
embaraço do escoramento, com arga-
massa a. 13, melro cubico 	

4.16. Cantaria 1 .111 fulanas, /.,ssente em alatbadas,
com o embaraço do escoramento, ruiu
arganaisrAt n. 13, metro cubico 	

9 .;. Alvenaria a. I, de apparellio, de para-
mento plano, com argamassa a. 3, me-
tro cubico 	

-Alvenaria a. I-A, do apparelho. de pala-
1 (Juito plano, com argamassa n. 4, m e

-tro cubico 	
t19. Ahenaria n. 1-11, de appar olho, de para-

mento plano, com argamassa n. 0, me-
tro cume()

c,c). Alvenaria n. 1-C, de apparellio, de para-
mento plano, com argamassa n. 10,
111(1 10 cutuco 	

Alvenaria a. 1-11, de apparelho, de Pa ra-
mento Itlano, com argamassa a. 15, me-
tro cuinco

• Alvenaria a. 1-E, de apparellw, de para-

	

men t o plano. coai argamassa a. 10 A 	
atetyo cubico 	

Alvenaria a. 1-1'. de apparelbo, (.1e para-
mento plano, com argainaSSa 11. 13 A.
metro cubico . 	

lO 1. Ahenttria n. 2, de apparellio, de paramento
UrVO, COM ai3alllassa Il. 3, metro

cubico . 	
105. Alvenaria a. .2-A, de apparelho, de para-

mento curvo, COIll Ztrgaulaa 11. á, me-
tro cubico 	 ...

100. Alveitaria a. 2-11, de apparelbo, de para-
mento curvo, coai argamassa a. 6, me-
tro cubico ... 	

(07. Alvenaria a. 2-C, de apparelho, de para-
mento curvo, com argamassa n. 10.
melro cubico 	

108. Alvenaria ii. 2-1), de apparelbo, de para-
mento curvo, com argama ssa a. 13,
emir() cubico 	

_Nhenaria	 de apparellto, dc para-
mento Curvo, cOM allramassa n. 10 A.
metro cubico 	

10. Alvenaria a. 2 E, de apparellio. de 'tara-

	

mela() cur\o. cota argamassa n. 13 A 	
metro cubico 	

t Alsenaria de apparelho eia tunneis, assenle
eia fiadas no revestimento de pés di-
reitos, com argamassa a. 13, metro
cubico

É 12. __Ivenaria de apparelbo em tonneis, assente
ela abobadas, com a,• garnassa a. 13.
mel ro cubico 	

Alvenaria de apparelito ent humeis,_assente
em fiada ,- no revestimento de ité : di-
reitos. COM o embaraço do eseocamenlo,
COM argamassa a. 13, metro cubico 	

113. Alvenaria de apparellio em burleis, w•senle
abobadaS, COM o embaraço do esco-

ramento, com argamassa a. 13, melro
cubico .	 .

111.5. Ah entif• itt 31. 3, de lajões de pedra a. 1.
asseide fiadas itorizontaes com o
paramento, leito, sobreleilo e juntas
apparelhadas toscamente, a picão

• martMlo. coni	 n. 3, metro
ckrbico- .

• 1 j o. Alvenarra a. 3-A, de lajões de pedra a, 1.
• nas condições do a. 115, com argamas-

sa fl. 4, metro cubico 	 •	
1.17. Ah-ciaria a. 3-B, de lajões, de pedra a. 1.

nas condições do a. 115, com argainas-
s.li ri. 6, metro cubico 	

.118. Alvenaria a: N-C, dc lajões, de pedra n. 1.
nas condições do a; 115, com argamas-
sa n. 10, metro cabia) 	

• Alvenaria a. 3-D, de iajões, de pedra a. • I,
• •	 nas condições do a. 115, com argatnas-

n. I, nutre cubico

120. Alvenaria n. 3-E, de lajões, de pedra a. 1,
nas condições do n. 115, com argamas-
sa a. 10 A, metro cubico 	 	 117M4

121. Alvenaria a. 3 E, de lajões, de pedra n. 1,
nas condições do a. 115, com argamas-
sa a. 13 A, metro cubico 	 	 12'i$11.0

122. Alvenaria n. 3-O, de lajões, de pedra a. 1,
nas condições do n. 115, sela argamas-
sa, metro cubico 	

123. Alvenaria n. -1, ordinaria, de pedra. a.
com argamassa a. 3, metro cubico._ 	 1'41410.1

125. Ahenaria a. 4-A, ordinaria, de pedra a.
com argamassa 11. 4. metro cubico 	 	 123$437.

	

125. Alvenaria a. 4-11, °Minaria. de pedra a. 2 	
com argamassa a. 6. metro cubico 	 	 fesz,:.w

Alvenaria a. 4-C, ()Minaria, de pedra a. 2,

127. Alvenaria a. 4-D, ordinaria, de pedra a. 2, 	
67W0com argaina-sa a. 10, metro cubico 	

128. Alvenaria n. 4-E. ordinaria. de pedra a. 2,	
80101;com argamassa a. 13, metro cubico._

129. Alvenaria n.	 ordinaria, de pedra n. 2. 	
7(4723com argamassa a. 14, metro rtibico 	

com argamassa n. 10 A. metro cuide 	 	 71 123
130. Alvenaria a. 4-O, ordinaria, de pedra a. 2,

com argamassa a. 13 A, metro cubico.	 8 181"
131. Alvenaria n. 4-11, °Minaria, de pedra a. 2,

com argamassa a. 14 A. Mel co cubico.	 81$730
132. Alvenaria a. 5, ordinaria. Jim pedra a. 2,

sem argamassa, metro cubico 	 	 40!45U
133. Alvenaria a. 6. de tijolo cominam, requei-

mado, de Man x 011-'15 x 0m075, com
131. Alvenaria a. G-A, de tijolo enramam, me-

argamassa n. G, metro cubico 	
queimado. de Oin30 X oin15 x 0E075,
com argamassa 11. 7. metro cubico 	

133. Alvenaria n. 6-13, de tijolo cominam. re -
queimado, de ~30 x Oro IS x 0m075.
com arganatsa n. 10, metro cubico 	 	 75912

136. Alvenaria a. 6-C, de tijolo conuntun. te-

cora argamassa a. IS, metro cubico 	
queimado. de 0111.30 x 011115 x 0m075,

84595
137. Alvenaria n. 6-1), de tijolo commum, re-

queimado, de 01101 x ina15 x 0111075,-

	

, com ragamassa Il. 10 A, metro cubico.	 8(43;7
138. Alvenaria a. 6-.E, de tijolo emantam, re-

queimado, de 0m30	 (lia 15 x 0m075,

139. Alvenaria a. 7. de tijolo cominam. reguei- 	
8 112ema argamassa 11. 11 A, metro cubico.

mado. de 011)25	 t t in12 x•Om065, cora
argamassa a. G, metro cubico 	 	 123$301.

110. Alvenaria do tijolo 11. 7-A. (20013110111, re-
queimado, de 011123 x " On112	 0m063,
com argamassa n. 7, metro cubico 	

111	 n	 cominam,. Alvenaria . 7-11, de tijolo oam, re-
•

116$235

queimado, de 011123	 0m12 x Ont065,
curo argamassa a. 10, metro cubico 	 	 9(4730

Alvenaria n, 7-C, de tijolo ruminam, re-
queimado. de Ont23 x Oin12 x N1065.
Cola argamassa a. 14. metro çabico 	 	 103$389

113. Alvenaria n. 7-1), de ídolo cominam, re-
queimado, de . 0m25 On112 x 0m063.
coin argamassa a. 10 A. melro cubico. 10.1tt,757

AI111.	 enaria de tijolo cum	 mula, requeimado.
a. 7-E. de 011125 x Om12 x 01065,('0111

 'a. 14 A. metrti cubico 	 106$899
115. Alvenaria n. 8, de lijolo cominam, ccmiei-

alado,. de 0m22	 Ontl t x 001055, com
argamassa a. 6, melro cubico 	 	 1it$170

116. Alvenaria n. 8-A. de tijolo CoMMUM, re-
qUeilllado, de 011122 xOui II x Ou i055.

137riãOcom argamassa n. 7, metro cubico 	
117. Ah enaRia n. 8-11, de tijolo cornmum, re-

queimado. de 0in22 X 011.1101,1053.
com argamassa It. 10. metro cubico 	 113965

118. Alvenaria a. 8-C, de tijolo emantam, re-
qUelinadO, de 011122 x Oitti 1 x Orn055.
com argamassa 11. II. metro cubico 	 	 12:107

119. Alvenaria n. 8-1), de tijolo cominum, re-
queimado, de Ont22 x Ontll x Ota055,

121E117com argamassa	 10 A, Metro cubico.
130. Alvenaria a. 8-E, de tijolo *Mutilam, re-

queimado, de ttin22 x Malt	 0m055,
cota argamassa n. 11 A. meti-o Cubico.	 127$3M

131 ,.11renaria 9. de tijolo comutam. requei-
mado. de Cm30 x Otal5 x 0111075, em
aros e -,,bobadas. coiii . argamassa n. x;,
metro cubico . 	 • 	 1113

376$581

56”098

4832

G21$36;

181!592

178209

171121.

165678

16”790

166437

108$7:3

20t;

"M!!791

'27$7,5

!:21!lni

219W:t;

221781

192f::118

295*1l33

2104a:0.1

:318:;00

158$:118

119gt29

13118101

In$513

4j)..

01

100Vial

9:4,11

112.
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15 .). -11vonaria zi. 9-A, do tijolo commum, re-
quoimado, 0m30 x 0m15 x 0111075,
om arcos o abobatlas, voai argamassa
ri. 7, metro cubico 	

(53. Alvenaria n. 9-13,	 tijolo rommum, re-
quointailo,	 0t1130	 0m15 x 4)m075,

,ireOS o abobada s, com argila:lusa
a. 10, !noir.) oubico 	

155, Ahe l laria ii. 9-4:, (1p tijolo commum. re-
•invimado. do, oinao X tlm15 x 0111075,
ont arcos O abobailas, com argamassa

15, la•nro enbiro 	
\R-a liaria it . 9-1), do tijolo VOTIITIIUM, 1•0-•

	

4 1? 0m30	 0m15 x 0111075,
oiti arcos o abobailas, com arganiassa
1i. 10 A, inotro ettbieo 	

1Ivenaria It. 9-E, do tijolo vonnouni,
queimado, do 01n30 x 0 11115. x 0m075,
olo arcos e abobada:. com argamassa
n. 11 A, metro, cubico 	

AlNonaria ri. 10, do tijolo commum, re-
queimado, ,10 0ni25 0m12 x 0,005,
om arcos o almbailas, com argamassa
n. 0, 1144') II) oubjeo 	

15 g . Alvonaria n. 410 tijolo commum, r e
-quoimado, do 011125 x Onal2 x omot35,

o i ti arcos o abobadas, C0111 argamassa
11. 7. TIIVi	 come° 	

159. Aivonaria 11. 10-B, tia tijolo commum, n•-
t o eimaito, ii. 011125 x 011112 x 4lra005,
imo arcos o abobadas, com argamassa
ri. 10, metro cubico 	

100. ‘Ivonaria p. 10-C, 4.10 tijolo commum, ro-
o:teimado, do 01i125 x 4)11112 x ~065,
/mi arcos e abobadas, com argamassa
It . 11, matro cubico 	

101. Alvonaria n. 141-1), dn tijolo commum, re-
ittteimado, tio 0n125 x Onit2 0m065,
em arcos e abobadas, com argamassa
n. 10 A, metro cubico 	

Irt?. Alv. /olaria 11. 10-E, de tijolo commum, po-
quoimado, de 011125 x Oin12 x 0m065,
em arcos o abobadas, com argamassa
n. II A. metro cubico 	

103. Alvenaria n. Ii, dc tiojlo coimam, re-
queimado, do 0m22 z ()mil' x 0m055.
em arcos o ahObadaS, com argamassa
n. ii, matro cubico 	

1:31. 1Ivenaria n. 11-A, de tijolo commum, re-
queimado, de 0in22 x 0m11 x 0m055,
om arcos e abobadas, com argamassa
n. 7, metro cubico 	

105. Alvenaria n. 11-11, de tijolo commun. re -
queimado, de 0in22,.x 0/n11 x 0m055.
eni arcos o abobadas, com argamassa
n. 10. metro cubico 	

100. Alvenaria ri. 11-e, detijolo commum, re-
queimado. de 011122 x 011111 x 01)1055.
P111 arcos e abobadas, com argamassa
n. 1I, melro cubico 	

107. ..4,1vonaria n.	 do tijolo cominum, re-
queimado. do 0m22 x	 x 0m055.
em arcos e abobadas, com argamassa
n. 10 A, metro cubico 	

108. Alvenaria n. 11-13, de tijolo cominam. re-
queimado, 0m22 x Oinll x On1)55,
em anis o abobadas. com argamassa

/n. 14 A, metro cubico 	
109. Al‘enaria ri. 12, de tijolo porfurado,

0)1125 x °mi?. 3: 0111005, cota argamas-
sa 11. G, melro cubico 	

170. klvonaria ri. I2-A. de tijolo perfurado, do
011125 x 011112 x 0m065, com argamas-
sa n. 7, metro cubico 	

.171. .51vonaria. n. 12-11. de tijolo perfurado. do
0m25 x 0m12 X Orn065, com argamas-
sa ti. 10. nicho cubico 	

1:2. Alvenaria 11. 12-C, diz tijolo perfurado, do
oni25 x On112 x 0m005, com argamas-
sa 14. 11, eralro cubico 	

173. Alvenaria ti. 12-D, de tijolo perfurado, do
011125 x 4)11i12 	 4)n1065, COlIl argamas.-
tia 1 .1 . 10 N. metro cubico 	

47 .klvonaria n. 12-E, de ídolo perfurado, de
4)11125 X 011112 • 011101;5, com tirgalazts-
sa n. 14. metn) cubico 	

i75. kl..voriaria n. 13. de tijolo paantrado.
x Oro 1? -••• 01)1005. em ams e a;t-t-

1:)5.

I M298

157$.312

181. Pauli° de 1 dolo, commum, requeimado, do
01.1112 de espessura, com itrgamassa na-
moro 11 A, metro quadrado 	

185. Palmo de tijolo. cominam, requeimado, do
Oni,15 de espessura, colo argamassa,

10. metro quadrado 	
180. Panno de tijolo, commum, requeimado. dO

113035	 Oni,15 de espessura. com argamassa,
n. 14, metro quadrado 	

187. Palmo de tijolo, commum, requeimado, do
om,15 de, espessura, coai argamassa,

12`)Vc?.0	 n. 10 A, metro quadrado 	

	

188. Prumo de tijolo, commum, requeimado, .1 	 3
4)rn,15 de espessura, com argamassa,
ti. 11 A, metro quadrado 	

189. Panno do tijolo perfurado, de 0111,12 de rns-
pessura. com argamassa, n. 10, metro
quadrado . 	

Paula) de tijolo perfurado, de 0111.12 de os-
pessura, com argamassa. a. 11, metro
quadrado . 	

191. Panno de tijolo perfurado, de Om.12 de es-
131$007 sura, com argamassa, n. O A, metro

vadrado 
192. Panno de tijolo perfurado, do •111.12 do Ps-

pcsmira, com argamassa, a. 11 A, metro
quadrado

193. Abobadilha do tijolo coimam% requeimado,
de 0m,12 de espessura, com argamassa,
n. 7, metro quadráido 	

110t 1811 191. Abobadilba do tijolo commum requeimado,
de Ozn,I2 de espessura, com argamassa,
n. 10, metro quadrado 	

195. .Nbobadillia de tijolo commum requeimado,
11085 ie.,	 On1.12 de espessura, com argamassa,

n. 11, metro quadrado 	

1378311

1`")925

179.

1809:18033

130$17

129 ,1 I

10í4522

1158091

190. Abohadiilia de tijolo cOmmrim requeimado,
de 0m,12 de espessura, com argamassa,
n. 10 A. metro quadrado 	

197. Abobadilha de tijolo commuin requeimado,
de 0m,10 de espessura, com argamassa,

11 A, metro quadrado 	
1051205 198. :5.1)obadillia dc tijolo requeimado, de 0ra,15 dq;

espessura, com argamassa, n. 7, metro
miadrado • 	 .• • • •

41 • 7I 7 199. Abobadilha 4Ie tijolo eommum requeimado,
de Om.15 de espessura, com argamassa,
n. 10, metro quadrado 	

1,14.4058 200. Abobadillia de tijolo enramam requeimado,.
de On),15 de espessura, com argamassa,
n. 14, metro quadrado	 •

aj0,7:7 201. *Abobadilha de tijolo commum 'requeimado.
de On1.15 de espessura, com argamassa,.
n. 10 A, motro quadrado ,„ 	

108:;873

04i).l390

SUO Z O

8%3:00

If70

badaa, com argamassa n. 6, nlePo
eubico

tio. Alsenaria n. 13 A, do tijolo perfurado, tio
0m25 x 0m1.2 x 0m065, eu) aros e abo-
badas, com argamassa n. 7, metio;
cubico . 	

7, tivonaria n. 13-13, do tijolo perfurado, do
om25 x 41m12 x OinCt,5. em aros e abo-
bailas, com argamassa a. 10, metro
mine° . 	

17 g . \Ivan:iria n. 13-C, tio tijolo perfurado. dO
ont25 x 011112 x oinoGn, P ra aros e .i.1)63-
baila..s	 com argamassa n. 1 .1, metro

	 31.1111le0

182.

181.

183.

Alveaaria n. 13-1), do tijolo perfurado, 414
01)125 x 4)n112 x On1005, V131 aros o abo 	
liadas. com argamassa, n. 10 A, i»otrei

AlviaviYal.)::'; ') 1): 13-E, do tijolo perfurado, do
4)n125 X Orn12 x On1065, em aros o abo-
badas. com argamassa I). 11 A, metro
cubico	 	 1

Palmo de tijolo, cominam, roqueimailo, .1,1
Uni 12 do espessura, com argamassa ali-.
11101'0) 10, metro quadrado 	

Paint) do tijolo, cominam, requoitnailo,
0m12 do espessura. 1 . 0111 argamassa nu-
moro 14, metro quadrado 	

Patino do I ijoli), cornalina, requeimado, do
0m12 do,ospessura, cola argamassa nu-
moro 10 A, metro quadrado 	

1I I.)*'ií'

11f4:911

-••n 08.

~23.

c

1;877'3

12$ i

1.?4311

127.20

1

173)50

1.551:-*‘

1:4d97,

1547)0

15Ç15:i,
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In ./.oilitoei. dii

:12).

402.	 1:Joto ototrimite
ty liessurr..	 elI ;:rg:110;1,-

1 , .	 1	 .1.	 :rit,Z.1-11
de	 iierruiaiii‘. de Cr.'lf.:

ef-pe:S:0.1 a. t' • ..:11 :1-?;6111 : 18:., O. II,
utuairail0 . 	

gol. .11,(1	 ti.'
e.-pessura. com a; • gailtz, 4 s;;. ;1
OZ111111'ad0 . 	

enn.

	

	 de tijolo perliirinio. i;,• oi:I.J2 sio
e:--possura .. com argatriazt. f • . 10 .1. lho-

.'	 tro quadrado
Aliobaclillia dc tijolo pecnirmlo. de 	 tio

espessHea.•eonè ntgtlél);t:4!7n1 ..O. 1 rr	 11,10-
1r0 (1011(1011(10 . 	

eír7. Pavimento de ladrilho branco nacioitat.
0 q Sel'10 CIO leito de concreto li. 5. com

• (i .05 tIe Cs:pess .: lira, com at.patintt.sa .
In. á. fiteiro quadrado 	

Paxinwnto do ladrilho do nula. duas ou tre•
cores. nacional. asseide em leito con
C reto ii. 5. et 'tu Oin.05 do espessura. com
argamassa. it. 4. metro quadrado 	

2. 1 0. Pavimento de ladrilho branco estiliogeiro.
assento 4 . iit leito de conen,io ri. 5. poti!
(In ).(15 titespeSSUra. 	 1 . 0111	 a ['mit rintsi.n.

4. melro quadrado 	
Paviniento de ladrilhos de tuna. duas oti tres

coros. est raogeiro, assente em (11.
C1 1 i1VIN . 11 1 . 11. 5. com 0111.05 do espessura.

ccen	 0,.	 ;':` colo
O. II. i1eirt.,

229.	 too	 . il .1, (lei
tio (1 1 (• s5111'11 0 1'01 0 000 e(1111 •,ir4110/;i5,!-it
o. 8 .1. com esfic: : .-itra do °ritme', rue_
I; ti c:uri:moto

cri:, Our.015 ( reboe..
es.o; Oin.005 de e...nu:sura. com itrga-
ina-sa il. 10 .1. metro

Ele,iinitaineillo 11. 1. e010
tei ~doado . 	

id a ti icntt ti. 2. COM argatua-Qa
eal rio qiiadraiio .

.!1: • ,', •„nitainent0•li. 2 1. cem argamassa II. 4,
eiii alvenaria de tijolo, weiro mi:girado

!:c:intdaloPnio	 oom iirgatinisisa	 ti. S.
Clii 111V141nria	 11i(dn. iiitIiCi quadrado

lio jilaz.111 !Pia() 	 .1, oo!'il sirgaiiiasit t i . 8.A,
1 , 1(1 11I'Vellaria• de 4i,j010. 10000 ("10(-1(filkdo

1,.`s.(...1:1:10nto de taludes com alvenaria. iiii-
11e10 4 (:. M1110111111. e010 010.2 O (eyi,l
eliegsura. oleiro quadrado 	

ites-estimento de taludes coto itIvenaria.
111e10 A	 0061i111tria. e010	 (li 	 0!...-
1i0S111%. Mel no

llex-estiinente de iAtitidos : e011( ah coaria. nu-
mero á P. ordinaria, metro quadrado

Itevestimento do taludos com alvooaria, ;m-
inero A II. orti ina Pia. Met II, 111:0111010.

1(0VeStitlie1110 110 ta111110?- C6 6 01 alvenaria 01411-

80:,g1-2

8.5:119

111:1 .,: .: •

li:

C1 , 111 argamassa. o.	 4. metro quadrado ..
Pavimento do corcreto ii.	 5. coou Ont.06

1'PN-et:lid4,	 00111	 ellap11	 itc	 ar-
gamassa. it.	 .1. vinil 0111.020 de espctssii-
mi. melro quadrado

•
212.	 l'aximento de ladrilho liraiteo. nacional. as-

senti . 	 PIO	 Ps it°	 de ea llel'01 11 .	 II.	 4.	 oufit
(liii. 10	 do,	 espo5S1tra,	 OOn in	 a rgamassa.

1.:(is:;";

1(1:.1

11111'iil.	 11.	 5	 tooleo	 quadrado....
EV - Carpintaria e trabalho ,: counexo.:
ti	 serragent:

211. Serragem de madeira de	 lei	 com
x	 010.50 de esquadria. 1::01 l'1(

Serragem de madeira de	 lei	 com ino.5o
tini. 4(1 de esquadria.	 nielro

Serragem de inadeira do	 o, e 1, Oiji,.ílt x
:ttg;-;05

Ti.	 1,	 111000	 (1/111dra6/0	 	
212.	 PaN jo10.1110	 1adrill10. de	 1111111.	 ill/aS 011

e0j .0 ,,, nacional, msente eu; leito de coo-
creio. o.	 s. eoin om.lo	 do	 espessura,
rolo argamassa. n. I. melro quadrado.

51;-,1'.•0

11.1;'.7111'.

X	 t.411	 osgtiatiria.	 moi o()	 videiro.
'ii.	 Serragem de madeira de	 lei	 rolo Ont.1(1

x Om.:10 iii	 osquadria. metro cubico...
Serragem de madeira 	 I,	 lei	 com Ont.o .x

do esquadrie, melro

iS:.•713

214.	 Pas intento	 do	 ladrilho	 branco.	 estrangeiro.
assente 0 11 -1	 1 1 '11(1 (11' concreto. o.	 5. com

216.	 Serragem do madeira 	 do	 lei ooitl 0i i.25 X
x 0' 1 1.20 de esquadria. melro rullico...

Oni.10 do	 espeg i.oirit.	 Com	 argaffin`sIti 217.	 Serrag.em de 'madeira do	 lei	 colo Orn.59 x
ti.	 1,	 inefrO	 1.11111(k11(111	 	 sgsáiii; x 0 11 425 de esquadria. melro o SliZ'

?15.	 1'0V .1111 1 '1111 1 	11ld1in1(1	 (iP,	 111110.	 (1111(S	 OU	 11'eS
rores. estrangeiro. assente citi leito	 de
concreto. n.	 5. com	 lio PSI)PSS11111.

218. Serragem de madeira 	 do	 lei com
X	 0111.2(1	 de	 esquadria.	 1/11 • 11 • 17	 C111#1(.4,...

Serragem . de madeira	 de	 le i 11 .1 01 0111,25 \
0010 arg:(1111O, R11.	 11101 00 (11110101010. 1 010_25	 (10	 I'S(11111(4l'i0.	 Itlr`tro	 cubico. tn1414 I,

:;2:-s•';14

7fi98:1i1 ft-

Pavimento do C01101'010, II. t. ei•111 dt,
espesura. revostido colo chapa do ar-
gamassa. il. I. com Ont.11:-; de espessura.
'metro (11111.111‘111111

217. Pavimento do ladrilho "t rottoir - . assente em
leito de concreto. ti. 5. com Ont.05 110
sigiessitca. e0111 arganiiissa..n. I. metro
'ttaiiroulo

218. Pavimento	 ladrilho "trottoir", ie,senie
!eito de concreto. ri. 5. „ceitil 0In.to
espessura. com argamassa. ti. 4. metro
quadrailo

Foro de azulejos em parede-, assente com
iirganiassa. ti. 14, metei) (11110101td0

220. livro ite azulejo. em parodies. assente rum
a1garnas.sa...1.4..1.4.-5. metro quadilido..

221. Chapa' n. 1. do argamassa, il. J. com (!i.0
do espessura. metro quadrado 	

2,:r. Chupa O. 2. de argamassa, II. I, coto 01102

	

e;pessitett, metro quadrado 	
Chapa ti. 3. de argamassa. 11. :;. roti 4 Orn.(42

	

14, p4 .ssiira, metro cota/Irado 	

2É1. Chapa .n. 4. de argultias:,za. O. , 1. 00111 (101.0?
	de espessura. metro (lundu:oiti 	

225. (lhana n. 5. de argamassa, n.. fon, 0111.01
de espessura, em tecto g ou intradorsos

	

de abobadas. nletro quadrado 	
226. Chapa it. G. de argamassa. 11. I; coni ø(i1.02

de espessura, (int frWtOs 041 iiiiradorsos'
,t	 de abobadas. metro quadrado 	
27. •1:11n4i0wo com argatnassa. ii. 10. com Om.015

de espessaira e reboco com argamassa
ti. 8, com Om.001 de espessura, metro

.	 guadrado . .

Serragem de madeira de lei rolo
X unix, de . ostputdria. moiro

. Serrigeni de inadeira de lei rolo oilas
Oità.15 do esqi Ia&	 Moi rtt

Serragem de madeira do lei com Ont.15
,	 Oni.125	 n .;;(1tladi'ia, moi o() etli)iot•

Serragem de madeira_ do lei vou,
X 01'1.125 do ostidatfria, moi ro

Se r rageii1 . do madeira de lei vont Oin.20
x Ont.075111' 1,(1111111111/.

serragem df . madeira de loi 011111 0/11.21 \
X 0111./0 de 1.1•1(111W11111,

2511. Serragem de madeira de loi 00111 0111.1Í,
X (fin,t175 do o g(pottd	 itletrti

257. Serragem tio madeira do 4.i cem 0111,125 x
X 0!11.1i75 ti emiliadria, moiro

t'-. 1'iltgolit do ui:1111 . 1ra	 do	 lei coai 01 .1.10 X
X 010,075 (10 esquadria. melro cubico...

250. Serragem d o made i ra do loi vo l t' Orit.:10
• 0to.05 de esquadria, metro cubico._

250 1. So rragem de madeira de loi voro
▪ Otn,05 ite esquadria. melro cubico._

ta l .S6'1'0;1,4010 de nruivira	 roo/ nuhio
• oto.ot; fli esquadria. metro t.tildeti...

201. Serragem de 11111(10ita tio lei	 t M1/.15 x
• (1111.(l5	 ostlinitiri:;, Mol y() cubico...

202. Serragem de triadeira de lei com (idi.?.0
▪ Otn.04 (ir` 0 ,;(111:01 ;'ia, Metro cubico,

SN'l'ag,00) 6 1 0 1111111011'11 610 	 l 0 i	 00111 (1111.15 X
• (1111.(1 4 de estuniiirla. metro cubico...

2(31. Serragem do madeira de lei com 0111.075 x
x Otn.05 dc es'quadria. metro cubico...

-.'.. orrtigent de madeira doo lei com Ont.10
.x• finiali de esipuldria, TulCi 1.0

141C;',11.,

$41410

21G..

.`;:4-;(•••

low:m

t

119,;51

125:tífi;

128811.;

12tási2:;9

I SC.::4••'7:-••

141;ts9.",5

.	 i(ner:42.
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2(it3. ..;40ita4orn do niad o il'a de lei com 010,25 x
• tito,o:4	 4,sq11t.tdria, metro 1111.)1eo.

-......t•ragem do madeira do lei com ()n1.1 x
x	 41,, 1 . -Itiadria, met IN)

lei 1'0111 011130 X
0111,025	 el. : 	 i' , 1111al1l'ia, 	 111(4 11)

tnado¡va	 lei com On1,0C.)
• or d ,o2	 4,,410141 ria, 1nol ro et thieo

270	 ;Igom do 141;1,44.41.a 	 do	 loi roin 0n1,03 x
• 4011,02 do p squadria, titel.1.41

•2 -4 I . S o rPag è rni d o on doira do	 roto 0m,2".-3 N
• 0 411 ,0 1:4 d. , psolittdria. 0104 1'41 cultivo.

	

. Si , rrac:eut do	 1S'i	 4)111,1.)
\ 1 ) n 11.1 , 1)	 ..,,tvIzairia, 	 ro

serragem .14 . toad. , ira	 lei 4 . 1.1 1 1 0141.10 sr.

\ )1!11,1/I:) 4i.. 4".. 1111a i lria, mol
410 rilz)414 . jr)1	 (10	 It . ) 4 . 4)Iii 1)111.03 X"

\ 41141.141.) .4. , 4 ,4•4uadria. 111111) cul t ivo. ••
:1411;1i11.44111.111ii. jiiIi1115 1' J1111111111'agel1l

ida 'man toa 1 a da oadaira do 1..4 ,• n 111 1 osqua-
dria do ' t io. 10	 001.10 ou	 tool.r.
44; ta eil'.1.1.1

141:1111111 1 1.`11 . 4) . 1 .	 1111111.' 111 dl.' 1 4 ') •)411I1 4“.4111))-
e¡I • ja	 irdovior ;I 001.10 X 001.10,	 mo) ro
quadrado . 	

; lolt h 1rat..,011 jtio i as il. , macho • fottlea, .14,

meio fio ou rebaixo, oni alma s para as-
.:oa I l i o a forro voto 010.20 :t 11)11.25 do
!argi I ra o Out.025 • lo espessura. too! ro
.4111041.11d»

	

,	 Ir:lb:11110 1111 tal1OZIS	 de	 1)111, 11) :t
t	 do la 1 , 4; era o hirsuta osposstira
II, 277. niolro quadrado 	

:lSII )IIII)44II5, furo,: e c411111(5 em 	 igas
de ostaras

‘4 oi ti agorn para espiga ' to tildo;
votti niti,118 :1 4101,10 do vompri moldo, (1,1

igas .1, , ottl. 10 x 00 ,1.10 do esquadria • ot
mais. moa 	

"Jou' :.tgotti !ta t • a 4 , -11141L	 itteelut dupla colo
um,its a 01 1 4.10 do N1111441 • i1114 . 1111). 4•111

1)111,11) .\	 0111,11) (14.)
\ igas	 o t to.1 O x 4Int.1 0 .1/,

4411	 11111i,z,

	

281 .	 Hipvita	 c0111 0111.08 a 0111. 1 0
,II'	 t 10 1 11 *1 1 0 0 10(I 1'111	 igas. volt) 0111.10 s.-
., otit. p t do osdnat Iria . ti t ma is. uma . • • •

s1;g:t „11	 1 11 4. 1 . 11:1 4 1 1 1114a 1 .41111 01 108 11 11111,141...
.14 . 4 .44 11111rifli4 . 1114b. viu	 do.	 1)14,1,)
\ 1 ) 111,11)	 4.',-.14111.11.1 n 1	 0.1

eb . 141 . 4 . 1:41 fiara	 Cada	 11110: 411111
V\I'4 . 114 . 1 • 	 1111 	 n • n 1 11111:'illIf'1:10	 1 11	 d.:4
111 11 111	 41.1	 	  ...

.10	 1)111.1)?
PX(•:',11•1'	 ;14	 ( •1 1 1 ,1111'11:i0111(1	 1411:,1	 .11,
moo!	 -• para ospiga dupla 	 •

4 11 . ,.1 . 1) para valia om.o ...!	 1111,1
1 ' 11 1111 1 1'111:11111:	 111:11. J)

	para v ada.	 duo
4 . \vedo v II,. 1 inqtrititim 1 o 41• • Um, 10	 da-
osp	 1101411:

• '87	 1 . ';1 I a I	 ;t m o ia 111;1,14 . 1ra v111 vigas 414 . 004.1 s t .‘
11111.1 1 )o d., .	 dria 1:14 mais. 111H. 	 .

Ko l a lho v itt ,14 id es	 1,11	 ia s	 tIC 11141,11 .) \
\ 11111.11)	 mais. Intf 	

	

289 .	 V441;1114.. otn 	 1111:4 do andorinha' mi t1'all44.: 	 •
o ri . .4 ( ' 'III	 4	 ne ,. 11a. 4 , 01	 igas d1 IIIIL 10
• ont. 44 .44.. • • s,411:1 dria ou mais. um •••

	

"I ,	 a 4	 reltee , 	1114.4.11a, ah.
i•.:,; ( s.. do 0141.1	 44)14 , !)) da , 4 7 . 1piat i ria . (ti,

44.0
291 • I.1)4'11 4:1	 )114;)	 . 111	 1 . 1).'111 ' 1):4 44 4 . 11:11 0111.18 a

11 :,11,1) Sr,	 l'.1	 111;'llflindilladi‘ 44 	 •
01 1 1.1 0. PM ‘;	 11111' ('1)11 110 li. irlt;

orj ; •:»1	 11(1111 ,
•411"	 111.111.1111

d()	 1 .111*(1 	.
	Ca ha com 1011.014 4 0114.08 do profitudit.lado 4.	 -1)111.1)) de la ,ts ora feita a rornião, inotro •

I	 .
	I.	 ixanit, t i',	 , 15	 l'arragons

1 1111 iwideira.
.	 ladoir,i.	 st.rrada o osçittadr•iada

	

'J'.	 4.:m41 11111:,0 à

	

.	 	

. C o m eitt50 x 0111 40, mal	 v . :I t ii.• o	 - 	
1,1,-1 1 ¡doto, mai ro I dt 	

207 • ititt	 0•,41 40, tuot e.). Cl th
tdom	 mo) ro Ui/ta r

441 :;1 11 1.1: ,1 I	 1114:111)12,x 	i. ; 51 1: 41); 111111:04:14';.)
29 ,,t	 Coto 0m:111 x ('1)1:10, met ro e.;bico 	

4' ' 'til idem, mel ro line:tr 	
:toa	 x 00120, 1114 , 1 .4) II ldvo 	

1, , n1 idem, melro linear 	
:;t ti	 1, 1 4 ,1aira	 sorrada o esquadriada

01025 x Om25• 1114 , 1 ro euldro 	
1411141 id e m, niel ro linear 	

, Com Ot1120 x 	 . cubico
14.1001 1.141o, mel ro linear 	

3115,; . Coai 01025 x 00)25, melro cubico 	
Idem ideni, inelr0 Iiii.-tr
0: 41 m 4.)11120 x 011115. mel ru cultivo 	
Idem M('n). Ili o ll • o linear 	

.14)5.. Com 011115 x Ont 1:.t, metro cithiro 	
Idem ideal, melro 11111 1'' 	

14),',. t.:ont	 X 1 n 1!1125, 1111'ft° viIbieo 	
Metro

51447. 1:01i) 0111125 X Q11112:), morro
Edil ' , idem, melro . 1 inear 	

108 . 450m otrn 18 a O1i122 X 0;007 a 01008, mel ro
4 .	 .	 	

!dom idont, mo1 ro
N1 ,9 . Cum 111i1 11 a 0111i	 X 011109 X 11li109	 1111101 I.

111 : ' 1 1.0	 .
1 41 '111	 1111111,	 M1111'0	 1 1:1••;11. 	

45.11, 1 1.401 .1. 1,i:014	 0111.1 1 .3 	X	 11:11117	 1`.111(18,	 1114')!'')

111P1

;lii. 153) 1 1 1 01.1	 1)	 tIm();:j, metro 1111)1111 	

.31	 5.4111 110108 a Mu I 2 X 110107 a 1,10108,
cubico

Ideio	 1)11.) rui linear 	
Com 0nt428 a opc.2 x (1;H:;¡

LUCI ii i diiI"L1 11, 'Mv)	 1111.a.drall1.1
1:1 1 111 Wein. 1111'4l'Il 11111'ar 	

Si):: A , (0.11 ))nt5.15 a 010 15 x Or11t.t :1 a Mini:). no.;

1411 , 1 1 1 idem, 114a1 ru quadrado 	
1114 , 111 idem, 111,1 11) I Mear 	

1	 . Cotti v t 11ti li ti let ,8, a 0111 1 .2 x 01005 a Omiti, u,•,1:•

!dom Moto, HW) LII 11111a7' 	
11/111	 1)11111	 II	 11111.1e:	 X 01/11)

1 .‘l P ni ¡d o ai, .141 . '11N) quadrado. 	
11111 ro lin  -tr 	

:t 1 et • C t tut 41 144 ;l 0012	 x Otiltr;II 01: 1 4:5 . .	 t.a.

1110111eUilll'it.'(;;;. 111(110 WI:IliradO 	

1111 . 1	 lit/Par 	

•• n 1	 .tu 1 1 .n 4	 a 011$1 1 1 x 0111'1:1 a 011105. thtt.i

141onit."ii•;;I:';'4)t,
4111 . 111	 1114' n r n i 	 1 htoar 	

s .	 1 SCILII lIli li li II 11111	 0111(1'i	 a 01110

•

 )1, mo n
rtiltiel I

!doto idem. metro 1i11,.114, 	
, c.olo i'muX II 1110 1 2 • 	 Mit 1 :1

1.111411.0
!dom ideio, tool ro quadrado 	

• .1:1P:rt	 : n 11 .141. 	1:11 ,1.1'11 	111111.11'. ..
0.. 11 111 ();iI2	 110129 .x. 0100? a 01140 4. Tool ro

coloco
d. , 111	 114o1	 14111(4 ':4

1i11..ur 	

:I .	 a niu 1 t; x 1,10102 a 1)11 451. m.,1

"t- 	14 km idoni, roel ro quadrado 	
!dom idem, mo) ro 1111:11' 	
Cent ilita171. 14 0141 1 2 x 01011:: , 	 Otti t r3,	 ro

oltico •	 	
idem,

.1110•In
011[0.) a Onj07 x Ouin 18 a 0.0022. 1111 • ro

cubico
1 . 14...o ido! ti. mel ro

Si' 4. Coto 00,025 a Oni0j5 x 001025 a .01.0035, 114.01)
451	 tolltieo ,

1 M.."uà	 • .-Ideni idem, idel, ru 1 inez.d.' 	  . . 	

(•,0,15)1-, 	 )
1::9	 It't
7 4 R131'.0

7i8*JW,
89;',.•

;":18`:;tei

71.'1s5 1

••:.
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Cum Ouitr-23 a 01,1027 x Otritt11 a Onroln, 111,.-
tro cubico

Iriam Idem. inetro quadrado 	
Idem idem, melro linear 	
Com Ouill a flutil O x munis a moo

criloro
1(1( . 111 idem. melro
Hem iri am. melro 'Maar 	
Com irmil8 a 011112 \ 011101:-. a (rtrio10, marro

Idain ;dem, melro quadrado 	
Idain iriam, melro linear 	
Com onr5 a 011136 x 0111011 a ourilln. marro

cubico
Idem idem, melro 1ilivar 	

e; Madeira de lei serrada e e:quadriatia
alll 1.11111allSó cartas, assente em
ohra e pregada. sondo as eirsamh,a-
gaits, uplanartientos, furt e. . calhas.
jantas, molduras, ferragens, gru.;sas.
ele., quando 114,11Var. V01111111) , 1. 1 i IP e -•

(lidos separadamente e prigu,s pelo,
P reço .") ra.S11Cf:liVlis:

011150 x 011150 mel ro jurar 	
Com 011150 x	 melro Mear 	
Com 011140 x 011150. metro Mear 	
Com 01,1/10 N Orn:30. metro Maar 	
Com 01130 x OuiOlO. metro Mirar 	
Cour OniV5 x Ont:20, inalro Mear 	
Com 011130 x 01»25, 11111111	 tirar' 	
e()111 0111'-'0 x 011120, iiut o Mear 	
Com (111125 x Orn25. metro Mear 	
Com 011120 x fita 15, melro Mear 	
Com 011115 x flui IS. 11tall'O Mear 	

Omiti S. melro linear 	
011113 x 01n12 a On113, metro

0111:-.! x 0107 a nutOS, metro

Ont15 X 011109 a 011111. melro

(j uur Ir	 x Orri07 tu triu.08. inotro
linear .

Com 0m125 .x 0,075. inatro linear 	
Com Orn08 a 011112 x (inmtr a ein08. metro

linear
com On1:313 x Ont015 ti 01053. rodei,
Idem idem, metro quadrado 	

.1. Com Orn:17 a 011113 N Ont02 a Ortr05, metro
linear

Idem idem, metro quadrado 	
:ris. Com On108 a 011112 x Oni053 a 01'107, melro

linear .
310. Com Oni14 x emir, x 01110'15 a OmOri:".,

Iro linear
• Com 011116 a 0r112 1 x Orn03 a Oni0r,3. nxetro

linear . •

C(41 . 1 011111 a Otui(1 X On103 a 0103,
linear

ldour idem. ineteo quadrado 	
coro Oni06 a 011109

Fincar
Cem 011,08 a	 011103 a 01/103. metro

linear
(dem ideio. metro quadrado 	
Com 011121 a 0nt?,9 	 Mote.; a 011101. inebro

linear . 	
(dem idem. met,ro quadrado 	

• Coto	 a Oin10 x (nr(0? a
linear . 	

Tdern idem. metro quadrado 	
Com 0m07 a 0m12 0m02.5 a Orn(1 30, metro

linear .
Ideio idem, metro quadrado 	

. com (1m(1 5 a 011107 x Oni018 a 01110',....2, meio,
lienar . 	

Idem idem. metro wradrado 	
Cem On1025 a On1035 x 0111025 a 0111037I, na , -

[co linear
• Com 0n1235 a Ciuu'2' x 0m01 .1 a (narlb. me-

tro linear
Idem idem, metro quadrado 	

zio. bom 0m14 a 011110 x 01/1011 a 01[1-.1010, Joe-
tro linear

Idem idem, metro enludrado 	
3(11. Com 011108 a Oni1`.' 	 01,1015tu OrnOtO. I r!e-

tro linear . 	 ..	 •

Idem ¡dem, melro quadrado 	
30.... Cour 0111025 x 010:35 x Orri(11.1 a Orno1613,

metro linear
f; Obras diversas: tainha s para soalhos e

forros, alias, molduras f. fasquias:
303. Taboas de Cirr.23 a Otir27 x 0111:2:i a Otn0:3,

aparelhadas a maio fio ou rebaixo,
para soalho. 1111`11•1)

• A mastim 1:tirita apapralharia a macho e fu-
rtiva. para si talho, melro quadrado 	

	

Insurr da Orriu7 a Orit12 x Ont22 a 01'103 	
apparalhada ri trincho e fanica, para
soalho, matro quadrado 	

300. A ine-ana regra apparelhada ti nidelio e fe-
tri p a, par ra soalho anfalleirado, melro
quadrado

• niesnla re1.111:( Uppal'a1111111:1 :1 111:1C110 (1 fa-
nica. corri Otir:10 a Orir In eompri-
mento. para soalho. espinhudo e cala-
beirado, metro .quaIrado

• A mesma ragna apparallialla a macho e fa-
nica. com 0r1115 a trin06 de compri-
mento, para soalho espinhado e entre-
beirado, metro quadrado 	

:rtar. Taboa de (4)423 a ()11127 x 0111015, aplai-
mula em mira face e inolduratla, para
torro. melro quadrado 	

370. A mesma talloa aplainada em unia lace o
molduratta, para forro, metro qua-
drado

371. ltegua	 On107 a (lia 1: x (1111015, appare-
fluida a macho e tamari ou a -meio
para forro, metro quadrado 	

372. A mesma reguri de	 371, muldurada,
Iro quadrado

• A lileSlila regua do ti. :i71. apparelliada a
macho a talliaa 011 11 nn. io fio. liara

forro entribeiriolo, melro quadrado 	
1. A mesma vagiu' do n. 373, apaprelhada a

macho e fanica ou a filai(1 1114 para
forro enlalieiracio. molduracht, melro
quadrado . 	

377,. 11,a para factos, appareltradri e pregada,
coni 011123 da largura. metro

370. \ira para teetos. apparelhada e pregada.
cora 011.115 de largura. metro linear._

377. Aba para tectos, apparelliada a pregada, cerni
011-110 de largura. 111 n .110

278. Meia erinna para factos, etc., moiro linear
379. Cordão para tvl:1( 1 s. etc., Main)
380. C1111111111 10111 Orn02:: de espessura e Oni10

de largura com molduras corridas no
parainanlo Nisto. metro linear 	

Cimullra corri Oni023 lie espessura e Oral:,
da largura, com molduras vorridas no
paramento visto, metro linear 	

1:82. Idem idem cora 01112:1 de largura, idem idem.
metro linear

383. Idem idirim cor ti 01110:35 de espessura e fluo 10
de largura, Man] idem, metro linear 	

384. Ideio idem com 011115 de largura, idem idem,
metro linear . 	

083. Idem idem com 01f1 2̀:1 de largura. idem idem,
metro linear

380. Idem, com Orn018 de espessura e 011110 de
largura, idem ideio. Melro linear 	

:187. Idem idem com Oin15 da largura, idem
ideio, melro linear

388. Cimallia com 0111018 de espessura e 0in23
de lttrgura. com molduras corridas no
paramento vii, to. metro linear 	

389. (limalha 0 .im onio75 de espessura e (111110
de largura. raia mu1dura.9 corridas no
paramento vi .:do, medro linear 	

390. (liem cem trin073 de espess .dra e Oln 15 de
largura. idem idem, 71, q ro linear 	

391. Ideia com 0ui1073 de espessura a 011120 de
irgura. idem I

	

.Lein, metro linear 	
• Fasquiado PM tectos para estaques, metro

(nutdratio
Enciiibrameirlo e ripamento de telha-

iEneailii(i sI .. : nento de telhado c Ohl eitibros de
em075 x 0n n 053, espaçados: de 01,140 a

	

Oni:ier de eixo a eixo, moiro quadrado 	
C£, 1. Idem idem da On-1010	 Orn073. idem idem,

melro quadrado • 	

quadrado 	

329.

3:Lr.

3:r8.

n *,'.

1:11.

n 3.
31O.

Com Om IS x
Com Ont12 a

linear
Com (fl ui 1$ ii

linear
Com 0m10 a

linear
Com ~11 a

linear.

n itrir:o

O r110 :1 /1 011i01;,

mr.tro

35›.610

r r,r.tr IS

1.31-12.2

181S09

19:4891

:31:r.GC.1

7er.:7r.r3

71)1,1r.9
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:c5e2liz
5f819

1:4822

?05.0'27
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451'21

21*630

13,1;12G

19/71'41

2,498'0

18$5:8

271S7r,

:ç.i/723

611e:

81600

174832
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em, leen..

415. Idem idem com almofadas á face ou rasas,
com um só para:modo visto :mo todos.
lambris, ele.. tendo a grado Orn.013 x
x 0m,035 do espossura o as almofadas
011).16 a Oni.023, tootro quadrado 	

10. Idem cnin grade armilliada e moblurada e
tini só paramento visto mo toei os, lam-
bris.	 oito..	 1e111111 a grad:, Oin.023 x

fltn.035 do espessura o as almofadas
om,012 x 01»,023, liWiro quadrado 	

417. Idem com grado e caixilho armilliados
inoldurinios e 11111 Só paramento visto
um tecto:, lambris, otc., tendo a grade
dan.023 x 001.035 dr espessura, o cai-
xilho Om.035 x 0111,018 e as almofadas
lan,012 X 011).016, 111011 . 1) quadrado 	

4' Fronfars e tabiques:
Esquoletos ou gaiolas do In:oleira Para Pa-

rodos do alvenaria. aloiro quadrado 	
Yroolal não obvio, forrado 1' fa s quiado C111

ambas as laces, moi - 0 quadrado 	

7)558

1.":7211

"$515i4

3951

418.

•6'z uU7	 1194	 '

59$ 103

420. Prumos, frechnos, hombroirits e N. orga q para
grados 1' VOOS 0111 t a1111111 , lb' tji1,
marloira, tondo as po.:as Oni,10 x 001,05
a oin.07 o os paramonlós apparolltados,

19),)106	 nlotri)
421. Priirilo s . frochaos. vergas. lionibroiras epoi-

loris, com 0111,10 x 01)1,75 a .n.15 a 0,125,
coni os paramonti-is aplainados com oa-
11 1 :, 5 para assolda:no:110 ilr tijolos ou
reliaixos para as.onl: monto do portas
011 vaixillios do N'idrilL'ar; el11 tabirPle,

4:1;11:10	 metro linoar 	

422. .1painolado ongradaih-5 com ah/viradas do es-
iii'lho ou a fazor fundo, com (1ous pa-
rana q ibis	 is) 0, 0111 111111(1 1 10S, 11 . 11110 a

Ir 001.023 do (,:p('s.-:ir. Z1 1' IS 011111)-
1'aiiiis de 001,012 x ren,C23, moiro qua-
drado . 	

423. _1p:imolado ongradado com almofadas á lar',
ou rasils ('111 1011 (11 n : paramentos o olt,
espel .hos 011 11	 11)1010 110 0011'0
C1.11 1 abi1.1 11P . f1 ' 11. 10 a grado	 0111,023
X 011)()35	 rspossura o as aboidadas
0111. 1 -16 X 0111,023, 0i1 . 111) quadi-ado 	

421. Apainelado ongradaiii) colo ali:rd:idas a face
0)) ambos, os paramentos,
vistos oni labiquos, tonii;) a jo-aile e
as adoidadas 03'23 x 4 , 025 (11.

ipiadrado

425. ..pii.no.ni .)) C0111 p1111' :Ari pi nada r. moldo-
riola o dou par:mamilo- vistos o id ta-
biques, 1111110 a grade x (f,: v.)5 dr
osoossuca o as almofadas 0,012 x 0,1)23,

o2"','1mot ro quadrado
4‘26, prpai l iolado oom	 grado	 O	 C111X111111:-; 1111111-

111111i0S 1' /001(1111'ailOS 1' (I, 11 , lha

Vi7t00 om tabiques. lon hl a grade 0,02:1
0 , 1j58	 espossoraO OS caixilhos

0,03:5 a 0,0.72 o as alorii .adas 0..012 a
a 0,023, 110110 quadrado 	

5) Escadas:

427. 1);egrái) com 11111 melro do comprimonfo,
0.113 x 0,020 do altura, 0,32 x 0,21 (10

pisi), assento, incluindo coliorlor, os-

10,1$1 n "21	
pp:;1s1:0.:.111 11w p ints, , guarila chapins 1' roda-

4°8. Accrescimn oit roduccão do proco por ile•

Por !noivo ili) escada. melro linear 	

Por melro de escada, melro 011(111'

aufnuai i :s,t0,01,11 111111.1000, 110 C011.1111'i
.43:11).216531.

429. Corrimão para escada assordo,' c0. 111 0,06
0.08 x 00.4 a 0,06, metro liiivar 	

6793 430. Gradil de ma:loira do lei para escadas re-
ctas ou curvas, comprebendondo cor-
rimão de 0,06 a 0,08 x a 0,06 de
balaustro torneado e moldurado do 1,10
do ci•mprimonto, diametro maximo de
0.08 espaçados de 0,16 a (420 de eixo

65$222	 a eixo, melro linear 	 	 1241:351

1960

3653

9$W1S

41s113

10:116
36t3J27,

13V)67

8tE;2',2

25$3it1

1918718

69t16

:8116G

305. Itipitmonlo do folhado com ripas do Oni3O6 x
x Oni.1118, espaçadas de Ont•35 a 0111,40
do eixo a eixo, melro quadrado 	

	

'396. Guarda pá om tolhado, não ai:par:ditado 	
moi ro quadrado 	

397. Mon) idoin apparolhado com juntas chan-
fradas, moiro quadrado 	

:198. 1tegoas do Oio,10 x Co1,015 assentos o pre-
gadas sobro os cailiros, iolorvalladas
11111,01 para 11:5el1iallle11111 de folhas de
zinco. 1(111 II) quadrado 	

31 Soalhos, lortos 1' lambris:
Soalho nona-olha:10 á porluguoza 101 a moio

fio. assoldo 1' roplainado, moiro qua-
drado 	

400. Suallio dopai olhado á in g leza ou a macho
o frinea, ciam talam , rlo 0)1).23 x 0111,022

011)313 as s ento o replainado, oxelitindo
barrolos, (pio sorão pa g os soparada-
monto poios	 rosS110,.11 \ OS, metro
quadrado 	

401. :Soalho :ti:pai-olhado á na:1oz)) ou a inarlio
o romoa, colo roginis do 010,d7 a Oni,12x
x0 ld ,chi2 a 0, 11 ,03, assonto o roplainado,
excliiiiiito	 barrotos, ipio serão pagos

	

P1'1 0 -; 	1)101? e;	 re'S110Ct
V .1 .4 .	 1111110 11111111141i0 	

Are . S01!110 ;11 n 11;11 • 0111;1(10	 i	 a (ot a mar 11(1
o f, , :t!va	 ualahr• 1: . :Id0 com reguas
nio.07 a Uni. II) x a 001,03. as-
sento o replainado, excluindo os bar-
ridos, 1110' Sl'I'ã0
iwb . s	 i • O( .:0S	 111.11'0	 qtia-
dradu 	

Aon. Morri ii i rin illoni espinhado o volabrirada,
com re2.11 : 1S do 1011,06 a 01)1,10 dr lar-
gura O comprimo:110 th; Oto 01 a 0111,40.
assonle o roplainado, ex('luinid) os bar-
rolos, 111,'11 • 11 quadrado 	

Nom idem ospinhado e onlaboirado. vorn
• eginis do On07 ii 01)1,10 do largi;ra
0111, 15 a 001.60 flo offi»Tiviiiionl (1,	 as-
son:( s 	n1,1;1 0E010, 1".`010 .10110 05 bar-
rol os. 1114 . (1 .11 quadrado 	

405. itoda-p)*; liso com Orn.10 dr altura. moiro
liiioar

406. Ilibla-pr liso com On).22 de ali na, rui ci
linear

An7, floila-pi moldura:10 com On1,10. do altura,
moiro limoal' 	

408. lkoda-pé moldurado com Orn,23 de altura,
motro linoar 	

400 Vorr0 lb' tolo sobreposto ou do saia o ca-
•

	

	 misa, 115)) en'......boirailo	 o	 colo	 abas,
sondo oshis pagas sopacadam p lifr polo

rospoctivo. bom como os b.m._
rotos. tnotro quadrado 	

410 Forco rol . n sol trollos1 () nt de saia o Ca-
l-111Sn. onlaboirado o (. (lin moias calinas,
lairdóes o abas. sondo as moias canoas,
vordóes	 e	 01,11; pag0; .; S(111-11.Z01;1110'1111,
!'011 1 S 111's'111s I'I'S1)01 • 11VOS. 110111 001110 Os
h:11'1010S,	 1'0 quadrado 	

411. Tinto do torto vom reginis apparriliallas a
macho o remoa e molduras. ontabei-
rado, voto meias cannits, cordões o abas,
sondo as moias cannas. 00111005 e abas
pagos soparadamonfo pelos procils 1'1,-
S[WC11VOR, 110111 C.01110 OS 13111.1'1)(4'S,
ro quadrado 	

412. Grade de madeira. embebida elll
formada por prumos afastados do
0io.r)0 de eixo a oixo o pre gada. para i-
xação de forro ou lambris do madeira.
11“ , !10 quadj..ado 	

413. Forros ou lambris lisos, do madeira. am)a-

	

relliada a macho e fetnea, em paredes 	
moiro cilindrado 	

411. Apainelado engradado com almofada do es-
pelho ou a fazer fundo e com um só
paramento. a-isto em tortos, - lambris.
Mc., lendo a grade 0m,023 a 0m,035
espessura e as almofadas Oin,012 a
0m,Q23, metro quadrado,.. ! Ç., 	
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Dcgráo com um metro de comprimento 0,19
a 0,20 de altura, 0,26 a 0,24 de piso,
assente, incluindo cobertor, espelho,
pião o guarda chapin, para escada do
caracol, um 	

Por metro de e.scada, metro linear
Accrescimo ou reducção de preço por de-

cimetro a mais ou a menos no com-
primento do degráo de escada de ca-
racol, uni 	

Por metro de escada, metro linear 	
'433. Corrimão para escada cie caracol, assente,

com 0,06 a 0,08 x 0,04 a 0,05, metro li-
near 	

434. Gradil de madeira de lei para escadas de
caracol, comprehendendo corrimão de
0,06 a 0,08 x 0,04 a 0,06 e balaustres
/orneados e moldurados de 1.10 de
comprimento e diametro maximo
0,08 espaçados de 0,16 a 0,20 de eixo
a eixo, metro linear 	

1 Fasquias molduradas e cordões, ali-
sares e aros para vãos de porta e ja-
nellas:

433. Fasquias molduradas ou de cordão, recti-
líneo para portas, aros e alisares, me-
tro linear. 	

436. Fasquias molduradas ou de cordão curvi-
lineo para portas, aros e alisares, me-
ro linear. 	

437. Alisar liso com duas faces, urna adoela.e
urna guarnição de 0,10 de largura,
sendo as • fasquias e cordões, quando
houver, pagos separadamente- pelos
preços respectivos, metro linear 	

138. Alisar liso com ires faces (uma adoela e
, duas guarnições) de 0,10 de largura,

sendo as fasquias e cordões, quando
houver, pagos separadamente pelos
preços respectivos, metro linear 	

439. Alisar liso, com tres faces (uma adoela
com 0,21 a 0,25 de largura e duas
guarnições, com 0,1Q a 0,12), sendo as
fasquias e cordões, quando houver,
pagos separadamente pelos preços re-
spectivos, metro linear 	

440. Sóco com 0,115 de largura em alisar, metro
linear 	

411. Sóco com 9,02,5 a 0,265 de largura em aliar,
metro linear 	

í12. Aro rectilineo, e liso para porta ou para
caixilho de vidraça ou bandeira, as-
sente, metro linear. 	 •'

113. Aro curvilineo e liso para porta ou para
caixilho de vidraça ou bandeira, as-
sente, metro linear, 	

411. Accrescimo de preço do .aro rectilíneo
quando se empregar em cordões
fasquias, metro linear. 	

445. Aecrescimo de preço do aro curvilíneo
quando se emP regar em cordões .
fasquias, metro linear 	

440. Aro rectilíneo liso, com adoida para cai.
xilho de vidraça ou bandeira, metro
near

447. Aro curvilíneo e liso, com adoela para cai
xilho de vidraça ou bandeira, metro li
near . 	

448. Accrescimo de preço para o aro rectilinec
e liso com adoela, para caixilho de vi-
draça e "r anileira, quando se empre-
garem cordões e fasquias, metro Bucal

149. Acerescimo e.preço para o aro curvilinec
e liso com acloela, para caixilho de vi-
draça ou bandeira, quando se empre-
garem cordões e fasquias, metro linear

149 A. Accrescimo de preço para os aros de nu-
meros 414 a 449, quando tiverem obra
de talha, metro linear 	

7) caixilho de vidraça, vidro assente cai
vidraça, bandeiras e persianas, por--
tas e janellas, cordões e cancellas:

450. Caixilho dó vidraça, de um ou dous ba-
tentes, para janella de peitoril, ex-
cluindo o aro, metro quadrado 	

451. Ferragens e assentaMentos cai cada vão de
938232 caixilho de um batente, metro quadrado

3728657 452. Ferragens e assenfamentos em cada vão de
caixilho de dous batentes, para janella
peitoril, metro quadrado. 	 .•	

228192 453.Cairilho de vidraça de dons batentes, para
janella de sacada, ercluindo o aro,

	

,13876t.i	 metro quadrado 	
454. Ferragens e assentamento cru cada vão de

caixilho e vidraça de dous batentes,

	

168779	 para janella de sacada (n. 152), metro
quadrado 	 	 84813t1

455. Caixilho de vidraça de correr Ou guilho-
tina, paxá janella de peitoril, incluindo
aS caixas, metro quadrado 	 	 1278196

456. Ferragens e assentamento em 'cada vão de
caixilho de correr ou guilhotina, para

	

131$933	 janella de peitoril, metro quadrado 	 	 568855
457. Massa de vidraceiro, kilo  .	 281J77
458. Vidro branco, liso, com • tres millimetros

de espessura, assente em portas, ja-
nellas, frestas, bandeiras, alpendres, •
dlarnatdeornins, elaráboias, etc., Metro mia-

258710
3i518 459. Vidro branco, fosco ou amarello ambar, com

0,09:3 de espessura, assente em portas,
janellas, frestas, bandeiras, alpendres,

	

58954	 lanternins, claraboias, etc., metro
quadrado 	 	 55817)

460. Vidro de cór, liso, com 0,003 de espessura,
assente em portas, janellas, portaes,
frestas, 1 nandeiras, alpendres, lanter-
fins, claraboias etc., metro 'quadrado

461. Accrescimo de preços para a •substiluição
. de qualquer vidro por outro em por-

tas, janellas, frestas, bandeiras, alpen-
dres, claraboias, etc., metro quadrado	 38111

t8$538 462. Juntas de vidraça; tomadas a massa, metro
linear 	 	 8917

463. Bandeira rectangular fixa, não envidra-
çada com dons paramentos vist s eia
paineis, melro quadrado 	 	 1293C t

464. Bandeira curvilínea, fixa, não envidra-
çada com tres lados relitineos e um
curvilineo e dons paramento; visiiTS
em paineis, metro quadrado 	 	 19iN3

465. 'Bandeira semi-circular, fixa, não envidra-
çada, com doas paramentos vistos ora
paineis, melro quadrado 	 	 25989

466. Ferragens e assimtamento em cada vão 	
quando as bandeiras envidraçadas ou
não, forem de abrir, metro quadrado 	 	 30;17:i

467. Bandeira rectangular, fixa, envidraçada,
metro quadrado 	 	 8 -48101

468. Bandeira curvilinea, fixa, envidraçada, com
vidro de 0,003, com Ires lados reli-
lineos e um rurvilineo, sendo o_ vidro
e respectivo ascent amen' o pagos sepa-
radamente pelos respectivos preços,
metro quadrado 	

469. Bandeira semi-circular, fixa, envidraçada
com vidro de 0,003, sendo o vidro c o
respectivo assentamento pagos .separa-
(lamente pelos _preços respeetiviis, me-
tro quadrado 	

470. Persiana fixa, metro quadrado 	
471. Idem de abrir, com dons batentes, exellli11110

0 aro, metro quadrado 	
472. Ferragens e assentamento em cada vão de

persiana do numero precedente 	
473. Persiana de dons batentes. de abrir, sendo

ambos de dobrar, metro quadrado 	
474. Ferragens e assentamento em cada vão do

persiana do nuincro precedente 	
475. Accrescimo de preço dos ns. 453, 491 e 292.

Por metro quadrado de postigo, engra-

	

29$90ã	 dado, applicado em caixilho de vidraça
ou persiana, nietro quadrado 	

476 Accrescimo de preço dos ns..453, 494 o 492,
por metro quadrado de, postigo, engra-

[432.

6(5-3169

7286c) k

S1*-03ta

100;t37

i0$335

238951

6$27i

15$920

• I :4S32

• 25$855

7$172-

118772

41$;:i6

781;2

118772

16R:::737
.1 2-2.$0:,

1

3717

198,41'

111990";

129n:26
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— dado e alnrfadas applieado "em -cai-.
xilho de vidraça ou persiana, metro
quadrado 	

477. Ferragens o assentamento em cada postigo
da porta ou janella, ebyldraçada com
031 5('U persiana 	

478. Porta de 'tini ou dotis balente. com tra-'.
vessas. a coita Ou de Calha; sendo as'
taboas tinidas a riniehb e fetirea,
[Inútil() aro e ferragens, Metro qua:-
tirado	 	 •

479. Portas de . um ou 'dons batentes engradados,
excluindo aro e ferragens ., 'metro qua-
dradit

480. Portas ,ole unr bu'dous batentes. engradados.
e almofadas., incluindo aro e ferragens
II1CUO quadrado 	  	 •:.

481. Ferragens e . assatam p itlo em cada vão de••
porta de 'um batente, dos ns. 478, 479;
&480. 	

482.' Ferragens e a s sentamento em cada vão de
latria do dous..batentes, dos ns. 478,
479 e 480 	

48:1. Portas exteriores com dons batentes en-
gradados, com gradil de desenhos ar- •
1 isticos nos ledentes e na bandeira, e
com postignos nos dons batentes, sendo
a bandeira. gradil e ferragens pagos
pelos preços respectivos, metro qua-
draibt

484. Portas extecióres, cum dons batentes en-
gradados o almofadados, rani. gradil de
ol ,senho artistico nos batentes e na
bandeira e troto postigos nos dons ba-
tentes, sendo a bandeira, gradil e fer-
ragens pagos pelos preços respectivos,
metro quadrado 	

Acccescimo de preços para as portas de
ns. 480 o 58i. tendo as almofadas obra
de talha, metro quadrado 	

Ferra gens e assentamento em cada vão de
bor la . dos ris. 483 e 484 	

487. Portão de eocCor, de duas folhas engrada-
das de re g ua, de 0,11 x 0,045, ex-
cluindo o aro, 'in p l ri) quadrado 	z. caocelia de batente, excluindo o aro ou
supporte. metro quadrado 	

489. Ferragem: o assentamento em vão de ja-
nella. do n. 588 	

490. Porta de janella, de uni ou dous batentes,
iii travessas a colha ou de calha.

.eodo ;is taboas unidas com macho e.
fenwa. excluindo o aro e ferragens
,n. 578). metro quadrado 	

491. Porta de jrnella, de uni ou dout: batentes,
engradados, excluindo o aro e ferra-

.	 gens :n. 479,, . metro quadrado 	

	

49 . ). Porta de janella de	 ott dons batentes 	
engradados e almofadados, excluindo o
aro e ferragens (n. 480), metro qua-
drado

493. Porta de iam-lha, do dons batentes, engra-
dados, do meter nos envalsos, sendo
um dos batentes ou ambos, de dobrar,

exeluindo o aro e ferragens, metro
quadrado

49 1. / *Uri:IS janellas, de dous batentes engra-
dados e ataudadados, de meter nos en-
xalsos, sendo tun dos batentes, ou
ambos de dobrar, excluindo O aro e
as ferragens, metro quadrado 	

'495. Ferra g ens e assentamento em cada vão de
porta de janella, do n 490 	

490. Ferragens e assentamento em cada N.ão
porta de ,janella dos ns. 491 e 492 	

497. Ferragens o , assentamento em cada vão de

	

porta de janella, dos ns. 492 e 494 	
8) Estacarias, grades. ensereadeiras e pla-

taformas para fundações:
'498. Estacas de 'madeira de lei, com 0,30 de dia-

melro médio ou esquadria equivalente,
praparada cona armeis e, ponteiro d€
ferro, cravada até 8 metros, empre-
gando bate-estacas movido a braço e
guincho, por metro cravado, metro
li near .. .• • _9_9 . • • A 	

..k.99., A- mesma estaca cravada, até 8m,00, em-
pregando-se bate-estacas a vapor,

	

,151$04	 Movei sobre trilhos, por metro crava-
do, metro linear 	 	 59$809

500.. Estaca da madeira de lei com 0,30 do dia-
, metro médio ou esquadria equivalente,

com anneis e ponteira de ferro, cra-
vada a mais de 8 metros, empregando-
se bate-estacas movido a braço e guin-
cho, para fundações por metro era-

	

70$364	 vado, metro linear 	 	 8!$18
501., A ns:esma estaca cravada a mais de 8 me-

tros, empregando-se bate-estacas a Va-

	

v7$02:	 por movei sobre trilhos, por roletro
crava +, metro linear 	 	 514119

502. Emenda pag_li accrescenttrmento de estaca

	

110281	 de madeira de lei, com 0,30 de dia-
metro médio ou esquadria equivalente,
para fundações 	 	 2.18$814

46$178 503. Arrancamento de estacas de madeira de lei
com 0,30 de diametro médio ou es-
quadria equivalente, por metro era-

	

94$856	 vado, em fundações 	 	 8$93f
50.4. Estaca prawha de 0,20 a 0,22 x 0,07 a 0,08,

de madeira de lei, apparelhada com
juntas quadradas ou 'ateio fio, com
urna das extremidades aguçadas em
bisel no sentido. da largura. sem pon-

	

teira, para fundações, metro linear_	 .10102
189$711 505. Accrescrato de preço para estaca dos nu-

meros 504 a 508, quando levar pontei-
ra de ferro 	 	 13$126

,o6. Es,taca prancha de 0,20 a 0,22 x 0,07 a 0,08,
de madeira de lei. apparelhada eme
juntas de macho e temeu, com uma das
extremidades aguçadas em bisel no

	

215$150	 sentido da largura, sem ponteira, para
fundnõm.s, melro linear.- .., 	 .15$56 t

103$5f5 507
), Estaca prancha de 0,20 a 0,22 x 0,07 a 0,08, 

de madeira 'apparelhada (ma juntas i: •
207$979 quadradas ou de meio fio, aguçadas.

enr.bisel e sem ponteira, cravada até:
6,00,- empregando-se • bate-estaras mo-
vido a braço e- guincho,. por metro era-

	

355$878	 vaio, wietro linear 	 228598
508.. Estaca prancha de 0,20 a 0,22 x 0,07 a 0,08:

	

115$691	 de madeira de lei, ilq-iarelharia com'
juntas' de macho e femea, a gucadá em

82$407 bisel e sem ponteira cravada de 4 a 6
metros, empregando„-se bate-estaeas mio-
vido a guincho, por nietro cravado,
metro linear . 	 •	 109$605

509. Estaca prancha como a do n. 507, cravada,

	

70$199	 de 4 a 6 , empregando-se bate-estacas,'
,	 metro linear . 	 	 5$951

	

:	 . 	
510.. Estaca prancha como a do n. 508. cravada,

	

978156	 de 4 até 6 melros, empregando-se bafe-
estacas a vapor, movei sobre trilhos,
por metro cravado, metro linear 	 ,	 5$819

511, Arrancamento de um-a estaca prancha de

	

110$281	 0,20 a 0,22 x 0,075 a 0,08, por metro
cravado, metro linear 	 	 3$248

512.. Estaca de madeira de lei cravada paraen-
seccadeira, inclusive o arrancamento,

	

151$552	 n
empilhamento, transporte e quebra re-
lativa a madeira abandoada nas cavas,

. 

contando-se s,knenle com a metade do
custo da madeira, que poderá ter outra
applicação, .por 'metro cubico 	 .	 520645

172$797 513.. Estacas pranchas de madeira de lei, apitare-
lhadas de meio fio ou de macho e temeu,
aguçadas em bisel, sear ponteiras, crava-
vada para ensaecadeiras, inclusive o ar-
rane-arçento, empilhamento, transporte e
quabra relativa á madeira abandonada
nas cavas, contando-se somente coai a
metade do custo da madeira, que poderá
ter outras applicações, por metro cubi-
co de estacas, metro cubico 	 	 639$768

Por metro quadrado de parede 	 	 :76$859
514, Parede de enseccadeira de pranchas de ma-

deira de lei, com 0,22 x 0,05, appare-
lhada de macho e femea ou de _meio
fio, sem cravação, inclusive o despre-
gamento, empilhamento, transporte o
quebra relativa á madeira inutilizada,

485.

486.

30$581

75$641.1

84$030

.179$021

08$6g



5:33. ctradil de ferro com 1,70 de altura, com or-
nato para vedações, metro linear 	

Mein, idem,. metro quadrado 	
531. Ferro eni guarda , ou gradil de ponte, kilo-:

grammo, .	 ,	  . .
535. Canalização ( . 1)m tubosale ferro forjado, gal-

vaaizado de .%" 'de diametro interno 	 ,
assente (vai valias, metro linear 	

Canalização coai lobos de ferro galvanizadi(.
de 1" de diametro interno, assente em
valias, metro linear . 	

•Canalização com tubo de ferró' galvanizada
de 2" de 'diametro interno, assente ena
valias,- metro linear 	

Canalizarão com tubos -de ferro forjado gal-
vanizado de 2 'h," de diametro interno,
assente em valias,- metro linear  , •

Canalização com tubo de ferro' galvanizado'
de 3" de diametro • interno, assente em
valias, metro linear 	

Canalização com tubo de ferro galvanizade-
de 4" de .diame!ro interno, assente eal
valias, metro linear 	

7~ 2
,117$859
' 69$11d

, 581

5$413

10555

'18515

28 !it0 I G

39.913

52$037

2$ n 36

7$307

43$8

5364

537.

538.

339.

510.

541.

543.

320244 544.

j:0118451

76$047

75$100

77$671

Accrescimo de preço de canalização de ferro
forjado de qualquer diametro até 1".
assente em elevação, metro linear 	

Lanalização com tubos de chumbo le 3/8 de
iiametro, assente ein valias, inclusive
a soldadura das emendas, metro linear

Canalização com lobos de chumbo de 1/2",
de dia'aletro inferno, assenti! cio valia, I
inclusive a soldadura das emenda.z,
metro linear	 	  •	 8$795

Canalização com tubos de chumbo de 1". de
diametro interno, assente em valia,
inclusive a soldadura das emendas,
metro linear	 ...?2$808.,:15$222

545. Accrescimo de preço de canalização (!in
tubos de chumbo de qualquer Iliametro

23$409	 até 1", assente em elevação, inclusive
a soldadura das emendas com fixação
do tubo, metro linear 	

78713 546. Soldadura de ramaes de canalização coai
• tubos de clitralbo de 3/8" de diametro

interno, uma
23$274 547. Idem, idem, idem de 1/2". idem., uma 	

548. Idem, idem, idem, de 1/2". idem, urna.
$548 549. Calha de cobre de 1/2 rnillimetro de, espes-

sura de 0,10 de diametro e 0,10 de al-
tura para esgoto de telhado, metroli-
near . . 	

550. Calha de zinco de um ..-nillimetro de, espes-
5$954.	sura, 0,10 de diametro e 0,10 de altura,

para esgoto de telhado, metro linear..
551. Calha de cobre de 1/2 millirretro de espes-

sura, 0,15 de (Bauleiro e 0,125 de altura-
para esgoto de telhado, metro linear..

552. Calha de zinco de um millimetro de espes-
sura, 0,15 de diainetro e 0,125 de altura
para esgoto de telhado. metro linear...

5$558 553. Tubo de folha de cobre de 1/2 millimetre
de espessura eom 0.08 a 0.10 de 'bali-11'-
1.n) p./"Át descarga de algeroz ou caiba
metro linear

554. Idem, idem de zinco, idem, idem, idem 	
metro linear 	

555. Tela de arame de latão pregado '.Ti aro •1'
madeira, excluindo este, que será [mgr
pelo preço respectivo, metro quadrade

556. Tela de arame de ferro zincado, prega(
em aro de madeira, exrluindo este, quF
será pago polo preço respectivo, metr(,
quadrado 	

557. Fita (le co:Ire 'ou: secção, 1" x 1/8" ou
(0,0254 x 0,0032), para eonductor dis
para-raios incluindo ligações e colloca-
ção (los colchetes de supporte, ',net no li-
near • 	

558. Chapa de terra de cobre com 1,00 x 1,00.
x 0.015, esgoto de fluido, metro qua-
drado

81$459 539• Assentamento de uma haste para-raio com
1018757	 1,20 de altura e nonta multipb), uma..

$5i1

38.)1F4
:38653
(4030

29$634'

1$465,

189i$

12855

248$8.14

1918312

217$180

235$718

310$095

28Sild

1i;$373

1?0$1:-,9

271
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contando-se. árnente a metade do custo
de madeira que poderá ter outras appli-
cações, por metro cubico de madeira 	

515. O mesmo trabalho por metro quadrado de
parede, metro quadrado 	

516. Travessa e longarinas de madeira de lei,
com esquadria de 0,10 a 0,15 x 0,07 a
0,10, assente cal fuodações, inclusive
ensamblagem, entalhes, etc., metro•
cubico

517. As mesmas travessas e longarinas, por metro
/Mear em funda0es, metro linear 	

518. Plataforma sobre estacaria de fundações
fira da agua, metro quadrado 	

519. Plataforma sobre estacaria de fundação
debaixo da agua, sendo os pranehões
unidos em caixilhos fára da agua,
metro quadrado. 	

620. ACCI'PRiM0 de preço por 'metro linear de
estaca cravada quando for empregado
o bate-estaca a vapor, para se levar
em conta a depreciação do bate-eskaca 	
O accrescimo será calculado pela fór-

ma 0,15 x - em q ue o 0,15 é o roeffi-
C

ciente de depreciação, P o custo do
bate-estacas e C o comprimento total
¡Ias estacas cravadas 	

9) Escoramentos em tunneis, poços e cavas
de fundações"

521. Escoramento em tunneis, de madeira de lei.
serrada e esquadriada e pranchões, por
metro cubico de excavacão (nota n. 8),
metro cubico

servindo o escoramento cinco vezes, tem-se:
escoramento per metro cubico dá ex-
cavação, metro cubico 	

522. Escoramento em tunneis, de madeira de lei
bruta e pranchões, por metro cubico
de exeriyação (nota n. 8), 'metro cubico

Servindo o escoramento tres .vezes, tem-se:
escoramento por metro cubico de ex-
cavação'	 . 	

.523 .. Escoramento de madeira de lei, serrada e
esquadriada •e pranchões em cavas de
fundações e poços, metro quadrado..

• Servindo o escoramento cinco vezes, metro.
.	 quadrado . • 	

524. Escoramento • .de l aradeira de lei roliça
pranchões em cavas de fundação e
Poços, metro quadrado 	

Servindo o escoramento para cinco
metro quadrado 	

Obras metallicas:
b25. Ferro em obras para ponteiras e armeis de

estacas, braçadeiras, estribos ou sus-
pensorios de tesouras, etc., , kilo-
gramma .

Ferro em obras para TT, pés de gallinha,
esquadros, escapulas para encanamen-
10s, etc., kilogrammo 	

527. Portão de . forro, ornamentado, de um ou
dou batentes. formado • de barras qua-
dradas de 1 5/8". a 2 nas peças.prin
eipaes, barras chatas de 1 1/4" a
1 4/8" x Y2" a %", fias secundarias,
vergalhões redondas ou quadrados de
:,4Ç" a TA". espaçados de 0,100 a 0,150
e ferro chato de 1 IA" x 1,4". nos or-
namentos, inclusive os gonsos o fe-
chaduras, metro quadrado 	

528. O mesmo portão, singelo ou sem ornatos,
metro quadrado . 	

i 529. Cortina de aço ondulado assente e'al porta
ou portão, metro quadrado 	

530. Caixillio • de • ferro para vidraça com os res-
pectivos batentes, metro quadrado__

531. Bandeira , semi-circular de ferro, metro
quadrado

632. ttuarda ou gradil de ferro para escadas com
ornatos, corá 0,80 de altura, metro

Idem, idem, metro quadrado 	

vezes.1



7$1.42

8$119

8$661.1

'7$412

5$819

35$182

17$185

2$155

4$165

7$036,

A$871

.5$413

8$525

6$195

$917

1$759

9$713

9$337

9$607

fi$607

16$611

6$766

17$862

6$ 1115

2$165

1$759

1$891

1$188

$106

6$195

39$106
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Cobertura de edificios:
560. Cobertura com ardosia. ON-41. a 0,66 	
561. Idem, idem. ardosia, 0,30 x 0.15 	
562. Cobertima com telhas chatas, typo MarSe-

lhas, aramada, metro quadrado 	
563. Idem, idem. não aramada, metro. quadrado 	
564. Coltert ora com telhas de canddo vã ou sem

argamassa, metro quadrado 	
565. Cobertura com telhas de canudo com o cume

e beiras tomadas a argamassa, metro
quadrado .

Cobertura com telhas de canudo vã, cinta-
da, metro quadrado 	

507. Algeroz. reversa ou rinchão com telha ty-
po marselhez, metro linear 	

568. Idem, idem, idem, idem, de canudo, metro
linear

569. Telhado dobrado com telha typo marse-
Ihez. nu., tru quadrado 	

570. Idern, •ideni. idem, idem de canudo, metro
quadrado

571. Espigão de telhado . ou aresto dc tacamva,
com telha de canudo, metro linear 	

572. Idem, idem, idem. idem com telha curva,
lypo marselhez, metro linear 	

573. Beiral de telhado, assente sobre cinialha
entrando as telhas na medição do te-
lhado, metro linear

b71. Beiral de tres ordens de telha de canudo
em sacada, entrando a terceira fiada
para a medição do telhado. metro

575. ltviral 01'11111;11'10 C0111 telha de canudo, me-
tro quadrado

576. Cobertura com folhas de ferro zincado, ou-
lidado com li 2 millimetro de espessura
e 7 pés de comprimento sobre-postas
de 0.10 transversalmente e 0.07 longi-
tudinalment e. metro quadrado 	

577. Idem, idem, idem. idem e 8 pés idem, idem,
metro quadrado

578. A mesma cobertura sendo 1 millimetro de
espessura e o mais como o precedente
e de 7 pés de coMprimento, metro qua-
drado • • 	

579. A mesma cobertura. sendo 1 millimetro de
espessura e O mais como o precedente

e de 8 pés de comprimento, metro
quadrado . . 	

Pintora e trabalhos connexos
•	 a) trabalhos preparatorios:

580. Queima de mi cru madeira para pintura 	
581. Queima e raspagem de pinl tira a ()leo sobre

madeira lisa. metro quadrado 	
582. Queima e raspagem de pintura a oleo so-

bre madeira com molduras ou obra de
talha, metro quadrado

583. Passagem a lixa na demão de apparellm
	para pintura a oleo, metro quadrado 	

58i. Passagem de pedra pomes e agua 0111 pin-
lura a oleo em paramento liso, metro
quadrado

585. O na”smo trabalho em paramento coto mol-
diiras. metro quadrado 	

586. Lavagem de paramento sem pintura ou com
pintura envernizada de que se tenha
de reanimar as cores, Iludia) quadrado.

587. Lavagem de 'Untura para pintar novamente.
metro quadrado . . 	

588. Lavagem em pintura envernizada para tirar
o verniz, metro quadrado 	

589. Raspagem de pintura a cotia em paredes ou
tectos lisos. metro quadrado 	

590. Raspagem de pintura a coifa 0111 madeira
1'0111 moldura ou obra de talha, metro
quadrado

591. Raspagem de pintura a cana envernizada
P111 paredes e tectos lisos, metro qua-
drado . 	

592. Idem, idem. idem, idem em madeira coto
moldura ou obra de talha, metro qua-
drado

5:03. Tomar com massa de tinta a oleo as juntas.
das. falhas e buracos de paredes ou
madeira lisa, metro quadrado 	

591. O mesmo trabalho em parede ou madeira
com moldura, metro quadrado 	

595. Revestimento de parede ou madeira lisa
com massa de tinta a cotia para pin-
tura, metro quadrado 	

396. O mesmo trabalho em parede ou madeira
com moldura, metro quadrado 	

597. Revestimento . de parede ou madeira lisas
tom massa de tinta a oleo, metro qua-
drado

598. O mesmo trabalho em parede ou madeira
e, mi molduras, metro quadrado 	

Pintura a tempera ou culla
599. Tinta de'qualquer cor preparada com coita,

kilogramma . . 	
600. Pintura a tempera, a ires demãos, sobre su 	

perficies lisas incluindo a demão de ap-
parelho, metro quadrado 	

601. Aceres:elmo dr preço para pintura a tem-
pera sobre paramentos moldurados, me-
tro quadrado 	

602. Accrescimo de preço para pintura a tem-
pera sobre pegamentos moldurados,
quando nas molduras se empregarem
cores differentes, da (los fundos, metro
quadrado 	

g) pintura a oleo:
603. Massa de tinta (le qualquer voe preparada

	

8$320	 com oleo, kilogranuna 	
604. Tinta de (malquer cor preparada com olco.

kilogramma
605. Tinta de qualquer cor preparada com °leo

e agua raz, na proporção de duas par-
tes de (deo e tuna de agua cai.,

	

7$172	 grarema
606. Tinta de qualquer C(.11' preparada com oiro

e agua raz, com partes ignaes. kilo-
gramma 	 •

007. Tinta de qualquer cor preparada com uma

	

11$361	 parte de oleo e duas de agua raiz, kilo-g
gramma

11$36G 608. Pintura exterior a oleo a fres demãos. sobre
madeira com parament o liso. inclosive
a demão do ripo.. metro quadrado__

609. Pintura a (deo a Ires demãos. sobre guarne-

	

158020	 cimentos a cal, estuque oulijolos, com
paramento liso inclusive a demão do
app.. metro quadrado 	

610. Pintura interior a oleo a fres detnãos. sobre

	

158561	 madeira em paramento liso, inclusive 	 a
demão do tipo.. mel ro quadrado 	

611. Pintura inti srior a (deo. a Ires . demãos. so-
bre guarnecimentos a cal e cst tique com.

	

$812	 paramento liso. inclusive a demão do
alm., metro quadrado 	

18218 612. Pintura a (deo com minio de ferro. sobre
ferro. cio paramento liso. inclusive a
demão do npp.. metro quadrado 	

613. Pintura a oiro a f res demãos sobre ferro
previamente pintado com minio de (cr-

	

$271	 ro, metro quadrado 	 •
614. Pintura a olei) a Ires &mãos. sobre madeira

com paramento liso, para ser enverni-

	

zM12	 zada, incluindo a detuão do	 metro
quadrado 	

	

58683	
Accrescirno de prevos quando as pint uras:

dos iicz. os a 611 tiverem lo,gar sobre
pararnentos moldurados:

, 613 . 50 r,7% de mão de obra do n. 608, metro qua-
drado . 	

61a. 50 rjr da in5o de obra 'do n. 609, metro qua-
drado . 	

617. 50 5e idem, idem. idem, n. 610. 'metro qua-
drado . .

618. 50 r/e da 11150 de obra do n. 611. melro qua-
drado . 	

619. 50 5 idem, idem. idem. n. 612. metro qua-
dra1111

620. 50 5, da mão de obra do n. 613, muii 'o qtta-

r,4filirt)621. 50	 n.. ideai. idem. n. 611. metro qua-

Accfirer sa(icli:no. de 'preços quando as pinturas
as. 608 a 621 fivereni togar sobre
molduras e iwshs se emoreaarem co-
res differentes das dos tilintas:

622. 300 5 da mão de obra do n. 608, melro
-iadrado .

13$802

4$330

$135

$271

$271

$271

$511

$106

/$083

11;083
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623. 300 % idem, idem, do a. 609, metro qua-
drado

621. 300 % idem, idem, do ri. 610, metro qua-
drado

625. 300 % idem, idem, do n. 611, metro qua-
drado .

626. 300 % idP111, idem ; do n. 612, metro qua-
drado

627. 300 rlo idem, idem, do n. 613, metro qua-
drado .

628. 300 % idem, idem, do n. 611, metro qua-
drado . . . 	

6 99. Pintura a oleo fingindo madeira, marmore
ou bronze em trabalho esmerado, sobre
paramentos, lisos, previamente pinta-
dos a oleo a Ires demãos e passados
a pedra pomes, metro quadrado 	

630. ldem, idem, idem, fingindo marmore, idem,
idem, metro quadrado 	

631. Pintura a oiro fingindo madeira, marrnoro
ou bronze, em tons differentes dos fun-
/los, sobre ornamentos préviamente pin-
tados a oiro, a tres demãos e passa-
dos a pedra pomes, metro quadrado 	

632. Fingimento de junta de cantaria sobre pin-
tura a oleo, em paramento vertical liso,
sendo as juntas imitadas com um filete
ile uni e dons tons, metro quadrado 	

633. Fingimento de juntas de cantaria sobre pin-
tura a oleo, em paramento vertical liso,
sendo as juntas imitadas em ires file-
tes, metro quadrado 	

634. Fingimento de juntas de tijolo sobre pin-
tura a oleo, em paramento vertical liso,
sendo as juntas imitadas, cor» filete de
de um só tom, metro quadrado 	

635. Accrescimo de preço quando o fingimento
n. 632 for feito sobre paramento ver-
tical moldurado ou mihre moldura de
paramentos vertivaes apainelados, me-
tro quadrado

636. Accrescimo de preço quando o fingimento
do numero 633 for feito nas e.ondições
do n. 635, metro quadrado 	

637. Accrescano de preço quando o fingimento
do n. 631 for feito nas condições do
n. 635, metro quadrado 	

638 .. Accreseimo de preço quando o fingimento
do n. 632 for feito 1`111 tf`110R, metro
quadrado

639. Accrescimo de preço quando o fingimento
do n. 632 for feito em teci os moldura-
dos, metro quadrado 	

639A.Envernizamento de pinturas exteriores, ca-
tia demão, metro quadrado 	

63911. Envernizamento de pinturas interiores,
cada demão, metro quadrado 	

640. Estuques a branco em paredes, incluindo o
esboço, metro quadrado

611. Estuque a cores rui paredes, incluindo o
esboço, metro quadrado 	

612. Estuque em paredes imitando lua ('1110105,
incluindo o esboço, metro quadrado 	

613. Estuque em parede a italiana, pintada a
fresco e brunido a ferro quente, metro
quadrado

611. Escaiola brunida imitando marmore branco
PIO cimalhas e capiteis, metro cubico.

615. Escaiola a pincel brunida, imitando mar-
1110IP venado, brecha ou de cores, em 4"1--
malhas e capiteis, metro cubico 	

616. Escaiola a pincel brunida. imitando mar-
more branco. metro quadrado 	

647. Eseaiola a pincel não brunida, imitando
marmore branco, metro quadrado 	

618. Escaiola a pincel brunida, imitando o mar-
more de cores ou venados. metro qua-
drado	 .
Acerescimo de preços quando os Ira-
talhos dos ns. 610 a 613 e 646 a 618

forem feitos em paramentos curvos:
20 % dos preços lobos referidos:

649. 640, metro quadrado 	
650. 641, metro quadrado 	
651. 612, metro quadrado 	
652. 613, metro quadrado 	
• 3., 646, metro quadrado. 	   

1 9$855	 655. 1118, met ro, qi,iattrado	 .	 ** • •"" * 	  ,	
1171(.1)!1r79651. 617, met ro..quadrado ,	

Aerresehno de preços girando o g ' ti'-
bulbos dos as. 640 a 643 e 616-a

11 $ 637	 : 618 	f rm
e	 feitos em ledos

planos:
'

.
88795	 25 Yr dós preço

,
s (edites referidos:

2$030 657. 611, metro quadrado . ,,, 	 	
2$199656. 610, metro quadrado 	

39$106 659. 613, metro quadrado ,  '	

t23)$218:13);
658. 632, metro quadrado , . ..,	 , 	

 metro quadrado 	

660. 616, metro quadrado ..,„... ..... ... ... . .... 	 	 17$96:t
661. 657, metro quadrado 	 	 15$561

22$19

	balhos dos mis. 610 a 613 e 616 a	

6

..wereseimo de preços quando os tra-

618 forem feitos em tectos' curvos:
45 ',",, dos preços totaes refe:ridos:

663. 610, metro quadrado .	

•	  .i	 .	 ' 	 11:i386,2
665. 612, metro quadrado
661. 651, metro quadrado , '	 . -	 , 	

7$307 666. 613, metro quadrado 	 	 4 	

668. 617, metro quadrado 	 	
32833::667. 646, metro quadrado 	
28801i!

669. 618, metro quadrado 	  40$193

Accreschno do preços quando os tra-
bailios dos mis. 610 a 643 e 616 a
548 foram feitos em molduras:

3$383 ou % da mão de obra dos preços refe-
ridos implicados á superficie pla-
nificada:

670. 610, metro quadrado 	
671. 651, metro quadrado 	 	

1183r1

672. 612, metro quadrado 	
1373. 613, metro quadrailo 	

188

68766

674. 616, metro quadrado 	 	 ::15,L1;2):4:
675. 6	 m17,	 etro quadrado 	 	

i 182:.

676. 618, metro quadrado 	 	 41$316
Assentamento da via permanente e tra-

balhos connexos:
(176A. Dormentes commtms de madeira de lei.

11111

676 B. Dormentes de aroeira ou baranna, 11111
676 C. Dormen	 etes speciaes para pontes

11 Siii i(2):3;5 .

677. Assentamento da via permanente, singela,

	

100	 com bitola 1,60 comprehendendo:
1) transporte desde o ponto em que forem

depositados os materiaes até o local
de emprego, carga e (lescarga, distri-
buição e assentamento de dormentes,
trilhos e accessorios; 2) alinhamento,
calçamento e nivelamento; 3) exca-
vação, transpor! e, carga, descarga,
assentamento e regularização ile
lastro:

1) linha compreltemlendo a soca, e regula-
rização do lastro, kilometro 	 	 6:710210

678. 2) lastro de terra saibro ou areia grossa,
metro cubico	 1:.1.4

	

Transporte a 300 metros, metro cubico 	
1 1

Por metro cubico de lastro 	 	 2;632
Lastro por melro linear 	
Lastro por kilometro 	  ..	 3 :895 8 71

678A. Por kiloet	 o le via permanente assenta-
lado e lastrado 	  t o :5938:

1

890"
m ri) 

	 ã

679. Assentamento de via permanente singela,

	

3:147;828	 vom bitola de I melro cumprebendendo
.i• trabalhos enumerados no n. 677.

71$852	 .:.inha comprebendendo soca e regulari-
zação, kilometro	 3 :99.4,137

628215 680. Lastro de terra, saibro ou areia grossa,
comprehendendo carga, descarga, trans-
porte e distribuição, metro linear 	

	

2:6(0322189$98 ;i	 • Por kilometro
680.. Por kilometro de via permanente assente,

kilometro	 6:603493
681. Assentamento de apparelho completo de des-

vio ou mudança simples com bitola de
1,60, metro, incluindo a linha inter-
média, uni . 	 	 413$923

682. Assentamento de apparelho completo de des-
vio ou mudança simples com bitola do
1 metro, incluindo a linha intermédia,
um . 	 	 223$ 105.

10;00

3$653

5$518

1$188

5$413

;677

t$624

2;571

1$083

0630

14607

8$795

9$743

13$5.51

27$1n

2:327;683

662. 618.

1$759
1$949
2$706
7;523

.141370
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Trabalhos diversos:
682A . Transporte de ostraria ue torro cle mate-

riites para via permanente O connexos,
por kilontetro e por tonelada metrica,
incluindo todo gasto a ser feito em
combuslivel, lubrificante e reparos. ex-
eluidits Os voncimentos do pessoal ne-
cossitrio á locomotiva. tonelada-kilo-
moiro

633. Transporte dos maleriaes das excavações,
docametro de distancia horizontal.

A formula geral que dotormina o custo P
do transporte do um M. C. a distancia
Li do transporte média é:

	

20	 1

	

P A( ---	 -
1,xe.

:I akté:A1( . ,	 1/5
ii conductor;

D'r distancia média tio trans(torle;
G) distancia horizontal que urna carrova

puxada por um imintal pótio percorrer
om 11111 dia caminhando seguidamente

capacidade da carroça ou volumo
maioria' que a carroça ptido carregar;

101111/11 tnii que tini iraballiador pólio des.
carregar 11111 11141Po e[111100:

(') lt'uuijui tio 111;1 tint trabalhador póde des.
carregar iiin 111(`t r()

Os salitres pratico. dos elementos da for.
nada são os sognintes:

1') aluguel da carroça inclusive o conductor
5.500

A =	 	  = 7 .100
5

2; Distancia horizontal percorrida por unia
carroça	 11111	 Oilli horas.

	

:;..? .000	 8
L) = 	  = 25600

10
3; Capacidade do carroça:

= Oinc. 40t,
4; Tempo dispondido na carga:

t = 4 1,108 (dia de oito horas)
6 ) Nom, idem, descarga:

= 011.001 (dia de oito horas)
= custo do transporte.

I' será
• 2 D	 0,10/;

= 7.100 x 	 	 -1-	 0,001 =
25600 x 0.1

1.387 li 4- 111.80 =
imitando 10	 de lionoficio
P=1.335 O-4-152.00+0,10 (1386-1- I 1 1.80) =

=1,521D-1-'152.90.
4,) preeo P dos transportes por &carneiro

de distancia horiZontal será:
1,521 1) 4- 452.90

= - X tO = 	  X 10

4529	 5529
1, = (15.21	 15.21

1)	 (1
bejald em apoliees (15.21	 1529,

x 1,353157
I)

1.'ransporle de maloriaes para obras de arte
linr doeamelro do distancia horizontal:

.1(11'01(o-se:
1) peso médio tio tim melro cubico do ma-

terial 2.200 kilos:
carro de liou transporta em tiniu dia

tio 10 horas 1.500 kilos a 6.0011 inotros
e volta iio ponto do partida; oni
horas transportará o mesmo poso á

tit . 4 .800 mel II is
3) aluguel de uni carro 11111' dia do oito

horas 20, inclusive os conductores.
transporte de Uni iuui lo elibie0 a 4.800

inetros sorá:
20.000 .x 2.200
	  = 29.33z,

1.500
fleneficios 10 r. /r 2933.
Ferramenta 5 '4, 1$16&.

33 73x 10,
11101s Pur l e a "10 liteiros := 	 = $070

4.800
Sejam	 auolices: $070 s 1,353147-	

685. Carga e descarga de terra, metro cubico_
686. Carga e descarga de pedra, metro cubico 	
687. Quebramento de pedra para passar cio arme,

de 0,02 de diatnetro, metro cubico 	
688. Idem, idem, idein, idem, 0,03 diametro,

metro cubico . 	
689. Idem. idem, idem, idem, 0,01 ditti»etro

moiro cubico
$203' 690. Idem, idem, idem, ideimi, 0.05 thainetro

ine'ro cubico
691. Encliimonto de vãos com pedras quebrinla3

a. I. metro cubico 	
692. Idem, ido'''. idem, idem, ti. 4 À, metro

cubico
693. Idem, idoni filou), idem.	 n. 1 (pe-

(lreira). melro culin.° 	
691. Hem, idem. idem, idem, idem. mi 2 (dt,

(tirte).• liteiro cubico 	
695. Enrocamonto com pedra 11. 3„ jogada. metro

cultico
696. Enrocanionlo com petlra	 córie - O preço

di n. 695 IIWIIOS a pedra, metro cubico
697. Enrocianenlo com pedra 11. 3. amimada,

cubico
698. Enrocantwito com pedra do corte arrumaria,

metro cubico
699. Empilliantonto tlo pedra. melro cubico 	

700. Fachinas tom 0.50 de comprimento. 0.30 de
diamoiro. que fieara roduzido it 0.20
depois da cravação das os:taras. com-
prehontlentio o preparo e aSSen(aillen10,
'ladro cubico

'701 . Itevest intento com
quadrado . 	

702. Revo s tinienio com leivas
quadrado

703. 3:mm11/aç5o com manilha: do barro Uivado
de 0,1(1 do diainetro inieroo, sendo as
juntas tomadas com cimonto e a aber-
tura da salta paga polo preço respo-
clivo. Melro linvar 	

70 .1. Canalização coto manilhas de barro, de 0.15
do dianteiro intorno. sentiu as juntas
tomada: com cimento e abertura dat,
: - allas paga pelo lireço re:speelivu, iuuti rC
linear

705. Canalização manilhas de barro vidradc
do 0.20. sondo as juntas fumadas coo:
enuvio(' e :illertura da valia paga pelc
proço 1 esperliva), melro linear 	

'706. Canalização com manilhas de barro Notratic
tli' 0.95 de thilinetro intorno. sondo as
juilla s tomadas com cinionto e abertura
da valia paga polo preço respectivo.
melro li 10:11

'707. t:iinalização temi manilhas do barro vidrado,
de 0,30 de	 intorno, sondo as

lits tomadas com rinietilo o aber-
tura da valia paga pelo preço resper-

	

ivii. ilietre linear 	

Apiloamoillo de terra oni eamadas de 0.20
do espessura (iiterht. , , moiro qua-
drado

709. Apibiaition l o de torrou(' natural (til de fim-
dos (li' di fundação, moiro qua-
drado

710. ',o\ atilamento tu transporte (9't I lb , :na-
to,.iaos fias excavitt • õos paca cada 1,50
do alt(ura. !no ir() cUltico 	

711. Caiarão a bra l l (*(1 ZI	 (10111ãON. 1111.11.0
tirntdti

712. Cantção a córos a Ires demãos, metro qua-
drado

•713. ltaspagoot . do caiarão para caiar do iitt‘o,
metro quadrittia

711. .1reia grossa liara leito de calçamonlo
parallopipedos e outros trabalho: eni
qui , a Ias agem e separação da areia
se,jaal dispen:avois, metro cubico 	

715. Calçamento com varallelopipedos do pedra
dura (granito ou gueiss-granilo n as-
sentes em ledo de areia grossa com
0,15 de e:lir:sura incluindo a abertura

11 • 1:14!arilla414 .	tia	 4444.•14.4 n

• III•a(144
716. Calçamento de parallelopiPeitos de pedra

dura (granito ou as-
sentes ern leito de concreto a. 5, cont

sendo:
do salai.i0

5).)

leu v as ao chato. moiro

708.

$812
/	 .i$39

18$91i

17$183

15$426

145885

51582G

2550:11

335287

1050G0

23511Y.1

.5$683

415677

235951
1$083

115363

$677

2$571

15$9:

35515á

525'231

685875

85$519

a 33

$1n

$113

$017

15621

113;.

42731

342841
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9.10 de espessura 'sendo as juntas to-
mulas com argamassa n. 6, incluindo-
se a abertura e regularização da caixa,
metro quadrado

717. O mesmo trabalho empregando-se no leito
cmicreto n. 5 A, metro quadrado 	

718. Empedramento ou calçamento a macadam
vom 0.25 de espessura antes do recal-
que a maço, empregando-se pedra !nímia
n. 1 (ri. 37). metro quadrado 	

719. O IlleS1110 trabalho empregando-se pedra
miuda n. 2 ; 38), metro quadrado 	

720. Calçamento com tijolos requeimados de
0,075 de espessura assente em leito do

pedra quebrada o. •5, com a estiessura
de 0,12 antes do recalque a maço sendo
as ,juntas tomadas com argamassa MI-
IllePO G, metro quadrado 	

721. Dreno de manilha de barro vidrado com
SeIll argamassa de 0,10 do dia-

metro interno tendo a valia 0,60 de
;argura e cheia do seguinte modo: do
fundo ao uivei superior do cano, vom
pedra iniuda n. 1, sobre a pedra unia
camada de pedra quebrada n. 1 eo-
borla com capito ou ramos ti uns
soados do modo a impedir que a terra
obstrua os intersticios das pedras, sobre
a pedra quebrada uma camada do terra
soccada com 0,15 de altura, sendo a
abertora da valia o o apiloamento
terra pagos pelos preços respeetivos,
metro linear

722. O mesmo trabalho com manilhas de 0,15
de diametro interno, melro linear 	

723. O mesmo trabalho com manilhas de 0,20
do diametro interno, metro linear 	

724. O mesmo trabalho com manilhas do 0.25
de (limoeiro interno, ~Iro linear 	

795. O mesmo trabalho voto IlliMilhaS de 0,30
ole (baloeiro, metro linear 	

726. Demolição de cantaria ou alvenaria de ap-
Par01110 elll 'ululeis até á altura de 1,50
incluindo a limpeza e arrumação da
pedra, sendo a carga, descarga e trans-
porte pagos pelos preços respectivos,
metro cubico

Aceroseimo do preço quando a demolição da
cantaria on alvenaria de apparC1110 ti er
togar em $uperficie inferior a 2m,00
quadrados, metro cubico 	

.728. Demoli0o de cantaria ou alvenaria de z11)-
parelho em muros ou paredes ate a
altura de 1,10, incluindo a limpeza o
arrumação da pedra, sondo carga e
descarga e transporte pagos pelos pre-
ços respectivos, metro rubico 	

729. O mesmo trabalho em (mineis, metro cubico
730. Acereseimo de preço quando o trabalho do

numero precedente tiver togar em sim-
',cilicie superior a dous metros qua-
drados, Metro cubico 	

731. Demolição de alvenaria ordinaria de lajões
ou de tijolos com argamassa atê a al-
tura de 1,50. comprebendendo a lim-
peza e empilhamento da pedra e tijolo
e sendo a carga, descarga e transporte
pagos 114 , 10; nnos re:pertiv os, metr o
cubico

732. Demolição de alvenaria ordinaria ttu de
lajóes som argamassa até a altura de
1.40, comprehendendo a limpeza o o
empilhamento da pedra e sendo a carga.
descarga e transporte pagos pelos preços
respectivos, metro cubico 	

733. Accrescimo de preço para as demolições dos
numeros precedentes por cada um metro
que exceder a altura de 1,10, metri,
cubico

734. Demolição de reboco em parede, melro
cubico

735. Demolição de tesoura, sendo a madeira li-
gada sem ensamblagem, incluindo o
apeamento e arrumação das vigas e
ferragens, metro cubico 	

736. O mesmo trabalho sendo a madeira ligada
é,0111 ensamblagem, metro cubico 	

737. Demolição de madeiramento de telhado ex-
cluindo as tesouras e comprehendendo
o' apeamento e arrumação da • madeira,
metro cubico . 	

738. Demolição de vigamento em forro de ma-
deira ou estuque, tectos, incluindo
apeamento e arruniação dos vigotes,
metro quadrado . 	

739. Dell)IdiçãO de vigamento de sobrado incluin-
do o apeamento e arrumação das vigas,
metro cubiéo

710. Demolição de soalho de juuta secca ou
meia madeira, aproveitando a madeira.
metro quadrado . . ...........

741. l)omolição de soalho de nmeho	 1' ti
aproveitando a madeira, metro qua-
drado -

742. Domolição	 soalho espinhado aproveitan-
do a madeira, metro quadrado 	

743. Demolição de forro em tecto, guarda-pó
ou apainelados em paredes, aprovei-
tando a madeira, metro quadrado 	

741, Demolição de cobertura com telha typo
niarseihez não aramada ou de telha de
canudo, comprellendendo o apeamento.
limpeza e arrumação das telhas, meta
quadrado

745. Demolição de cobertura com telha typo
inarselhez, aramada oo telha de canudo
emboçada, comprehendendo apeamento.
limpeza e arrumação de telhas, metro
quadrado

716. Demolição de ripainento de telhado, apro-
veitando a madeira, melro quadrado 	

717. Demolição de ripamento de telhado, não
aproveitando a madeira, melro qua-
drado

748. Cerca de iivatlo fios arame farpado e
postes de aroeira. sendo o arame de
fio duplo e 10 a 12 farpas por metro e
os postes espaçados de 2,50 no maxinn
do eixo a eixo, kilometro 	

Por metro linear 	
719. Remoção de terra a pá, a ilistanria horizon-

tal maxima de 5 metros ou vertical de
1,50, metro cubico 	

750. Apparelho grosso a ponteiro ou picão em
pedra e em superficie plana, metro
quadrado

7r,t. Apparelho grosso e ponteiro ou pirão em
pedra e em superfivie curva, metro
quadrado

'752. Apparelho fino a escopro em pedra em su-
perficie plana, metro quadrado 	

753. Apparelho fino a escopro a superf icie curva,
metro quadrado

751. Brunidura lo pedra em paramento liso,
111CITO quadrado

755. 13runidura do pedra eni paramento com
molduras corridas, metro quadrado 	

756. Emboço em ambas as faces do tabique fas-
(miado ou de esqueleto trancei, moiro
quadrado

Embuço em tecto fasquiado. metro qua-
drado

Reboco ein tabiques ~bocados. motro qua-
drado	 3$21-z

RelMe0 elfl tectos 1911110('ild1)::, IlletrO
drado

7(0. Poste para Ilidia felographica de madeira
de lei, assentado, um 	 	 32421'3

761. Assentamento de postes preparados com
trilhos velhos, para linha telegraphica,
urrr	 2$126

762. Apparelhagem completa para linha doida,
constituida de 2 isoladores, 2 espigões.
2 arruellas de borracha, 2 braçadeiras
e o supporte, cada poste 	 	 181:34

763. Assentamento de duas linhas, com emprego
de arame de cobre de 2 mim, luvas,
emendas, etc., -por kilometro 	 	 619$503

764. Installação de unia estação lelegraphica,
para-raio, chapa de terra de cobre,
etc., exclusive o apparelho, uma 	 	 517$610

Obras em concreto armado:
765. Mão de obra do preparo e armação das for-

ragens de obras- de concreto armado
com trilhos ou vergalhões, inclusive
furação, emendas e estribos, por kilo-
gramma . 	 	 .58:19

Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, Directoria Geral de Expediente, 8 de dezembro
de 1928. - 103d Ricardo de Moura, director geral, interino.

.(8. 636;

59$263

50020

9$878

4$330

27$:331

19$81,1

39$781

55$311

70$770

80737

39$377

19$756

.12$20á
54179

27$710

9$Ot16

4$K1

°$43,1

$077

28$822

33$829

460

757.

758.

759.

1$753

23$951

3$653

4$059

6.$089

1$0s3

017

c:017

$144;

yc2;

7:1638950

1 ;$4.)t+

21.50;36

36$1

37$75.1

56S697

256$137

369$27

7$713'

4$330
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Dia 7 de dezembro de 1928

Avisos
Sr. mi listro da Fazenda:
N. 173 — Tcnho a honra de solic:tar a

V. Ex. o e digne plovidenciar no sentido
de s:r lavrada, Ia Directoria do Patriononto
Natioral, de accórdo com os documen'oa
e planta 4112 a este a.companhant, a escri-
ptura definitivo do do..ção de unia g ada
.c faixa dc te reno com a área de 11.458 ."2 34.
desinembr, do da Fazenda aSão Jos uo Bom
Retiros, juntamenta com o terra.na ad,acen-
te, medindo 8.650'"?,5.011.

Esses terreno; estão situados nas proxi-
midafts da estação de Mel o Franco, Esta-
do de Minas Geraes, e sio de prop ieda 'e
das kSras. A ona de S_tiza 13ronião e Juven-
tini Pinto Brandão.

Re taro a V. Ex. os meus protestos de
ata estima e distinta co. sideração.

— Sr. d. le.-a to fis ai do Thesouro Na-
cional no Esta 10 do Espiiito Santo:

N. 37 — Em respos a o officio to 141,
de 1 d2 outubro ultimo, cai que so iei aes
esclarecimentos sobre a p:etensão da Ma-
noel Ferreira dos Santos, d : possuir por
aforamento, uni terreao de marinha situado
á Pr ia Comprida, arrabald : da cidade de
Vido. i , oi:Saa Est -oclo cl tiamto i:ov s. para
os devidos Mis, q ie., de accorlo com a in-
forrn:çio prast da pel o Inspectoria Pedalai
de Po. t s, Rios e Can 1CP, no officio n. 4.711,
de 3) da novembro ploximo findo, este mi-
nisOr o nada tem a oppar á con:essáo
aforamento de que se trata, por estar o ter-
reno alludido sluado fofa da zona das
obras de melhoral.eato do porto de Vi-
ctoria

N. 376 — Em re : pos:a aa oficio s. 137,
de 1 de outubro uLion (m que fOliC t .es
esclar.c:ment s sobre a are:e:asa() do Dr.
Marcondes Alies de Souz o Junkr, de pos-
suir, por a'èramento, um telreno de ma-
rinha ti:o á Praia Comprid • , arrabalde tia0
cidade de Victori o, ness: Esta 'o, comam-
talco-vos, para os d vidos fins, cote, de
acceirdo com a informação preotada pela
hosp.:cofia Federal te Portos, Rics e Ca-
rmes, no officio n. 4,712, de 3') da novem-
bro ul imo, este minis-eria nada temi tr
oppor a concessão do aforamento regue,
rido, ror se acarar o terreno situado fára
da zona da; obras da melhoramento do
porto de Viooi ia.

N. 377— Em res-osta ao vosso officio
151, de 2 de outubro ultimo, solicitando

esclarecimentos relativos ao aforamento de
um terre -.o de marinha situada em aBarro
Vermelhos (andinuação da Praia Comprida),
arrabalde da c date iie Victoria, nessa Es-
tado, e oequerido por Agenor da Silva
Abre , communico-vos que, segundo infor-
ma a Inspectoria Federal de Port s, Rios
e Canaes, em officio n. 4.713, de 39 de
nov mbro findo, o alludido terreno está si-
tuado feira da zona abrangdo pelas obras
do porto de Victoria. razão pela qual esta
min stcrio nada tem a °aro( quanto ao seu
aforamento.

N. 378 — Em resposta ao vosso officio
n. 155, de 2 de outubro animo, solictando
informações relativas ao aforamento de um
terreno de marinha situado em Sul, arra-
balde da cidada de Victoria, nesse Estado
e remendo pelo Dr. Mirabeau da Rocha
Pimento', communico-vos que, segundo in-
forma a Imputo ia Federal de Portos, Rios
e Canses em officio n. 4.714, de 30 de no-
vembro findo, o terreno em apreço está
situado fóra da zona abrangida pelas obras
de melhoramento do porto de Victuria, razão
pela qual este ministerio nada tem a oppôr
quanto ao aforamento solicitado

N. 379 — Em resposti a o vosso offiak,
n, 133, de 2 (12 °titular° ultimo, solicitando
inforntaçõ:s relativa; ao aforamento d.e um
terreno de ma • inht situado em ja:uttiquara,
atrabalde da cidada d Vict iria. nesse Es-
tado e requerido rei o Dr. loo uro Faria
Santos, commun i co-vos que, seaunio in-
forma a In st ectoria Federa de Porto :o Rios
e Canaes em officio n. 4.715, da 33 da no-
vembro findo, o terreno em . apreço está
situado fôr., da zona da; obras dc malli
menta do port de Vietoria, razia pela
qual esta. min'sterio nada teun a oppOr atra do
ao seu a'oramento.

N. 383 — Em resposta ao o'fieio n. 159,
de 4 de outuaro ul.imo, em que solicities
esclarecimentos soore a preaenaão de L ou-
reatino Proença Filho de possuir, po a:ora-
mento, um tooeno de nitri la a . to á rOad
Comprida, arrabalde da cidada de Vitor.a,
nesse Estado, communico-vos, para os (12-
vides fias, que, de aacório com a ido-
mação pees:ada nela Inspeet ria Foieral
Portos, Rios e Carmes no ( ffici o ti. 4.72),
de 30 da novemb o proxino findo, ete mi-
alistado nad o tem a oppôr á e oncessão do
atoramanto de que se toota, por se ano- o
teroeno situ da Cara 'a Z0113 das obras da
nielhorament do polo d.: Vicaoia.

N. 331 — Sr. Dr.. procurador da Repu-
blica no Est ido d Rio de Ja caro — Alan-
(lendo ao medido constante do officio dessa

• proCaradoria, n. 165, de 20 de outubro ul-
timo, inclus i vos ronca.), dev0:1: • 31d0 a
contra-té traosinit ida com aquele officio,
a Odorai ição da Inspa.ctoria de Ao ias c Es-
gotos, contendo os d idos 13t2::3 , arios á
defesa da União na acção proposto pe'a.
Mini A ,..evedo Junger & Comp.

Raquel ime.00 deapaahado

Moradores, proorietarioa' e neaocianos do
19 d stricto —Terra Nova— solicitando que
a futura estação desse nome saia kc iii ada
em ponto equidistan e das est . çOea Cintra
Vidal e Thoman Coelho. — Intictaerido á
vis:a das informaçõos da Central do B:asil.

CXPEDIENTE	 Sn. rontee•rom ornar.

Dia 7 de dezembro de 1928

Officios:
Sr. inspector federal de Obras contra as

Seccas:
N. 24 — Em resposta ao officio n. 104 I,

de 25 de novembro ultimo, em gota s •licitas -
tas atVorização para cede:, por em ri-estimo,
ao Governo do E tudo de Perna:rb I.:0, uma
perfuratriz a gazolina, coonnoun'co-voo para
os devidos fins, que o Sr. ministio ira:orou,
no processo respectivo, o saguinte despi -
cha:

*Autorizo a cessão, mediante a assion l-
ura de termo de responsabiliaade nas e.,n -
(lições propostas pela inspectora..

—Sc. inspector teclara', de Portos, Ri :s e
Canas

N. 83 — Conimunizo-vos, para os devilos
fins, que o Sr. ministro proferiu ó seguinte
despacho

aReslituanose á Inspe:toria de Portos as
tabellas transmittidas com o teu officio nu-
mero 2.450, de 17 de outubro findo, acom-
panhalas de cópia dos pareceres, para as
informações necessarias s .• 4-12-28.

Junto encontrareis cópia dos pareceres a
que se refere o despacho ac'ina renroduzido
bem como as alludidas tabellas, cuja °opor-
tuna devolução vos solicito, afim de serem
annexadas ao competente processo.

—Sr. inspector federal da Portos, Rios e
Canoas:

N, 89 — Em resposta ao vosso officio
n. 3.3)3, de 23 de outub.o ultimo, trans-
mitiu-vos, de ordem do Sr. mi:oistro, a in-
clusa cópia do officio to 416. 3, de 1 do cor-
rente mez, da Inspectora Federal de Obra;
contos as Seccas, relativo ás providenc as
tatuadas pia mesms sobre a devolução a
es,:a inspcctoria do a niazem á rua adva
Jardim, na cidade de Nato!, Estado do Rio
Grande do Norte.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDI .:-.NTE DO S. NUNISTRO

Dia 6 Se dezembro da 1328

Avisos ao Tributai de Cont s:
N. 3.31 1—R. stdui a do os ao -tomento: .

neonato 'Amam o officio n. 2.609, de 1') de
outubro do corrente anu o , re a ivoo; ao -vi

-gi/trent° de 1: 12	 a Wilimann Xa	 r C:
Comp.. de fornecime ates lei os à Repali
rolo Geral das Tdeoanhos, sone toar .con-
sideração da acto pelo qual foi negado o re-
gistro da allud di despez	 ter si 'o
Ieda, iii pio eaaa° di conta, a deco:r
exkiia • or ess • Tr bunal.

-Pedindo NIC por con'a da pa--
te •em ser s ( a consianação Mataria' III-
Divers • s desaezas, sub-coo signaça n. 8--
ASuguel e conscr,açla d e casas, cte.,
varba 2' do art. 7 da lei to 5.415, d a 14 de
i aneiro oOtimo, saja cl: c t-ibuila á 1)..1:
Fiscal do Th santo Na i nal no E;t oso
C2 ri, á regula, ção Ca Adminis raçlo dos
Corr cs em Fort lez o, a q ant a de ra s
2:12)a 10:).

Remet entio para ; aumento no Th soar°
Nac:onalt

Por conti da verba 1 3 — Soratari i de Es-
tado:

N. 3 ::34 — Conta; di Soeiet Aloto: oe
clu G o it e Rio de l an	 735S5 ti e d i T
R o d Ja o:iro Tranowav Li o h: ÇS: Pow:r
Com 'an: ii nited, 10)5113 (Materitt to. 6 -
Empenhos ris. 9, 10, 11 c 51).

Por conta da verba 2' — Correios:
N. 3 337	 Conta da B:icat ia a; C amo.

5:7.3aS (Material n. 1 — E no ilha o. 31)
N. 3.338 — Coatios de falua z & Com

Ltda., 2‘+:51lS e de Cardin 	 & Coava , .
4:940S. (Mat ria! n. 1 — E npenhos ns Si
e 37).

N. 3.322 — Contas de Valas-Bina-, &
Comp.. 2:713540): de Roclo Conto é:: C imo.
61:081..593) e de Mon:z & Comp. LimO :da,
3 • 250e. (M oter ai n. 4 — Enp.niio, ui. 2s,
16 e 5).

Por e nt o da verb 3' -- Tele-rorlio;:
N. 3.317 — Conto de \Vitimam) Xavier &

Comp., 74:8 )) ..S.)00. (Mate-ial mi3 --- sou-
penSo mi. 2,53).

Ns. 3.315 e 3.316 — Cantas li2 Wirul no
Xavi r	 Comp., 10:50 aa, ouro e rei;
27:535$)50, ouro. (Material it. 4 -- ouro
empenho n. 3)).

Por conta da verba 6' — Estrada da Ferro
Central do Brasil:

N. 3.340—Contas de J. O. Ma :ha 'o &
Comp., Limo tada (successores de Manado
& Comp.), 31:808;500; de Olive na Bar-
bosa & Como., 37:020$', de Solva Abreu &

•Cono o., Limitada, 87:600a e de Virgilio Ma-
chado. 43:434690. (Material n. 1—einae-
r h s 291, 196, 2)2 e 200.)

N. 3.324—Comi a de Dolabell crte:la &
Comp., Limitada, 31:768$630. (Material
n. 1—empenho 199.1
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N. 3.339-Conta de Brenno &- Comp.,
265$000. (Material n. 5-empenho 267.)

N. 3.323-Conta de Dolabel'a, Portella &
Comp., Linftada, 4:8955000. (M I terial n. 9
--emp:nho 189.)

Por conta da verba 14"-Es'rada de Ferro
Therezopolis:

N. 3.331-Conta de Souza Sampaio 4:
C mp., Limitada, 2;6205000. .(Material n. 1
-empenho 19.)

N. 3.333-Canta de Souza Sampaio (9.
Comp., Limitada, 155000. (Material n. 3-
emprnho 17.)

N. 3.332-Conta da S. A. White Martins,
5005000. (Material n. 6-empenho 227.)

N. 3.335-Folha, na importamia total de
1:5745000. (Pessoal n. 6, empenho nume-
ro 13).

Por conta da verba IV—Inspectoria Fede-
ral de Portos, Rios e Canaes:

N. 3.335-Conta de Fred Figner, 3:200900.
(Material ti. 1, empenho n. 227).

N. 3.321-Conta de Rocha Couto & Com-
pa hia, 19:9925350. (Material n. 3, empe•
nho n. 231).

N. 3.319-Conta de Rccha Couto (Sr Com-
. panbia, 3:2275800. (Material n. 5, empenho
Il. 238).

N. 3.320-Conta de Rocha Couta &
3:4525220. (Material n. 13, empe-

n. 215).
N. 3.318-Conta de Rocha Couto & Com-

panhia, 1:2745030. (Material n. 13, empe-
na° n. 218).

N. 3.341-Cont is da Companhia Teleptio-
nica Brasileira, 453,3000. (M dedal ri. 15,
c penho, n. 161).

N. 3.342-Contas da Sociét3 Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, 1155)26 e de lhe
Rio de Janeiro Tramway, Light & Pover
C'. Ltd., 598:452. (Materi lii. 15, empe-
nhos ns. 15 e 17).

N. 3.343- Conti de Ribeiro & Flavio,
630;3033. (Material n. 18, empenho numero
203).

Por conta da verba 18'-Inspectoria Fede-
r tl de Navegação:

N. 3 312-Conta de J. G. Pereira & Com-
panhia, 2:8475 00. (Material n. 2, empenho
n. 1).

Por conta da verba 19' -Inspctoria Fede-
ral de Obra contra as Secc is:

N. 3.313 -Contas de Os:ar Taves & Com-
pa hia, 134:9015000. (Pessoal e Material
n. 1, empen los ris. 19 e 26).

Por conta da verba 23' - Inspectoria de
A rruas e Fsaot is:

N. 3.359 -Conta de Souza Baptista 4:
Companhia, 1:3155003. (1" parfe-Material
ri. 4-e rinenho 514).

N. 3 343-Cont is de Henrique Braga &
Campanhia, 3.1715870 e de Cardinaie &
Comp., 1:0595809. (1 parte-Material n. 5
-empenhos 71, 174, 178, 332, 333, 395,
397, 191. 355 e 3)3).

N. 3.35I-Conta de F. R. Mo-eira & Com-
panhia. 1:7025530. (1 4 parte-Material ri. 6
-em-lenhos 538, 697 e 633).

N. 3.349-Conta do M. Castro d'Alineida
& Comp.. 705000. (1' parte-Material n. 7
-empenho 571).

N. 3.323-Contas de Isnard &Companhia,
1945712 ; de Souza Baptista & Comp., 315$ e
de Wilmann, Xavier & Comp., 7685630.
(I' parte-Material n. 8-empenho 638, 559
e 545)•

N. 3.325-Contas de Sousa Bap e ista &
Campanhia, 1:1655650 e de Wilmien, Xa-
vier & Coma., 932230. (I' parte-Material
n . 11-empenhos	 496, 575, 613, 512,
378, 502 e 675).

N. 3.347-Conta da Repartição Geral dos
•elegraphos, 1231664. (P parte-Material
n. 13-empenho 73;C).

N. 3.343-C sn'a de The Rio de Janeiro
City Improvents Campany Limite', 1185273.
(1° parte-Material n. 16-e . penho 3/C).

N. 3.341-Contas de Domingos Jonquini
da Silva Limitada, 2605030 e de M. Castro
d'Almeida & Ç mp., 611'410. (2" parte-
Material n. 7-,00e.nhos 233 e 272).

N. 3.37—Conwa de Duarte, Soares &
Companha, 10:5; '003 e de A. Barros &
Comp. Limitada, ár3:1355230. (4 parte-
Material n. 1-empenhos 760 e 732).

N. 3.311 - Conta de Edgard Ra i a Gaba-
gila, 249:541513:e ;4' parte -Material ti, 1-
empenho 25/C).

Por cont t da ve.ri‘a 21' - lnspectoria Ge-
ral de !num:nação:

N. 3.333 -Conta de Wilson King & Com-
panha Limitada, 5:0005 (Material ta. 5 -
empenho 42).

N. 3.329 - Conta de J. A. Sardinha Suc-
cessor.s 6305 (Material n. 7).

Avisos ao Mtnis:erio da Fazenda: 4°'•
N. 1.883 - Restituindo o processo de pa-

gamento por Exore cios Findos, na impor-
ta leia de 1803 de que é credor Joaquim Fer-
reira, 2' trabalhador da Estrada de Ferro
Central da Brasil, informa que a divida
constante do processo provém da diferença
do abono provisorio, cujo p g tments só se
tornou possivel depois da decisão proferida
por este ministerio em aviso sem numero de
4 de junho de 1921, e assim sa a parar da
data desse acta, qae autorizou o processo
de dividis desta natureza, tem sido c 'ntado
o prazo da prescripção, ea qual se isentou a
divida de que Se t a'a pela petição de 22 de
abril de 1925.

N. 1.837 - Restituindo o processo de pa-
gamento, por Exercicios Findos, da impor-
tancia de 2)95330 de que é credor Julio Gai-
vão de Souza, oficia' operario de 4 classe
da Es'rada de Ferro Central do Brasil, in-
forma que, tendo este ministerio pa • porta-
ria de 11 de julho de 1921, mandado consi-
derar o requerente coma licenciado durante
o periodo de setembro a dezembro de 1916,
r quereu elle a 23 de março de 1923, o pa-
gamem° do; ord nados qae nessa situação
lhe cometiam. Por desp .cho de 26 de feve-
reiro de 1925 este ininister:o reconhece a a
proceiencia da divida. Não houve, parta 1-
to, entre estes actos o de urso de cinco na-
n as exigido pelo n. VI do § 10 do Godigo
Civil para a p escripção da divida.

N. 1.8)1 - Transmirtindo processas na
importAncia de 4:0125753, relativos ás divi•
das de 3:1335c 9535750, de que são credo-
res Alexandre Duarte e Antonio Duarte,
cx diarist , s das obras do Porto do Natal,
que foram admita st aia : , nos termo; ao
contracto autimizado pelo decreto n. 14.53),
de 31 de dezembro de l920, pela firma C.
H. Walker & C. L'in'ted, afim de que os
pagamentos sejam efectuadas pelo The-
souro Nacional, por conta do crelito aberto
pelo decreto n. 18.149, de 9 de tuarç-) ulti-
MO, Lado sWo a despesa deduzida das
parrellas constantes do annexo n. 23 -
Porto de Natal 1923, 1924 e 1925, que acom-
panhou o decreto legislati iro n. 5.423, de 4
de janeiro d ) corrente a ano. 4;1a-se an-
nexa ta unia procuraç 'o outarg ida aos Se-
nhores Justino Carneiro e Mario Marjra da

SUN"..1.892 - Res'itu'ndo o processo que
ecompa liou a av so n. 157, de 22 de setem-
bro ultimo, do qual foi retirada a factura de
fls. 4, por Se achar prescripta, solicita pro-
v.dencias afim de que. no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, em substituição á requisição
con:t inte do aviso deste ministerio n. 434,
de :0 de abril de te atino, Antonio Silva,
a quantia de 14:333523), dc fornecimento de
materiaes ao 2' District° da Inspectoria Fe-
deral de Obras contm as Seccas, nos annos
de 1 .22 e 1923 : que deverá correr por conta

do credito aberto pelo decreto n. 18.149,
de 9 de março d.) corrente atino, tendo sido
a despeza deduzida da parcella de réis
10.157:4555 incluid t na relação que acom-
panhou o decreto legislativo n. 5.42 1, de 4
de ja eiro de 1923.

N. 1.8)3 - Restituindo o processo que
azom?inhou o aviso n. 197, de outubro ul-
timo, relativo ao pagamento por cinta do
credito aberto pel decreto n. 18.14), de 9
de março ultimo, da quant a do 15:2)35 aos
Drs. Eugenio Gaara e Miguel Raposo, de
fornecimento de pearas ás obras do Porto
da Parahrba, em 1923, declara ride a alia-
did i despeza foi incluida o?portunamenle,
pela Inspectiria Federal da; Obras contra.
as Sexas, na parc2Il i de t).157: 1535 cons-
tante da relaç10 que acumpa aaou o decreto
legislat 173 n. 5.42), de 4 de janeira do cor-
rente anuo..

Requisitando paaamentw, par exercicios

No Thesauro Nacional
N. I 877, a Victalino Eugenio, traba-

lha ior da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3935153, de dou.; terços do salarios
e auanient pro,i o ios, ref re ate ao pe-
rioda de setembro a Jenembro de 1925,
qu tido licenciado, de accôrda com a3 por-
tarias de 26 de fevereiro e 19 de junho
de 1)25 deste ministerio e da directoria da
mesma e•trada.

N. 1 878, a Bazilia José Mazha lo, ser-
vente de 2" classe da Eska ia de Ferro
Cen t ral do Itrasil, 5553)3, correspondente a
diferença de di ra e i corooraçã) estabe-
1 cila p dec elo ri 5.025, de I de outu-
bro de 1923, que deixou de !e:eber no mez
de de e nbro de 1927, por omissão da respe-
ctiva folha de pavimenta.

N. 1.873, a Fran isco Coirêa, feitor do
3 1 classe (I Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1835, corres )(indente á diferença do
augmento provisorio a que te ,. jús no pe-
riodo de Janeiro a deze libro de 1923. de
a:côrdo com o decreto n 3 933, de 2 de
Janeiro do masan a mo.

N. 1.831, do 3:6733 relat va as diarias a
que tez jus, no perioda de. 1 de maio a
31 de dez:tutoro de 13:6, o dia; sa da
Estra ia de Ferro de Go/az, Alvaro Galdino
da S.Iveira.

N. 1.832, a Adelio Siqueira, trabalhador
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a que
tem direito em face dos arts. 33 e 3) do de-
creto n. 14.653, de 1 de fevereiro de 1321 e
aviso n. 233, de 9 de ,ulho de 1924, deste
ministerio. de salarios e incorporaçaes da
tabella Urra, estabelecida pe.'o de.cre'o nu-
mero 5.025, de 1 de oat ibro de 1)23, corres-
o-indente ao ma de dezemaro de 1923, em
que esteve incerpo-ad ) ao Ex rcito Nicio-
n il. em virtude do so tio militar.

N. 1.833, a Arred ) Carlos darbasi, gra-
xeiro d t Estrada de Ferro Central do Brasil,
1435332, corresmondente a dons terços de
salarios e augarento provisto io, a que tez
jús nos mezes de setembro a outubro de
1921, quand ) licenc a fo, de ace& to C',t11 a
portaria, deste ministerio, de 9 de junho de
1925.

N. 1.831 - A Anastaçio R idriauel, aju-
dante da Estrada de Ferro Central do Bra-
si', 5375033, correspondentes a 2/3 de sala-
rios, augmento provisorio e in:orporação
estabçlecida neto decreto n. 5.025, de 1 de
outubro de 1923, a que tez jus nos ntezea de
setembro a dezembro de 1923, quando li-
cenciado, de accôrdo com a portaria deste
mi oste-io, de 1 de abril de 1927.

N. 1.883 - A Manoel Dias Pereira, tra-
balhador da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 3:9045854, a que tem direito, em
face dos arts. 33 e 39 do decreto n. 14.663,
de I de fevereiro de 1921 e aviso n. 293,
de 9 de julho de 1924, deste ministerio, de 
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s.alari 's, dift ren 'a de diarias e augmento
provisario,• .corre pondentes ao wriodo de
novembro de 192 s, a dezemb o de 1925,
duraate o qual esteve incorporado ao Exer-
cito Nacional, em virtude de sorteai mi-
litar.

N. 1.839 — A' The. Leoaoldina Railwaf
Cio pany Liniit.d 18:937a;S30, de serviços
ekecutad s, em 1921 e 1922, em p oveito
da Repa tição Ural d s I elegraphos.

N. 1.8)3 — A Juli Março! d Silva, ope-
rado extranumeraiio da Estrada de Ferro
Central do- Brasil, 477$752, a que tem di-
reito m face dos arti. 33 e 39 Co decreto
n. 14.633, de 1 de fevereiro de 1921 e aviso

235, de 9 de julho de 1924, dette minis-
terio, de sa.arios'e augmento provisorio a
que fez jus nos mezes de novembro e de-
zembro de 1923, Quando incorporado ao
Exercito Na lonal, em virtude de sorteio
militar.

Na De'ezacit Fis:11 do Thesouro Nado-
nO no Estado de Sinti Catharina:

N. 1.830— A joã) 13. Sabino l:322$, de
fornecimen:o feito em 1922, á Fiscalisação
do Porto do Rio de Janeiro.

Na Delegacia F.scal do Th.sorro Nacio-
nal no Estado da Parahyba

N. 1.835 — A D. Alice Guimarãe3 1:080$,
de a i egital do predio para deposito de ma-
t:rial O 2 D stricto da Inspectoria Federal
de 0a.T.s ,-ontra as Seccas, no periodo de
jai,ei. o a dezembro de 1924.

r,xmentraeTri rio 511 . DIRECTOR GEAI

Officioa:

A' D:re:toria Geral dos Correios:

• N. 2.4)9—Communicaii io, cin ieferencia
ao officio n. 2.50), de 23 de novembro ul-
timo, em que essa directoria solicita auto-
rização para a A Intinistração dos Correios
de Alagoas adquirir materiaes na forma da
letra h do art. 51 c'o Codiao de Contabili-
dade Publica, que o Sr. minStro exarou o
seguin:e despacho : (Ab r a-se concurrencia
para o proximo exercicio,.

IN. 2.501 -Communicando que, sendo pre-
sente ao Sr. ministro o requerimento .da
Cocp2rativa Miltar do Brasil, solicitando o
restabe'ecimento de consign-:ção de lune-
cionarios dessa respartiçào, exarou S. Ex.,
o seguinte despacho : .Autorize, observan-
do-se as prescripções da circular ii. 6, de
3 de março de 1927.

—A' Estradi de Ferro Oeste de Minas

N. 2.497 — Remattendo o processo refe-
rente ao pagamento; por exercioa findos,
da quantia de 730533, ao agente de quint t
classe dessa estrala, Condido Meirelles,
relativa a vencimentos e augmento proviso-
rio q ic CS3C funceionario deixou de receber
n) periodo de 1 de agosto a 31 de dezem-
bro de 1924, em que esteve licenciado.

—A' Inspecto-ia Federal de Portos, Rios
e Canaes

N. 2.493—Remettendo o processo relati-
vo ao pagamento, por exercios findos, da
ouantia de 2:180051, a Nelson de Andrade
Oliveira, de fornecimentos feitos em 1922,
á Fiscalização do Porto de Recife.

— A' Inspectoria de Obras contra as
Seccas:

N. 2.503 — Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou a inspectoria a, nos termos
da lettra h, do art. 51 do Codigo da Conta-
bilidade Publica, adquirir de Ingersol Rani
Company of Brazil pelo preço total de
46:377000 diversos niateriaes neceasarios
as perfuratrizes 4Ca1ixa das sondagens
de grande barragem .a0rós. , no Esaido do
Ceará.

Requerimento despach ido

Sebastião de Carvalho, feitor de 3' classe
com exercido na turma de ccnservação da
linh da 4' ret. i tenda auxiliar da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo pagamento
por exercidos findos da importancia a que
se jul:a com direito no pericdo de janeiro a
dezembro de 1920, relativa a gratificações
de que trati o decreto n Indefe-
rido, de accórdo com os pareceres.

Te aceira seceila

ExotanENTE no sn.

Dia 6 de dezembro de 1993

AVIS) n. 153—A Inspectoria das Estradas
— Approva contract) entre a Compan
Ferro Viaria E'ste Brasileira e Arth ir Santo:.
& Comp. proprietarios da Usina Pitanga
no Estado da Bahia.

Estrada de Ferro Central do Brasil!

Despachos da Krectoria viu 8 do de-.
emin.o de 11128

Aurelio Pereira da Silva, pedindo sus-
tar descontos: O reqqtlerellle th'Ve diri n
gir-se ás 'associações respecti‘as; Syl-
vio de Souza. pedindo ilocumenl : Sim,
mediante recibo; Luiz Pereira Franco,
pedindo readmissão: Mantenho o despa-
cha) anterior; Jose Ria, José Adriarv,
Garrido, Luiz Ferreira Alves, Manoel
Teixeira Martins, Modestino Augusta (t,
oliveira , Romeu afono, Geraldo Jolián
de 1 :orvalho. Geraldo João Annuneiação,
propondo fiadora: Acceito a fiadora;
Companhia Paulista de Material Ferro-
vindo S. A.. pedindo levantamento de
garantia bancaria : Deferido de acci,rdo
com as informações; Aristides Nogueira
Macedo, pedindo logara Deferido interi-
namente; Affonso Breies Sobrinho, pe-
dindo travessias de fios: Deferido, nos
termos do parecei' da Quinta Divisão. a
titulo preeario, e mediante lavratura
termo na Secretaria: Julio Pereira Bri-
to, pedindo transferenc ia : Deferido como
extranumerario: Pereira Bastos & Com-
panhia, pedindo unia caderoel a: Defe-
rido. n le aceôrdo com as informaeões;
:salgado Guimarães & Comp., 1.tda . pe-
dindo autorizar recebimento de papel:
Indeferido; A. dos Funceionarios
'ilidis Civis, Irmãos Vivac,qua & Comp.
S. A. Pacheco Moreira. Companhia Bra-
sileira de Metallurgia, Walter ;..arbinidt
Companhia, pedindo levantamento de
caução: Hestitua-se; arthur Jacome de
Lima. João Pereira Dias. pedindo cf, r-
tidão : Certifique-se; Ernesto Vieira do3
Santds, pedindo licença ; Concedo 15 Jia-
com 2/3 da diaria; Theodulo Nelson
Costa, Francisco de Alc,antara Ventania.
Laurindo . Lopes da Rocha, pedindo o
memo: COneedo um moa com ordenado;
Eloy de Barros, Antonio Dias Cardoso,
Waldemar Vieira de 'Bulhões Carvalho.
Justino Francisco, Francisco Pereira
Guedes, Francisco Barreto,	 Octaviano
Ribeiro de Almeida, Agnaldo Mesquita,
Servulo Bustamante Sá. Alexandre José
de Oliveira, Pedro Fernandes Portugal
de Andrade, Rodulpho Cruz, pedindo

,	 !a,
To e snio Conce/40 ,un?, Tmez com:2 ,3 da 'dia-.
ria: ()sorna Amarraty . c.Normituu • Jair da •
com ia carvalho, idem: eabonem-se
dias de audardo coro o -!art. 159 , do re-
g ulamento; S. A. Frigorifico Anglo, pe-
dindo caucellarneuto de um debito do
7 :19~0	 orizor proceder na forma
da suggestão:" Os herdeiros de Sebasiiiio

CoNpar.eçant' ti .5cere-
inria; . Orlando; JoPPPrt 1eStá Kla-sel a'
(Inani ia 4-10 778, conforme parecer da.
Contadoria; Alves Ribeiro &
Liii .: Pague-se por . conta- da • Rèdo .Sti1
Mineira, a quantia de 2408090; Vieento
Soares 'Barros 3riniOr* : Pagtiese por
conta-da 1:Strada a quantia de 416$00;
Eliakini Taddey & Comp. l.td . : Indere-
rido, tendo em vista o pacecer da .6e-
gunda Divisão; Lloyd Sul: Americanos:
Pague-se a quantia . de . 1 :752$000. ;cor-
rendo a despeza pela -forma ,1 indicada
pela Segunda Divisão; Aladin leonardi
& Comp. : Pague-se .por conta da Estra-
da a quantia de 913$800; Gérminiano
Domas Francisco Gomes Trindade,
propondo varejo: Indeferido..

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade.

Dmaingo -11	 inio 0-141C1.11`,

— A' inspect •si de Agaas e Esgotos:
Il. 2.5)2 — C minium:condo que o Sr. mi-

nistro autoriza a acquisição dos dateriaes
de que trata o officio n. .82, de 30 de do-
m-libro proximo piss alo.

Primeira secç • o

EXPEDIENTE DO SR. -MINISTRC4

Dia 5 de dezembro de 1928
Avisos :

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4.427 — Pe'o aviso n. 3.361, de 4 de
outubro ultimo. communiquei a esse Tribu-
nal haver, nos termos do art. 234 do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Publica,
delegado competnria ao director do Servi-
ço de Inspecção e Fomento Agricolas para
requisitar ate o niaximo de 2:200$ mensaes,
o pagamento das gratificações a que téena
dire:to diversos funceionarios que servem
na S.cção de Stocks e Cotações do referido
serviço, de conformidade com o disposto no
§ 3 . do art. d) Regulamento approvado
pelo decreto n. 14.027, de 21 de janairo de
1920, e decreto ri. 17.599, de 13 de dezem-
bro de 1923.

Emn virtude, porém, da resolução desse
instituto de não ordenar o registro de des-
peza em que figure o nome do director re-
qu:sitante do pagamento, rogo vcs digneis
de providenciar afim c'e ene, no Thesouro
Nacion 1, seja paga a importancia de reis
2:200$, proveniente chs gratificações relati-
vas ao mez de novembro, de accórdo com a
inclusa folha.

A despeza correrá por conta do art. 6" da
lei n. 5.445, de 14 de janeiro de 1928, ver-
ba 5, consignação .Pessoal., rubrica 4 l —
Pessoal variavel . , sub-consignação ri. 33,
.Para pagamento, etc.. tendo sido deduzida
do respectivo credito, conforme empenho
n. 11295,

N. 4.433 — Solicita pagamento da folha
na importancia de 1:210$ relativa á differen-
ça de vencimentos a que fizeram jiis diver-,
sos funccionarios da Secretaria de Es'ado,.
mencionados na citada folha no mez de noa-'
vembro do corrente anno.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.434 — Transmitte o processo sob Cal

n. 4.650 na importando de t53$ de que

ti ,1 ti(I
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•'--éredor-o carre'di-cro'Cfa esfação de Mont -- que é cr'dor o machinista de lancha do nato Aoricola ViFecnde de Maeá, neEs-
de Juiz de Fóra, Josó• Soares _Vieira Sobri- Trafego Maritimo da Immigraçào, do Ser- todo ce Min s (ter es, Arthur Fonse.a, c
nho, proveniente de diarias a que fez jús no viço de Povoamento, Nestor Jose Dias, autorizar o director do referido pataonato
sano de 19?6.	 •	 proveniente de gratificação por serviços e:- a exp,dir a p Maria tespectiva, COnimil-

N. 4.435 —L Transmitte o processo sob o traordinarios prestado tora das horas regu- nico-vos para cs fins convenientes que a
n. 4.694 na importando de 8)6$ de que é lamentares, a que fez jus no periodo de despeza coai o pagamento do alludido con-
credor o vcCrinario de 3a classe da Directo- julho a dezembro de 1927.	 tractado, no periodo de 22 de setembro a
ria Geral do Scrviço de Industrio Pastoril, 	 N. 4.434 — Transmitte o procerso, sob 31 de dezembro do corrente anno, á razão
José Ferreira Brant, prOVe •Áente de diodos st o n. 4.652, na importando de 317$358, de de 300; mensaes, deverá correr ror conta
que fez iús no anuo de 1926. 	 que é credor o tripulante do Trafego Mari- do art. 6, da 1:i 11. 5.945, de 14 de janeiro

N. 4.433 — Reitera a.solicitação constan- timo da Immigração, do Serviço de Povoa- de 192 1 , verba 3a,consignação «Pesso,I.,
te do aviso D. 3.579, de 18. de outubro ul- menta, Pedro (Jouvêa de Souza, proveni- VI Pessoal variavel, sub-cos:gnação n. 24
tinto.,	 ente da g.a Ficaçao por serviços extraor- aOperarios, etc., credito dis.ribuido á De-

- •Sr. ministro-presidente do Tribunal de dinarios prestados f•ra das heras de expe- legacia Fiscal do Thesouro Nacioaal nesse
Contas:	 diente, a que fez jus no periodo de junho Esta to, em viitude do aviso n. 120. de 24
: N. 4.437— Solicita pagintentg, da ,coeta a agosto e de outubro a dezembro de de janeiro de 1928.
de flátrtque Braga (St Comp., ott importa:- 1927. 	 — Sr. director do Patronato Agr:cola

. eis de 1:.à89.$ pruvenlente de broccimen:o. 	 T. 4.455 — Transmitte o procrsso, sob o Diogo Feijó:
no corrente atino, de material á Directori.>: n. 4.651, na importancia de 1:400$ de que 	 N. 4.431 — Tendo o Sr. ministro resol-
(.eral de Agricultura,	 é credora a ajudante da Estação Climatolo- vido autorizar-vos a contncrar, de accordo

Dia 7	
gica de 3' classe de Barreiras, no Estado da com o § P do art. r•do decreto n. 18.0)9,
Bahia, da Daeitoria de M teorologia, Jove- de 27 de janeiro de 1928. Arthur Fonseca,

.	 Lila de Carvalh ., proveniente de gra'ifica- como mestre de ne.sca desse patronato,
Sr. otin'stto• presidente do Tribunal de Ções regulamentares e augmento , prov,sorio ficaes igualmen'e autor:zado a expedir a

Co..tas.	 e definitivo, a que te s jús no periodo de 1 portar.a res.pectva, tendo em vista os mo-
N. 4.445— Solicita pagamen'o da conto de já n iro a 31 de dezembro de 1925 e de .delos de que tratou o aviso circular n. 1.163,

cie .). Moura() & Comp., na importancia de 1 de junho a 31 de dezembro de 1925.	 de 23 de fevereiro ultimo, para o qual
37:8283200, relativa a s.gunda e ultima	 N. 4.966 — Transmitte o processo, sob o chamo a vossa attençào.
prestação das obras realiza ias na Secreta- e. 4.655, na importando de 25266i, de que 	 — Sr. direc.or geral do Serviço de Po- •
ria de Estado.	 é creior o marinheiro do Trafico Mariiimo voamento:

N. 4.446 — Solicita pagamento de 10:000$ da lmmigração do Serviço do Povoamento, 	 N. 4.932 — Cornntunica çue o Sr. minis-
ao Posto de Viticultura Poplade, em Curi- 	 oCarlos da Costa Maia, proveniente de ra- tro resolveu autorizar o director do Potro-
tyba, no Estado do i arana, relativo á sub- tificação por se viços prestados fórabdas . nato Agri:ola Voconde de Matiá, no Estado
venção que o governa foi autorizado a con- horas regulamentares nes mezes de junho a de Minas Geraes a contract r Arthur Fon-

dezembro de 1927.	 seca como mestre de musica do mesmo Pa-ceder-lhe no corrente anno.
N. 4.498 —Solicita pagamento de 20:000$ 	 — Sr. ministru	 atpresidente do TrunaI de

Contas: '	
tronai° com a mensalidade de 250$ H000.

á Escola de Commercio de Natal, Estado	 — Sr. agente da i stação Pedro , da Es-
do Rio Grande do Norte, relativo á subven-	 N. 4.467 — Solicita distribuição á Dele- trada de Ferro Centtal do Brasil:.
ção que o governo foi autorizado a conce- gacia Fiscal do The:ouro Nacional no Es-	 N. 4 438 — Solicita providen:ias no sen-
denote no corrente anno. 	 atdo do Amazonat,da irnportancia de 2:000$ tido de ser c ..nc (lida una passagem de ida

4,449— So:icita i agamento das contas para atrender ás despesas da Inspectcria e volta, com direito a leaa, da Estação Pe-
Agrícola dó 21" Districto 	 dro 11 a dd Norte, em São Paulo, ao Sr. W.f,3) da Companhia de Nave2ação Lloyd Bra- 	 .	

A. Orton, teclo-oco estrankeiro-em visita aosile'ro, na importando total de 756f, pro- 	 '	 •	 •ven entes de ft rnecimento de passagens em 	 Requerimento despachado	 nosso paiz.
— Sr. directurgeral do Serviço Florestal:

proveito da Remodelação co Ensino Profis-
s:onal Technico, no corrente armo. 	 Dia 4 de dezembro de 1928 . 	 N. 4.433 — Cciumunica haver sido feio

expedie ite solicitardo á Ectrada de FerroN. 4.450 — Informa, em resposta ao offi-cio n. 2.837, de 13 do vigente, que o pro• Escola Profissional Escolastica Rosa, em Central do, Brasil unta passa . em, ida e volta
fessor do Curso Complementar do Patro- Santos, São Paulo, pedindo pagamento da da Estação D. Pedra 11 á do l ,. orte, em São
nato Agricola annexo ao Posto Zootechnico subve ição do corrente anno. D, C i 14.036/ Paulo, para o Sr. W. A. Oiton, technico
Federal de Pinheiro, Arnaury Rodrigues 1928. — Indeferido. 	 esttangeiro ein:vislia ao nosso paiz.
Vidig il, foi destgnalo para o desempenho .	Sr. chefe da Dele:ação do Tribunal de..	 :de o:omissão junto ao Curso de Chefes de 	 Contas no Estado do Pirá:
Cultura do Aprendizado kricola de Bar.	 EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOn GERAL . 	 N. 4.440 --Teodo o inspector do Serviço
h:cena, no Estado de Knas Geraes. 	 de Protecção aos Indioz, nesse EstIcto e no

N. 4.451 —Solicita pagamento de 10:000$ 	 Dia 6 de dezembro de 1223	 Maranhão, intermado que essa delegação
á Es ..:ola Profissional Femiaina de Bello

o
tem duvida ,sobre o painento. ao a

zo	
ju-

Horinte, no Estado de Minas G	 trmperoria. Armureraes,	 Officlos:	 dante, addido, da nleSina	 ,
relat vo á subvenção que o governo fei 	 Sr. inspetor da Alfandega desta C ipitAl: Deodito Bande • ra, de mais ne 120 chanas,
autorizado a conceder-lhe no corrente aano. 	 dec'aro'-vos de °Jen' do Sr. nonStro que

— Sr, ministro da Fazenda:	 N. 4 928 — Solicita t rovidencias no sen- a disposição que retrin iu as diarias áquelle
N. 4.450 — Transmilte o processo, sob tido de serem despachados livres de quaes- numero, vigorou em 1921, de accórdo com

o n. 4.618, na itnportancia de 1:060$, de quer d:reitos, independente de apresen- o art. 247 d i Z :I n. 4.7à3, de 7 de janeiro
que é credora a ex ob ervadora da Estação tação dos documentos de embarque dous do ref,rido anuo, e nos annos de 1925 e
Clinta i:olqi:a de 33 classe de Barreiras, no engradados contenda 13 repreductores bo- 1920, por haver sido revigorado unicamente
Estado da Bahia, da Ditectoria de Meteoro- vinos e o resto da forragem pertencente aos nes,es exercicios.
Ioga, Ludgera Ramos, proveniente de gra- mesmos, Vindos do Havre pelo vapor	 — Sr. dure tor da fs .-ola Superio • de
tific'ções regulamentares e augrnentos pro- gAtuirat Rigaut de Cienouilly». 	 Agricultura e Medicina Ve ertnaria:

—Sr. director do Jardim Botanico: 	 N. 4.941—Commenica, çue o Sr. ministro,visorio e definitivo, a que fez jus no pe- 
rodo de junho a dezembro de 1925.	 N. 4.429 — Comtnunica ter o Sr. mi- resolveu autorizar que, independente de ...-

N. 4.461 — Transmitte o processa, sob nistro resolvido que o na urafista viajente, currencia. sejam c xeor adas as ouras reta-
- O ri. 4 647, na importancia de 1:740f, de interino, Sr. Fernandes Rodrigues da Sil- tivas ao preparo do terr.no  nora cs ser-
que é credor o ex-observador da Estação veira, e o jardine.ro  chefe, Eugenio Martins viç, s de horticultura do Campo txçerr-
Climatolog ca de 3a casse de Barreiras, no Vieita, designados para proseguir os estu• mental, c constrecção do hospital •-veteri-
Es.ado da Bahia, da Directoria de Meteo- das começapos em 1918 nos Estados de São nario, além de uma casinita para motor de
rol g.a, Carlos Zimmermann, proveniente Paula, Minas Geraes e Espiiit o Santo, re- vacuo, cbras e = sas orçadas em 'quar.tia
de kratificações regulamentares e augmento lattvos á collecta de material totanico de iofer:cr á 19:000j/3M. 	 .
provisorio, a que fez jus no periodo de 1 vart''s generos de valor economico, sejem
de janeiro a 31 de dezembro de 1925. 	 abonadas as ajudas de custo propostas no 	 — Sr. director do Insticto Bio:ogico de

Defesa Acr:co:a:N. 4.462— Transmitte o processo, sob oficio n. 703 de 22 de novembro ultimo. N. 4.412-- Em referencia ao vossa oficio
o n..4.696, na importaccia de 233240, de 	 —Sr. chefe da Delegação do Tribunal de n. 933, de 2 de o..tubro ultiii.o, com o ual
que e credora a Companhia de Navegação Contac no Estado de S. Paulo: 	 transmittist s o requeranento em . que os
Lloyd Brasileiro, proveniente de passagens 	 N. 4.439 — Tendo, o Sr. ministro de inspezt res e auxilia es de vigilan ia sani•
fornecidas ern 1927.	 accrirdo com o § 1" do art. 7' do de:reto tarja pedem para ser 1 ornianzado o pro-

N. 4.463 — Transmitte o processo, sob n. 18.683, de 27 de jati tro ul imo, resol .. cesso de abo' o de Ciari.is quando salitrem
D n. 4.639, na imnortancia de 7405043, de vido contiactar como menaatiwa do Potro- de suas téd_s em se:viço de inspecelo„
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communico-vos, pira os d:vidos fins, ter
o Sr. ministro decidido que, es'ando a
questão previst no reeulamento dessa re-
pa • ti ;ao. deveis agir de a cordo com as
respectivas dispo=ições; tento ficai() esta-

• belecido, co) re'ação ás (liarias, como já
vos f ii commúnicado, que as mesmas de-

' verão ser de va'or correspondente a um d a
de ordenado, despreLad,s as fracções
tieres a mil reis.

' Quan ta) á3 ssé tesa e azonas de attribui-
çõess foram determinadas p 10 n. 11 das
instrucções de 8 de mareo da 1927.

—Sr. d'recor geral do Serviço de lo-
dustria Pastoril:

N. 4.443— Transmitte para ser informado
o requeronento em que o auxiliar. des3e
Serviço, Antonio S Iva. pede o pagamento
de uni a ajud i (te cosa) e das dai Is a que
se julga com d eito, no periodo de 12 de
setembro de 192i a 5 de maio de 1927.

N. 4,444 — Rentette o processo referente
ás C011t3S n is importancias de 3.19ç2a0,
22 4903, 353$500, 495 9403, 225803 e
385603, proveniente; de nas a agens e tran-
spor C3 feitos. em 1920, afim de ser iniciado
o reorectivo processo.

Da factura de 311 ,20) deverá ser g'ozadt
a rar -ell a de, Mi iCO, correspondente á re-
quisição n. 17, que deverá corre • por conta
do finiccion , rio em proveito do onal foram
fotn.r:idas as seis o s ,..a;eits, de São Pauto
a Itarare.

—Sr. director geral da Serviço de Po -
voantento:

N. 4.447 — C mmunica haver o Sr. mi-
nist; a exarado no requerimento em que o
en culie ro Gen t il Norberto pede oue seu
detenrinado o dia a par:ir de ainal deve ser
contada a ‘Y ra!ifieação a que alude o,officio.
denta D'rectotia Geral n. 3 979, de 8 40
referid mez. o seguinte despach» 'a.A gra-
tificarão deverá ser paga a paroir do inicio
das obras fiscalizadas •

• — Sr. d'rector do Serv:ço dei Inspeeçã'a -e
Fo lia ui . ° Aer:col

N. 4.45? — Transnalte a carta' dos Srs.
firsse "cumara c Co., de liamburgos - e de
que s abre o ansumpto na .n e ;ma .contido
informe a reapePOicoara Oder .eSte . tuinia-
terio dar ;s ,prov déncias gare no a vaso cou-
berem..

N. 4.453 — Transmitte o reiderimento
em nue o inspectoeagriCoa do 12 DiStricto,
lio Es' . .do do Espirito Santo, Paulo Arnerico
de Arguto Silvado, pede pagamento da irra-
port mei a de 1:22`$,. preventeiate'de'diar,a-a
á que alega ter feilo its ein 1927, .e pede
informar s .. 'o réque-ente,:tem direito ae
mesne-S e qual a tutor -ia servÁo de que
foi 'ncombido e Se eeixon sa'do a sub-con-

•sig .ação nor onde deverá correr a despera,
embora 'não tenha 'silo einnenhada.

St 	 fe.ral.do. Serviço de Indus-
trio PaStoril:
. N. 4.454 Conimunict O .ene Q Sr. min's •
tro resoiveu atatoripr a , a ccuisição á firma
Mor-no'Berlido rã Como., J.) 1a iniportancia
de 8:509$, de uma latam:Ida sVictora de
Ri s — ultra violeta, de accôrdo coma
PropoSta apresentada.

— director gral da Serviço de Indus-
trio PastorP: •	 ,

4.455 — Restitue o processo de cara-
melo o da quantia de 8:6221751 ti que se
julga credora . a SocietjaAnonyme du Ga s de
Rio de Janeiro, proveniente de fornecimento
de razdu CHI 1927, 'afim de providenciar
no sentido de ser attss lado na conta sob o
n. 9.227e na imporermeia de 4235176, o (AO-
sumo de giz a que a mesma se refere.

Sreenrsenheiro deste au.'nisterio:
Ne.4.456	 Cominunica que o Sr. mini-S-

aro approvou a proposta constante do offiet0
1.1. 1W, de 2.9 de novembro, u'timo. Proro-

Fraldo o expediente do auxiliar Sr. Ânton'o
Gomes de Matos, par Ores h-o.as diarias,
durante o corrente suez.

— Sr. delegado fiocal di The3ouro Na-
cional lin Estado do Paraná:

N. 4.457 — Res:itue o processa referente
ao pagamento da imp , rtancia de 25.4, a que
se julaa com di-eito a firma Fiou: & Irmão
afim de ser inter rodo se a das le a em
questão foi eftectivament: enapenh da no
temo() procrio, conforme a dec laraçã feita
no v rso dos re3pectivo-; pedidos e, bem
assim. can iidalos os interessads a provar
a não prescrito .ão da divida.

—Sr. delecado fi c cal do Thea goro Na-
cional no Estado de Alagins:

N. 4 458 — Transmite o processa rela-
tivo a gratificação provisoria á qu e se iu'ra
com dir • ito o adjent ) de professor do curso
de deserda da Escola de Aprendi . e; Arti-
fices, tose Paulino de Albuouerque Lirs, no
período de 1 de j ineiro a 31 'e dezembro
de 1921, na importai ii de 4175127, afino de
que informe sobre otie base foi calculada a
ref ri ia importancia . e, bem assim, se o ai-
lu lido funccion :rio teve faltas no perlado
indicado.

- S. superinten 'ente do Serviço de Ex.
pur :o e Beneficiamento d;.• Cerca , s:

N. 4 459 — Transmitt p . r oca-how/6
e ia cu • The Rio de J . neiro'Tr iinwaa ht
a id Power Ca. Ltr'. pede ova -tento d.e uma
col'a na importando de 1:13,4 •43S, rrove-
ni nt • de,f rnecimento de ene•g:-ie'ectrica,
em 1922, afim de ser in formado q tal o des-
tino dado á mesma conta.

Sr. directo- di Servieo de I :speeção e
Fomento Agricolas:

N. 4.4'18 — C311111111:11:1 que pela a ii-o
ri. '4 457;d'sta data, foi soicitada ao Tri-
bunal de Conta, a dis,tribu'ção do credit
de 2: 600$, á Deleaacia F'scal do. Thezoura
Naeionát noEs'ado do Ani zonas, para at-
o oide . ás d soez,ts da bisou:una. Aarico'a
do 1 Districto.

Tereoi en soeciin

EXPI;DTENTE DO

Dia 5 dc de ernbro de 1928

Avisos:
• •	 •Sr. niinistra da Faae Ida:

N. 17.023—reestituiado o ineloeo Pr Ce..)
relativo ao re -uerimento em que Bitar, Ir-
ião, roiamerciantee: e Industriies estabe-
lecido= em Betem, capital. do Estado pedem
o aaatimento d 23, • io para, a? quebra da bor-
racha. beneficiada nas.suesatz'teas. , cab--me,
em solução ao vosso aviso-n; 205, de 31 de
dezeinro de 1927.. declarar que es ap 1 ;I
competem:À deMe ministerto emitir o pare
eer a olic:tado, visto tratar o processo de
a/loteria fiscal.	 .

—Sr. ininistro-pr:sid:.ut: do TribulA de
Contas:

N. 17.0'33	 Accaaanlo o recebimento de
vosso officio n. 2.93;:e de 4 do corrent-,
que e communicada .a , recusa do rev»tra do
contracto,relebra lo .entre este tuinis'e io
as firma is Fontes Garcia & Como-m., Nla:rink
Vei a & Comp. e Bramberge& C mm,.. p ira
fornecian-nto de mac'iinas e ferram rata4 ás
Escolas de Ap rendizes. •rtifices, por cora-
trarar a clausula «uinta do. contracto o dis-
rosto no o .775 § 1' letra c do Regu'a-
mento Geral de Contabil . dade Publica,
cabe-me, decl arando que 'a 'd speza se acha
devidamente em penhada. :solicitar voe;as
providencias no sentido de ser o assumpto
novamente submeti o 'deliberação d'sse
Institeto afim ee qbe se digne reconsiderar
a decisão proferida' em vista de. que devera-
do o material ser fornecido ás diversas Es-

cola; de Aprendizes, de accirdco com . a
clius;da 1' do contracto, a declaração do
empenho obed.ceu á forma da lettra b.do
art. 2 I2 do citadó 'regulamento.

Dia ti

Sr. Super:ntendente 'doSesar'çe de Expur-
go C Beeei lamento de Cerdes:

N. 17.223 — Tendo resolvi to. dispeasar o
mensals'a ge g̀5:1 tepartiçio Init locencio Vi-
eira dos Santos, a eartir de 30 de novembro
proxime findo, o contactar em sua vaga, a
contar de P do corrente, Orlancle'Bulzão
Vianna, autoriza-vos a expedir as reape •
divas portarias, de acciordo com o' decret

18.088, de 27 de janeiro de l928 ..	 •
---r.'stsp:e.rintendentse do Seevi-o do Al-,

godão:
N. 17.233 — Tendo resialvido dispensar o

111ClI n g liSt3 deSS3 repartiçlo, Ot 1 lado Bal-
cão Vila ia, e cola rac:ar em sua vaaa, a
C mt . r de 1' do corre- te, Inflo:eia:ia Vieir
dos Saitos, autori 0V s a exp diz' as me -
pec t ivas portarias, de acciardo cmii o dee:Á:-
to ii. 18.08 de 27 de ja leio de 1923.

SII.	 1)1111",111	 (i:	 \i.

Dia 5 de dezembro de 13 8

Oficio;:
Sr. dire t or da Conta5 . 11.1 ide do Thesoure

Nacian I:
N. 17.0'.3—De ordem da Sr. min'stra, so-

li-ito vossas providencias no se:atido d s
pm t a inclua i folha de era i c içaes qa
competem, n a mei de nove moro ultimo, a e
fs:aes e aaxil:ar.:s Ca S .pe: nt•enden:ii
F.s:ali,açAo dos Estabelelmereos do En-
aino e Commerei il.

A d •2.spez na importanzia de 7:621.We
deverá cor er No; c ema das qa Is recolhi-
das a) Ta_souro N c'on 1 ree'os estabeleci-
ment de eits'no commercial para as d .s-
p a	 fis cal ização

—Sr. director do Serviço de Inspeção e
Fonenlo A a rico! s:

N 17.073—Em reler :reli ao v s .o &fica)
n. 2.635. de 12 de no :ena'a:i proxi no findo,
communico-vos, pa •a os dev dos fins, q..e
o Sr. min'stro, de ac • órdo coam o decreto
n. 13.083, de 27 de lan2ira (1) 'o:rente
animo, usolvea su'orizar a lavratera da •
portarias de cont-alo de Mito Alves, Ba •
bino S-,ares, Seve r ia • o da Rechn, Brucs o
Costa Jose"! /Ware •, José Ravniundo, Joa-
ouim Ntine c , Berth 1:o C. C ol ha, Ozoria
de Oliveira, M inoel Rodti c ues, joão Antu-
nes, Insé From:is:o de Lima Afito ia- P. r-
reira 13aelho e Qaymu Ido Silve.. para ser.
virem na eualidade, mesa ctivana:ave,
feitor, enearre ado de offi ina, vivia e tra -
balhadores de 1', 2' e 3' classes da Fotaçio
de .Poiniculturi de Deodoro com os s .da-
r;os mensaes de 337, 321S. 2555, 234S e
210, em aub tiati;ão a A frui ) Alvez,
Alves. Balbin Soares, jac nth S Iva, jo
A l ves da Fon;ece • Em n sto C s ..a, Seve-
riano da Rocha, José de Abrantea, JoIo
vcs Duren3. Joa tuim Nunes, B2rtholdo C.
C irla a , Ozorio de Almeida, Atito in Ca--
do , o e José Ravinundo, conforme proeu •
zestes tio aludido officO,

— Sr. d'prector da Despeza Publica do
Th . souro Nac:onal

N. 17.053—Em additamento ao meu ofi-
cio fls. 2.013, 6.593, 8.123 e 12.033, de 19
de m .rço, 7 de janta-, 17 de julho e 13 de
seenabra do( or, e ile atine, conununico-vos,
para o; devidos,' fins, que o Sr. ministro,
de accórdo com o decr.to re 18.083, de 27
de ;aneiro ultimo, autorizou os conractos
de H.Ito Alves. Bolb no S ares, Sweriano
da Rocha, Fanes o Costa, José Alvarez, lose
Raymunio, Joaquim Nunes, Bertholdo C.
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'Cunha, Osorio de Oliveira, Manoel Rodri- Santos, .Theodoro dos San'os, Paulo Balaio,	 - Sr. director da Estaço d.e Combusti-
' gues, João AnttinesTya'Faanc,s-ao de Li- Aquilino Almeida, Joã i Cabril, Luiz Oli- veS e Min-rios

ma, Antonio Ferreira,Bote'ho ç Raymundo veira, Eduario Lopes, Era ;cisco Perei a, N. 17.173 - Communic-.-vos, para os de-
Silva, para servirem na qualidade, reato:- João Barba a, rojo da Silva e Jolo Eaptista vidos fins, que o Trayunal de Cont-s resol-
otiiiamente, de fe:tor, encarregado de olii- Homem d'El Rei, coaforme pronta zestes no veu, em sessão de 21 de novembro riroximo
cina, vigia e trabalhadores de l', 2' e 3` • alludida tel.:gramma.	 findo, ordenar o registro do contrato cele-
classes da Est ação del), oiniouloira de Deo-	 -S... delegado fiscal da Theoouro Nacio• brado entre esta estação e as firmas Ado'pho
'doto, com os sal3rics men , aes de 3, 375, 3243, na! no Es'ado de S. Paul -o	 Botei!' o e outras, para o fero-cimento de
2553, 2345, e 2105, e ai substituição a Al:re• N. 17.033-Para os fins previ tos no § 3 diversos apparelhos e ro-chinas, a que se
do Alves; Htlto Alves, Balbino Soares, Ja- do art. 7' (I a decreto n. 18.083, de 27 de ja- refe-e o vosso officio n. 323, de 5 de no-
cintilo Silva, Jose Alves da'FonS'aca, Emes- ruim do cor ente arma, reroetto-vos a in- vembro ultimo.

	

, to Costa, Severiano da Rocha, ;rosé de ciosa relação, approvada pelo Sr. ministro, 	 - Sr. superintendente da Fiscalização dos
Abrantis, João Alves Durenz, joataiirn Nu- do pessoa' diarista elca'regado dos tra5a- Estabelecimentos do Ensino Commercial:
nas, Be thol 'o C. Cunha, Usorio de Atinei- lho; especiaea e ex •a or . finados dos Postos	 N. 17.163 -Em referencia° ao vosso offi-da, Antonio Cardoso e Jose Rabonuaalo,men- de Patific ação dos I 'dr ,: s do Rio Laranji- cio n. 1.021, de 2? de novembro proximocionados nos cit idos Ofic'os._ 	 nha, no Estado do Paraná.	 findo, communico-vos, para os devidos fins,• Outrosim decláro-Vos que b respectivo Outrosim, declaro-vos que o respect;vo que o S.-. ministra, por deapicho de 30 do
pagament n deverá correr por conta do cre- pagamento . deVerá correr por conta do cte- Me , MO MeZ, resolveu autorizar a elevaçãodito de 178:761a000. distribuido ao Th 'sou- dito de 37:804$700, dis ritwido a ess r De- da valicação que percebe o auxiliar dessa

, arca . acionar em viitude do avisa na 645, de leeacia .Eisc 11 em virtude do aviso n. 3.577, super-intim :encia, Pedro Paes Leme, de reis15 de marçoilltimo.,	 de 18 de out .b . o do correate arro, de 2005 para,3 .0$ measaes.- Sr. delegai° fiscal do Thesouro Na- accôrdo com a demonstração enviada ao	 - S:. director do Serv:ço Geologico ecional lo.Fat ido da Balda:	 chefe da Delegação do Tribuna! de Contas, Mineraloaico:
N. 17,033-Ein adii amento ao meu officio n.sae 11121110 Esta .!o, com . o citado aviso. 	 N. 17.153 - De ordem do Sr. ministro e.n. 5..63, de 29 de maio ultimo, communico-

Dia 6	
afim de que prestes as necessarias informa-Nes, para os devido .; fias, qU2 o Sr. mi-
ções inc.uso vos t , ansinitto o requerimento• uistro, d; a:cordo tom o decreto n. 13.083,
ein que a Usina Queiroz Junior Lonitada e a4:1e 27 de jane'ro do corrente armo, autorizou 	 Sr. diretor do Serviço de Inspecção e Companhia siderurgica Belga Mineira oc-os contracatos de Acylino Muniz dos Santos, Fomento Agricolas: 	 dem para effectuar, cio material produ,ido, a.lose Dias, Roldão Carvalho, Pedro Her-

..filai°, João dos Santos, Manoel Gomes dos	 N. 17.253-Communico-vos, para os de- amorti ação dos emprestonos de 1.500:0003.A 
Santos, Antonio Marques de Oliveira, Pedro Na dos fins. que o TrEaunal de Contas resol- e 1.800:030$ que 111:s foram feitos em vilota-
, i‘ratcnio dos Santos- Ou nerdnio Silva, vea, em sessão de 21 de novembro ultimo, de dos co.,t ac:os assignad .s com este mi
EarlieLs Cardoso, João Nunes M lgaço

	

	
-

O registro do contracto celebrado catre i sse IWterio respectivamente em 27 de agost ) de' 
Frau s:o lo doa Santos, A tonio Telles, serviço e a fi-ma S ec'e, M atros & Como. 	 1922 e 8 de janeiro de 1924.r.e 
:Mamei  José dos Santos e I.eopo'd no Ra- para impre são e fornecimento de 7.000 	 - Sr. in pector a Yricola do I" Districlo:
abello de Moraes, paia servirem na Estação exemp'ares do niappa e:onoinico caFeeiro, 	 N. 17.143 - Não havendo essa i sp'cio-
Geral de Experimeat ção de na s, nesse a que 	 refere o vosso ofii.io n. 2.593, de ria enviad , es boletins de renda relativos
Eiaado, f: eido os 15 urimeiros como (ria- 6 do supra referido Ill 2Z.	 aos 'nozes de fevereiro a dezembro do anno

•ristes e o slt mo como mensalista, C3'11 as	 -- Sr. director da Despeza Publ .
ca do findo, solicito vo , sas providencias para que

.diarias de 125, 55, 6, 55, 6$, 6$, 63, 6$, 6	 "aciona!	
esses documentos, bem como os respectivos

Thesouro acionai :
' 63, 03, 63, 63, 63, 55 e o solado mensal de 	 .N. 17.243- Achando-se devidamente es- cerrfica los de recolhimento sejam com a
; 350.5, em sito st balcão a Ioão Ferreira dos c'a ecida a di.vid i levantad i no processo possivel brevidade remettidos a esta dire-
i Sant is, João Alves Mor:ira, João Alves de referente á habill ção de 01:,ntelio preten- ct ri . geral.
•Almeida Manoel Marcel!~ dos Santos,
Antf nio Sai es, tose fero iyino dos Santos, dido por D. Edith Land Ferreira Lima e sua

	

	
-- Sr. d're'tor da Despeza Publico do

Thesouro Nacional:
filha, incluso vos devolvo o referido pro-l hera.00ro d.;s Soltos, Violo Bahia, Aqui-

	

	 N. 17.133 - Em addi r mento aa meu of-
cesso que acompanhou o officio n. 95?, de Ui° n. 13.433, de 4 de outabro ultimo, ae-1 no Almeiaa, João C ,bril, Luiz Olivelia, 20 do corrente deo ,a directoria.Edua rdo Lopes, Francisco F_-rreira, loa°	 t	 caro vos que o contractado Mario de C,s-

Bsibosa, loa , da Silva e João IlaPtista	 - Sr. director da' Serviço de Protecção tro a .que o mesmo se refere, serve no Insti-
Honrem D'El Rei, mencioro:dos na relação aos Indiosk 	 tut i da Chimica e não na Fscala Superior de
que acompa liou o citad , offici 3.	 N. 17.213-ão t ndo essa directoria cri- Agricultura e Medicina Ve'erinari o como,

Ou.resiin, declaro-v s atie o respect'vo viado cs bol 'tios de renda d s mezcs de por equivoco, consta do ci aio officio.
, pagam o o deverá correr por conta do cre- fever iro, abril e junho a dezembro do armo . -- S daeCo • da Despeza Publica:
' dito l35:0005, distribu do a essa dele -adi findo. r lã ivos a Pov. a ;ao loaigen i da N. 17.123 - Tendo o Sr. Frederico colai-

fis:al em virtude. do aviso n. 120, de 24 da P4SSO FUI110, IV) Est . do d o R . ° Grande do midt re:ebido do 'Thesou o Nacional os
janeiro Mim o de aco3 do coam a demoras- Sul solic . to vocsas p rovidmcias pa a que venc;m:ntos int,earaes do me'. de fevereiro
tr,!ção enviada ao chefe da Delegação do tios docume ,tos. hem como os certificados de 1927, como chefe de culturas, raterino,
Tribuial de Contas, nesse Estado, com o orioinaes de recolhimento da mesma, se;arn do Horto Fio estai d. Districto F_ deral,
aviso n. 1.E6, de 23 de maio do corrente remetrelos a esti Directoria Ge,a'. 	 quand 3 lhe cabia apenas a importando cor-

/a no,	 - Sr. director geral do Serviço de Inchas- respondent: ao peri do de 1 a 18 do mesmo
- Sr. d'r.r:tor da Es!açãa Geral de Expe.- tria PA , toril:	 inez, por ter sido nomeado e empossado a

rimentacão de 1111 ,ál, no Estado d i Bala a:	 naN. 17.233-E referencia ao vosso officio 19 no cargo de ajud ante interino de bispe-
Ã

E. 17.043 - Em referencia ao vosso tela- n. 2.467. de 12 de julho do nono fiado, Peço caria Agricolo d , Se.r.riço de Inspecção e
gramma de 17 de novembro proximo findo, VOS e;igneis enviar a i sor Dire ,:toria G ,rát Fomento Agrico'as do 21" District° (Terri-

commun'co-vcs, p ara os devidos fins, que os bolensti	 de rend a. dm Esta ;ão de Umbu- terio do A:re), rogo, 112 ordem do Sr. mi-

O Sr. in i n . stro, de accordo com o decreto zeiro, relativos a) armo fi ido, e bem assim nistro, as o !ces , a -ias rrovi 'cicias lio 5( ta-

n. 18 68 a de 27 de janeiro do correia e armo, os certificados or:g uses do , recolhimento tido de ser pe'a Dele a :ia F,scal do Time -

resolve autorizar a lavr . tora das portarias reap.ct vi. 	
souro N c'onal no Estado do Amazonas

u " c! -scontad I d s vencimentos clz.qeelle fura-
(1:e contracto de Acyliao Muniz do, Si .tos, 	 -Sr. engenheiro do ministerio :

'José Dias, Roldão Carv ilao, Pedro Her-

	

	
ccio-ario, actualmente director interiao do
Asr nd zida A ricol a e ri Rio Erara o, alo-

mbaria, Joio dos Santos, Mar oel Gomes dos 	 N. 17.193-`an referencia a .) vosso offi:io
Santos, Antonio Marques de Olive . ra, Ped:o n. 97, de 23' de novembro ulti mio, encanai- quell e Terr tor.o, a importancia de 1835029,rala:iv a a, periodo da 19 a 23 do n:ez de
•Antonio dos .Santos. Gumercindo Silva, filiando proposta da firma Si va Sa ,tos & fevereiro acima ditado.
Enclid.s Cardoso, • João Nunes Melgaço, Comp. para obras ra Es ola Sn -crio- de
'Era icSco José dos Santos. Antonio Telles, Ag.icultura, soEclo vossas paav'd en Áaa no 	 - Sr. dete rgido fiscal do Thesouro Na-
Manoel JoséJosé dos Santos, Manoel dos Santos sentido de ser devolvido a esta aire:toria o cional no Estado do Amazonas:
,e Lecpoldi„o Rabero de Moraes, para ser- p • cce , so de D.C. 12333, ire 1923, afina de	 N. 17.113 - Como Alli3O-tr os que nesta

.1Irern nessa estação, sendo os 15 primeiro; ser junto ao vos, citado ijicio. 	 data providenciei, de ordena do Sr. min s-
como diaristas e o ultimo como mensalsta, 	 -Sr. director da Estação Seria • cola de to, pra orle a Dire.t ria da Despeza Pu-
,com as diarias de 12$, 5$, 03, 5$, 6, 65 (3$,bl ca fazes -e o necessario expediente ao sen-
6$, 65, 6$, 6, 6$, 63, 6$ e 5$ e o salario. Barbacena :

	 tido de ser, por essa dele ,acia fiscal, des-

: mensal de 350$, em substituição a João Fe.- N. 17.18 -J-Em referencia ao vo-so offic l o contada das vencime.ntos • do Si. Frederico
reira dos Santos, João Alves Moreira, João n. 4.157, de 3) de noJernb.o nroximo findo, Sem nidr, director int riflo do Aprendizado
'Alves de Almeida Manoel Ma-cellino cais iodas a vos res.itrio devidamenie te is'rado, Agric la e o Rio Brane )(Territorio do Acre),
Santos: Antonio Saltes, José Jeronymo dos o decreto de nomeação do escri -tur trio a importancia de 183,929 que o mesmo

dPCSR estac,ão Antonio Cal.xto de Campos. funccionario recebeu a mais no Thesmro
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Direeloria do Ser. iço de Inspecção e Fomento Agrieola

Entradas no Distrieto Federal, por vias maritimas e terrestres, dos gene ros
abaixo relacionados, no dia 6 de dezembro de 1928, segundo os dados .colliidos
pela SI COO de Si OCkS e cOluctics:

Mercadorias - Unidade - Dia ti - De n, de o dia I°
Algodão Pin pbuna, fardo 	
Arroz, sacco
Assucar. sacro
Azei 1 o de Oliveira, caixa 	
Mealha°, kilo
Banha,
Batatas, kilo
carne de porca salgada, kilo 	
i;arne serra e xarque, fardo 	
Cebolas, kilo
Farinha de nIniuliwa, sacro 	
Farinha de
Farinha do trigo, sacro 	
Feijão, sare°
Leite condensado, caixa 	
Manteiga, kilo

ii lio, sacro.
Peixes ronisenzolos, kilo 	
Polvilho, kilo
Sal, kilo . 	
Sebo,
Tapioca, Sal'el

Trigo eni grào, Li lo 	

3.603
13.201
81 .511

9
2G0.290
323.4,0
461.029
50.318
12.420

r'5.339
8.118

860

4.321
600

77.388
19.0:1
i6S589

J07.1%6
r'11.10
82.~

/0.819.4v9

2.819
383

-
- -

128.660
96.962
3.323

100
7.700
5.038,

I .32R

1*).730
15

3.550.
81.600.

62:70D

• -

ctão n li' •IOCkS o C:Mações da Directoria do gerviço do Inspecção o Foinewo
Agricolas, ein 8 lie dezembro de 1928. - Carias de Andrade, auxiliar. Visto.
Jos(' l'onseca rc.:Teirn.
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Nacional no mel de fevereiro de 1927 como
chefe de culturas interino do Horto Flore?tal
do District° Federal e co Tespondente ao
periodo de 19 a 28 do mesmo mez, visto
lhe ter sido puo por essa deleg teia o ven-
cimento de ajudante interino da Inspectoria
Agricola relativo a esse lapso de tempo.

- Sr. Frederico S2himidt, direáor inte-
rino do Aprendizado Agricola em Rio Branco
- Territorio do Acre: •

N. 17.103- Cornmunico-vos, -que, de
ordem do Sr. ministro, providenziei nesta

data julto á Directoria da Despeza Publica
para que seja cies:untada dos vossos esti-
penlios a quantia de 133392J, correspon-
dente aos vencimentos de 19 a 23 de feve-
reiro de 1927 que recebestes indevidamente
do Thesouro :Yacion ti conto chefe de cul-
turas interino do Horto Florestal do Districto
Federal, gualdo V)S cabia apenas a impor-
tando relativa ao periodo de 1 a 18 do
'nes no mez, por terdet s'do nomeado e
empossado a 19 no cargo de ajudante inte-
rino de Inspectoria Agricola.

N. 13.479-Ao Sr. director geral de Con-
tab.lidade, Ideatico.

N. 13.471- Ao Sr. min is ro presitlente do
T.ibunal de Contas, enviando as contas da
Companhia Telephonica Brasileira ( na
importaticia total de 376$372.

N..13.472-Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade, ideatico.

N. 13.473-Ao Sr. ministro rreS'dritte do
Tribunar de Cantas; enviando. -a tonta de
Paul 1. Caristoph & Comp., na impertaacia
de 480000.

N. 13.477-Ao Sr. director geral de Cota-
tAbl.idade. ideutico.

lUireetoria Geral da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO s.R. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de dezembro de 1928

Directoria de Meteorologia,.
Expediente de 22 de. novembro

N. 13.19I-Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, enviando a conta da So-
ciedade Anonyma Caso Pratt, na importan-
cia d. 125$300.

N. 13.192-Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade, identico.	 '•

N. I3.193-Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas, enviando as contas da
E., F. Ccntril do Brasil (5), da importancia
total de 336$500.

N. 13.194-Ao Sr. director geral de Con-
tabilida 'e, identic6.

N. 13.225-Ao Sr. ministro presidente do
ibnal de Contas, enviando as contas da

Estrada de Ferro D. Thereza Christina, ra
importando total de 474$200.

Dia 23 •
N. 13.232-Ao Sr. ministro presidente do

Tribunal de Contas, enviando os conheci-
mentos de empenho ns. 49 e 50, a favor dos
Srs. Santos Seabra & Comp. e do Sr. José
Bento de Freitas Mn- nda.

N. 13.233-Ao Sr. contador seccional no
Ministerio da Agricultura, identico.

N. 13.265-Ao Sr. chefe da Delegação do
Tribunal de Contas em S. Paulo, enviando
a conta de Arthur 1 andnrt, na importando
de 1:2091/;030.•

•Dia 24
N: 13.2E9-Ao Sr. ininifOr3 presideate do

Tribunal de Cont s, enviando os ccalieci -
mentos de empenho ns. • 82 e 83, A favor da
Estrada de Ferro No oeste do Brasi e Inspe-,
ctoria Fede-al de Portos, Rios c Canaes.

N. 13 270-Ao Sr. co itad r sec.ion ii no
Ministcrio da Agricultura, identico.

,Dia 23
N. 13.323-Ao Fr. in'nistio presidente. do

Tribunal de Contas, (nviando os pedidos
de material ns, 133 e Ha.

N. 13.324Ao Sr. contalor seccional da
Republica no Ministerio da Agricultura, In-
dustrio c Commercio; idenVca.

'	 Lia 23

N. 13.469-Ao Sr. ministro rresidente do
Tribunal de Contas, enviando as contas da
Société Anonyme du Gaz de Rio de lan.:iro
(3)e The Rio de Janeiro Tramway, Light &
Power Co., na importancia total de réis
344372.

Requerimentos dcspachado:

luterrafonal Fireproof Products Co r pora-
tion (tres requerirne tos), Fernando Arcos,
Lino Feinao es, Ahrons & Ullner, A. Ri-
beiro & Com,a., Paulo Stern & Cotnp.,
P. Lima, Pedro Rocha c Companhia Itato
Brasileit a de Industrio e Com.rercio.-.L
Vre-Se O termo.

Iienricli Surber.- Concedo o prazo. La-
vre-se	 t • rtno .

Siegfr ed Meyer.- Cone:liem-se.
Lec'et c •St C •mo. (quatro regai rimentos).

- Expeçam-se guias.

National An s line & Che.mical Company
Inc.- Junte-se ao processo.

A. Ribeiro & Coa p. e Delgada & Alm 2ida.
- A-nute-se a transferencia.

Siegirie 1 Mee:r.- Nãn ha o que de!er:r,
estando as duas marcas caducas por catai-

ã d prazo.

loão Daut Filho.- A-rescnte nova des-
cripção da marca, de acciardo com o pirecer
do chefe da secção.

Additamrnto aos despa lios do dia 23 de
novembro de 1928

Pedidos de re ;istro de marcas:
Cosimo Cascianra. da ma ca•Esperias,

para distingn'r artigos da classe 41.- Re-
gitere- se.

The Rio de Janeiro F our and Gra-
nanes Limitei, da marca ..La , unas, para
distinguir atlizos da classe 23.- Ind,fe

Imi:a a n• arca ii. 23.037, desta ca-
piial.

Addia tient ') aos despachos do dia 27 dc
'novembro de 1923

Pedidos de registro de malcas:

The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-
nares Litnitrd, da marca .13agC», pita
distinguir artigos da classe 23. - Regis•

The Rio de Janeiro Flour Mins end Gra-
nitriu Limited, da marca sCabo Frio ', para
di t nguir artigos da classe 23.- Indefe-
rido. Imita a marca- n. 26.069, desta co-
pilai.

Ad Momento aos despachos do dia 23 de
novembro de 1923

Pedido de registro de marca..

Ramos & Branco, da marca sNobre», para
distOguir artigos da classe 3ii. - Regis-
tre-se.

N. 1.3.405--Ao Sr. mitestro presidente do tre-se.
Tribunal de Contas, cnviand o conheci-
mento de empenho n. 51, a favor dos se-
uhores Fontes Garcia St C.oup.

N. 13.493-Ao Sr. contador seccional no
Ministerio di Agricultwa, ideetieo.

Dia .30
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Additametato aos despachos do dia 3 de
dezembro de 1928

Pedidos de registro de marcas:
The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-

narias Limited, da marca 4Caruso», para
distinguir artigos da classe 23. — Regis-
tre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-
narias Limited, da marca (Fleta › , para
distinguir artigos da classe 23. — Regis-
tre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-
narias Limited, da marca eMilão " , para
distinguir artigos da classe 23. — RegS-
tre-se.

The Rio de Janeiro nour Mills and Gra-
narias Limited, da marca eFiumew, para dis-
tinguir artigos da classe 23.— Registre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills and Gra-
narias Limited, da marca eNapoles", para
distinguir artigos da classe 23: — Reg:s-
tre-se.

The Rio de janeiro Flour Mills and Gra-
narias Limited, da marca «Roma ' , para dis-
toiguir artigos da classe 23.— Regibtre-se.

The Rio de Janeiro Flour Mills aná Gra-
narias United, da marca eCorsega», para
distinguir artigos da classe 23. Regis-
tre-se.

Additamento aos despachos do dia 4 de
dezembro de 1928

Pedido de privilogio
Chimique des Usines du Rhone,

para cum processo para o tratamento de
acidos aceti .:os residuarios para poder reuti•
I izal-os" .— Deferido.

Westinghouse Electric & Manufactarin;
Company, para «aperfeiçoamentos em Ss s-
temas de cominando de partida para eleva-
dores " .— Deferido.

liarold Bailev, para «aperfeiçoamento em
freios pneumaiicos para vehiculos da estra-
das de ferro..-- Deferido.

The Gould Coupler Company, para «aper-
feiçoamentos cm armações para cTrucks.
de velliculcs de estradas de ferro».— Defe-
rido.-

John Edward Hackford, para «aperfeiçoa-
miados em ou relativos á queimação de oleo
conibustivel».— Deferido.

Parker Rust Proof Company, para «aper-
feiçoamentos nos systenus de preparados
contra ferrugem».— Deferido.

Additamento aos despachos do dia 5 de
dezembro de 1923

Ped dos de registro de marcas
Giulio Sessa, da marca e 37 ", para dis-

tinguir artigos da clas`se 50 lettra g.— Re-
gistre-se.

Ilenry Vallis Maine, de marca e Xarope
Xaves,, para distinguir artigos da classe 3.
— Registre-se.

Weskott & Co., da marca eMucidan " , para
distinguir artigos da classe 3.— Registre-se.

lienry Wallis Maine, da marca ((Gatas
Chaves Verdes', para distinguir artigos do
classe 3.— Registre-se.

Giulio Sessa, da ;marca e 90 », para dis-
tinguir art igos da classe 50 lettra g.— Re-
gistre-se.

Weskott & Co., da marca €Pankrodan.,
para distinguir artigos da classe 3.— Regis-
tre-ae.

Correia & Comp., da marca ePaludok
paia distinguir artigos da classe 3.— Regis-
tre-se, á vista da informaçao.

Arlindo Guimarães & Loa.p., da marca
e:Sive° de Uvas Arlindow, para distin..zuir
ar Co:, da claaae 42.— Reeist e-se.

Weskott & Co., da marca eCafasplas,
para dis inguir artigos da classe 3.— Regis-
tre-se.

Weskott & Co., da marca ePankreona,
para distin guir artigos da classe 3.— Inde-
ferido. Imita a marca ri, 4.017, da Alie-
manha.

Fushrer & Co. Ldt., da marca eEstrella',
para distinguir artigos da classe 12 — Inde-
ferido, Irnitr parcialmente a marca n.23,345
desta Capital.

M. Ferreira Jorge & Comp., da marca
eUenaocratico», para distinguir artigos da
classe 41.— Indeferido. Imita parcialmente
a marca ri. 26.205, desta Capital.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento aluiu° ao decreto
ri. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)

•
Pontos caracteristicos da invenção de 'um

novo processo e dispositivo para a fabrica-
ção de tubos pela fusão em coqu:lha rota-
tiva", pa-a que pediu priv.leg.o Fernando
Arens (deposito n. 6.047, de 7 de dezembro
de 1923):

1') unia installação para a fabricação de
tubos e outras peças anal gas pelo system
centrifugo por meio de um molde rotativo e
de um dispositivo para introduz'r o metal
liquido neste molde, dispositivos apropria-
dos se vindo para perinittir d an 2 o der-
rame um movimen.o relativo, no sentido
longitud i nal do molde, entre esta e o d spo-
sitivo, afim de repartir o metal liquido sobre
todo o comprimento do molde, installação
esta caract:rizaia pelo facto dos orgãos de
commindo que produzem o movimento de
rotaçãaa do molde, serem regrados de mode
que a coquina gire, durante o derrame,
mais depressa que drrante os intervallo; de
tempo comprehendidos entre os derrames
succ2ssiVOS

2') olgãos de comutando constando de
dons motores servindo, um rala produzir a
velocidade maior do movimento de rotação
da coquilln, e outro, que gira continua-
mente, para produdr a velocidade menor;

3')dous motores que accionam um meca-
nismo e um deites, por ine:o de uma I:ga-
ção pela força centrifuga, é rosto em cr-
culto ou retirado, quando a velocidade cáe
abaixo ou passa adma de um limite deter-
minado, em consequencia da ligação ou
desligação de outro motor ;

4') um mecanismo constando de dons pa-
res de rodas conicas destinadas a serem
conjugadas, cada uma com um dos dous mo-
tores, as rodas conicas de cada par estando
montadas cada uma sobre uma arvore que
possue tolos destinados a moviment ir o
molde que se apoia sobre elles, ao passo
que as duas arvores, que são parallel s en-
tre si, são postas em relação de movimento
pelas rodas planas por intermedio de uma
roda, tambem plana, ceatral;

5') um (les motores accionado por inter-
medi() dc uni engrenage ti de parafeso sem
fim e conjugado a força centrifuga, coope-
rando com a polia helicoidal louca, sobre a
arvore da roda canica correspondente

6') uma installação constando de um mol-
de que se deslo:a no sentido do seu com-
primento e montado sobre uni carro carre-
gaado os dons motores aos quaes a corrente
chega por meio de attritadores deslocando-
se sobre iriam, de c •:ntactos fixos

7') um carro que se desloca pelo piston
de um cylindro hydtaulico cujo funcciona-
mento e convalidado par uni distribuidor
cylindrico regalando o escoamento do liqui-
do sob pres á' ;

uru tubo de chegada do liquido sob
pressão, compoitindo uma valyula de es-
uanulinunto e comirandad t por uma

curva que se desloca com a carro, o que
permitte fazer miar, a vontade, o movi-
mento do carro e, par conseguinte, a es-
pessura do tubo em formação;

9', a curva da referencia anterior, po-
dendo ser regulada de fórma a dar, a von-
tade, uma espessura maior a uma ou outra .
das extremidades do tubo:

10', um dispositivo de introducção do
metal liquido, constando de um funil des-
locavel;

11', um calibrador que Ode ser trocado
e que está montado no funil da referencia
anterior;

12', um dispositivo de introducção do
metal liquido na coquilha, que, durante o
derrame,- se desloca de fórma a distribuir o
metal no molde, e una recipiente contendo
este metal, q,ue se levanta de fórma a pro•

mento
pressão uniforme no escoa-u

13°. um recipiente contendo o ferro, mon-
tado basculante e munido de rolos coope-
rando com trilhos hl:finados provocando
uma nova elevação do recipiente, afim de
obter uma presa° uniforme

14', a pos'ção dos trilhos regulava, pira
que se possa adoptar sua inclinação a quan-
tiJade de metal necessario na unidade de
tempo durante o derrame;

15', um trilho inclinado que tem a ex-
tremidade posterior fortemente pendida
para baixo para fazer descer rapidamente
oi ruei:ipoiente e piar o escoamento do metal
liquido;

16» os meios apropriados que permittem
levantar o re:ipiente á mão, no começo do
derrame, com um contrapeso diminuindo o
momento de balanço do recipiente em torno
de seu eixo de rotação

17', uma haste filetada montada no in-
terior de um tubo de protecção, produ-
zindo o movinteuto de deslocação da dis-
positivo transportava

18, uni segundo tubo corrediço, collo-
cado no tribo de protecção c,tado na rei-
vindicação a .terior, que tem unia extre-
midade fixada ao carro do dispositivo
transportavel, ao passo que a outra extra-
ndade traz uma porca fixa cooperando
com a haste filetada, accionada por unta
fonte de força motriz e agindo sObre todo
o comprimento do tubo intericr .

19', uma coquilha composta que, para
evitar as vibrações prejudiciaes e as des-
truições prématuros dev.do ás tensões ex-
cessivas do meta', tem a parede do molde
relativamente pouco espessa, e, não sendo
por isso, sutficientemente resistente, possue
unia rr anta robusta e entre a manta e o
molde está disposta um intervallo contendo
orgaus de apoio clastico permittinclo mo-
viittent0 • e/ativos entre a coquillia e o
molde, podendo assim ass2gurar a centra-
gem e a rectilinidade da coquilha dentro da
manta

20', um intervallo di posto entre a co-
quilha e a manta, cheio de uma material bom
conductor de calor, por exemplo, chumbo
liquido ou mercurio, cujo intervallo se
communiea com unia cavidade alargada e
cercada, de fórum elastica, que ferve para
receber e restituir a mataria de encliimen-
to queentra nesta cavidade e sabe pela
expansão com a elevação de tempera-
tta

21', um systeira elastico que liga a co-
quilha e a manta entre si em uma extremi-
dade do molde, formando unia cavidade
clastica que se acha na extremidade oposta
ao lado onde a coguilha e a manta se ligam,
alargando se a referida cavidade e:astica
quando a coquilha se esquenta e por dila-
tação axial desta, em unta medida corres-
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pondenta á redacção do intarva lo entre a
coquillia e a manta, produzida pela dila-
tação radial da coquillia;

22", o fechamento da cavidade elastica
assegurado por uma valva' em folie com-
posta de membranas clasticas;

23', a In 'fita composta de diversos ele-
mentos de tubos;

24, orgãos de apoio elasticos e flexiveis
constituidos por inotas annulares alojadas
em gargantas praticadas nos diversos e e-
me dos de tubos

25', molas minutares cana superficies de
appoio que centralisain a caganita dentro
da manta e em pontos alternados

260
' 

as superficies da appoio das molas,
providas de cota lias radiaes para augmentar
a sua elasticidade

2, uma cantara collectora para as parti-
calas de ar que possam penetrar no int:a--
vali° disposto entra a coquilha e a manta;

28', um molde de uma parte interior gi-
ratoria e de uma minta ta libem .giratoria,
com um fluido refrigerante introduzido entre
eshs duas p trtea por meio de uni aunei não
giratorio montado entre a manta e o molde,
senst,) este aunei reunido á manta e ao
molde por junals estanques;

29', um manei não giratorio de chegada
do fluido, montado de fórma a poder se
destoe ir ligeiramente no sentido do eixo da
cociiiillia

31, um annel de separação montado entre
a manta c a caquilha, mantendo o 'volite e
deixando passar o liquido refrigerante;

31, um animal guia, conico, g . rando entre
rolos, rara impedir todo o deslocamento
axial d m manta;

32', uni aunei eu duas peças, em fórina
de prato, montado na extremidade do molde
e servindo para apert ir o anui de fecha-
mento;

33, nm annel cai fórina de prato, collo-
cado de farina a projectar para traz o fluido
refrigerante que sa'ite

31", uma redacção da intervallo disposto
entre a manta e a coquilha, ri i sua extre-
midades , pira estrangular e retralair o escoa-
mento do fluido retrigerante, augmentando
a sim i aiessão

35', uma parte da coluillia correspondente
á bolsa do tab constituida por uma p:ça
esp:cisl que pOcie ser separada do resto da
cognitiva;

33', a pata di reivindicação anterior,
correspondente á bolsa, feita de uni metal
qualauer e o resto da coauilha de metal
centrifugado, 111:10 corno descripto no pre-
sente imemorial e repreaentado nos d. senhos
annexos para cs fins ta,pacificados.

Pontos caracteristicoa da Invenção de
«dispositivo para atirar. p ira que pede pri-
vileaio Ileinrich Surber (deposito numero
6.048, de 7 de dezembro de la2”:

I, dispositivo para atirar co:n iuunição de
calibre miado co n esping traias de exerc;to
caracterizada por u :a cana sapata:mentir
assenta vel sobre a po ita do cano da espin-
garda, sendo a munição de calibre mirado
introduzida no cano supple acidar; e por
uma vara inserida no ca to da esp • ma'rda de
tal maleira que o movimeato da agulha da
aspira earda se possa fransin ttir a dtti va'a
que assim faz defla arar a capsula
nan'e da munição de caibre miado;

2,disp a-drivo de aceór Ao com o ponto 1°,.
caractei iz ido pelo facto de que a vara, que
se desloca axialmente, é guiada em um dos
SC113 estiemos em um tubo alojado na ca-
mara do cartada da espina?rda;

3, dispasitaro de accôrdO com o ponto 1°,
caracteriz ido por uma peça tabular de pro-
longamento que se assente sobra o cana da
es,-ingartla e proporcion m os meios para
lir ar o cano sapplement ir cum o cano da
espingarda;

4, dispositivo de aCCórdo com o ponto 30,
caracterizado por se adaptar exactamente a
peça de prolongamento tinto á boca do
cano da espingarda como á parede idem
do mesmo;

5, dispositivo de atirar de accórdo com os
pontos 1° a 4° caracterizado por ser segu-
rada a peça cie prolongamento ao cano da
espingarda com o auxilio de meios de fixa-
ção adequados;

6, dispositivo de atirar de aceôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo facto de ser
fixada a peça de prolongamento á braça-
deira superior da espingarda mediante uni
pino.

7', dispositivo de atirar de accôrdo COM

03 pontos 1° e 4' caracterizado por estar a
vara que transm(tte o movimento percursor
da agulha, sob a acção de uma mola helicoi-
dal de maneira que, depois de disparado o
tii o, a vara voai automaticamente a sua
posição primitiva;

8', dispositivo de atirar de acárdo com
os pontos I" a 5', caracterizado por ser
guiado o dispositivo deflagrador da munição
de calibre miado em unia peça cylindrica
ôca alojada fixamente na peça de prolonga-
mento, de maneira que o dispositivo deita-
gador volta, par seu proprio peso, para a
sua posição do partida, quando se colloca a
arma em pá sobre a coronha;

9, dispositivo de atirar de accôrdo com
os pontos 1" e 2, caracterizado por serem o
cano supplementar e a peça de prolonga-
mento entreligatios por meio de uni aterro.
filamento «a baioneta».

Pontos caracteristicos da invenção de
«Verniz não explosivo e resistente ao fogo
e processo para a fabricação do mesmo»,
p ira que pede privilegio International Fire-
proof Products Corporation (deposito nu-
mero 6.049, de 7 de dezembro de 1928):

proeesso para a fabricação de vernizes
não explosivos, caracterizado por compre-
he ider: o misturar de acido banco e um
livdrocarbure l o chIcrado com unia solução
alcaotica de uma ootnnia ou resina ; o d's-
solver de uma cellulose saluvel adi una hy-
drocarburetoavomatico com addicianamenta
de um acetato organico e parchlormethano;
o misturar de chlorareto de calcio, alcool,
um ()leo veae c al, parchlorinethano, um hy-
drovarbureto aromillico e uni aeet do orga-
nico para produzir unia . mistura de oleo ; o
misturar de quantidades apropriadas das
soluções da gomma e da cellulose com a
mistura de oleo ; e o diluir C1A mistura com-
binada mediante um solvente afim de dar ao
veraiz a conshtencia desejada.

2, processo para a fabricação de vernizes
não-explosivos, caracterizado para com-
prebendar: o dissolver da uma gomai] ou
resina em uns alcool addicionando depois
acido banco e uni hydrocarbureto chlorado
na ordem indicada; o dissolver a cellulose
solnvel ou toluol addicioaando acetato de
butylo e um hydrocarbureto Morado; o dis-
solver de chlorurcto de cilicio em alcool e
addicionar de uni oleo vegetal e um hydro-
carbureto chlorado; o misturar das soluções
de garnina e cellulose com a mixtura de
oleo: e o diluir a mixtura mediante uni sol-
vente não-explosivo até á consistenciadese-
jada do verniz acabado.

3, processo para a fabricação de vernizes
não explosivos, caracterizado par não com-
prebendar: o dissolver de uma gomma em
alcohoes butylico e ethylica addicionar
acido borico e uni hydrocarbureto chlorado;
o dissolver de cellulose soluv.i cmii toluol
addicionado de acetato de butylo e um
hydrocarbureto chlorado; o dissolver de
chlorureto de calcio em alcool e addicionar
oleo de ricino fortemente fervido e um hy-
drocarbureto chlorado, toluol e acetatos de

butylo e ethylo; o mixturar das soluções de
gornma e cellulose com a mixtura de oleo
e o diluir da rnixtura até conseguir a con-
sista ncia desejada mediante uma mixtura d
um terço de alccol com dous terços de
kydrocarbureto chlorado.

4, processo de accôrdo com qualquer de
una das pont,s precedentes, caracterisado
pelo facto de que as soluções de gomma e
cellulose e a mixtura de oleo são prepa-
radas em separado, addic onandc-se a cada
uma, durante a sua preparação, unia sub-
stancia que torna o material não explosivo,
mixtprando se depois as soluções e a mix-
tura';

5, processo para a fabricê.ção de vernizes
não-explosivos, caracterisadu por compre-
hender a dissolução em separado de gomam
e cellulose soluvel em solventes apropria-
dos, e o preparo de unia mixtura de um
deo vegetal com uma solução alcoolica de
chlorureto de calcio, addicionando-se a
cada unia das soluções e á mixtura unia
das substancias que as torna não-explo-
sivas durante a manipulação, rnixtur irai°
em seguida os componentes • para produzir
um verniz.

Pontos caracteristicos da invenção de una
«Processo de tratar madeiras para tornal-as
refractarias ao fogo e preserval-as., para
que pede privilegio International Fireproot
Products Corporaton (deposito n. 6.050, de
7 de outubro de 1928)

1,proce z so para tratar material inflam-
mavel, caracterizado pela immersão do nia-
s erial em banhos successivos que compre-
bandeira soluções de chloruretos e acido bo-
rico e sulfatos metallicos respectivamente,
pelo que se formam sulfatos insoluveis pre-
cipitados nos poros do material

2, processo para tratar materiaes resinosos
inflarnmaveis, caracterizado pela remoção
das resinas, subsequente immersão dos ma-
teriaes em banhos successivos de soluções
de chlorureros e acido borico e um sulfato
metallico dentro dos poros dos materiaes;

3, processo para tratar materiaes resine-
ses inflammiveis, caracterizado pelo trata-
mento com unia solução de alcali, afim de
saponificar e renovar as resinas e subse-
quente tratamento com banhos succefsivos
de soluções de chloruretos e acido borico e
um sulfato metallico, para pvecipitar um sul-
fati insoluvel nos poros da mataria tra-
tada;

4, processo para tratar madeira, caracte-
rizado pelo tratamento da madeira com unia
solução quente de alcali caustico para sapo-
nificar e remover as resinas, immersão de
madeira em uma solução comprehendendo
acido borico e chloruretos de calcio e am-
monio e subsequente immersão de eia-
deira coa unia solução de una sulfato metal-
fico

5, processo para tratar madeira, caraete-
rizado pelo tratamento de mateira com unia
solução aquecida de alcali caustico durante
um lapso de tempo sufficiente para remover
a maior parte das resinas de madeira em es-
tado sa ponificado, subrnettendo em seguida
a madeira ao 'acuo produzido em um roce-
ptaculo evacuacio, introduzindo neste tece-
ptaculo evacuado uma solução de acido bo-
rico e chloruretos de caldo e ammonio ima
mugindo a madeira completamente nesta
solução, applicando pressão sobre a solução
e a madeira immersa nella e subsequente
immersão da madeira em uma solução de
sulfatos metallicos

6, processo para tratar madeira de ac-
côrdo com o ponto 5", caracterizado pelo,
facto de que a made'ra, depo:s de ter pas-
sado . pelo banho de acido 'mico e chloru-
retos e depois de tirada esta solução, é sub-
mettida á acção de ar quente para evaporar,



2U9') '2 Domingo 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Dezembro de 1028

a humidade e concentrar os solidas, sendo
em seguida immeraa em uma solução de uru
sulfato metálico, solucão esta que é tirada
depois de ser completia reacção, sendo em
•r.guida a mataria (madeira) mais uma vez
‘xposta á acção do calor para evaporar a
sumidade

7, processo de accôrdo com o ponto 6,
caracterizado pelo facto de que a madeira é
previamente tratada com uma solução quente
de a'cali caustico para saponificar e remover
as resinas

8', processo para tratar madeira caracteri-
zado por comprehender o tratamento da ma-
deira com urra solução aquecida de alcali
caustico ; o tirar desta soluço e o submet-
ter da madeira á acção do vacuo até cessar,
substancialmente, o escapamento de humi-
dade; a immersão de madeira em uma solu-
ção de acido borico e chloruretos de calcia
e ammonio sob pressão; a concentração de
mataria sol i da absorvida pela madeira par
meio de evaporação; a immersão da madeira
em uma solução de um sulfato metajlico; e
a evaporação d excesso d'agua para com-
pletar o tratamento.

9, processo para tratar madeira, caracte-
rizado por comprehender o tratamento da
madeira com uma solução aquecida de al-
cali caustico ; a tiragem da solução, submeta
t.ndo em seguida a madeira á acção do
vacuo •' a immarsão da madeira em uma so-
lução de acido borico e chloruretos para
provocar -a penetração na madeira de uma
quantidade definida dos solidos contidos na
scdução; a concentração dos solidos na ma-
d tira por meio de evaporação ; a immersão
da madeira em uma solução de um sulfato
metálico sob pressão ; a tiragem da solu-
ção e a evaporação da humidada da ma-
deira. •

10, processo para tratar madeira, caracte-
rizada por comprehender: o tratamento da
madeira com uma soluço de soda caustica
e, substancialmente, 103' C., durante cerca
la hora e meia conforme as dimensões da
madeira para saponificar e remover a maior
parte das resinas de madeira; o evacuar do
receptaculo que contém a madeira Mantendo
o vacuo até ces z ar, substancialmente, o es-
capamento de humidade da madeira; a in-
troducção de unia ' saluçao aquosa da chio-

- rureto de caldo, chlorureto do amMonio e
acido borico no receptando evacuado, im-
mugindo a madeira e apalicando uma pres-
são de cerca de 10 atinospheras sobre a
solução e mantendo a pressão até unia
absorpção de cerca de 99 a 100 kg. de ma-
teria sorida por cerca de 300 metros de ta-
buas ; o tratamento da mad 'ira com ar
oriente para concentrar 03 sol d is penetra-
dos na madeira, tr.tando-a cin s:tguida
'com uma solução aquoso da sulfatos de
zinco e aluminio sob uma pressão de cerca
de 10 atmospheras durante um lapso de
tempo que varia de accôrdo com a penetra-
ção; e o tratamento da madeira com ar aque-
cido dura ata cerca de seis horas.

Pontos caracteristicos da invenção de
aHydrocarbureto chlorado não combustivel
e processo para a fabricação do mesnioa,
para que pede privileg:o a Internatioaal Fi •
reproof Products Corporation (deposito nu-
mero 6.051, de 7 de dezembro de 1928):

1°, processo para a tabricação de gazoli-
na chlorada, cara terizado por uni pretrata-
!mento da gazolina para remover constituiu-
..t s pesados e, subsequente tratamento da
g aolina purificada com chloro, fazendo-o
oorbulhar atravéz da gazolina na presença
de uni catalyzador;

2, processo para a fabricação de gazoli-
na chlorada, caracterizado por uni pretrata-
mento de gazol:na com um alcali caustico
pala remover os constituintes pesados inde-

sejaveis e subsequente tratamento da gazo-
lina purificada, consistindo este em fazer
borbulhar chamo gazoso atravéz da gazoli-
na na presença de um catalyzador, recupe-
rando o acido chlorhydrico que se fôrma
como sub-producto da reacção;

3°, processo, de accôrdo com os pontos
1° ou 2', ccracterizado pela presença de
perchloromethano e um chlorureto metal-
fico;

O, processo, de accôrdo com os pontos
1° ou 2, caracterizado pela neutralização do
producto chlorado por meio de um alcali ;

5^, pro:esso para a fabricação da gazali-
na chlorada, caracterizado pela remoção de
constituintes pesados da gazolina, tratan-
do-a com uma solução de um alcali caus-
tico; fazendo depois borbulhar ch'oro atra-
véz da gazolina purificaia na presença de
perchloromethano, agua ammoniacal e chlo-
rureto de ferro ; recuperando o acido chlo-
rhydrico formado e neu ralizando o pio-
dueto chlarado por um tratamento com uma
solução de um a:cali caustico ;

60, um hydrocarburcto chlorado da fór-
mula C6H7CI7 de rea:ção neutral.

Pontos caracteristicos da invenção de
•uni novo processo de fabricar vassouras,
typo commum. destinadas a varrer habita-
ções ou qualquer outro mistér congener.
para que pediu privilegio Uno Fernandes
(deposito n. 6.052, de 7 de dezembro de
1928):

Um novo processo de fabr:car vassoura,
typo commum, destinada a varrer habita-
ções ou outro rnistér congenere, caracteri-
zado por ser a vassoura fabricada de pias-
sava inteira, presa por um pedaço de mate-
rial metallico adequado ao fim a que Fe des-
tina, trazendo superiormente um punho do
mesmo material, destinado a receber o cibo
de madeira commum, sendo este cravado
no corpo da vassoura por meio .ee pressão,
pinos ou qualquer outro meio adequado,
substancialmente como descripto e repre-
sentada na amostra annexa para o fim a que
se destina

nnn••nn

Pontos característicos da invenção da
«um material em chapas, para constru-
cçõesa para a qual pediu privilegio Ahrons
Sr Uliner (deposito n. 6.053, de 7 de de-
zembro de 1928):

1, um material em chapas, para constru-
cções, o qual consiste essencialmente em
fitas de madeira, agglomeradas por meio •cle
cimento hydraulico, sob pressão, sendo as
chapas reforça&s por 'sarrafcs dispovos
central e longitudinalmente nas chap. s sub-
stan:ialimente como aqui descripto;

2, o material em chapas reivindicado em 1,
no qual é addicionada cas:a de arroz á pas-
ta de cimento, para augmentar a-cohesão do
agglomerado, substancialmente como de:-
cripto;

3, o materia l em chapas reivindicado em
1 ou 2, preparado, dispondo-se em um moi-
de apropriado uma camada de fitas de ma-
deira, que são irrigadas com salmoura, col-
locando-se sobre essa camada, longitudinal-
mente, sarrafos de reforço e sobre estes
uma segunda camada de fitas, irrigando-se
as mesmas com u1113 pasta rala de cimento
hydraulico, sendo, em seguida, o material
assim preparado submettido a unia pressãO
sufficiente para agg omiaral-o, durante una
intarvalio de tempo bastante para que o ci-
mento endureça;

4, como artigo de manufactura, as chapas
para construcções, constituidas por fitas de
madeira, agglomeradas com cimento hydrau-
lico, sob pressão substancialmenta como
aqui descripto e representado no desenho
annexo.

secçÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E D2.
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao decre-
to n. 16.264, de 19 de dezembro de 1927):

Descr'pção da marca para que pediu re-
gistro a Companhia Halo Brasileira de indus-
tria h de Commer&o, destinada a artigos da
classe 41i(Deposito n. 12.941, de 7 de de-
zembro de 1928).

Consiste nos dizeres de fantazia aCacau-:
late-Cacauleitea dispcstas entre aspas e um
traço de união.

A marca, que veiará viria- em córes e
dimensões, seivirá para clisUnguir e assigria-
lar chocolates, biscoutos, bombons, doces
e outros artigos da fabricação e commercio
da depositante, incluidos na classe 41.

Deacripção da marca para que pediu re-
gistro Pedro Rocha, dest:nad a. a artigos da
classe 41 (deposto n. 12.948, de 7 de de-
zembro de 1923):

Consiste em um rotu'o de phantasia, con-
stituido por dou; fil:tes neçros, de fôrma
circular, dentro do qual se vê um descnao
octog nal, formado por filetes raegrcs, len-
dc-"e, dentro deste desenho e occupaadca
as seis pares superiores, os dize res «Man-
teiga Mineira Sta. Elisa', e dentro de uma
faixa de phantasia, em sentido curvelineo.
tendo as pontas sobre os an aul-s das duas
partes inferiores do desenho octogonal,
lê-se o nome do depositante aPedro Ro-
cha., se2uindo-se, dentro das duas partes
restantes do desenho r ctogonal, ma is os di-
zeres «Fabricante e importador—B llo Valie
—Minas-. No centro do rotulo vê-se a fi-
gura de uma santa coroada, tendo na mão
esquerda a estampa de uma e greja, a qual
representa Santa Elisa, que é o caracterís-
tico da marca.

A marca, que poderá variar em typos, có-
res e dimensões, serve para distinguir man-
teiaa e productos lacticinios de iabri:a00 e
:ommercio do depositanta, inc'uidos na
classe 41, e se-á usada impressa, estampa-
da, lithoiraphadi ou gravada nas latas, vi -
dros, caixas, barris ou outros quaesquer
vasilham:s contendo os productcs, em seus
envoltor'os de qualouer espec:e, nos e-v0-
lucros. em rotulos imprersos colladcs nos
vasi hames ou nos proprio3 productos,
papel de correspondencia, sarviço commer-
ciai, annuncios e em qualquer outro meio
de propagand 1.

Descrirção da ma ca para que pediu re-
gistro P. Limi. de0i^ada a art'gos
classe 3 (derrsito n. 12.949, de 7 de de-
zembro de 1923):

Consista na palavra « SUrargirio«, tendo
em sua parte superior (acima): P. Lima e
na parte inferior (abaixo): S. Paulo.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, servirá para distinguir um me-
di:amento injectavel. Classe 3.

a
Descrinção da marca tiara que re iirain

reaistro Paulo Stern & Co., destinada a ar-
tiços da classe 48 (deposito n. 12.950, de 7
de deze •ribro de 1928):

Consiste na palavra de phantasia «Enca-
lyptola. entre as:a3 e gryphada par uru tra-
ço recto.

A na arca, que poderá variar em córes, ty-
pos de letras e dimensões, servirá para
distinguir todos es artigos incluidos na
classe 43, de fabricação e coturnercio
depositante.
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Descripção da marca para_ que pediram
renovação do registro A. Kibeiro & Comp.,
destinada a artigos da class2 43 (deposito
n. 12.951, de 7 de dezembro de 192,8):

Consiste na repre,se,:tação de uni ,quadro
de molmras bordadas, tenda ;..o entro o

' nome c aracteristico 2asa 13azin› encimado
4•/=n,•n•n•••n•n

pelos dizeres: Casa especial de perfumes-
Escovas, pentes e mais artigos para toiletle.
Por baixo do nome Casa Bazin,
143, Avenida Rio Branco, 141-Rio de Ja-
neiro-Casa em Paris-32, Rue Blidin:

A marca, que Ode variar em côres e di-
mensõe z , serve para distingaur artigos de
seu cummercio, incluidos na classe 48.

RENDAS PUBLICAS
Alfandella do Itie . de Janeiro

I301.ETIM. DE 'RENDA
tteura conmaracia sem a:

CtkVIi& (EU ,(11.11'0

De 8 de dezembro de 1928
8 de tl y Zeliiiu ti (1(‘ 1927

1iii1o ,..ença para mais em
1927 • .

Do 1 a 8 lb , dezembro de
19'8

Lb . I a 8 de dezembro de
1927

,Difi' e renea para mais eni
1928

.1nnual:
T_) .22 1	 jflhi'iro a 8 do

,enibro do 1928 ......
1),, 2 th , .juiri Z1 8 de de-

z( ¡Heti de 1927 	

• 378 :9:378941 657 :5528008

236 :3518105
267:4108880

3.77880128282

3.120 :4608271

92.895:9018518

76.411 :5008679

165.697:1528601

140.233:3178857

123:09880/4
153;9838388
.t

• Ouro

, 103:2568031
113 :4278492

10:1718.161

1.759 :8758579

1.481:2618512

278 :6148067

72.801 :2488083

03.791 :8178178

, Pape!	 Total

20:885$314	 21:0568775

2.018:1368703

1.639:1988762

)111. 1 l'erw. rt pnra mais em
11'28 9.009:430:8905	 16.45,1:4038839 25.46:i :83 '4714

••••••

:lenda cor iparaa, folia a coilv, , rão do ouro
rrn jtd, á laxa

idenz1,1:
De 1 a 8 de de y embro de 1928:

1 , 111 (•i-ro
1.01	 )); n 111.1

8.037 :3518769
2.018:1368703	 10.055:1888172'

Do 1 a 8 do dvzoinhni tio 1927't
ouro	 6.761:9218325

11	 cio	 . 	 .1.639:1988762	 8.404:1208087

Aiifferença para mais em 1928 	 	 1.651 :3688385

De 2 de jaiwiro a 8 de dezembro do 1928?
Fm ouro
.Ent vapet

Do 2 li janeiro a 8 de dezembro de 1927:
(mri,
papel

332.483 :2998995
92.895 :9018518 425.279 :'018513

•

291.337:229S051
76.4115008679 30'7.778 :721.8730

.Dil'Vvença para mais cai 1928 	 	 57..600:1748783

Recebedoria do Dis n rieto Federal
	

Dif ferença para mais
eu 1928	 	
	

195:1118247
Comparação da renda

'Arrecadada ti,' 1 a 7 do
dezembro de 1928. .	 4.396 : I :1$90:1

Arrecadada etti 8 de
dezembro de 1928. .	 355:0188213

_
4.741 :7618116

Arrecadada do 2 (1, , ja-
neiro a 8 do dezem-
bro fio 1928. 	  207.811:2908389

Em igual poriodo de
1928	 	  189.222:505‘,2092

1- ifferença para	 mais

Em igual periodo de
1927. . 	 	 A.540 :619886,9 em 1928. 18.589:7858297

NOTICIARIO
Na Primeira J'agadoria do l'iiesouro

:Nacional :erão pagas amanha 10, as, se-.
follias do ii.bto dia Mil;

Petisóes reunidas, de A a Z.
Nona , Os pagainenlos antecipados

são expressamente prohillidos. As ne s
-sóas que, por qualquer motivo, deixa-

•em do receber no (lia marcadit na la-
hena de pagamiwtos, Serão al . t.(91(lirlas lb)
OitilVO. decimo sexto e vigesinto segun-
do dias uteis.

Expediente: das 11 ás 15 horas e nos
:abitados das 11 ás 14.

A Repartição Geral dos COVN'illS expe-
dirá malas pelos seguintes paquel?s:

Amanhã:

Lat-aft, p;tra Lisboa. Vig.(' o Bordo:111x,
recebendo impressos ali', as .1 ob-
jeetos para asistrar até as 17, de hoje,

Carta:-: para o exterior da Republica
até as 5.

11 , 110"rt á na, pora 1111( ,os, Bahia, Araca-
ju'. Penedo e Vila Nova, recebendo im-
pressos alé as 7 latras. objecto: para (e-
gistrar ale as 17, de note, cartas irtea
interMr da Republica	 al,' as 7 1/2, o
ideni, idem, com porte duplo até as 8.

3/anu / que / pe . para ;santos, Paranaguá,
S. franeiseo, It io i n ratub , e 1\1(ttiteynic,o,
recebi:n .10 ah, as 5 00-
jeCt.is para registrar alf.', as 9, de hoje,
cartas para o interior da Republica ;dt".t
as 5 12, idem, idem, cum port., duplo

;até as 6, e. cartas para o exterior tia Re-
publica até as 6.

lir ríl ue len, para Saldos e Rio da Prata,
recebendo impressos até as 7 horas, ob-
jecto,: para reg,strar até as 17. de hoje,
cartas para o interi.n . da Republica até
as 7 1/2. idem, idem, com porto duplo
até as 8, e -cartas poria o exterior da Re-
publica até as 8. '•

Depois de amanhã:

IPIPP el$10. para Viol,tria e mais portos
do Norte. recebendo impressos até as 5
horas, ,tiljeolos para reg,strar ati ,. as 18,
do amanhã, cartas para o interior da In,-
p(iblica al as5 1/2, e idem, idem, cola
porte MIM:. ai.", as 6,

('.	 para Santo.3 e mais portos
tio Sul. ria , bentro impressos alé as 5 ho-
ras, ohjeet.ts.parit registrar até as IS,
amanhã. cartas para o interior da Re-
publica ale as 5 1/2, e idem, idem, coal
porte duplo até as 6.

Nota - V:dos po,laes inlorinicionaes
mu-Milites na tliesouraria, nos dias uteis,
até as 14 1/2 horas,

lieeenimentà de enewinnentlas postaest
infornacionaes, pela secção, 1011o5 os
dias deis ali *, ás 15 loas da 'e.,*.pera, da
partida dos paquetes (pio se oestinarem a
Portugal. França, Ilidia, Inglaterra, Al-
lemanna, Estados Unidos, Eruguay. Re-
publica Argentina e Jap5(1.• Caixas o car-
tas colo valo- declarado, pura o exterior,
até ás 15 horas, dos dias uteis, na secçá,).
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Dezembro de WS

Ministerlo da Agricultura, Industria e Commercio - Boletim d ano da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil
Em 8 de detembro de 1928

District° Federal e Nictheroy - Tempo: ameaçador com chuvas. Temperatura: estavel. Vent 	 variave's frescos.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: ameaçador com chuvas. Teinper.,tura: estavel.
Estados da Sul - Tempo: perturbado com chuva;. Temperatura: estavel. Ventos: vatiaveis com rajada3.

Previsões para o periodo de 18 horas do dia 7 ás 18 horas do dia 8 de duetubro de 19L8

O tempo decorreu em geral ameaça lor, com chuvas. A tim peratura foi estavel á noa tmdo s'offrido liga'ro declinio de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos pastos do Districto Federal foram: maxima 26.1 e min ma 22.1 e as temperaturas
extremas verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxima 26.6 e luMinia 21.2, respectivameate,
9hs.20 minutos e 3:15.40 minutes. Os ventos foram variaveis predominando calmaria.

Synopse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 7 ás 15 horas do dia 8

Manáos (X) 	
Belém (X) 	

, São Luiz (X) 	
Barri do Corda (X) 	
Grajahú (X) 	
Ther . zina (X) 	
Fortt- le :a (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral	 	
léua'n 	 	 57.8

53.7 29.0
23.0

- SE 2	 Ga
O	 6a

B.
B.

37.1
33

23.0
25.0

0.0
0.0

3.
B.

B.
B.

B.
B.

Natal	 (X) 	
Parahvba . 	
Campina Grande 	
Recife 	

	 	 59.0
59.3
60.6

0.1
-

29.0
25.0
28.0

3.0 Srls
s
E •

9

5
4b
9b
tij Chão.

13.
1.
B.

29.t
30. (
29.i

23.0
20.0
23.0

4.0
0.1
0.0

lo.
B.
1.

B.
l
u

.
.

B.

B.

Pesqueira (X) 	
Goyant . 	
Garanhuns 	
F.:inanc o ' oronha 	
Maceió (X). 	  

60.9
60.1
59,4

23.0
30.0
26.0

-
-•

SE
SE
SE -

2
5
2

9b
6b

Vagas,

1.
1.
1.

33(
23.1

18.0
17.0
24.0

0.0
0.0
0.0

B.
B.

B.
B.

B.

Pão d	 Assucar (X) 	
C011i0 (X) 	 r	 .

Sant'Amlá	 do	 !pane-
m (X) 	

Aracaju (X) 	
Pr, priá (X) 	
()diria (X) 	  ...
Barra (X) 	
Caelité (X) 	
11h Ios 	 60 2 0.1 22.0 -3.0 NE 2 6b 1. 23.1 21.0 0.0 B. 1. 1.

Porto Se.tiiro 	
Belo horizonte 	
	 	 60.2 -

53.6 -
27.0
19.0

2.0 NE
C

,
o

9
913

Tranquillo. 132:7.
Mo.

27.1
23.(

3.0
19.0

i.e
19 0

lo.
1*.

I*. 1.

Jantivi is	 57.5 0.5 24.0 -1.0 E ' 2 9b 1. 2.1.( 21.0 41.0 Mo. 1. Mo.
Theophilo Ottmi 	 58.1 0.2 24.0 0.0 SW 2 9b 23.1 21.0 8.0 Mo. Mo. I*.
Caxambú (X) 	
São Loure-:ço (X) 	
Canibuquira 	 57.8 23.0 2 9b M. 31.( 18.0 31.0 Mo. Mo. Mo.
Nassa Quatro 	 58.5 0.2 20.0 0.0 2 9b Mo. 21.0 16.0 1.1 Mo. Mo. Mo.
Poços de Calda(X)
Juiz de For(X) 	
Goyaz 	 50.5 1.0 23.0 3.0 2 9a B. 20.0 39.0 I. I.
Cata'ão (X) 	
Cuyabá 	 56.0 1.6 26.0 0.0 2 Ge 1. 31.1 23.0 0.0 1. 1. I.
Ceirubá (X).	 .	 	
Aquicrauana (X):	
M mito Grosso(X) 	
Victori	 	 	 60.4 30.0 - NE O 9b Chão. 1*. 23.0 21.0 23.0 lo. Mo.
Cach. de Itapcmerim ...I	 55.6' 23.0 0.0 C 2 9b lo. 25.0 1.0 lo. lo.	 '10.
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Otterv,.ções realindas ás 9 horas (Oh. de Greenutch) Observa a5es das 24 h )ras P:eceiciltev

1.0!I.	 1.
1.0,Mo.	 I*.

22.(04o. Mo.
9.0i1o.	 lo.
9.0014o.	 Mo.

18.0 1 1o.	 lo.
0.01*.	 I*.

70.0 Mo. Ma.
26.0 Mok, Mo.
16.0 M 3 .	 M.
21.0 Mo. Mo.
48.0 134, . Mo.
39.0 lo. Mo.
13.0 Mo. Mo.
9.0 I s .	 Mo.
9.01*	 14".
3.0 lo.	 lo.
3.0 lo.	 1*.
1.0 1.	 Mo.
0.013.	 B.
4.01.	 1.
0.0 B.	 Il.
0.0 B.	 B.
0.0 B.	 B..

12

Capital Feicral 	 58.1 -0.4
Campos 	 (30.3 -0.2
Friburgo 	 59.8 -0.7
Petroliolis 59.5 0.1
Rezende 	 51.3 -1.3
Thei ezopols 	  59.4 0.0
Cabo Frio 	 59.() -0.5
Mgr i dos Reis (X) 	
São Paulo	 	 55 8 0.4
Santos 	 56.6
Ribeirã)	 Preto	 	 55.4 0.2
S. Carlos do Pinhal 	 56.3 -1.6
Faxina 	 56 2 -1.1
Campin	 	 57.6 -
Curit.,,ba 	   56.0 -0.3
Parou gi..a 	 54 2 -0 6
Guarapuava 	 .	 . 56.1 0.2
Palmas 	  54.9 ..u.4
Florianopolis 	 57.3 -0.7
Laes 	 57.2 -
nerval	 	 54.7 -0.5
São Francisco 55.4 -0.8
Porto Alegre .. 	 56.0 -1.0
Urugnayana 	 54.1 -2.7
S. Ltli4 ( e Gonzaga .... 53.6 -1.8
Santa	 Victoria 	 57,7 -
Montevideo 	   57.2 -3.0
Buenos Aires 	 56.0 -3.6

Estazões

Pressão Tempera-
ti..ra do ar

o E
o

26-4
m

Q. o
cJ

m Ped
n U•

O
..t!

cqj CNI

1
25.0 2.0

1
C o 9b Chio.	 1Mo. 2 ,3.01	 21	 O

23.0 0.0E 2 9b 11. 26.0	 20.0
19.0 -1.0 C O 9b - MO. 22.0!	 17 O
19.0
22 O
18.0

0.0 NE
-1.0 C
-1.0 S

2
o
5

9b
91) -
9b

10.
Mo.
10.

22.0 1
25.0
29 .0

18.0
29.0
18.0

23.0 -2.0 NE 2 9b P. Vags. 1*. 25.0 21.0

210 -3.0 NE 2 9b Mo. 25.() 19.0
23.0 -7.0 C O 9b Tranq. Mo. 32.0 23.0
24.0 0.0 N 5 9b 1. 24.0 22.p
20.0 0-.0 NE 5 9e - Mo. 2?.0 19.0
24.0 3.0 NW 2 9b - Mo. 28.0 12.0
23.0 - INE 2 6b - 14. 25.0 19.0
21.0
25.0

0.0 C
1.0 C

O
o

9b
6b Chão.

Mo.
1.

24.0
27.0

19.0
23.0

21.0 1.0 E 2 9b 1*. 26.0 15.0
21.0 0.0 NE 5 9b 1. 26.0 18.0
25.0 2.0 NE 2 6b Chão. 1*. 27.0 23.0
24.0
24 O

- NE
0.0 NE 2

61,1 	-
6b'	 -

B.
1.

25.0
30.0

15.0
21.0

24 O 1.0 E 2 9b Tranq. 1*. 27.0 21.0
29.0
26.0

1.0 E
3.0 C

2
O o

--
-

B.
B.

13.0
34.0

22.0
22.0

28.0 2.0 E 2 O - B. 34.0 22.0
23.0 - 'NE 2 9b 1. 25.0 21.0
23.0 1.0 NE 2
25 O 3 ONE 2

Vento Temperatura
co a:

r7:

Te ripo e p!tena-
menos

Mo.
Mo.
B.
Mo.
Mo.
Mo.
Mo.
Mo.
Mo.
1.

B.

Mo.
Mo.
Ma.
lo.
Mo.
lo.
Is
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1 angti Santa Cruz

.Maxima 	 23.0 26.4 25.9 27.4
Min in 	   19.5 22.2 22.4 22.0
Chuva 	 2.3 2.2 3.0

23.6
23.4

1.4

27.0
22.8
' 1.6

21.6
21.4
2.6

Copaca-
bana

Campo
das

Ahonsos
Jardim Bo-

tanicoOlariaElementos Deodoro Tijuco Madureira Encantad

As temperaturas maximas verfiearam-se em Sobral coa 37'.0. As temperaturas tninimas verificara a-se em Faxina com 12 .0.
Nota - (X) 11 dica u.ue não fui recebido o telegranumt. Os presentes dados estão sujeitos a rectificação pelos mappts Inc ¡soes.
Convenções - Estudo do cio, em decimos de coé e icoberto: 0, totalmente limpo; 10, tatilmente e tcob.rto; b) nuvens b tixas;

a) nuvens altas; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: 8, bom; /,incerto; M, inAo. Pheaotnenas diversos: C, chuva ; G, garó t;
NS, nevoa secca ; N, nevoeiro ; GR, granizo; TR, trovo,clas com relampagos ; R, rei impagos; T, venurtia ; O, orvalho ; ag, aguaceiro;
ge, g. ad ; lis, halo solar ; hl lido lunar ; cs, corria solar; Cl, c)r3 i lunar ; ci, arco iris. Os numeros inircativos da torça do veato, refe-
rem-se a Escala Peauford, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica ana-se redutida a O . C, ao nivel do In ir e á graiiiade.
normal.

Viscrintinação das zonas: Zona norte-Es'ados: Amazonas, Pará, Maranhia, Piauhy, Ceará, Rio (Ir mie da Norte, Para'tyba,
Per. ambuco, AI igda. , Serg pe e Bala-a. Zona centr ) - Estados: Minas G :nes, Gayaz, Mano Grosso, Espirito Siato e Rio de Janeiro.
Zuna sul - Estados: S Paulo, Paraná, Sinta Cantorina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occon ido era todo o paiz de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8.
Zo a norte - nevido a clefici ncia dos despachos telegraphicos usuaes, deixamos de fizer a synopse desta zona.
Zona centro - O t topa, nas 24 horas decorreu ameaçador com chuvas e chuviscos, sendo as preci i itações abundantes em Ouro

Preto. A's 9 horas de hoje, o tempo era entre incerto e ameaçador com chuvas e chuviscos, sa vo em Goyal., onde foi 1»in. A tempe-
ratura elevou-se. Os ventes torarn variaveis com fraca inte siii =ale e com ra:ad as frescas em Diantant na, Tr;erezopolis e 'I ingua. Não
é feita a s nopse de M tto Grosso (unido a falta de desp-ch,.s.

Zona sul - Nas 24 horas o tem; o decorreu perturbado com chuvas e chuviszos sendo as prec pitações abundantes em Tairbati.,
S. Paulo, Sorocaba e aguariahyva, salvo no Rio Grande onde o tempo era bom. A's 9 horas de hoje o tempo continuava perturbai°
com chuvas e chuviscr s, avo em 1 arte do Rio Grande onde era ainda bom. A temperatura elevou-se. Os ventos foram variaveis e
fracos e , ont rajadas frescas em diverses localidades de Sai ta Cantorina e Paraná.

Notas - A presente ynorse foi elaborada com os dados da Rêde Meteorolog'ca rec:bidcs a:é ás 14 h. e 40 ms. O serviço tele-
g aph co foi em ge...I fraco.

Postos thertno-pluv:ometricos do Districto Federal

A maxima c a ininima foram lida: ás 14 hor.ts e a chuva ás 7 igras.

.0,41



Estações Leitura em
24 horas

Estações Leitura em
21 horas

•	 Rio Parahyba do Sul (Dia 8): Rio São Francisco (Dia 7):
Guararema 	  .26 .18 Pirapóra 	 .80 -.07
Jacarehy 	 .16 .10 São Francisco 	 1.95
Caçapava 	 .27 .07 Janua ria 	   2.50
Pindamonhangaba 	 .40 .10 Carinhanha 	 3.14
Guaratingued 	 .20 -- Rio Branco 	 3.80 -.15
Rezende 	 .65 .27 Barra do Rio Grande (X) 	
Barra do Piralry 	 1.24 .03 Remanso (X) 	 --	 •
Anta 	  .70 .50 „ Joazeiro (X) 	  --
Porto Novo do Cunha 	 .47 .29 Cabrobó 	 2.36 •	 .14	 •
São Fidelis 	 .25 .18 Piranhas 	 4:55 •.13
Canipos. 	 6.22 .03 Penedo 	 1.88 .02

Rio Ita:ahy-Assú (Dia 8): Bacia Amazonica (Dia 6):
Aquidaban 	 1.12 .14 Manáos 	 8.55 .01
Varnaw (X) 	 Itaquatiara 	 .59
Passo Manso (X) 	 Manes 	 .00 --
Blumenau 	   1.40 .42 Paretins 	 1.04 .00
Gaspar 	 2.30 50 Obidos 	  .94 -.04
Ilhota 	 2.34 -.59 ltaituba 	 .60 -.84

IDifferença D1fferença
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Serviço hydrometrico

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios:

Rio Parahyba do Sul (Dia 8) - Subindo em todo o curso.
Rio S. Francisco (Dia 7) - Ba'xando entre Pirapóra e Rio Branco e em Pão de Assucar e Piassabussú; subindo cm Cabrobá,

Piranhas e entro Traipú e Penedo.
Rio Itajahy-Assú (Dia 6) - Caixando lentamente em ltajahy e subindo no resto do curso.
Bacia Amazonica (Dia 6) - Subindo em Manáos; estacionario em Paretins e baixando em Obidos e Itaituba.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

n•••••=1.

Estações Hora

Altitudes

250 500 1000 1500 2003 3003 9000 5000 Maxima

Olinda (X) 	
Maceió (X) .... 	
Ondina (X) 	
Cuyabá (XX) 	
Porto Seguro (XX) 	
Victoria (XX).... 	
Campos (XX) 	
Mendes (XX) 	
Rio de Janeiro (XX). 	
Rio de janeiro (XX) 	
Santcs (XX) 	
Curitvba (XX) 	
Floriánopolis (XX) 	
Porto Alegre 	

	 	 9,30

	 	 7,30

9,30
9,30

9,30
9,30
9,30
9,30
9,30

14 hs.
	 	 9,30

9,30
9,30
9,30 E 4 ENE 4 5 .NNW 9 NNW 4 NW 2 3.300 nis.

(X) Não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Não foi feita a sondagem devido a presença de nuvens baixas.
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pirecloria de Meteorologia - Serviço
de Mel000logia Agrícola, relativo 4 ter-
c • ira (locada do novembro de 1928, ela-
borado no Instituto Central do Rio de
Janeiro.

Café - Plantio em pontos de G oYa z e
Minas Geraos. Culturas búas no Centro,
Sul e Alogias. Pioradas bAas até nieS-
1 110 optunas em Minas e S. Paulo; as
do Ceará prejudicadas ioda soera. Tem-
Po quente o pouco chuvoso no Centro e
Sul, salvo !litoral de S. Paulo, serro;
quente e seroo no Norte.

Milho - Preparo de terras no Nor-
deste. Plantio no Maranhão O em Piau-
liv. intensificado no Centro e continuado
om muitos portos do Sul coto tempo
desta‘oravel. cultoras bOas no extremo
Norto. Centro e Sul. Colheitas Inias no
Rio (irando do Norte o Sol frIVViS PM
PoPilainbileo. Tempo quente e seeco no
Norte, decorrendo pouco chuvoso 110
CO111 11) O lon Rio de Janeiro e S. Paulo;
tro-co e sere() no Paraná e Santa Co-
narina.

Canna	 Preparos	 terras elo pon-
tos (I() Norde);te. Plantios	 continuados
em Pornambueo. S. Paulo 1 . zona 'Cen-
trai . culturas twias	 10110 f) Brasd.
sal x() no um do Janoiro e Aluga. ro-
gularos, Continuam bOa s as colhei las
da zona Norto. 'rompo. em geral. quente
'	 li li til,, clitivtismi. &Cf/11'1'11110 ;.even om
Poro:mamou) e AlagOas: fresco e sorvo
oiti Santa Calharina.

Arroz __ Plantio intensivo na: zonas
Contrai e Sulina. nesta COnl tentp0 dos-
ravoravel no: Estados meridionaes. Ga-
niras liótL.: nossas duas regiões. 'remi)°,
e l o gorai, quonlo o pouco chuvo so. salvo
pontos do Coará. sorvo: fresco o seeco
ou Paraná e Santa Catharina.

Fomo __ culturas 'sias no Centro, no
Pará. mostrando-s( regUlarCS em ti.
Paulo e Santa Cal harino. Continuam
bOas as colhoitas no Pará P Ciii Bali ia.
Tono.), em geral, (plente P pouco chu-
voso no Coloro, no Pará e en1 Sergipe.
ezah o relantes Estados da zona Norte o
Sul. socou.

Mandioca -- Preparo do terras no
.Nordeste. Plantio continuado cio Balda
e pontos da Minas. Culturas bAns mlii

todo o Brasil. Colheitas bAas no Rio

Grande do Norte e PM pontos de Per-
nambuco e Pará. Tempo, em geral,
quente seco no Norte, excepção Cen-
tro e Sul. Extremo Nort:e e Sergipe,
pouco chuvoso.

Feijão- Preparo do terras no 'Nor-
deste. Plantios intonsif irados na zona
Sul, em Bailia e Minas Geraos. Culturas
boas no Centro e Sul. 11Aa florada em
S. Paulo. Colheitas regulares no Para
e Itio Grande do Norte. Tempo, em O-
rai, quente e seeco no Norte, dec.orrendo
pouco chuvoso no Centro, extremo Nor-
te. Rio de Janeiro e S. Paulo; fresco e
Sece 0 nos Estados meridionaes da zona
Sul.

Al godão - Preparos do terras to_
tonsivos no Nordeste. em Ba-
ilia. S. Paulo e pontos de Minas Gerais.
Culturas bOas no Centro, e do Rio (;.
d() Norte a AlagAas. Inicio do floração
ein S. Paulo. Continuam boas as co-
!britas da zona Norte. Tempo quente o
secco nossa região. salvo AlagAas, Ser-
gipe, S. Paulo e zona Central. poio..
chu ovos: fresco e sere° no Norte (10
Paraná.

¡f erva n'a	 Htio - erva ps om boto es-
tado. Tompo fresco e socou, salvo pon-
tos de Santa Calharina, chuvoso.

Td i g o	 Cultu	 o	 11tiras liOas.	 Fim 	 1101
ellilleihi18 COM bom rendimerto. embora
reduzidas devido á "forru gem", pon-
tos do Rio G. do Sul. Tonip6. oin gorai.
frosco e serro, salvo pontos do littoral
do Paraná. pouco chuvoso.

caro() __ Culturas hAas em Bahia.
Continuam com bom rondimonlo as co-
lhoilas. no baixo Amazonas e Uollia.
Impo docorrou quente e pcoou	 chu-
voso,

EDITÃES E AVISOS
MINISTEIII0 DA JUSTIÇA E INF-

GOCIOS IXTE11101tES
Directoria da Contabilidade

fie ordem do So. ministro da Justiçi.
faço publico que, neta directoria. so_
tão rocobidas no dia 21 do corrent

mez de dezembro, ás 11 horas, propos-
tas para o fornecimento, durante o pro-
ximo anno de 1929, ás repartições de-
pendentes deste ministorin. oxcopto a
Policia Militar do District° Federal, o
corpo de Bombeiros. OS 1)1`11a innerlin:
Nacionaes do EnsinO o da South , Publi-
ea e Assistencia Hospitalar do Brasil,
(los artigos constantes do grupo 25 -
lirogas 1 productos chindoos, de con-
formidade com as condições do edital
de 29 de novembro findo, publicado a
fls. 25.416 o seguintes do iDiario Offi-
cio! de 30 do mosto° rirei. obsorvadas.
porém. as rortificaçõos constantes da
relação que a este acompanha.

fnreoloria da Contabilidade, em 4 de
dezembro do 1928 - Pereira Junior,
dirPobic geral.

A relação do grupo li (pie se refere o
odital de 29 de novembro findo, publi-
cado no fio rio ()ff leio! do 30 do mesmo
me,, fica assim rectificada:
187. Chrysoblina, gramma. 1
351. Peptona solida. 25,0, 21
311. Pat. tilbas de tolú, kilo. 1
471. .1.hipolas broino-cicotina.

caixa.	 1
AnipAlas fartar° emelico,

ca ixa. I	 	
Broniliydrato de escopo-

lamina, gramma. 1 	
itrornobi	 ule	 stroncio,

gramma. 1 	

	

Elixir Galatogenio.	 vi-
'dro. I 	

605. E--entia	 de	 alfazema,
litro. 1/2 	

620. Extracto fluide de
!Mola. litro, 1 . 	

670. Extracto floido de les-
tolobio. litro. t	 	

695. Extravio fluido de seu'-
cio •n !Algar. litro, 1	 	

755. nitrato	 saleriann,	 vi-
(II',),	 1

772. Lysol. vidro. 1 	
Nitrato	 de oiloearpina,

granunn. 1 	
789. Noz moseado. uma. 2 	
815. Phosphoto	 de codoina,

gra•olua.
923.	 ¡na.	 tolo_

tO
1.297. Taimplacilia. vidro, 10.,

5(33.

5(313.

5!).

ago-

1SOOC
38500
8880C

4,5500

38000

48000

$03:";

48500

118800(

"3800(

26$00C

28500(

6N5on
1$50e:

rior
$'0C

28100

7$00(
6$00C

1)1 , in •doni Sr. ministro (1:1 Justiça. faço publico que.
nosta directoria, serão recobidas no (lia 11 tio proximo rnez
do dezembro ás 11 hora pop

	

s. rosta oa	 0s	 ra	 fonrecimento do,	 -
palito o proxiiim anuo do 1929. ás roparlicões dopondentos

	

doste ministerio, oxtooto a Poliria Militar do District() Fe-	 77.
dormi. o Corpo do lbolibeiros.	 Departamonlos Nacionaes do
Ensino e da Sil	 Pll hl il'a	 ASSiSteneia Hospitalar do Brasil,
dos artigos voo:diodos (los grupos 8 -- Fumos	 artigos para
non:mios; 11 - Gazolina e kero rizeo; 12 - Anin oias paro la-
horatorios; 21 • - carvão de pedra; 22 .._ maioria' phologra-
olmo); 23 - Vlato	 urial cirrgico; 21 - para labora-
torios; do conformidado com as condições do edital de 17 do
tiovonibro corronto. publicado á fls. 25.573 e seguintes do
M	 01"ario	 (iria/ de 18 do mesmo 11107, 01,:ervadas. porém , as
rectifieações constantes (ia relação que a este acompanha.

Directoria da Confabilidado. em 20 de novembro de 1928.
- Pereiro Junior, dilWelOP geral.

As relaçõos elos grupos a que se refere o edital de 17 do
novendoro corronte, publicadas no Mario Offieial de 18 do
mosin0 inc, ficam assim rectificadas:

Grupo n. 21 - Carvão de })edra

1. Carvão de. odra nacional. ( °notada-.	 218	 1208000
o Carvão de Cardiff, fOnelada 	

	
80	 1108000

3. Carvão de forja. tonelada 	
	

21	 1108000
1. Carvão americano. tonelada

	 9 40	 1108000
,5. Carvão marca domestico", tonelada 	

	
36	 111:4000

Grupo n. 22 - Material Plidlographico

	

98. Calibre de vidro, 30 x 40, um-, 	

138.
155.
156.
169.
225.

10	 14000
de quatro tu-

4	 4 40o00

cc., vi-
100	 1$00(
100
20
20
10

1E700
38000

g000
48200

10	 38000

3rifiw ri. 24 - Utensilios para lobo-
rolocioe

Conocas de louça. graduadas. de 500.0.
moa	 .

95. Cetil ri rogador eleclrico,
J)(0. tun

137. Eraseos de Ertennioyer de 120
dro Yena, uni

Idem, idem. de 230 cc.. vidro Yena, um.
Gral de vidro. (1 125,0, uno
Gral de vidro. d., 250.0. um 	
latas para fezes, de 0.10 granimos, cento
Pipetas graduadas em centrsimos, 2 cc.,

unia

	

10	 19S500

	

1(	 208000

	

1C	 35$000

	

5	 10$000
Nota - O artigo de n. 61, deve s'er nnsiderado, rma rola-

	

•	 • 4814000 ção, antes do de n. 65 e .depois do de n. 	como • O_ natural e
não como foi publicado.

260. Tubo de ensaio (vidro Bohomia) do 22
millimetros por 22 Conl ¡Melros,
cento .

Vidro commum branco. para 125,0
•grammas, cerdo

Vidro commum branco, para 250,0
cento . 	

Vidro commum de cor. para .15,0,
grammas. cent‘v	 •	
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DlARIO OFFICIAL	 .-..sembro Ále 102t;

Inspectoria dc Vehiculos do District° Federal

Pelo presmte edital ficam notificados a comparecer nesta insputorli, dentro do rraza de 43 lira-, para respanier por in-
fracções do regulamento de transito, na conformidade do art. 335, 03 proprietarios e conductore.s dos veNiculos abaixo discri-
minados.

Novembro

•
a

a

a

A. V. Brasil 	
E. N. A. Viação 	
A. V. Brasil 	
B. N. A. Viação 	
L. M. Freitas 	
V. Guanalma 	  • 	
L. Freire 	
E. B. A. Omnibus 	
J. F. Dias & Comp 	
M. R. Leal 	
M. G. Nascimento 	
B. O. Barbosa 	
M. M. Diniz 	
L. S. Miranda 	
A. R. of Brasil 	
\V. S. Ev 11 	
A. Moura 	
J. L. Filho 	
E. R. Mala 	
M. Souza 	
Dr. R. P. Santos 	
M. Costa 	 •
D. Azevedo 	
A. C. Oliveira 	
C. F. V. C. Brasil 	
C. D. Alves 	
S. O. of Brasil 	
C. B. E. Modernas 	
J. C. Carvalho 	
J. H. Specht 	
C. A. V. Obras 	
D. F. Freire 	
T. C. Pires 	
L. Ribeira 	
G. F. Reis 	
A. G. Carneiro 	
A. J. Dias 	
W. Bis'rup 	
T. & Bunha Ltd 	
E. F. Leubech 	
G. G. Merlin 	
M. N. Pedroza 	
S. S. Machines 	
A. L. Moreira 	
A. L. Ribeiro 	
A. P. P. Amatant 	
F. T. Leite 	
A. M. Bras. S. A 	
S. S. S. Junior 	
J. Guimarães 	
J. P. Silva 	
A. L. Villela 	
L. Ferrare 	
A. Iglezias 	
F. J. S9uza 	
A. L. L'ivizr.ts 	
J. T. Vianna 	
G. Francisco 	
J. R. Rere:de 	
N. Romana 	
J. M. A. Santos 	
A. A. S. Silva 	
A. M. A. Barroso 	
R. Quinlanilha 	
0. A. Cardoso 	
W. S. Santos 	
A. P. Novaes 	
j . E. BantistA 	

	173	 Auto cintas.

	

.195	 •	 • .

	

214	 »	 •

	

215	 •	 . . .
	217	 a	 a..
	268	 •	 a

	

318	 a	 •

	

12	 • carga.

	

183	 •	 •

	

337	 •	 •

	

440	 a	 •

	

585	 a	 part.

	

612	 a	 a..
	801	 a	 •

	855	 • carga.

	

914	 3	 p rt.

	

955	 • carga.

	

1.089	 •	 pa t.

	

1.319	 •	 frete.

	

1.323	 •	 •

	

1.350	 •	 part.

	

1.352	 • carga,

	

1.461	 • part.

	

1.523	 •	 •

	

1.864	 • carga.

	

2.253	 »	 • ..

	

2.678	 •	 a

	

2.744	 a	 • .

	

2.778	 •	 frete.

	

2.873	 •	 part..

	

3 097	 • carga.

	

3.106	 •	 frete.

	

3.152	 • carga..

	

3.366	 •	 part.

	

3.425	 • carga.

	

3.571	 a	 part.

	

3.667	 •	 frete.

	

3.886	 a	 SOC .

	3.929	 • carga.

	

4.002	 • frete.

	

4.093	 a	 •

	

4.095	 •	 carga.

	

4.363	 •	 part.

	

4.382	 •	 frete.
4.947 part.

	

4.986	
»
• • .

5.020 a • ..
5.264 frete.»

	

5.380	 •	 part.

	

6.017	 •	 •

	

6.521	 •	 frete..

	

6.568	 •	 part.

	

6.723	 •	
a

	

6.971	 a	 frete.

	

7.011	 .	 a..

	

7.056	 •	 part.

	

7.325	 •	 a..

	

7.622	 »	 frete.

	

7.766	 •	 part..

	

7.814	 • frete.

	

7.843	 .	 part..

	

7.847	 •	 a

	7.906	 •	 •

	

8.099	 •	 a .•

	

8.212	 •	 • ..

	

8.512	 " frete.

	

8.598	 •	 part.

	

8,685	 a	 fre:e.

	1923 Art. 84	
• • 248 1 	
• a 144 	
• a	 • 	
• • 248L 	
• • 144 	
•
21,	 2,	 9

l•	 a 104 	
• • 85 	
• a 159 	
• • 103 	
a	 •	 144 	
• • 2481. 	
• •	 • 	
• .	 •
• •	 .
••	 •	 •	 	
• •	 •
2,	 •	 •
• •	 79 	
• • 248L 	
• • 24E
• • 248L 	

• 92 	
• • 248 	
• • 195D
• a 243E 	
• • 218L 	
• •	 • 	
• c 144 	
• a	 a
• » 248L 	
• • 107 	
• • 144 	
• 248L
• • 79 	
a	 • 99 	
• • 141 	
• • 79 	
7•	 218L
• 144 	
• a 79 	
• .
• a 218 1	
• •	 a
• •	 .
• a 81 	
• 243L 	
• • 243E
• a 243L 	
a	 •	 • 	

	

9 	

a •	 79 	
• • 248L 	
• •	 • 	
• »
• a 144 	
• •	 81 	
• • 144 	
• • 248L
• • 144 	
• • 248L
• •
a

	

7. 	

• 9 79 	
• a 248L 	

Propri..tario.

•
Motorista.

Propr ietario.

•
.	 •

Motorista.
Proprietario.
Motonsta.

•
Proprietario.
Motorista.

•
Prorrietario.
Motoris a.
Nom ietario.

Mott_rista.
Prapri 2tariu.

•
•
•

Motorista.

a

Proprietario.
•

Motorista.
•

Proprielario.
Motorista.

•
Proprietario.
Motorista.
Propr:etario.
Mol-rista.
Prorrietario
Motorista.

oprietarig.
a

Motorista.
•
•

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

•
•

Motorista.
•

Proprietario.
Motorista.

•
Proprietario.
Motorista....
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DI.U-110 OFFICI.11,	 Pe.:piar° di 19:28 2629

-

4. R:zand a .2 Comp 	 8.922 Aut., frete. 2) Novembro 1928 Art. 10) 	 Proprietario.
,R. O. B. Lima 	  9.103 a	 pau. a • . .	 92 	 Motorista.
I). Fernando 	 9.493 a	 trete.. • . a a	 141	 	 Proprietario.
Z. M. (3. Filho 	 9.716 ,	 part.. à . a a	 248 L 	 .
I'. P. Guimaraes 	 10.64) .	 . . 1, . a	 144 	 .

A falta de pacamen'o das multas, por infracções, importa na remessa dos autos ao Juizo Fed2ral no prazo regalamantar, de ac:ordo
com o ar.. 334 do regulamento qt.e baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Ltspactoria de VeNiculcs, 7 dr; dezembro da 1928.— O inspector Armando Bernardcs.

hIspeeloria de Veltietdos do Distrieto Federal
Pelo rrosente edital ficam notificados a comoirecer nestt inspoctoria, deatro d pr to da 43 horas, nua raspador por In

-fracções do Regulamento do Transito, na conformidade do art. 365, os pro)rietwios e condactores dos va:ticulos abtixo disc ri
-minados.

Data da infracção
2
<., Especie

Vchiculos do
vehicu:o

Natureza da infracção Obsetv çõcs

Dia Moa Anuo

L. and P.ower 	 92 Auto	 oinntb 30 Novembro 1928 Art. 16) 	 Proprietario.
N. Gaairaia 	 126 a	 144 	
Cons.nt.. o a Como 	
E. A. Viaçao 	

137
161 a a

1,

11 	 24L 	
Ide	 	 191 7 .	 144 	
Idem 	  	 195
idem 	 203 .	 159 	
S. do 225 11,	 144.	 	
E. N. A. Via.,ão 	 234 a
Consent no di Cump 	 262 a
S. do tir.iI 	 398
L. N. A. viak,ao 	 320 7 248 L 	
S. uo 322 a	 144 	
E. N. A. V açao 	 324 a	 a	 	

Al. J. T. Luure ro 	 47 >	 calga. 248L 	 Motorista.
J. Coe.ho 	 2)4 tre e.
A. S. Almeida 	  254 art,a. 144 	
J.	 Pinto 	 290 Lote.. 248 L 	
A. M. P. ó: Comp. Ltd 	 294 a	 cargs. a	 144 	  Preprietario.
B. Roar gues 	 391 .	 trete. a	 159 	 Motorista.
C. N.	 acton .es 	 528 carg 1. .	 100 	 Proprietar.o.
11.	 Davitha 	 636 a	 part. .
A. R. Poccan 	 664 a	 trete. 81 	 Motorista.
J.	 t .	 Castro 	 940 » 144 	
C. C. Brahma 	 1.055 7. 81 	 Proprietario.

C. Irmão 	 1.077 144 	
J. M. Araujo 	  	 1.078 a	 frete. a	 218 L 	 Motorista.
A. R. Figue,redo 	  1.475 a
R. C. Campb,11 	 1 518 a 81 	 Proprietario
D. CIL:Iça ves 	 1.561 •	 .. 100 	
J. J. S. Costa 	 1.572 a	 p?rt.. • 79 	 Motorista.
P. O. Souza 	 1.593 ft ele. a .	 243L 	
N. Vilh:no di Como 	 1.604 >	 carga. a	 	 Proprictario.
11. S. Finto 	 1.805 part. a	 141 	
C. T. C,rruagem 	 1.924 carga.
J. O. Ma a 	
A. S. Oliveira 	  

2.039
2.154

a,

71

• a	 79 	
a	 99 	

Mot:rista.

J. A. Balli 	 1.197 part.. 4 a	 88 	
O. (3. Penteado 	 2.324 a	 100 	

A. C. Figueiredo 	 2.343 carga. .144 	 Motorista.
H. Natslis, 	
F. F. Abrallenes 	

2.428
2.446

parc..
a

a	 81 	
a	 92 	

Motorista.
Motori,sta.

A. Almeida 	
W. Kribz 	

2.452
2.459

a 9	 144'	
a	 248L 	

Motor 'sta,
M o torista.

M. Pinto 	 2.589 carea 9 a a	 144 	 Mntorists.



1928
a30

a
a

w

a

NovembroAuto part..

» carga..
a	 a
a

part.
frete.

a carga..
a	 a.
9 part.
* carga.
a garage.
a carga.

part.
» carga.

a
a	 a

a
a	 part.

a
a

afrete.

part.
a	 frete.

part.
fre:e.
part.

a	 a
frete.

part.
a	 a .

•

frete..
a	 •

rart.
a

a	 a

a

frC• te
part.

a	 frete.
rart.

a	 frete
part.

a	 a

• •

'frete.
plaertto.

•
f

a
• part.

•

	

Art. 144 	
	* 248 	L 	

	

a100 	
7

7	 7 	
) 248 1. 	

	

144 	

81 	

	

a 144 	

	

a 243	 L 	

	

a 141 	

	

a 101 	
* 248 L 	
• 103 	

	

a 114 	

2$8L 	
)
)	 ) 	

	2 44 1	 L 	

	

8' 	

	

2 	

	

lt4 	

	

,.

2 248L 	

	

: V 	11
248L 	.)

a	 a 	
	79 	

	

. 218	 F	

	

79 	
a	 100 	
a	 • 	

	

a 159 	

	

: 2:1; 	 L 	
C	 81 	

	

a'0Ø 	
) 243L 	

)

	

9 114 	

	

) 86 	

	

248	 L 	

	

a 144 	

	

82 	
)	 81 	

	

159 	

	

144 	
a 24L 	

	

a 79 	
	) 243 	 L . 	

	

81 	

	

a 102 	
1,	 144 	

	

) 243 	 L 	

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

a
a

Motorista.
a

Proprietario.
Motorista.
Propri ,:t rio.
Moro; ista.
Proprietario.
Mo:critta.

a •
a

Proprietario.
a

a
Motorista.

Proprietario.
Mirtorista.

a

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.

a
a

Motorista.
Propr;etario.
Motorista.

a
a

Proprietario.
a
a
a
a

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprictario

a

Motos ista.

Proprietario.
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DiAitit) twioletAl.	 Dezembro de 1928
..•n•n

n•n••

Cata da infracção

Nomes
Epecie

de
vehiculo Natureza da infracção Observações

Dia
	

Mez
	

Anno

M. C. D. Garcia 	 2.648
C. Meyer 	 2.843
M. Blatoé 	 3.074
L. and Power 	 3.141
T. C. Pires 	 3.251
J. L. Araujo 	  	 3.321
M. V. Silva 	 3.390
1. Amoedo 	 .3.411
M. Rayel 	   •	 3.564
F. L. B. S. Netto 	 3.679
M. J. G. Vieira 	 3.714
A. Vasconcellos 	 3.744
M. 1.	 Ferreira 	 4.024
A. T. Ramcs 	 4.031
O. P. Campos 	 4.186
M. Blatzé 	   4.188
C. Telepluarica 	 4.269
C. C. Brahma 	 4.291
A. W. Plack 	 4,296
A. Moras 	 4.791
E. C. E. Geusot 	 4 88(
J. Francisco 	 4.911
A. A. Ribeiro 	 4 944
S. L. B. Azevedo 	 5 012
D. V. Abreu 	 5.214
S. S. S. Junior 	 5.380
G. A. Rodrigues 	 5.566
E.	 Alijó 	 5.!'82
J. M. Filho 	 5 622
J. T. L. Morta 	 5.747
A. P. P. CAr.alhal 	 6.106
J.	 Proer ça 	 6 138
A. V. Luz 	 6.161
T. P. Fonse:a 	 6.322
M. Silva 	 6.341
L. R. Oliveira 	 6.561
M. Rod igne  - 6 625
A. D. Almeida 	   6.665
A.	 P.reira.	 	 6 928
T. M. Morres 7.231
J. M. C.	 Freire 	 7.315
.8. do Bra,i1 	 7.4G7
A. A. S	 Silv	 	 7.847
(3. R. Alme da 	  	 8.165
A. J. A, c:vedo 	 8 '85
M. J. Diaa 	 a	 8.395
E. Dul iv'er 	 8.498
A. L. Correa 	 8,691
O. L. V. Oliveira 	 9.000
Wr;glit	 c.	 Co.nr 	 9.065
J. Almeida 	 9.126
A. M. B a.a.	 S. A 	   9.139
M. Leni°, 9.201
I. Kohl: in 	 9.53)
T. L. Wri iht	 Comp 	 9.623
C. C. Portela 	 9.63)
M. R. Faria 	 9.694
E. B. Sant( s 	 9.748
A. C. Silva 	   10.168
V. 11. W. P. Johannes 	 10.325
W. M. Tincc. 	 10.439
M. C. A. M. Franco 	 10.532

A falta de pkamenlo das multas por infracções importa na reme • sa dos autos ao Juizo Federal no prazo regulamentar, de

accôrdo com o art. 364 do re;_. ulamcnto que baixou com o decr:to n. 15.614, de 19 de novembro de 1922.

Inspectoria d: Vehi:ulos. 7 cip d pz:mbro de 1923. - O inspector interino, Armando Bernardes.
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INSPECTORIA. DE YEH1CULOS

EXAME DE NiioTerusTA

Chamada para o dia 10 do corrente,
ás 8 horas:

Alfredo Rodrigues Baptista, Leocadio
Francisco dos Santos, Paulo Manoel
Vieira, Paulo Antmno Pinto, Arnobio
Marques Monteiro,Ovidio de Abreu, João
da Costa Ribeiro Junior, Miguel Soares
de Carvalho, Manoel da Cunha Junior e
Firmino Dias da Silva.

Prova pratica — Manoel lhe Souza Ro-
cha e Joaquim de Souza Ferreira.

Turma supplementar — Alfredo José
Dias, Affonso Nogueira Rabello, Arman-
do Alvares, Albino José Mães e Manoel
Ferreira.

chamada para o dia 10 do corrente, ás
9 horas:

Antonio Ilaid ita. cae.eMiro Barbosa,
Beim. ' Alexandre Nicolini. João Rodri-
gues Pinto„loaquim Martins de Macedo,
Francisco Marzullo, Manoel y d. t.:erpe,
Samuel Mayo Lopes, José Franco de Me-
deiros e Alvaro Martins. Noronha.

Prova pratica -- Manoel José Fer-
nandes Carvalho e Manoel Ferreira Pi-
nheiro.

Turma suplementar -- Alvaro de
Aleitem., Mauricio de Carvalho, Bened.j--
elo Silva, Germano Louro e Eduardo
1tueylhard.

Inspectoria	 em 8 de de-
zembro de	 ___. peio ; il .:T ecto ) . g''-
'ai. .11. Viam'''.

Policia do Disleieto Federal

Desempate de preços para o forneci-
mento de jantares aos presos da Po-
Hen) Civil, referente enlice /Teoria
puldira aberta ein n do corrente mel,
Tiara forneriinent O, durante o :mim do
mil novecentos e vinte e DO \" 11920).
de rações preparadas ;alinoeos e iall-

breS), aos presos da Policia Civil do
Dist ricto Federal

A': quatorze horas do dia oito
dezembro de mil novecentos e vinte e
oito, na quarta secção de contabilidade
da secretaria da	 Policia •10	 Distrieto
Federal, em reunião presidida pelo
Chefe de Policia, Sr. Dr. Coriolano de
Araujo (1(Ses Filho, e presentes o Sr.
Damazo de Presença (tomes, secretario
geral; Sr. 1)1 . . Cieero Nobre Machado,
chefe da secção, e os concurrentes abai-
xo assignados, que haviam empatado
preços para o fornecimento de jantares
na concurrencia publica aberta em
do vorrente mez, foram abertas, depois
de verificadas as respectivas idoneida-
des, e não tendo havido reclamação al-
guma, as propostas de desempate de
preços dos Srs. Pereira Junior Sc. Com-
panhia e M. J. Cardoso & Comp., para
o fornecimento, durante o anno de mil
novecentos e vinte e nove, de jantares
aos presos da Policia Civil do District()
Federal, sendo vencedora, com o preço
do $040 (novecentos e quarenta e seis'
ré is ), a firma Pereira Junior &
tendo-se procedido ao desempate, de
conformidade com o que dispõe o artigo
setecentos e cincoenta e seis (750), do
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, e de accôrdo com o edital do
desempate publicado no piaria Official
de sete (7) de dezembro do correnbi
anno. Abertas, foram rubricadas pelo
Chefe de Policia, Sr. Dr. Coriolano de

Araujo Góes Filho :•é• pelos concurrentes
presentes ao acto. Nada mais havendo

tratar, foi dissolvida a reunião, do
que se lavrou a presente acta, que ao
assiguada pelo Chefe de Polict). Sr.
Or. Coriolano de Araujo “ÓeS Filho;
pelo secretario geral, Damazo de Proen-
ça Gomes; pelo chefe da secção, Sr. Dr..
Cicero Nobre Machado, e pelos cow.ur-
rentes nresentes. Eu, Jose Luiz Cor-
deiro, escripturario. com exercieio na
quarta secção de contabilidade da se-
cretaria da Policia 'do Distrieto• Fe-
deral, o escrevi. —L Coriolano .Irei ujo
Góes Filho. — Danwzo de Proença Go-
mes. — Cirrro Nobrr Machado. — .108(
Luiz Cordeiro. — P ereira Junior (C-
Companhi°. — M. J. Cardoso
ponteia. — Confere, o amanuense, Ila-
loisio Canuto Cruz. — Conforme, o
chefe de secção, L. Bittencourt.

•
PROPOSTAS

Os abaixo assignados, de accôrdo cem
o edital de 7 do corrente, publirado no
Diario Off icial, vem propõr o seguinto
preço de desempate. para o forneci-
mento de jantares aos presos da Policia
do District° Federal, durante o armo
de 1929, sujeitando-se a todas as condi-
ções. da concurrencia:

Jantares (200 grammas de feijão pre-
to cozido, com 200 granimos d .) carne
secca, 20 grammas de toueinho e 2o0
ditas de farinha para cada um, 30.000.
uni, a $910 ',novecentos e quarenia
Seis réiS.

Rio de Janeiro. 8 de dezer-ibco
-928. — Pereira Junior	 Com p.

M. J. Cardoso & Comp.. negociantes
matriculados na Junta Commercial. es-
tabelecidos á rua Acre n. 30. nos ter-
mos do edital de desempate, publieado
no Dinrio ("ciai de 7 deste tw . /., sobro
a concurrencia realizada a 6 da citado
mez. para o fornecimento do rações pre-
paradas aos jr.''es da Policia Civil do
Dietricto Pi sderal. declaram que man.
trem o preço da sua proposta anresen-
ada para os jantares. ou seja. 8017 no-

vecentos, e quarenta e •";off-, réis).
200 grammas de feijão piei°. cozido,

com 200 grammas de carne serra, 20 di-
tas de toucinho e 200 de farinha.

Rio de Janeiro. 8 de dezerrh-a ch.
1928. — 31. J. Cardoso	 COM!),

GONCURRENEIA ADMINISTRATIVA PERMA-
NENTE PARA A COMPRA DE GAZOLNIA E

ma,:nuFa. DE ACTOMOVEIS, DURANTE O
ANNO DE 1929

De ordem do senhor doutor chefe du
Policia, communico aos senhores inte-
ressados, que. de accórdo com o art. 52
e §§ 1°, 2°, 3° e -I°. do Codigo de Conta-
bilidade da União, serão rep)bidas e
abertas na quarta secção de Contabili-
dade da Secretaria da Policia do Dis-
tricto Federal, propostas para forneci-
mento de gazolina e aluguel de aubeno-
veis. durante o anno de mil noveeentos e
vinte e nove, conforme deseriminação
abaixo e mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira — As propostas serão entre-
gues ás 14 horas do dia 21 de dezembro
do corrente anno na quarta secção de
Contabilidade da Secretaria da Policia
do District° Federal, em fres vias, .en-
do a primeira sellada, com os repeti-
vos preços por extenso e, em algarismos,
rigorosamente na ordem do edital, sem

emendas, rasuras ou entrelinhas que
possam determinar duvidas e encerra-.
das em enveloppes lacrados.

Segunda — Só poderãd concorrer as
firmas que forem julgadas idoneas, de
existencia legal e inscriptas nesta repar.
tição :em livro proprio.

Terceira — As propostas serão aber-
ta; em presença dos concurrentes, não

.éerein ás exigencia_s deste edital.
sendo acceitas aquellas que não obede-.

Quarta — Os concurrentes apresenta,
tão com as propostas, documentos pro-
vando que depositaram na Thesouraria:
desta repartição, até ás 12 horas da yes -R
pera da abertura das concurrencias, a:
importancia do um conto 'de rêis:

:000$000), que servirá de garantia ao.
fornecimento e execução dos serviço;
propostos nesta concurrenoia.

Quinta — A gazolina a fornecer de-
verá ser de t • qualidade, entregue den-
tro de 48 horas após a entrega do respe-
ctivo pedido official e o serviço de alu-
guel automoveis immediatamente
attendido apenas fèr autorizado.

Sexta — A Policia Civil do Districto
Federal se reserva o direito de só ad-
quirir o material e autorizar o aluguel
de automoveis, quando julgar necessa-
rio, no limite das exigencias do serviço
e dentro dos seus recursos orçamenta-
rios O, bem assim, de annullar a con-
eurrencia no todo ou em parte por mo-
tivos que julgar convenientes aos seus
interesses, sem que deste facto caiba ao
concurrente direito a qualquer reclama-
eão011 indemnização e sob qualquer pre-
texto.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral. 3 de dezembro de 1928. — Pelo.
secretario geral, Cieero Nobre Machado,
chefe de secção.

Grapo X — Combustiret
Preço

Classificaeão	 Unidade de base

(I:azolina a granel em
tambores de 200 litros Litro	 $880
Grupo XX — Aluguel de automoneis

Preço

Classificação
	

Unidade de base

Double-phaeton ;
Zona urba na	 	  flora 15i00(
Zona suburbana	 hora 208000
l ona rural	 	  Hora 258000

Landaulet:

Zona urbana . 	  Hora 20$000
Zona suburbana 	  Hora 25800.0
Zona rural	 	  Hora 30$000

Limousine:
Zona urbana , 	  Hora 25M0
Zona suburbana 	  Hora 308000
Zona rural	 	  Hora 35$000.

Condições:

Para as diversas zonas prevalecerá
ilivisão estabelecia, no regulamento da
Inspectoria de Vehiculos.

A: primeira hora será indivisivel, sen-
do as subsequentes divisiveis em quar-
tos de hora.

O tempo do serviço será contado de
momento em que o carro deixar a garag,5
até ser dispensado.
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Militar do Disirido Federal

.ouritrrencios e inscripção

thamit-se a atienção dos interessados
Ç5arit os edifaes de coneurrencia,
ciados bordem, neste orgão, referentes a

)capinm verde o forragem para a s eava-

Unida. e a alimentação preparada para o
pessoal do hospital e a diélas de enfer-
mos, assim conf.() para o de inscripção'de
artigos de consumo habitual, tudo cela-
livo aos fornecimentos durante o anuo
proximo vindouro.

intendencia Geral, 30 de novembro de
1928. — Coronel; Augusto llyppulito de
2I1edeiros, direCtor.

Pepartamento Nacional de• Sinale
Publica

V.kRA ATERRAR O TERRENO SITUADO A ' RUA
• VISCONDE DE 8, VICENTE, AO LADO DO

N. 3, ANDARMIY

De ordem do Sr. director geral fica,
por este edital, intimado o responsavel
do terreno sito á rua Visconde de São
.Vicente, ao lado do n. 3, para, no pra-
zo de vinte (20) dias, aterrar esse ter-
reno. afim de ser evitada a estagna-
ção de aguas ploviaes, de accordo com
e art. 1.192, do decreto 16.300, de 31
,de dezembro de 1923, ficando, na falta
do cumprimentt desta intimação, su-
áeito ás penalidades da lei.

Secretaria Geral do Departamento
•.Nacional de Saude Publica. 1 de de-
: zentbro de 1928. — Dr. Mauricio. dr;
Abreu. secretario geral.

Instituto Nacional de Musica

CT./Net:RS° DE CANTO A PREMIO DE VIAGEM
AO ESTRANUEIRO

De ordem do Sr. director, faço pkt-
blico que no dia 10 do corrente, ás 1:3
Uras. se realizará, no grande salão des-
te instituto, o concurso de canto a pre-
mio de viagem ao estrangeiro, para o

'qual se inscreveu a ex-alumna laureada
nessa disciplina senhorita Jandyra
Agmi lar.

Nesse concurso, de accôrdo com o
qisposto no art. 248 do regulamento e
art. 42 do regimento interno, o concor-
rente demonstrará ter conhecimentos
gPrars das linguaes franceza e italiana.
•oh :ervandO-SC, na parte musical, o se-
Juinte programma:

1", aria classica, tirada á sorte, dentre
seis que o copeurrente apresentará;

2", uma peça de vernaculo, de escolha
do concorrente;

3°, urna peça, em idioma de escolha
Ao concorrente, de alto valor e transcen-
Onda: ara, scena dramatica do fra-
gmentos de actos de opera, podendo ser
cem ctiros ou com auxilio de artistas
que lhe dêm m deixas, completando, as-
sim, a acção theatral.

Todo o auxilio de córos e acompanha-
mentos especiaes, de que o concorrente
pecessitar, ficará a seu cargo, forween-
. do o instituto, si solicitado, o material
'de que puder dispor, assim como o
acompanhador.

0 concorrente deverá providenciar
para que sejam presentes á commissão
julgadora exemplares da peça de sua
pcolha em numero sufficiente, de modo

ser a execução acompanhada por seus
lawabres.,

COOCL'I st) s e rá Publico. lowl" amissão julgadora ficado constitoidit p-dit
fôrma seguinte: Presidente. ti direi'lor:
N-ngaes, serilwras .tntoniella	 de Souza.
11Iarietta Bezerra.	 Nicia	 Sdva,	 Maria
babel de Verni . - Campello. Vera À'as-
roneellos Cavalcanti ttl' Albuquertpie O
.Maria Celeste .laimaribe de Manos Fa-
ria.

Institu10 Nacional de :Uusira. 8 de de-
ze mbro de 1928. — O seeretario. Te-
li' ii (do o .

InSlitulo Benjamin Constitui.

De ordem do Sr. director e nos ter-
Ir103 do officio n. 2.271; de 6 de dezem-
bro co rrente. tlo Departamento Nacional
do Ensino, faço publico que os exames
neste instituto começarão: 0,4. do corso
ji imario no dia 11 do corrente e oslo
Curso secundado no dia 1'i. tambem do
corrente, e que as commissies examina-
duras receberão, chm amitece lencia de 21
noras, as rommunicações do dia e hora
que deverão comparecer. para OS eXa-
p ies que estiverem cont dia designado.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de
19 08. — Trojano Adolpho Lopes, eseri-
pturario-archivista.

Assistencia Hospitalar (I() Brasil

CoNctlutEma.n AnmixismiATivA DE INSCR I-
PCÃO PARA O FORNECI \ aNTe hE Alturas
DE CONSUMO IIADI

Devidamonte autorizado pelo Sr. pre-
sidente da A s sistencia Hospitalar do
Brasil e de conformidad2 com o artigo
eincoenta e dous du Codigo de Contabili-
dade da União, faço ouidico que esta
secretaria receberá até o int 21 do cor-
rente, ás quatorze horas, pedidos de in-
scripção dos negociantes que desejarem
concorrer ao fornecimento dos artigOs
consumo ltabitual. no atine de 1929. obe-
decendo ás seguintes condições:

1 0 , o pedido será sfeito em requerimen-
to dirigido a esta secretaria. aconipa-
Jihad() dos documentos netessarios ao
julgamento da idoneidade da pessoa ott
firma interessada no fornecimento. no
qual deverá declarar sua qualidade;

2", a idoneidade dos coneurrentes será
examinada préviamtolte. á vista dos re-
cibos de impostos fed'erae g e IntIlliélpaes
a que estiver sujeito o seu genero de
negocio. exhibição de carta de negociante
matriculado na Junta Commercial, roo-
tracto social no caso lerem sucio,: o
certidão da referbla junta, provando o
capital com que gyra na praça, ein caso
contrario;

3°, o concorrente considerado idoneo
receberá guia expedida por esta secre-
taria, afim de recolher ao Thesouro :Na-
cional a. quantia de 500$000 (quinhentos
mil réis) . para garantia do fornecimento
dos artigos que lhe forem adjudicados,
na fórina do art. 762 do Regulamento de
Contabilidade Publica. até o dia 26 do
corrente mez, ás 14 horas;

I". as propostas serão feitas 'em duas
vias com os preços por extenso e em al-
garismos. sem emenda, entrelinhas ou
razuras, sendo a primeira sellada, na
fórma da lei, datadas e assignadas, rão
sendo acceitas aquellas cujos proponen-
tes não apresentarem o recibo da caução
feita no Thesouro Nacional, atá o dia 28
deste moi;

5". os preços serão comprebentlidos
para os artigos entregues na repartição.
Correndo todas as despezas por conta do

fornecedor. á excepção crus artigos toe
se destinarem ao Hospital D. Pedro
os fomes deverão ser entregues no pont•
de embarque;

0°, os artigos propostos deverão ser do
primeira qualidade e o fornecimento se
fará sempre nos termos rio art. 762 do
Re g ulamento de Contabilidarla Publica:

7 0. a Assisteec: ia Hospital do Bradt
adquirirá apenas os artigos de que neces-
sitar, dentro dte4 recursos orçamentados
disponiveis, ficando lant'.iem c :_aur o di-
pelo de recusar a prop.).,Ia cujos preros
sejam superiores a dez por cento (10 0.10)
sobre os do mercado an que não rOtiVIC-
rpni á repartição. sem (111 P ao condir-
rente assista o direito de reclandeões;

8", os artigos a que se r,f'em o pre-
sente	 são relativos aos seguintes
grupos: material de vietirgia . drogas.
titensilios rio labo?a1nrio. accessorios de
autonievel tintas. maleeial de constru-
ct:roi. de electricidade. ferragens. louras,
gazolina. kerozene. livros, moveis arti-
gos de colchoaria. conros. exn-rliento
paca a As ...,jsmenvia Hospital do Brvit
suas depentl(neias o vacile de varra. pio,
capin3 e ferrauere tio animaes para o
llospilal 1). Pei'r;) II.

Assi,deocia lfusoitidar do 11 ,..asil. oin G
de dezembro li 1928. — O. l'ess(111. se-
cretario.

coxciautExciA PARA REFORMA E Are AI EN-
To DA 13" ENFIM MARIA DO itosorrAL
s. rim:cisco nz Assis.

Chama-se a atlenrão do quem in-
teressar ptisszt e, de acceirdo colo o ar-
tigo 17 da lei n. 4.793. lo 7 de janeiro
de 1921. para o edital publivado no
Diario Officio, de 8 do corrente, pag.
n. 25.921i usque 25.930.

As propostas, conto consla do respe-
ctivo edital, serão recebidas no dia 28
de dezembro corrente. ás . 14 • horas, na
séde da Assisteecia Hospital do Brasil,
e. de conformidade como as condições no
edital estipuladas.

Assistencia Hospitalar do Brasil, 8
ilezendarn de 1928. — Armmulo

Carvalho, assistente de engenharia. •

MINISTEMO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCURRENCIA otfinae.s. oAnA. ENIERSÃO
DO VAPOR "SÃO PAULO"

De ordem do Sr, director do Patri-
nionio Nacional. eni cumprimento ao
despacho do .1.:xino. Sr. ministro da
Fazenda, de 9 de outubro ultimo, exa-
rado no processo n. 45_ 875/U28, favo
publico que, nos termos do art. 73,

lettra c, do Regulamento do Codigo de
Contabilidade, acha-se aberta couto.-
rencia publica para emersão do vapor
São Paulo, propriedade , da União, o qual
afundou em 1921 na bailia de Guana-
bara.

A presente concurrencia obedece as
seguintes clausulas:

Primeira — E' assumpto desta con-
eurrencia a emersão do vapor São Paulo,
e as maiores vantagens offerecidas ao
Thesouro Nacional por quem se propu-
zer realizar tal serviço.	 •

Segunda — As propostas serão rece-
bidas nesta Directoria, ás 13 horas da
dia 11 de dezembro proximo futuro, e
serão abertas pelo Si',•  director, caso
julgue idoneos pá, respectivo proponen-
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tes, presentes ao acto, obedecidas as dls-
posições do art. 748 e outros do rogu-
lamento acima referido.

Terceira — Nenhuma proposta será
acceita, contendo offerta inferior a en-
trega de dez por cento (10 %) á Fa-
zenda Nacional sobre o valor de todo o
material salvo e relacionado, pela fór-
ma que fór estabelecida em contracto.
nFica entendiiht, entretanto, que, nos
termos do art. 273 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, caberá ao Thesoa-
ia) Nacional a percentagem de eincoenta
Por cento 50 %) sobre as merca darias
porventura salvas e sujeitas ao paga-
mento de (brados alfandegarios.

Quarta — Para garantia da pco-ipo-I a
deverão os concorrentes depositar na
Tbasouraria Gerai a caução de cinco
contos de réis (5:000a000; na vaspera

ilia . marcado na clausula segunda.
Quinta — O proponente pralerido

fará uma ca l a:ão de cincoenta contos de
reis (50:000$000) no acto da assignalu-
ra do respectivo contracto. Esta caução
responderá pelas multas em que incor.
ror o concassianario, e pelos pagamen-
tos devidos por olle ao Thesouro
nal nos termos do que far contractada.

Saxt a — Os serviços da salvamanto
deverão ser iniciados dentro de trinta
dias contados fio registro do contraela
pe l o Tribunal de Contas, sob pena de
perda da caução correspondente, ri la-
varão estar terminados dentro de
annu contado do sau inicio. Este. ultimo
prazo poderá ser prorogado por mais
outro armo, a jnizo ao ministro da Fa-
zenda, eaducundo em. seguida a conc•-s-
são sem que ao coia-assionario caiba di-
reito ) ao lavantamento da caução.

Setima A enneesstin feita não po-
dará ser transferida a terroil'Os ai
previa autorização. ilo ministro da Fa-
zenda.

(Provesso n. ,15.875/28.)

Secretaria. •la pirectoria do-Palrimu-
nio Nacional, 21 itte .nove:obrce de
— Sacio. V. (Meeiro, sei' ret avio.

Alfandéga do Rio; dè;•Jaheire

X wei ffa	 )!

Consta deste processo q ui ! o -',arelJto da
policia aduansara Joaquith Danai/ido Ilo

Sacramonto, "peió guarda da.
mesma policia Fabricio (linides I' pelo
reinador Alfrlido Carnpn, em 'serVieo
fiscalização nas iminediaç ni ps' dos arma-

• zens 17 e 18 do eiles do PorO,, cio29
ide junho do corrente anno, apprehendeu
dezenoVe caixinhaS Madeira con1 agu-

lha e tubo de injeciião
•teria" e oito chaves de parafuso do

Instaurado o respectiVt) princesa de
„ave/nata. com o despacho de 7 ,aio julho

seguinte, foi lavrado o termo lje appre-
lion-:ão de fls.

E como não fosse apresentado o (li)110
-ida mercadoria, afim (hi prestar dcriara-

se nil°, além (listo, desconlnicido o
sem paradeiro, foi publicado edital no
Di•trio Officio!. de julho já referido,

c,coin o prazo de 15 dias, de conformida-
- i de com a circular n. 19, de 11 de Junho

de 1927, findo o qual, ninguem‘tendo
..apresentado defesa sobre tal fluí°, foi
• lavrado o termo de revelia regularnentar.

Em ' seguida, avaliadas , e classdficadas
as mercadorias. i.erificou-se, estarem su-

. jeitos aos direitos de 11580, "no valor
coilunercial de 103$000.

Assim:
considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando, ex-
ri do disposto no artigo 630. paragrapho
30 da Nova Consolidação das Leis das '- M-
fandegas a Mesas de Rendas; 	 •

Considerando que o processo correu á
revelia;

Julgo a apprehensão procedente.
Publique- se, o, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fórma do artigo
662 da mesma lei, seja as mercadorias
vendidas em hasta publica, adjudicando-
se, afinal, 50 oo do produeto ao appre-
bensor sargento da policia aduaneira
Joaquim Beondiclo do Sacramento e aos

z ellr"; auxiliares guarda da mesma policia
Fabricio Guedes e remador Alfredo Cam-
pos. 30 0 1 0 para a Fazenda Nacional e os
restantes 20 °;° divididos entre o prepa-
rador do processo, o escrivão e os ava-
liadores. tudo de accordo com o artigo
651 da lei citada, combinado com o ar-
tigo 121. da de n. 2.921, de 5 de janei-
ro de 1915.

Cumpra-se..
Decisão

Consta desta proceso que o guarda da
policia aduaneira desta Alfandega. (a-
una Filho, em serviço de fiscalização. no
posto dez e onze do Cilas do Porto. em 10
de agosto do corrente anno, appaebenoleu
dons cópias, do palha de seda, com tres
metros cada córte..

Instaurado o respectivo processo, de
accordo cem o despacho de 16 do mes-
mo noz de agosto, foi lavrado o termo
do 'apprehensão de fls.

E como não fosse apresentado o do-
no da mercadoria, afim da prestar (tecla-
raçaes .sendo. alani disto, desconhecido o
seu paradviro, foi publicado edital no
Diocin officiid. de 21 do citado mez, com
o prazo -de 15 dias, de conformidade com

circular n. 19, de 11 de junho de 1927,
findo o qual, ninguem tendo apresentado
defesa sobre tal facto, foi lavrado o ter-
ino,da revelia regulamentar.
. Em seguida, avaliada e classificada a
„mercai toria, N . erificou-se estar sujeita
nos,direitos tio 11000, no N'alur commer-
cidl de 30$000.

Assim:
COsidarando que está evidenciada, no

caso,; uma tentativa de contraiando, ex
ri .1{) disposto no artigo 630, paragrapho
10 riu 'Nova Consolidação das faa's _.11-
fandCgas e Mesas de 'lendas;

Considerando que o procf-aai coiTen á
,rovel.ia;

,	 julgo a apprebensão proc,,dente.
Publique-si, . uma -vez passada em

julgado esta decisão, na fórina do irtigo
'AGF.:1,1 (la mesma lei. seja a mercadoria
vaodi g la em hasta publica, adjudicando-
Se, afinal, 30 "" do product o ao appre-
bansor guarda da policia aduaneira des-
ta Alfandoga, Gama Filho: 3 °¡° para a
'Fazenda Nacional e osl : .estantes 20 010

entre o preparador do proces-
so, o escrivão e os avaliadores, tudo do
accordo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 121 da de n. 2.921
alo 5 de janeiro de 1915.
. Cumpra-se.
t'	 •

Consta deste processo que o guarda da
• ..Policia aduaneira desta Alfandega, Ca-
tão Lisboa, em serviço de fisca.liza.:ão,
no Cães do Porto, em 31 de agosto do
'corrente anno, apprehendeu uma gar-
rafa de vermouth Cinzano e duas latas

•de azeite

Instaurado o respectivo processa doa
mordo com o despacho de 6 de setem-
bro seguinte, foi lavrado o termo de apjk
prehensão de fls.

•E como não fosse apresentado o dond
dás -mercadorias, afim de prestar decla-
rações, além disto, desconhecido o seu
-paradeiro, foi publicado edital no Dia,
rio Officio! de 11 do . mesino mez 410 sea,
tembro, como prazo de 15 dias, de con-
formidade com ,a .circular n. 19, de 11
de junho do 1927, findo o qual, ninguem
tendo aprestado defesa sobre tal facto,
foi lavrado o termo de revelia regula-.
mental'.

Em seguida, avaliadas e classificadas
as mercadorias, aerificou-se estarem su-
jeitas aos direitos do 1$880. no valor
commercial de 20$000.

Assim:	 .	 .
Considerando que, está evidenciada, no

caso, unia tentativa de contrabando, ex
ri do disposto no art. 630, paragrapho
3° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu 4
revelia;

Julgo a appreliensão procedente.
Publique-se. e, uma 'vez passada em

julgado esta decisão, na fama do artigo
662 da mesma lei ,sejam as mercadorias
'vendidas em hasta publica, adjudican-
do-se, afinal, 50 . °I • do producto ao ap-
prehensor guarda da policia aduaneira
desta Alfandega, Catão Lisboa, 30 °I° pa-
ra a Fazenda Nacional e os restantes 20
por cento divididos entre o preparador
do processo, o escrivão e os avaliadores.
tudo de accordo co111 o art. 651 da lei
citada, combinado com o art. 124 da de
n. 2.924, do 5 de janeiro de 1925.

Cumpra-se.
Decisão

Consta deste processo que o guarda oa
policia aduaneira desta Alfandega Ante-'
nor Gedeão, auxiliado pelos seus coita-
gas Walter Goulart., Casar Tovar
Vasconeellos e Raul Desgranges, em ser-
viço - de fiscalização, no pateo quinze o.
dezeseis do Cães do Porto, em 17 do
agosto do corrente anno, apprehendeu
dous, ciarias de casemira.

Instaurado -o respectivo processo, Cd
accordo com o despacho de 23 de agos-
to citado, foi lavrado o termo de apprc-
hensao de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria ,afim do prestar decla-
rações, sendo, além disto, desconhecido
n seu paradeiro, foi publicado edital no
Diario Official, de g5 do mesmo mez,
com o prazo de 15 dias, de conformida-
de com a circular n. 19, de 11 de junho
de 1927, findo o qual, ninguem tendo
apresentado defesa sobre tal facto, foi
lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos de 11$200, no valor commer-
cial de 90000.

Assim:*
Considerando que está evidenciada, na

caso, uma tentativa de contrabando, ex-
vi do disposto no art.. 630, paragraphc
3° da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas:

Considerando que o proceso correu á
revelia;

.Tulgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada ent

julgado, esta decisão, na fórma do artige
662 da mesma lei, seja a mercadoria"
vendida em hasta publica, adjudicando-
se, afinal,afinal, 50 0 1" do produc•o ao appre-
hensor guarda da policia aduaneira:des-
ta Alfandega, Antenor Gedeão e aos sem
auxiliares guardas . Walter Goulart, -Ceai
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'ettr Tovar de Vasconcellos e - Raul DeS-
granges; 30 0 10 para a Fazenda. Nacional
e os restantes 20 0 1 0 divididos entre o
preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores.tudo de accordo. com o ar-
tigo 651 da lei citada, combinado com
o art. 124, da de n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 49.15„

-Cumpra-se:''	 •
• .	 .	 i•

• Decisão •

Consta deste processo" que o sargento
da policia aduaneira desta Alfandega,

t Rubens Manoel da Purificação c o guar-
! da da mesma policia . Carivaldo JOsé Cita-
vantes,. in serviçn.,de .fisealização, nas

:Proximidades do pato oito e . ;nove do
Cães do Porto, em 17 de agostb do cor-
rente armo, apprehenderain cento. e cin-
co relogios de metal.

Instaurado o respeetivq ., processo, de
accordo com o despacho de 	 do mesmo
ineZ de agosto. foi lavrado o 	 termo de
apprehensão de fls.

E conto não fosse apresentado o dono
da mercadoria afim de prestar declara-
cões. sendo, além disto. desconhecido o
seu paradeiro. foi publicado edital no
Mario nfficial, de 25 do referido mez.
como prazo de 15 dias, de conformidade
rolo a eireular n. 19. de 11 de junho de
1927, findo o qual ninguem tendo apre-
sentado defesa sobre tal facto, foi lavra-
do o termo de revelia regulamentar.

Em seguida. avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estar sujejta
aos direitos de 210$, no valor cominei'-
cial de 1:050$000.

Assim:
Considerando que está evidenciada. no

Case .11111:1 tentativa de contrabando, ex-
vi do disposto no ar t. 630, paragrapho
:1° da Nova Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas:

Considerando que %processo correu á
revelia;

Julgo a apprehensão precedente.
Publique-se e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fOrnot do artigo
o62. Ilti mesma lei, seja a mercadoria
vendida em basta publica. adjudicando-
se, afinal. 50 °i° do producto aos aplico-
hensoros sargento da policia aduaneira
desta Alfandega. Rubens Manoel da Pu-
rificação e guarda da mesma. policia Ca-
rivaido José Chavantes: 30 °I" para a
Fazenda Nacional e os restantis 20 °I° di-
vididos entre o preparador cio processo
o escrivão e os avaliadores polo de
emalo com o art. 651, da lei citada. cotn,
binado com o to .t. 124. da de n. 2.921,
de 5 de janeiro de 1925..

Cumpra-se.

Decisão

Consta • deste processo que o ajudante
de guarda-már desta Alfanolega, (iodo,
i'redo Coelho Furtado. aiiiliado pelo
inecanico Antonio Pereira Ita:ipas e pelos
remadores Lourival Feliciano dos San-
tos José Feliciano dos Santos e Arge,
miro de Pinna Lobo, em acto de busca,
effectuada no dia 27 de i'.gosto do cor,
rente anno, a bordo do vapor nacional
Poridaltyba, apprehendeu doze gravatas
de soda, uma capa de borracha e algo-
dão. para senhora, seis pacotes com 30

k aeas oto palitos phosphoros brid's aze
O doze camisas de tecido de algodão com
mescla de seda. para homem, mercado.
ria essa que estava occulta em um paiol
de material do mesmo vapor.

Instaurado o respectivo processo, do
accordo com o despacho de 30 do meg,
flui inez de agosto. foi lavrado o termo do
apprehensão de Tis.,

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declara.
ções, sendo, além disto, desconhecido o
seu paradeiro ,foi publicado edital no
Diario Off icial, de 4 de sotembro Se-
guinte, com o prazo de 15 das, de con.
formidade com a circular n. 19, de 11
de junho de 1927, findo o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, fo•  lavrado o termo de revelia re-
gulamentar.

Era seguida, avaliada e classificada a
Mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos do 58$630, no valor commer-
cial de 366$00O

Assim:

Considerando que está evid e nciada. no
caso, uma tentativa de contrabando, ex
vi do disposto do artigo 360, paragrapho
3° da Nova Consolidai:ao) das Leis das Al-
fándegas e Mesas do Rendas:

Considerando que a mercadoria foi en-
contrada em logttr oculto, suspeito de
facilitar o extravio;

Considerando que o prec(s° corroi' á
revelia;

Julgo a appreolmsão proce lente
Publique-se. e, uma vez 'assada em

julgado esta decisão, na P.irma do' artigo
662 da mesma lei, seja a mercadoria
vendida PM hasta publica. adjudicando-
se afinal 50 °;° do prodecto ao apoia,-
bensor ajudante de guarda-mói . desta
Alfandega .Godotredo Coelho Furtado, e
aos seus auxiliares me, • aoieo Antonio
Pereira Ramos e . remadoros leu rival Fe-
liciano dos Santos. José Foliciam) dos
Santos e Argemiro de Pinna Lobo: 30
para a Fazenda Nacional e os restantes
20 °I °divididos entro o pre parador do
inaocesso, o escrivão) e os avaliadores, tu-
do de accordo com o art. r)51 da lei cita-
da, combinado com o art. 121, da do nu-
mero 2.921, de 5 do , janei:-c) de 1915.

Cumpra-se.

Cons!a desle pi 'osso qu e o ajudante
de 5.0 orarda-noir do , ta alfandoga. Wide-
frodo Coelho Furtado). auxiliado pelo
sargento tia poliria aduaneira Antenor
tio Amaral, guardas da in o 3ina policla
Antonio Pimontel e Benjamin Lopes da
Costa, mecanico Antonio Pereira Ramos
e pelos remadores Lourival Feliâano
dos Saldos, ,losé Luiz Peroira e Arge-
miro oh , Pinna Libo, em aelo do busca.
effectuada no dia 11 ole setembro do
corronto aflito, a hordo do vapor na t . io_
nal litiepemly. aporehendni cinco sacos
cuntondo 42 pecas de ,palha do sita e
dons cáries de .fussor. occulios dentro de
dous tubos que ventilam a frente das
caloteiras	 inesmo vapor.

anstalorado ii lospectivo processo, de
accordo CO!)] o despacho de ttdo mesmo
meio foi lavrado o termo de appreben-
são de folhas-.

E como não fosse apresentado o dono
da moreadoria afim de ore;Oae declara-
ções. sondo. além disto. desconhecido o
sou paradeiro, foi publicado edital no
Mario Offivial de 9 de outubro se-
guinto, com o prazo de 15 dias, de con-
formidade com a circular n. 19, de 11
de ,junho de 1927, lindo o qual, ninguem
tendo apresentado defesa sobre tal fa-
cto, foi lavrado o termo de revelia regu-
lamentar.

Em seguida.. avaliada e classificada a
mercadoria. verificou-se estar sujeita
aos direitos de 4:790$. no valor ceai_
worcial de 9:757$000.,

Assim.
Considtanudo que está evidenciada,

no caso, uma tentativa. de contrabando,

('1-ti do disposto no art. 630, § 3°, da
Nova Consolidação dos Leis das Alfan.-
degas e Mesas de Rendas;

Considerando que a mercadoria foi
p ocoffirada em logar orei:V.0, suspeito de
facilitar o extravio:

Considerando que o proee.sso correu á
rovolia;

Julgo a aprebensão procNlent r . •
titt.tiqiie-se e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na fórnia do ar-
G62, dia mesma lei, soja a merca-

doria vendida em hasta publica, adju-
dicando-se, afinal. 50 '1'0 do producto
apprehensor ajudante de guarda-m(5r
desta alfandega, tiodofredo Co odln fur-
tado, e aos seus auxiliares sargento da
policia aduaneira Antenor lo Amaral,
guardas da mesma policia Antonio Pi-
lotado' o 13eujamin Lopes da Costa. me-
carde° Antonio Poreira Ramo; e rema-
dores Lourival Feliciano dos Santos.
José Luiz Pereira e Argemiro de Pinna
Lobo; 30 'Yr para a Fazenda Naeional e os
restantes 20 e4 divididos c-ntre o pre-
parador do procosso, o escrivão e os ava-
liadores, tudo de accórdo otti o art. 65t
da lei cilada, combinado com o art. 124
da tio mi, 2.921, de 5 de janeiro do
1915.

Cumpra-se.

All'an d vg a do Rio de Jan o iro, G de de-
zembro de 1928 • — João 1,i;?elolpho Ca-.
iii(tt'(i, inspector.

Consta (toste processo que o ajudante
de guarda-noir desta allandega, taalo-
fredo I. orlado. auxiliado pelos
mecanivos Adornar dos Santo: Pimpa e
Antonio Pereira Ramos o, po!os !Pula-
dores Lourival Feliriano dos Santos,
Josi .. Luiz ' , ouvira e •rgemiro li Poma,
Lobo. em acto de busca, effocluada a
bordo do VaillW naCi01;;11	 no
dia 21 de agosto do coeren'e mino, ap-
prehendeu 35 NeStiliOS j, :rsoy icsOda,
22 vestidos de jersey de séola, itiordados,
e uni caehe-col tio jersoy	 oe_
cultos sob o toldo•do navio, no paiol de
inial erial	 •	 .

Instaurado\ o respectiva proc.-sso. de
accórdo 111111 ii IPS!MV110 de 28 do II)VS1110
11 -1eZ de agosto, foi lavrado o termo de
appeehensao olo folhas.

E ('unir) não fossi . apresentado o (OITI°
da mercadoria afim de prestar declara-
ções, scaolo, além disto, de s conhecido o
soo parado i ro foi publicado calda' no

Wicial de 30 do r,!ferido 'noz
de agosto, com o prazo do 15 dias, de
conformidade com a circular n. 19,
11 de junho de 1927, findo o qual, nin-
guiou Imolo apresentado deiesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de reve:ia Fe-
gulatoontar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mereadoria, foi ontrelanto constatado
pela e0111111iSSãO designada em togar do
56 vestidos, 57 sujeitos aos direitos do
412$120 , e no valor commerciai do
2:16000O.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no

caso, unia tentativa de contrabando, et-
vi do disposto no art. 630, 5 3^, da Nova
Consolidação das Leis das Mfandegas e
Mesas de Rendas:

Considerando que a me'ccailoria foi
encontrada em togar °cena°, suspeito de
facilitar o oxtravio;

Considerando que o pro2ess 3 correu á
revelia:

Julgo a apprehensão procedente.
Publique-st'. e, uma vez passada ern

julgado esta decisão, na tórma, do ar-
tigo 602, da mesma lei, seja a werc4.
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LmPosTo DE ISDUSTIIIAS E PROFISSõES PATU.

1929

Primeiro District°
Do ordem do sr director e nos termos

do art. 21 iii regulamento annexo ao
decreto n. 5.142. lie 27 de fevereiro
1905, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que. na revislo do lan-
eam e nto do imposto do industrias e pro-
fissões para o exereicio do 1929, em ro-
lação ao do corrente anuo, houve as al-
terações seguintes:

Avenida Pio Branco:
N. 5 - 2' loja - A. Cinelli -

nolo o valor locativo para 16:8008000.
N. 9 -- 1° andar - Emc Costa & Coma.

- Idem para 3:7208000.
- Companhia Fly-Tox do Brasil -

Idem para 3:2008000.
- Empreza Nacional de Petroleo

Domingo 9
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dona vendida em hasta pubUca, adju-
(licando-se, afinal, 50 % 110 1)1' 1 1011100 ao
apprehensoi . ajudante de cuarda-mór
desta alfandna, Godofrello Co;!Ilio Fur-
tado e aos seus auxiliares inecanicos
Ademar dos Santos Pimpa e Antonio
Pereira Ramos, bem como os remadores
Lourk ai Feliciano dos Santos, José Luiz
Pereira e Argemiro de Pinna Lobo; 30 ç'o
para a Fazenda Nacional e as rstantes

.20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de accórdo com o art. 651 dá lei ci-
lada, combinado com o art.. 12-1 da de
n. 2.24, de 5 de janeiro de 1915,

Cninpra-se.
Alfandega do Rio de Jan: N iro, 6 de de-

7VITIbP0 dí 1928. _ João Lindolpho
mora, inspector.

'dom para 11:6648000.
- .1. Leprevost - Idem para rets

4:2008000.
- - Companhia Terras e Minas "Gol-

deli"	 bloco para 7:2008000.
-- N. 9 - 2" andar - J. V. Androsen
-- Idem para 2:4008000.

- Vasconcellos & Martins - Idem
Jura 3:8408000-

- Danovan Davis	 Idem para rCs
2:10118000.

- D. S. Fim] -_- Agente da Internatio-
nal Trade Developer (Brasu), _
idem para 6:0008000.

-- Reis & Conto, 1,fda. - Idem paia
3:600$000.

N. 9 - 3" andar - The Brazilian Coal
Co., Lbl - - Idem para 17:4008000.

- A nstricliniano Carneiro Pere i ra --
Mem par: 2:3008000.

- A. Moita & Barbosa - Idem , para
12 :000:000.

• N. 0 11 _ Arnold Meier - Idem para
11 :3008000.

N. 29 A -- Charles &	 Idem
pa na 6 :0008000.

N. 29 A -	 & C.omp.
para 12:00(18000.

N. 35 A --- 1° andar - Eduardo V.
Pe,terneiras - Idem para 30:0008000.

N. 45 - Alberto Behar -- Idem para
10 7008000.

N. 4 - S. Kéronas - Idem para reis
10 :8008000.

N. 17 - 1° andar - A. Ferraz & ComP-,
Ltda. - birm para 11:4008000.

N. 37 - 3 0 andar - International Be-
joess Machine Co. of Delaware - Idem

para 15:60081100.
N. 37 - 1° andar - Francisco Seotto

- Idvm para 9:6008000.
N. 59 , - Pinto & Figueiredo - Men

para 12:0008000.

N. 61 - A. M. de Oliveira & Comp.
Idem para 12:0008000.

N. 61 - Manoel de Oliveira Moreira
- Idem para 12:0008000.

.Ns. 69/77 - Companhia Radio Tele-
graphie.a Brasileira - Idem para réis
96:0008000.

Ns. 69/77 - 1° andar - Souza Sam-
paio & Comp. - Idem para 12:0003000.

Ns. 69/77 - 30 andar - The Motor
Union Insurance Co., Ltd. - Idem para
22:800$000.

Ns. 69/77 - 5° andar - C. Albuquer-
que S; Comp.-Idem para 3:0008000.

Ns. 69/77 - 5° andar - L. Molina
& Comp. - Idem para 3:6008000.

- M. A. Farias •- Idem para reis
3:0008000.

Ns 83/85 - The National Cit yBank
31 New York - Idem para 160:8008000.

N. 103 - 3° andar - Arnaldo NVolco•
witz - Idem para 1:9208000.

109 - 1° andar - Léopold S.trass -
Idem para 15:0008000.

- Empreza Brasileira de Vendas Ltda.
- Idem para 10:4108000.

- Barten F. Allen - Idem para réis
7 :?20$000.

N. 109 - 2' andar - Companhia Fa-
zendas Reunidas Normandia - Ideio
para 30 :0008000.

N. 109 - 4" andar - The Arrnec In-
1ornational Corporation - Idem para
17:2808000.

- Castro Lopes & Tebyriçá - Idem
para 7:5608000.

- American Locomotive Sales Co. -
WM para 26:0408000.

N. 109 - 50 andar - Scott Urner,
Ltda. - Ide mpara 16:2008000.

- General Electric, S. A. - Idem
para 3:9208000.

N. 109 - 6° andar -	 A. Frigrifico
Anglo - Ixicim para 19:2008000.

- Gusmão, Dourado & Baldassine -
Idem para 24:2408000.

- William Mazzoeco - Idem para
11 :0408000.

- Dennison Manufacturing Co.
idem para 7:3208000.

N. 117 - 1° andar - Ricartlo de A.
Pernambuco - Idem para 6:6008000.

- Edgard Alatina & Comp. - ldeni
para 3:0008000.

- s. A. Selevadores Brasil - Idem
pa ra • 10:8008000.

N. 117 - 2° andar - Ideal Stene;/
Marli .BrasiP, Ltd. - Fiem para ri4
3:8008000.

N. 119 - .T. C. do .Amaral & Irmãos
-- Idem para 30:0008000.

N. 127 - Iride Cini - Idem para réis
15 :0008000 ,

N. 133 - Conli Caputo - Idem para
18 :0008000.

N. 133 - 2° andar - Companhia In-
dustrias Brasileiras Portella, S. A. -
Idem para 14:4008000.

N. 133 - .1° andar - rn iãri Expnrta-
dora de Fructas do Brasil, Ltda. - Idem
para 3:0008000.

- Volney Alejandro Gicca - Idem
para 2:0408000.

As, 141/143 - A.. (tu p i noz	 Comp.
Idem para 66:00080410.

A. 143 - A. Ribeiro & Comp. - Idem
para 60:0008000.

A. 147 - Simon Baimer - Idem para
3.:.6008000.

A. 117 - 2° andar - Alvaro Marina -
Idem para 4:2008000.

N. 119 - 1° andar - Na iam Muszjnski
blem para 6:0008000.
Ns. 151/153 - 1 0 andar - Mundek

Rose - Idem para 3:0008000.
N. 159 - Liam José Barbosa - Altera-

da a classificação para plionogranhos e
musicas impressas.

N. 175 - O. Meira - Idem para reis
21 :6008000.

N. 175 - 1° andar - Waldemira Re-
zende - Idem para 2:4008000.
• N. 177 - Lucio Costa - Idem para

7:2008000.
-N. 177 - 2° andar - Edgard Fernan-

des - Idem para 7:2008000.
1n13. 185/191 - Compaahia 'loteis Pa-

lace - Idem para 360:0008000.
N. 197 - Haim Cauetti - Idem para

24:0008000.
N. 243 - I° andar -•Italo & Sydney

- Idem para 30:0008000.
Rua da Quitanda:'

Ns. 3/5	 Millet Rotix d: Comp.
Idem para 18:0008000. •

N. 9	 Stephano .Pini - Idem para
3:6008000.

N. 57 - Araujo Penna Filhos - Ide.m
para 19:8008000.

N. 59 - Sativicida A,gáplarna, Ltda.,
- Idem para 3:0008000.

N. 59 - 5° andar - Campos &
Ltda. - Idem para 6:0008000.

N. 61 - Teixeira Fonseca & Comp. -
Idem para 9:);00$000.

N. 63, sobrado - Serafim Rodrigues
do Carvalho - Idem para 3:6008000.

N. 69 - A. Bittencourt & Comp.
Idem para 15:6008000.

.N. 77 - Natam Salem & Irmão
Idem para 36:0008000.

N. 87 - M. & A. Miguez de Mello,
Ltda. - Idem para 4:8008000.

N. 95 - Francisco de Oliveira & Com-
panhia - Idem para 9:6008000.

N. 139 - Olympio de Campos & Comp.
- Idem para 24:0008000.

N. 143 - 2° andar - Murray, Sim

▪

 on-
sen	 Comp., Ltda. - Idem para réis
18:0008000.

N. 145 - 1° andar - S. A. Fabrica
Hurlimann - Idem para 2:4003000.

N. 149 - 1° andar - Prince Line
Ltda. - Idem para 12:0008000.

N. 159 - 1° andar - Angelo S. Ro-
drigues - Idem para 2:4008000.

N. 161 - 1° andar - G. S. de Clero
Junior & Comp. - Idem para reis
16:2008000.

N. 185, sobrado - Amorim Siciliano
& Comp. - Idem para 3:6008000.

N. 185, sobrado - Frossard & Filhos
-- Idem para 3:6008000.

N. 13 - A. Coelho Branco & Comp.
- Idem para 12:0008000.

Ns. 20/24 - S. A. Litho-Typographia
Fluminense - Idem para 42:0008000.

N. 32, sobrado - J. Festas & Comp.
- Idem para 6:0008000.

N. 62 - José Graça & Comp. - Idem
para 21 :60080000.

N. 66 - Oliveira & Vianna - Ideia
para 9:6008000.

N. 92, 1° andar - C. Pollo - Idem
para 9:0008000.

N. 96 - 1° andar - Celestino da Mot-
ta Mesquita - Alterada a classificação
para ourives em grande escala e o valr
locativo para 6:0008000.

N. 136 - Antonio da Costa Cruz .Tu-
nior - Alterado o valor locativo para
12:0008000.

N. 152 - Reis Mattos & Roriz - Idem
Pa ra 13:4008000.

N. 158 - John Roger - Idem par.
12:0008000.

N. 160. 1° andar - Alvaro O. de Oli-
veira Filho - Idem para 3:0008000.

N. 184, sobrado - Fraga & Sobrinho
- Idem para 9:6008000.

N. 186, sobrado - Octavio Pucciarelli
& Comp. - Idem para 2:400$ e alte-
rada a classificação para estopa e alg)-
(150. mercador.

N. 188, sobrado - S. A. Vecri - Idem
para 7:2008000.
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N. 198 A - Nelson Almeida & Comp.
- 'Idem para 7:2008000.

N. 198	 Rodrigues Barreio & Comp.
Alterada a classificação para "com-

missões".
Rua do Mercado:

N. 3, Sobrado - Cardoso, Gonzalez
& Comp. - Riem para 8:4008000.

N. 5 - Pereira. Gomes & Comp. -
Idem para 10:8008000.

21 - A. R. Lishia & Comp. -
Idem para 12:0008000.

23, sobrado - Alfredo Ferreira
pnado _mom para 3:0008000.

N. 25 - Souza Valia & Comp. - Idem
para 24:0008000.
'-• N. 25 - /*andar - João ignacio Dias

Idem para 4 :2008000.
- N. 39 - Silvestre Ribeiro St Comp. -
Idem para 12:0008000.
- N. 38 - Julião Gonzalez-.Idein para
4:8008000.
• Rua dos Mercadores:

N. 12 - .1. E. Carreiro & Comp.
'Alterado o valor locativo para réis
J2:000$000.
• Avenida Rio Branco:
N. 109 -	 andar - S. A. Rallway

Equipment of Brasil - Idem para r44is
„26:040$000.

Rua do Carmo:
N. 57 - Antonio de Souza Macedo -

Commissões - Idem para 12:0008000.
N. 19 - Domingos Soares Cardoso -

Idem para 4:2008000. 	 .
N. 19, sobrado - D. Vasconcellos -

Serviços não especificados - idem Para
4:2008000.

N. 21, sobrado - Lourenço Gomes -
Idem para 2:4008000.

N. 41, sobrado - Sidney Franklin -
Idem para 1:2008000.

N. 51, 20 andar - Elvira Costa - Idem
para 3:0008000.

.N. 59 - J. de. Moraes Sarmento -
Idem para 9:6008000.

N. 6 - Leoncio Gosma BarbOsa -
Idem para 5:22080000.

N. 34 - José Joaquim de Carvalho -
Nem para 6:0008000.

V. 58 - Daniel St Primitivo ..-- Ideal
para 9:6008000.

N. 64 - Francisco	 & Comp.,
- Idem para 18:0008000,

N. 66 - Nablim Irmãos & Corno. -
Idem para 24:0008000.

Berro do Bragança:
N. 35, 1° andar - .1. Leite - Idem

para 7:2008000.
Rua Primeiro de Março:

N. 15 - Carlos da Silva Araujo tt: Com-
panhia - Alterada a classificação Para
droguista.

N. 31 - Companhia Fabrica de Teci-
das de Seda Santa helena - Idem Para
30:0008000.

N. 37 - ltaisliae) Palito - Idem para
2:4001;000.

N. 65 - Herman() Bareellos SC COMI).
- idem para 30:0008.000.

N. 83, 1° anilar - Companhia dle Segu-
ros M. T. "Garantia" - Idem para-réns
13:F008000.

N. 83, r andar - M. C. Pitomba
& Conto., Ltda. - Idem para 7:200:g000.

N. 87 - Glossop & Comp. - Idem
paia 2S .000$000.

N.	 andirr - Victorino Cerrnont
de Mieuritla - Idem paia 2:4008000.

N. 1e3, 1^ andar - Fernando Leite
& Como, - Idem para 7:8008000.

X. 103, 20 andar - Pontes. Perna odes
& Comp. - Idem para 5:0008000.

N. 109. 2' andar - Banco Auxiliar ilo
fIlhoir n nio - Idem para 9:6008000.

N. 117, 1^ andar - S. A. Malharia
"Casulo" - Idem para 4:8008000..

N. 119 - The Gourock Repework Ex-
port Co., Ltd. - Idem para 21:000804.9.

N• 12 1 , 1° andar - Cruz. Irmão
& Coma. - Idem para 16:8008000.

N. 133 - Rocha Couto & Comp. -
Idem para 18:0008000.

N. 133, I° andar - Companhia Pre..
gresso de Valença-Idein para 6: 720~0.

N. 133, 2' andar - Fielding. Yuan
&	 Ltda. - Idem para 7:8008000.

N. 137 - Waklemar C. Pinto & fr-
mão - Tilem para 4:2008000.

N. 115 - Souza Cárdia - Alterada a
cdassifiracão para alugador de ernhareii-
ções niefolm: c o valor localh . c. para rjts
1 :8008000.

N. 155	 José de Almeida Nogiie;ra
- Idem para 15:6008000.

N. 8, 2" andar - Guilhermina Gomes
de SI - Idem para 4:8008000.

N. 12, 11' andar - Pinto Unia. Monzon
& Como, - !Mini para 7:2008000.

N. 12, 1" andar , Benrique & Comp.
- Ideia para 7:2008000.

N. 80 - Carlos 'faveira & Colon. -
Idem para 18:0008000.

N. /12, 1° andar - Bernardo Alvos Pi-
nheiro maior - Idem para 6:0008000.

N. 86 --t Ibletonso Mc-Airão & Condi,
_. /dern para 30:000$000.

Z• 92 -	 L. Gurken Junior -
Idem para 12:0008000.

N. 96. 2^ andar - Chrislian & Nelsen
_ idem para 18:0008.100.

N. 104 - !bulido Maia & COfflp. -
Ideal para 27:8008000,

N.	 IS - Midler & C.ottip. - Idem
paiiiipe rráb8e:dtonii0i.a800d4.41). nisfriein F,,deral.

de dezembro de 1928. - O encarregado
do lancamenio. José Ferreira ni rfleCS, 3•1
eseript ltrflrjo,

20" dislrietn

De ordem do Sr. director e DOS ler-
mos dr) artigo 21 do regulam,odo arme-
:to ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901. faço publico. Para C onhe

-cimento dos interessados, que na revi-
são do lançamento pbra o exercido de
1929, cai refocilo ao corrente anuo, hous
ve as alteraçOes seguintes:

Rua Vinle e Quatro de Maio:
N. 133. fundos - O. Moreira:-

Para ese,rever, fabricante. alterado o va-
lor lia a D y o para 1 2008000.

N. 185 - Raphaele Frasca, botequim,
idem, idem, para 2:1008000.

N. 207 - Diniz & Almeida. Comeres
alimentiehis. idem. idem para 2:0008.

N. 269 - Sal lariZ	 Lfairelliat Serra-
lheiro . Will , bleu], para 2:7608000.

N. 283 - Marcos & Almeida. idem,
idem, para 3:0008000, gencros alimen-
tirios.

N. 295 - J. Corrêa & Souz. produ-
aos lacticinios, idem. 	 i n IrlO, Para 1.(iS
4:?00$000.

N. 295, fundos - Diogo 13oscarino
Gomes. Sapateiro e engraxate, ¡si/Sn,
idem, para 1:600$000.

N. 305, porta - Oyama de Cittro, pia-
Mos, comerlador, idem, idem, para réis
1:8008000.

N. 323 - Alphen Crt/2 Baptista. tin-
tureiro, idem .idem. para 2:7608000.

N. 425 - J. A. Botelho, pimpou:eia,
idem. idem mitra 2:4008000.

N. 427 - Portella & Gil, tintureiro,
idem. fitem. para 2:7005000.

N. 429 - José Martins, 1.ofequim,
iflP 111, idem. para 3:0005000.

N. 503, fundos - Eliseu Pires, plan-
tas, idem, idem, para 1:2008000.

N. 009 - Rosa Wesetter, barbeiroisein
perfumaria, idem, idem, para 1:0208..

N. 609 morta - Francisco Felippe,
louça dí. bart .o. idem Miem, para reis
1:380$01.0.

N. 633 - F. Machado & fer-
ragens em pequena escala, :dem, idem,
paca 3:00osii00.

N. 60 - 01	 1*.	 ,padaria,
idem, idem, para 3:6005000.

N. 140 - Pereira C.:. Filho, leirlietr0
5e1/1 perfil:nana. ide10. Ideal para Veia

'a0ie,S00o,
N. 156 - Lindolpho Pinto e.: Como

pnarmacia. ideiii. idem. pura 3:013..8000.
N. 176 - feroandes	 tiratita, trote-

(111111I. idenl ,idetri, para 3:60080oo.
N. 182 -	 Joaquim do Rio Bra...

gabei), papel e okjettos /UM (SeCio2.a,
Rielll,	 para 2:000800o.

N , 22, _	 Como., sapidat-
ro.	 NOM mara li0nS01.11).

RIM lia rãl I si,' 43 	 adiro:
N. 95 - Rocem ;Mit

dr:infleti, aliciado o valor loraiivo igara
1 :4 Msnoo •

Gonealvest VermeIno. 	 1-
cri de barro. ide ni „idem. para I ;S;08,000.

N. 21'7 A -	 Silva, ferra-
gim..	 pequena escala, ideai, idem pa-
ra 3:0008000.

- Lisboa &	 botequim,
;dem, hien', para 3:000,A00.

^N. 427 loja -	 Torre,: do
Camargo. serralheiro, idem, Mein. para
4:200$000.

N. 189 - Ernesto José Alvo:. Carrei-
ro, barbeiro sem perfumaria. ideio, idem
para 1 :620s000

N. 503 - Mano da Silva. Limanque,_
ro, idcm, idem para 1:800suao.

505 -	 .Augusto	 Sooza,
louca do -barro. idem. idem, VILA l'aS

2:40118000.
N. $0 - D. Neves & Saraiva. louça

de barro, idem, ideai, para 1	 yi (mijou.
N.	 - Varia da coarcie50

ra nhatogranbia, afia i ),	 para reiS
6008000.

N. 888 - I3ernardino (10111:;1:VeS
rena, idem, idem para 3:00oS e a cios-
sificação de generos alimentirio- para.
boteduirn.

nua Dias da Cruz:
N. 39 - Djalma P:teira. serra ;iro,

i dem , i dem para 3:0008000,
-N. T21 -	 Fernaades,

de barro, idem. hien, Para I :80800.i.
N. 131 - Salomão _Mulata. fazendas

em pequena escala, idem, idem para reis
3:6008000.

N. 111 - Alberto Moreira, ocoogre,
idem, idem, t kara 3:000800.f.

N. 111, porta _ Jorge (Rent ..., de Azes
V,./10, al)enai, a riiissitiraeão de pão e
cereaes. paia çeneros ue 2'
classe.

N. 159 - Bouskela &
macia. alterada o 3, :hW lorativo para
8:21408000.

N. 167 - João Cardoso de Oliteira,
tintureiro. idem. idem para 2.10inaio0,

N. 505, fundos - »filme Campos
Garcia, lenha e carvão, idem, idem Paca
1:200s000.

N. 2 - gaturio Sant'Annu, botequim,
ideni, idem, im pa 4:70n$000.

N. O - 1-lernardo Fortuna l o de \I-
polui ddern, birro, para 2:1008000, raf4
moldo e balas.

N. 12 - Valentim Piai., de Sirizá,
Cale:UNIS Pill pequena escala. ide...,
para 1:6008000.

N.	 - Maria Franeelina 	 da Silva,
louça de . barro, idem. idem, para rái.3
1 :600000.

N. 18 - Francisco Barbi,sa Simses,
ferragens em pequena 'escala, ideei. Hen.)
para 4:1008000.

N. 2.0 - Manoel Ferreira da Cunha,
bombeiro bydraulico, idem, idem pari
2:0008000.
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r N. 436 - Maria de Mattos, botequim, 	 Rua Dias Braga: 	 N. 44 - B. Gomes & Marues. Bo-
iado, idem, para 2:400000.

	

	 tequim. 
0
Idem, idem, para á :200000.N. 30 - Pompeu Ferreira de Carva-: Rua Lins de Vasconcellos:	 N. 15 - Joaquim da Silva .11rovida.,lho, generos alimenticios, atter; ido o va-N. 17 - Abranhão Lipka, cliaino,3 de, lor locativo pai-a 1:200000.. 	 Lenha. Idem, idem, para 1:800000.

'sol, fabricante 4' mercador,() O va-

	

	 N. 236 - José da Costa. Botequirri.Rua Conselheiro Ferraz:lur locativo para 2:160000.

	

	 Idem, idem, para •3:000000.N. 163 - Antonio Gonçalves Campos,N. 281 - José de PaiVa, lenha e lou-	 Rua Cupertino:aguas mineraes, alterado o valor locitti-4j,a, de barro, j ill`rii. iliViii Pikra 1:80(00.

	

	 N. 93 - Arnaldo Augusto Martins.vo para I :200000.N. 433 - Anierico Ferreira, szipitlei-

	

	 Generos alimenticios de 2^ classe. ..11te-Rua Lopes da Cruz:ro, idem, idem, para 720000.

	

	 rado o valor locativo para 2:760000.,N. 30 - Antonio da Rocha Machado,N. 216 - Pinheiro & Martins, proibi- leite, alterado o valor locativ0 P ara réis.	 Rua Pernambuco:
tios kicticinins, idem. ideio para 2:400$.	 N. 133 - Duarte Alves Barria. Bo-i2:400000.N. 518 A - Itabello & Vitinto, açou-

	

	 tequirn. Alterado o Valor locativo paraRua Gregorio NCVes:gue, idem, idem, pitra 1 :8000o0.. Sem numero - Francisco da Silva, 2:400000.Rua Maria Luiza:	 Rua Goyaz:lenha e carvão. alterado o valor locati-N. 73 - .1Ifredo Martins llenriquo o	 1 :200000.vo	 N. 20 - Mattos & Franciani. Tenha epara'.1111onio Ferrerai	 Jiirge, açotigue, ali.e,ra- 	 carvão. Ideia, idem, para 2:100000.Recebedoria do District() Federal, 2'do o N :dor local ivo para 1 :soo:71Kit) .	 N. 88 - Fritncisco José (leniente.Sub-directoria, eia 8 de dezembro deN. 115, fundos - José Pest;nri, pão, 	 Lenha . Idem, idem, para 1 :440000.	 •1928. - Juslino de Figueiredo, 1" es-mere:Mor, idterinlo o villor ioeativo para	 N. 151 - Aff mis() Basson ez Comp.cripturario encarregado do lançamento.1:800000.	 Pharmacia. 1(1(111, idem, para 3:000000.23" districto',s. 100;108 - Antonio Lopes de Car- que

	

N. 36(3 - Ilerminio de Almeida. Ge-•De ordem do Sr. director, finjo puhli-v i llio, generos alimenticios de 2^ dás-	 neros alimenticios de 2" clmse., Idein,co, piira conhecimento dos interessados,SC, 1111111ança do ii. 115 1; Vill01' locaLik o	 idem, para 4:8008000.q	 na revisão do lanaineçr lo L ltima- :dl! 2:600(100.	 N. _178 - Antonio Antime)Ide ()tiver-mente procedida e que deverá -vigorarRua Victor Meirelles: 	 ra . Açougue. ldem, idem, para 2 :010$ ..no proximo futuro exercido de 1929 oc-N. 91 - Casimiro Ferreila ;.: Comp.,
ciirrerain as alteritçCies seguintes: 	 N. 38 '.k .- Franklin & Edgard. Sapa-

II) 1(4 ' aliliiPtiliehis de 2^ clas-v, , :Me-

	

	 teiro. Idem, idem, para 960000.Avenida Amaro Cavalranti:cado o valia . local ivo para 1.1 ftroOtt.	 • 422 - Carlos Coellio de Carvalho.
Rua Paraguay:	 N. 633 - Ernesto de Monte Typo- Alfaiate sem fazendas. Ideio, idem paragraphia. Alterado o valor lucativo paraN. 18:3 - Joaquim Itodrigoes Soares,

lenha e louça il,. narro, alterado o valor 2:400000.	
3:600000.

N. 442 ---Antonio de Souza Ribeiro.'
hiciltiN o ¡ n arii 2 :o0000o.	 N. 633 A - Pires, Irinio & Canto.. Plantas e flores. Idem, idem, p.ira réisConfeititria. Idem, idetn, para 5:800.:000.'tua cabiam':

N. 19 A -.- Maria Lopes Ribeiro, le-	 N. 669 - .Ernesto Alves Pinha. Bote- 2:400000.N.	 1	 Ii	 dida.una • carvão, alterado o valor iocativo quito. Idem, idem	 0para 3:00000.

	

	 44 - gnacio Das e Alme
Sapateiro. Idem, idem, para 90W.z000.N. 699 - Pereira & Rodrigues. Bo-para 96os000.	 N. 4.11 - José Feliciano Pimentel.N. 121 -- Alipio Almeida Silva, i'IPM, tequirn . Idem, ideio para 3 :00e000. 	 Barbeiro sP111 perftimaria-;. Idem, idern,ideio, iiiica 1:~00 e a dassifirin ,:ão	 N. 680 - Pedro Langiére. Beleguim.

Idem, ideia para 4 :800000 ,	 para 1:200'000.para bania, carvão e louça de bin.ro.
N. 123 - Manoel 11Tartins tle Barros	 N. 880 - Francisco Thomaz Junior.. 	 N. 771 - Fadei Salim Filho. Fazen-

'e José de Paiva, alterado o valor locati- I3arbeiro sem perfumaria. Idem, idem, das em pequena escala. Idem, idem, pa-
Vo para 2:16otioi).	 Para 2:160000. 4",	 ia 2:10o0oo.

N. 88 - David José Lopes, açougue, 	 Rua Adriano:	 N. 886 - Manoel Ferreira Santos.
mudanç da mesma rua n	 B e lor N. 57 ___ Norival (	 lv;nne•I,Is Mar( ins. Genet'os alimenticios de r classe. Idem.a	 . ii:1	 Va
loca ivo d 3 :000s000	 Alterado o valor locativo para 720000. idem para -3:600000.i	 e	 .

Rita General Bellegatal: 	 Rua C.uropitity:	 N. 888 - 1...radique Fritr.is po de
N. 5 - José Nunes da Silveira ilite- 	 N. 15 - .Domingos Trivares & Comp. Abreu. Louça de bilrl'O. MCI% ii!ein pa-

rado ci valor locativo para 1:800000, Carroças, fabricante. Alterada a elas- ia 1:300000.
açougui .	 sificação para "concertador do automo- 	 Rua Paraná:"

N. 4 - _Wenn() Pinto & Irmão, inale- vois, vendendo gazolina" e o valor loca-	 N. 4" - José Bossa Sobrinho. Bar-
)! li para construcção, idem, id:nii, pitra tio para 6 :000000 . 	 beiro sem perfumarias. . iilterailo o va-

li ;8(~0o .	 Rua Silva Itabello: 	 lor locativo para 1 :560.,000,
N. 6 - A. Silva & Baptista, idem, 	 N. 46 - Maria ila Gloria. Lenha e	 N. 80 - Manoel Mendes Ramos.

idem, para 'i:800000.	 louça de barro. Alterado o valor ima- Acougue. Idem, idem, paia 2:400000.
N. 116 - A. Peixoto de Faria & tivo para 1:8008000. 	 S. 80 - Manoel Pinto GO!!IPS. Lenha

Comp., perfumaria, fabricanto, idem,	 Rua Paulo de Araujo :e carvão. Idem, idem 	 ara, p	 1:800000
d	

.
.i,ein, para .1 :8008000 . 	 Ns. 199 Al201 - Carlos da Silva.
. Rua Paes do An	 de	 tu	 mdra t;	 Arrio & Con. Proibidos dl:mieis,	

Rua Botafogo:
N. 130 - José Pereira Dias. Generos

N . írr .._ sonpnronio	 Francisco fabricantes. Alterado o Valor locatiN-o, alimenticios de 2' classe. Alterado o va-
Cueseppe, alierarta a chissificaço 'taxa para 18 :o00$000. 	 lor local ivo para 2 :100000 .•
lenha, V:1 I'VãO) V 11)11k:rt liV barro e 0 Va-• 	 Rua Dr. Bulhões:	 N 142 - Antonio Ferreira. Louca de
lor local ivo para 1:000000.	 barro. Idem, idem para 1:800000.

!lua Dr. Jubilo:	 N. 115 - Gualter Mala do Altrwida ..	 Rua Monteiro da Luz:
N. 41 - Doces Mantiqueira Lula., do- Pharmacia. Alterado o valor lorativo 	 N. 286 - Francisco Pereira de S.m-

oes, fabricante, alterado o valor locativo para 2:100000. 	 za. Botequim. Alterado o valor locati-
para á :80000.	 N. 218 - Amadeu Marques dos San- vo para 1:800000.,

Rua pedro de Carvalho: 	 tos. Lenha. Idem, idem para 2:210;4000.
. N. 3 - João Gonçalves Golfinho, 	 N. 244 - Antonio Paes. Louça do	 Rua Amorim:
bcotigue, alteriolo o valor locativo para barro. Ideia, idem. para 1:800000. 	 N. 26 - José Corra da .Cosi a. Leito.
1:800000.	 N. 276 - Oliveira Pinto & Irmão. Alterado o valor locativo para 2:100$.

N. 2 - Nunes & Ration°, k,'‘iieros ali- Generos alimenticios de 2' clas.e. Idcm, 	 Rua Vital:	 .
mentidos de 2' classe, ideio, idem para ideia, para 4:200000.: 	 N. 10 - Delphim Luz Ribeiro. Al-
":000:s000.	 Rua Borja Reis: 	 fajuto sem fazendas. Alterado o Valor

Rua Meyer:	 N. 107 - Manool Adelino dos Santos. locativo para 1 :4408000 ..
N. 23 - Manoel Ferreira, lenha 0 ca r- Botequim. Alterado o valor locativo pa- 	 Rua Clarimundo de Mello:

'vão veget til, ai t orado O valor locativo ra 3 :0008000.	 N. 37 - Theodoro & Carneiro. C)1-
para 1 :200000.	 N. 123 - Nabor de Queiroz Paira. Cimeiro vendendo moveis. Alterado o

Rua Condessa Belmonte:	 Lenha. Idem, itlem ., para 1:800000.. 	 valor locativo para 2:10~0.
N. 28 - Manoel Pereira Guimarães, 	 N. 171 - Targino Motta. Botequini., 	 N. 39 - Noé Maria Pereira. Sapatei-

sapateiro, alterado o valor locativo para Ideia, idem, para 2:400000. 	 ro. Alterada a classificação para "n1-
..1:200000.	 N. 215 - Carlos João Ferreira.- Ge- eado em pequena escala" e o valor lo-

Rua Galou:	 neros alimenticios de 2^ classe.. Idem, cativo para 1:200000..
Som numero - Arcado Marques le- ideia para 720000. 	 N. 61 - Ditnas & Almeida.. eira-

filla e carvão, alterado o valor locafivo,	 N. 283 - Rosa da Silva Silve ,tre. Ge- Iheiro. Alterado o valor loeativo para
para 1 :200000.	 nonos alimenticios de 2' classe. Idem, 3:600000.

Rua Ceará:	 idem .para 3 :000000. 	 . N. 85 - Anacleto de Oliveira Cuthari-
N. 54 - Carlos Cardoso do Oliveira, 	 Rua Engenho de Dentro::	 no. Padaria. Alterada a classificação:

aç ougu e , alterado o valor locativo para 	 N. 26 -.-- Alberto Lopes. Pharmacia. para "botequim" e o valor locativo para
,2:400$000.:	 Alterado. o yabariocativo, paru_ 3:000k_d 1 :440000.,
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N. 259 — Moysés Mansur. Fazendas
'em pequena escala. Alterado o valor lo-
cativo paar 2:400$000.

N. 571 — Rosa Affonso. Generos
21 classe. Idem, idem, para 3:000$000.

N. 286 — Dib Ganias. Sapateiro. Al-
terada a classificação para "calçado em
pequena escala".

N. 600 — Antonio CO2:110 Macedo
Armindo Rodrigues. ouça de barro e
carvão. Alterado o valor locativo para
1:800$000.

Rua Cruz e Souza:*
N. 152 Herminio de Almeida. Ge-

neros alimenticios de 24 classe. Altera-
do o valor locativo para 1•800$000.

Rua Brasil:
N. 123 — Joaquim Antonio &Iva.,

Generos alimenticios de r classe. Alte-
rado o valor locaitvo para LC003000.1

Rua Manoel Victorino.
N. 255 — Sebastião Rodrigues Mon-

des. Lenha e balas (doce). Alterada a
classificaçãlz, para "padaria (deposito),
lenha e lo 'a de barro" e o valor loca-,
tivo para 2:160$000.

Rua Cesario Machado:.
N. 17. Simões & Rodr:gues. Leite..

Alterado o valor locativo para 3:600$000
Rua Assis Carneiro:
N. 9 — José Gomes Filho. Pharnm-

eia. Alterado o valor locativo para réis
1:800$000.

N. 79 — Theotonio Rodrigues dos
Santos. Bicyclettes, alugador. Idem,
idem ,para 1:800$000.

N. 34 — Jorge Nahune. Fazendas erri
pequena escala. Idem, idem, para reis
2:700$000.

N. 236 — Maria Herrera. Botequim.,
Idem ,idem, para 2:4003000.

N. 300 — Manoel Jos.-5 Fernandes.
Padaria (deposito)., Idem, idem, para
1 :800$000.

Rua Gomes Serpa:
N. 88 — José Vicente dá Motta. Le-

nha e louça *de barro. Alterado O valor
locativo para 2:400$000,

N. 88 — José Lourenço da Silva. Pa-
daria (deposito). Idem, idem, para reis
840$000.

N. 90 — Francisco de. Araujo Faria.,
Generos alimenticios de 2 classe. Idem,
idem, para 3:600$000.

Rua Camarista Meyer:.
N. 36 — Franci-sco Aguiar Mendes.

Leite. Alterado o valor locativo para
2:400$000.

N. 351 — Adriano Ribeiro.. Olaria.,
Idem, idem, para 2:400$000.

Rua Magalhães Couto:
N. 1 — Joaquim Silva Leite. Sapa-

teiro. Alterado o valor locativo para
1:8005000.

N. 18 — Henrique Gonçalves. Leite.
Idem, idem, para 2:400$000.

2' Sub-directoria, 8 do dezembro cid
1928. — O encarregado do lançamento,
P. de B. Theinado Lesse, 2° escriptu-
rario.,

Delegacia Geral do Imposto soloO.
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral dei
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes abaixo relacionados a presta-
rem, dentro do prazo maximo de dez
dias, esclarecimentos que se tornam ne-

'eessarios para 'regularizar sua situação*
junto a -esta Delegacia Geral, devendo
para esse fim dirigirem-se á Secção do
Cadastro:

O' — João Pierre de Souza do.,
O. A. Viveiros.
.9.. B.. Peixoto.,

O. C. Ferrão
O. J. W. Brown.,
O. K. Hanson,
O. :NI. Colin, ›.'
O. Muniz.
O. Perroraz.
O. S. Macedo.,
O. Silveira,
O. Souza Dantas.
Oehrens — Curt E.
Olcesse — Alfredo.
Oldershausen — Eberard V.
Oliva — Henrique Ramos de.,
Oliveira — José Stendofiça„
Oliveira — Geraldo.
Oliveira — Abilio Alves de.
Oliveira — Achilles da Cunha. ,•
Oliveira — Adozindo Magalhães de
Oliveira — Adroaldo.
Oliveira — Affonso de
Oliveira — Alcides D.
Oliveira — Alfredo Alvares de,
Oliveira — Alfredo J.
Oliveira — Alipio Gomes de.,
Oliveira — Alvaro Pinto de.
Oliveira — Alvaro S.
Oliveira — Annanias Alves de.
Oliveira — Antonio. 	 •
Oliveira — Antonio Coelho de.
Oliveira — Antonio Freitas de.
Oliveira — Antonio Gomes de.
Oliveira — Antonio Lopes de.,
Oliveira — Antonio Lopes de.;
Oliveira — Amandio Macedo.
Oliveira — Antonio Marques de..
Oliveira — Antonio Sattarnini de
Oliveira — .Antenio Secundino
Oliveira — Joaquim.
nliveira	 Arehimeges Pinto de.,
Oliveira — Armando de Castro..
Oliveira — Attila Silveira dl.
Oliveira — Augusto Macedo
Oliveira — Azamor G.
Oliveira — Beatriz Carvalho Lima dP.
Oliveira — Belisario José de.
Oliveira — Benedicto Olympic) do
Oliveira — Booz Bellbrt de.
Oliveira — Capistrano de.
Oliveira — Carlos.
Oliveira — Carlos de.
Oliveira — Catlialino José de.
Oliveira — Celso Leito de.
Oliveira — Cesar Gomes.
Oliveira — Cleto Antonio de.
Oliveira — Custodio Cardoso de
Oliveira — Custodio Dutra de.
Oliveira — Edmundo Souto de.
Oliveira — En,.;as.
Oliveira — Enéas de.
Oliveira — Ernani de
Oliveira — Eugenio.
Oliveira — Ezequiel Antunes de.
Oliveira — 1,'irinino Alves de.
Oliveira — Francisco Cabra/ de.
Oliveira — Francisco Duarte Reis de.
Oliveira — Frnacsico Felinto de..
Oliveira — Francisco Jorge de.
Oliveira — Francisco Lopes de.
Oliveira — Francisco Ribeiro de
Oliveira — Frederico.
Oliveira — Germano de.
Oliveira — Gilberto Neves de.,
Oliveira — (Jomes de.
Oliveira — Gualdino Macedo.-
Oliveira — Isocrates Chaves de.
Oliveira— Heitor de.

fronrique Gastão de.
Oliveira — Henrique Pedro de.-
Oliveira — Homero.
Oliveira	 Jair Rego de.,
Oliveira — Jayme de.
Oliveira — Jayme Augustn.de.
Oliveira	 João.
Oliveira ,., João dé.

Oliveira — João B. C.
Oliveira — João Domingues de.;
Oliveira — Mão Gomes de.. -
Oliveira — João Neptuno.
Oliveira — Manoel Joaquim de.,
Oliveira — Joaquim.
Oliveira ,-- Joaquim.
Oliveira — Joaquim Almeida.
Oliveira — Joaquim Caetano de.
Oliveira — Joaquim Jaguaribe
Oliveira — Jorge Guaycurú de.
Oliveira — José.
Oliveira — José de.
Oliveira — José Alfredo de.
Oliveira — José Antonio dos
Oliveira	 José Augusto de. •
Oliveira — José Felinto Trajano •de.
Oliveira — José Fontes.
Oliveira — José Herdy de..
Oliveira — João Pires de.
Oliveira — João Rosas de..
Oliveira — João Simões de.
Oliveira — José Las Casas de.
Oliveira — José Luiz de.
Oliveira -- José Quirino de.
Oliveira — José Rezende Martins de.
Oliveira — José Roberto da Silva.
Oliveira — José Tavares.
Oliveira — Julia Cardoso d'.
Oliveira — Justino eassiano de.
Oliveira — Laurindo.
Oliveira — Lucas Lopes de.
Oliveira — Lueilia de.
Oliveira — Luiz Bandeira de,
Oliveira — :Luiz Caetano de.
Oliveira — Luiz Dantas de
Oliveira — Luiz José de.
Oliveiras — Luiz Medeiros.
Oliveira --Luiz Rodrigues de.
Oliveira — Manoel.
Oliveira — Manoel de.
4J1iN-eira — Manoel Baptista de.
Oliveira — 'Manoel Francisco de,
Oliveira — Manoel Gomes.
Oliveira — Manoel Joaquim de.
Oliveira — Manoel Ramos de.
Oliveira — Manoel Ramos de.
Oliveira — Maria José de.
Oliveira — Mario Martins de.
Oliveira — Marino Machado de.
Oliveira — Mario da.
Oliveira — Mario Innocencio Pinto de.
Oliveira — Mario Marques de.
Oliveira — nado do Nascimento.
Oliveira — Miguel Senna de.
Oliveira — AloaCyr Lourenço de.
Oliveira — Oscar P.
Oliveira — Oswaldo Rodrigues de;
Oliveira — Osorio Octavio de.
Oliveira — Passidonio de.
Oliveira — Paulo.
Oliveira — Pedro.
Oliveira — Pedro Goines de.
Oliveira — Pio de.
Oliveira — Pevermar Alvares do.
Oliveira — Rigoberto Sá de
Oliveira — Roberto Ramos de.
Oliveira — Rogerio A yres de
Oliveira — Rubens Flavio.
Oliveira — Ruy Carneiro de
Oliveira — Samuel de.
Oliveira — Sebastião.
Oliveira — Sebastião Gualberro de.
Oliveira — Sebastião Victor de.
Oliveira — Serapião de.
Oliveira — Sy l v ia de.
Oliveira — Tranquillino Pimenta da.
Oliveira— Victor Manoel de..
Oliveira 	 Virgilio de.
Oliveira —
Oliveira — Vital de
Oliveira — Wablémar de Sá Rego.
Filho — Candido de Oliveira.
oliveira Filho — Manoel Lopes de.
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.0liveira-Junior"=-- . Francisco José dos
Beis.

Oliveira lintior : —. Homero
Oli‘ier — .klvaro A.
Olivier — Alvaro A.
4)1 i'viii , i --Alvaro • Vaz..
°neto — Estevão Luiz.
(infinita) — João Midler.,
Orey	 Now). d'.
Orey	 Luiz.
Orey- o- Rity do Allniquerorte d'.
Orey —	 de Albuquerque d'•
Orey — Willy or.•
Orivio	 Oito-viro Martins. 	 •1'
Ormeroil	 Carlos Augusto .Bueno.,
()moitas	 Francisen Lima de:
Ortigão -- Alice Miranda Itanálho
(-)rf igão	 Josr", Dnarte- Ramallto..
I	 iz	 Ilenedieto. Ramos.
Osnato — Luiz 8„
Ossia	 Cocada.
()fero -- Carina Ribeiro de.
Otto — Alberto .
Otto -- Ce gar Paulo.
Oito — Ernesto.
Otto — Paulo.
Otto

Benedicto.-
(Munir — Paulo Jaques.
0111111 — Pa 1 to ire
Pacheco — Paulo.

Rio de Janeiro). R de dezembro (I^
.1928 — Secretaria da Delegacia Geral
do Imposto sobro a Renda. — O secre-
tario, /tribP)IS Rogo SPiya Marfins

NIINISTERIO DA NIACAO E 01111AS
PUBLICAS

Ileparlição Geral do' Telegraplaos

TE('IINICA

1. 11/..xtorr yro) DE 1DoNEIDADE

ordem do setilm? director gera.
2Intioal a aftencão dos interessados para

olhal publicado no l)iario Officio/ ch.,
hrip :. á pagina 25.753.

rijo da Janeiro, 5 de dezembro) de 190N,
t. £1,tuto i eratualJs, sub-director te.

Relação dos candidatos que deverão
comparecer no /lia 10 do corrente, ás 13
horas . nu Lyeen lie Artes e Officios, para
a prova de noções de direito publico e
administra t ivo. do concurso para 4' os-
eripturario da Repartição Geral dos Te-
legraphos:

Alcides Pinho.
AroIdo Alves de Almeida Albuquerve.
Anadyr Via nu 	 de. Barros.
Abolou Santiago da Silva.
Angusta Diogo Tavares.
Adozinda Magalhães de Oliveira.
Alvaro da Silveira Duarte.
Alcioles Aecioly de Vasconcellos.
Alexandre da Costa Pinheiro.
Antonio Amorim.
Antenor Santos Fagundes.
,Alice Pina Gonçalves.
Alzira Melchnoles de Souza.
Alvaro Pereira.
Adherbal Lindgren de Araujo.
Arcou da Moita Guimarães.
Adelaide Ferreira de Souza.
Bernardo Dain.
Beatriz Augusta de Moraes.
Carlos Fausto de Souza.

Cyra Rossi Pinto.
Carlos Storry Perdigão.
Clovis Nascimento.
Consuelo Sampaio.
Dario Guimarães Figueiredo.
Divina Naturalista Drummond.
Dinah Goulart.
Decio Corrêa Rainallm.
Esther Erica Bloomfield.
Floriam) Dutra e Mello.
Franklin Bastos.
Flavio Guimarães Lagderi.
Mima Pereira Cardoso.
Herondina Nogueira de Almeida..
Inah de Paula. Ramos.
lisa Stuckenbrue.
Irene Bhering.
João Mattos da Graça
Joaquim Modesto Lim
Jefferson Firth Range,
Julieta Lima de Barros
Joel Fincher.
José de Souza Lima.
José Joaquim de Albuquerqud.
Luiz Pereira dos Santos.
Luiz de Abreu Paula FreitasE
Lia Brown.
Lincoln Augusto Rolim Pinheirci.
Leonarlio liarrafato.
Lauro Nina de Medeiros.
Laurentina Netto de Azevedo.
Luiz Guimarães.
Lourival Corri‘a Pereira.
Luiz Peixoto do Amaranta".
Maria Magdalona de Sá.
Mercedes Fernandes CamaratO,
Margarida Belho Paes Leme.
Marina Fortuna.
Manoel Luiz de Azevedo.
Newton Chassi]) Drummond.
Nestor Bittencourt Barbosa.
()radia Sant:Agata.
Paulo Cesar de Campos.
Pedro Pauld Russell Mac Conte .Ttinior.
Paulo Torres Marques.
Reli . Pimento! de Paiva Lessa.
Raul de Figueiredo Meirelles.
Samuel Coelho de Souza.
Sylvia rio Araujo Macedo,
Sylvio Bhering.
Targelio de Souza Cruz.
Tamoyo de Figueiredo.
Waldemar Thadeit Navarro.
Waidemar Maracajá Ramalho.
Winckelmann Barbosa Lima.
Yolanda Frota Sanes.
Yolanda Botim Paes Leme,
Zilda da Cunha Bastos.
Zilda lia Cunha Guimarães,
%Alio Machado Tosta.

Rio de Janeiro', 7 de ' leu:obro de 1.128.
— °rim-Mo Maria Teixeira. Seeryleri.).

Esirada de Ferro Ceniral do Brasil

""--ii.CURRENCI A PERMANENTE N. 7

De ordem da directoria, faça
que no edital da concurrencia imana-
monto n. 7, deverá ser observada a se-
guinte rectificação:

Onde se lê:

VI

A entrega será feita nos vagiles da
est,ralia, no cães do Porto, no prazo que
1 Cor estabelecido no 'pedido de, compra.

O material a importar será consigna-
do directamente a esta estrada, em cujo
nome virão os documentos relativos á
importação e será despachado na fórma
da lei n. 5.353, de 30 de novembro

1927,.

'rodas as demais despezas, al ó loca
da entrega, correrão por conia dos for-
tecedores.

Leia-se:
'VI

A entrega do oleo será filio-latia logr
após o recebimento do pedido de com-
pra (empenho), devendo ser feita nr
deposito de São Diogo ou na estacão do-
i:). Pedro II, por canalização ou ele
vageós tanques, em quantidades dia-
rias, necessarias ao consumo da Cen-
tral.

O material à importar será con s igna-
do directamente a esta estrada. em
cujo nome virão os documentos relati-
vos á importação e será despachado na
fórma da lei n. 5.353, de 30 de flovem-
bro de 1927.

Todas as demais despezas até o local
da entrega, correrão por conta dos for-
necedores.

Intendencia fia Estrada de Ferro
Central do Brasil, 7 de dezembro de
1928. — Polybin Coser Ribeiro, PM°
int endente

4.n•••••nn••n

CONCURRENCIA PERMANENTE N.

De ordem da directoria, faro publico
que no edital da concurrencia perma-
nente n. 8 deverão ser observadas as
oseguintes rectificações;

Onde se 14;

divisãO.
Parafusos de ferro, com .ribeen

porca sextavadas:
De 3/4" x 3 12/"..
Parafusos de ferro, com porcas, ca-

beça boleada:
De 1/2" x 2 1/2*,
De 1/2" x 5 1/2".
ne 1/2" x 5 1/2".
Rebites de aço), com
Leia-se:
4" divisão.
Parafusos de ferro, com cabeça e por-

ca sextavadas:
De 3R" x 3 1/2".
Parafusos de ferro. com poro..'as. ca-

beça boleada:	 •
De 1/2" x 2 1/2".
De 1/2" x 5".
De 1/2" x :'") 1/2".
Rebites de aço doer, com rabrea. lo-

/cada:

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 7 de dezembro de 1928.
— Polybio Cesor Ribeiro, pelo inten-
dente,

•n•n••

Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCIA PERMANENTE N. 1
De ordeno do Sr. director e de aceór-

do com a autorização do Sr. ministro
da -Viação e Obras Publicas, contida DO
officio n. 2.488, de 5 de dezembro do.
corrente aflito, chamo attenção dos in-
teressados para o edital publicado no
Marin Offiriol de 8 deste naez, referen-
te á concurrencia de materiaes de cem -
suam ordinario a serem fornecidos a es-
ta Estrada no decorrer do exercicio
1929 proximo. cuia realização é .a 20
do andante, ás 15 horas, irdpreterivet-
mente.

Almoxarifado da Estrada de Ferro
Therezopolis. Rio, 9 de dezembro
192+3 — ilaroid ChrockPU. (1.e. $4,4

cabeça boleado:
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Estrada de Ferro Noroeste do Strasil	 Arnaldo Silva rua S. Francisco Na-
vier ri.	 02 58175.

EDITAL N. 11 ç')

	

	 Arthur Bandeira. rua S. Francisco
Xavier ii. 515, 58175.

Frederico Besch, rua Coronel Figoo!-CONCURRENda PUBLIcA PAHA o FOR) "A:1- de Mello n. 283, 61;8863.MENTO DE METAES E OU1110S, !Ionorio Rodrigues, rua Lopes Feeraz.to:No DE 1929	 ti. 21, 128368.
Peregrino Fernamles, roa SenadorDe ordem do Sr. diceecor, e de CO!)- 'ti 'na 	 TI. 138, 118182.-formidade com a autorização constante 	 Fiorentino de Paula, rua Coronel Fi-

do aviso n. 2.321, de 1 do corrente, do giteira de Mello n. 7. sobrado. 118253.
Ministerio da Viação e Obras Publicas, 	 Fiorentino de Faria, rua Coronel
faço publico que no dia 20 de dezembro goeirit cio Mello 11$1. 1 a 5, 188725.
de 1928, ás 15 horas, no AlinoxariOnio 	 Fiorentino de ' ,alibi, avenida Lauro
da Estrada, em Baurú, Estado de São 311111 e r n. 12, sobrado. 228119.
Paulo, serão recebidas propostas para o 	 lanoel Cardoso, rua liaddock Lobo
fornecimento acima indicado, de accOr- n. 289 A, 118502.
do com o edital n. 14, de 17 deste, pu-.	 Joaquim Vieira tios Reis, rua Barão
blicado a paginas 21.791 e seguintes do de J la n. 132, 21,8659.
Diario (Inicial da União do dia 22 do 	 Empreza Baixada Fluminense, estra-

dacorrente observadas as seguintes corre- Porto de Inhaurna n. 16, 178195., José P. Marques, praia do Caju' nu-
Na relação dos materiaes, no n. 10, mero 35. 198403.Jos, Pires, rua Vieira da Silva	 13,ande diz" 10 kilos de 5/6", leia-se "10 38;07.tdlos de 5/16";	 'fhomazia 31agalhães Cardoso, rua Se-Entre os ns. 82 e 83, onde está "Co- 	 fiador Alencar ri. 89, 58730.tovelos galvanizados, dos seguintes",	 Dr. Waldemiro Malta, rua S. Fran-

leia-se "Cotovelos de ferro. galvanizados, risco Xavier n. 11, 108270.
dos seguintes";	 •	 José Marianno do Rego, rua Lino

No n. 179, onde diz "10 kilos de xeira n. 216, 98228.
1 1/4" x 1/1", leia-se "15 kilos de	 Manoel Pereira Maltos, rua Magalhães
1 1/4" x 1/1";	 Castro n. 45, 228865.

No n. 222
'
 onde está "200 de 3/4",	 Aslurias Henrique Barros, rua Barão

leia-se "100 de 1"; 	 ti 1Tbá il. 100, 178745.
No ri. 240, onde está "10 kilos de 	 Proprietario, rua Francisco Eugenio

1 3/4", leia-se "80 kilos de 1 3/4".	 D. 155, 228830.
João Baptista da Silva, rua Conselliei-

Bauru. 26 de noembro• de 1928. — ro Mayrink as. 316 e 308, 168773.
Angelo Maringoni, secretario.

	

	 João Baptista da Silva, rua Conselhei-
ró :11ayrink n. 301, 138067.

Inspeetoria de Aguas o Esgotos

	

	 Joaquim Mental] Mendes, rua Licinio
Cardoso n. 301, t/$128.

De ordem do Sr. inspector, convido	 José Lopes dos Santos, rua Cansz-Oliei-
os proprietarios 4Ios predios abaixo Men.-	 Mayrínk n. '77, 118253.
cionaclos a virem satisfazer, dentro do	 Agostinho França ;GOines, rua Santa
prazo de quinze dias e na thesorraria Amelia ri . 8, 2.1s538,
desta repartiĉ ão,,á rua do Riachuelo nu-	 ,bis Barbosa, ruit S. Luiz gonzaga
mero 287. os debito' s por que são res- -1-1. 287, 78932.

Dr. Passos. praia de S. Chrislovãoponsaveis, sob. pena de serem .os ires-
mos enviados á cobrança executiva:	 n. 196, 88450.

Gustavo Eugenio L. Estienne, rua 	 Antonio Basto .: Ribeiro, rua S. Luiz
Miguel de Frias nS. '39 e 45; 1178111. 	 Gonzaga. n. 191, 38707.

A. C. de O. Roxo 3 •'ilho, rua do Ria-

	

	 Empreza Baixada Fluminense, rua
Alegria n. 185, 12 ;5936.rhuelo n. 191, 128880; 	 •

Cortez e Viu •ella,''rua' ' Senador Euze- 	 Alberto Saiicliery, rim .' S. Frairisco
bi n. 206, 1318100.	 Xhvier 'n. 711, casa V, 98748.o	 '

Francisco •Pontes Corra, rua Pontes	 José Elisio (10 Conto, travessa S. Vi-
Corrêa ns. 11, 16, 20, 22 e casas de 1 ennte de Paulo Tis. 30 e 32, 218385.

.a ; X, 218551.	 José 'Fernandes Ramos, • a venida Sub-
Antonio José Pereira,. rua Uruguay urbana n 	 l, 1148080. •

.n. 4. 16$353.	 José Jorge. rua Pereira de Alinebla
Diva do N. Gaelzer, rua Visconde do n. 29, 18.70.

Santa Isabel n. 436, 32$742.	 Abram 	 rua Dr. Garnier
Paulo Raphael de Azevedo, rua Cepde 'mero 272, 16$565.•

je, Bomfint n: 1.286, 128998. 	 Manoel Carmo 'Mónteiro, rua Arnelia
E. Carneiro, rua ^ Maria Amalia n. 11, ri. 05, -^ 318010.	 •

328895.	 João Dideette, rua Ibituruna ris. 42 e
Albino Lallori e outros, rua D. Ame- 11 .... 318010.

lia ns. 37 e•3 ^ , 218188.	 Francisco Paula . Mawold rua Affonso
.Athayde Ventura . da Silva, rua Botu- Penna n: 38; 268731..

- •catu' . n. 77, 10$886.	 Ornima Rodrigues Pimenta.' rua D ro-
, . •:'José Fernandes Leite, rua Uberaba fessor Gabizo n. 199 casa IX, 128471.

a. 59. 178919.	 João Almeida Cardoso, estrada da Ta-
!. .Dr. Magalhães •Castro, rua Lina Te!- quara n: '370. 278108.

nreira n. 56, 198992.	 José Abrantes da Silva, rua Americo
City Improvements Company Liml- Rocha n. 90, 278108.

ted. rua Magalhães Castro n. 180, casa 	 Vicente Dei Recei, rua Alda n. 31,
XVI, 108405.

.Carmen.Barros, rua D. Anna Nery 21 E1 (1141as° Franco N. Machado, rua Do-
11...o 122, 268119. 	 •	 rningos Lopes TI. 278 A, 478589.

Proprietario, rua S. Francisco Xavier	 Manoel Vaz Gaivão, rua Tacito Esmo-
. .11,.:(608, 58175. 	 • •	 riz n. 100, 218714.

Leitão Junior, rua Flack a. 35, réis	 Vicente, Mazzi, rua Bauru' n.. XVIII,
138856.	 entrada n. 39, 218714. •
.' Peixoto, & Comp.. rua Chave* Faria	 Elorencio Luiz Fernandes, rua Apodv

•../,;k.i.•:1 (avenida), 188858. 	 duas casas. 27E3108.

José Marque André, travessa Blandi-
mi ir. 21, 218714:

Constança Ati,„o usta Oliveira, rua Cir-
cular n. 11, 228540.!

1)0Iningos Nlocco, rua Capitão Maeiei-
i	 ri. 41, 10$062.

:-;ilveria • Francisca de Jesus, 	 rua (1
. 115 (Oswaltio Cruz)', 128686.
Avelino Dias de Souza, borco Ilenedi-.

na n. 11, 228749.
Maria da Graça Marques, ruo • Paraope-

lii n. 19, antigo 7 A, 218714. 	 •
Agenor de Mattos, caminho do Macaco

il. 118, 218714
America G. C. Barbosa, rua Elvira

Fonsec-a n. 30, 08515.	 •
Arthur Cesar da (Fonseca, roa Santa

Cruz n. 21, 158101.
láblina Barata, rua • Limites n. 153,

15348ilg5(1aisa Francisca Barata, rua Limi-
tes n. 155, 158961.

Zfeii:in2coi s7D9e411:11irn Manso, rua Caien.	 o	 (5

José Joaquim Lobo, rua Santa Isabel
n. 25, 278108.

Aloysio de Oliveira, rua Major Fon-
seca ii. 63 A, 228936.

Joaquim de Oliveira Pinto, avenida
Dernocraticos n. 146, 238155.

Antonio José Martins Irmão, travessa
do Guedes n. 30, 218239.

Alvaro Freitas Guimarães, rua São
Pedro ris. 311. 316, loja 314 . A e 316 A,
obrado, 6368784.

Virgilio Rodrigues Pinto, avenida Ne-
va York n. 103, 178215.

Albertino José Lopes, avenida Bruxel-
las n. 129, 178590.

Antonio .Tosé L. Queiroz e outros, rua
Domingos Lopes a. 275, 20517.

Sancho Oliveira Córtes, rua Ewbancl:
da Camara ri. 79. 15$:150 .

Rosa Lia Fit Luigi, rua Alda n. 55,
118651.

Getavio José Sant:Anna, rua Capitão
Macieira^ n. 67, 158887.

Abilio Ernesto de Almeida, rua „Vdai-
gisa Aleixo ri. 06, 128686.

José Langoni, rua Emitia Flibeirn nu-
mero 6, 12$686

Paulo Ferreira, rua A n. 86 (Osvaldo
Cruz), 188081.

Luiz .Malbeiro Machado, estrada Por-
fila n. 18, 128686.

José Jesus Pereira, estrada do Areal
n. '9. 128167.

José Jesus Pereira, estrada do Areal
n. 11, 128169,

constancia dos Santos Menear, rua
Alegria n. 167, 318725.

P',trico Andrade Neves, roa Iintwlina
ri. 126, 78817.

Laninger Si henip Ind., rua Lirinio
CaDnel(s)se°mbli.arg3a4d7'or 114 Sen8r7i I 1 e ( raça, rua
Moraes e Silva 11. 170, 66..;1300. 

E. Baixada Fluminense, rua Alegria
n. 177, 188283.

Bronzio Nicolau, rua S. Januario nu-
mero 125, 238067.

Proprietario, rua do Rocha n. 97,
108818.

Antonio José P. Barbado, rua Li;:inin
Cardoso n. 368, 258193.

Agrippiva Fonseca, rua Major Fonse-
ca n. 80, 118379.

Amadeu Fellicione, rua D. Anua Ne-
ry n. 114, 258193.

Société Anonyme du Gaz, travessa ISãio-
Vicente de Paula n. 31, 258600.

João Correia Velho, rua Alegria nu-
mero 50, 10$151.

E. Baixada Fluminense, rua Alegria
n. 112. 58982.

Société Anonyrne tu Gaz, estrada Por-
'o de Inhauma n. 210, 228320. •
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Luiz Vernandes Braga, rua S. Fran-
,cisco Xavier n. 751, 	 238560.

Propriet anjo, avenida Suburbana nu-
mero 1.750, 185(589.

Plinio Celestino da Costa, rua Edmun-
do ii. 87. 55:1-17.

Société Aoonyine . du Gaz, rua Piaully,
n. 76, 105241.

Proprietario,- estrada Nova, da Pavuna
n. 357, 35927.

ProPrietario, rua ncantins • n. 38,
55796.: •

Soeiété Anonyme du (az, rua José Bo-
ni lar io II . 172. 9$461 .

Société Anonyme du Gaz, rua Caboçu'
to. 89, 55796.

Proprielario, rua Vi Lida Tavares nu-
mero lit . 3$668-

Proprietario, rua Dous de Fevereiro
ti. 53, 5$168.	 r

Proprietario, rua Antonio Vargas nu-
:mero 60. 9$749.
• Proprielario, rua Antonio Vargas nu-

mero 93, 115281.
Proprietario, rua Dias da Cruz n. 62,

235261.
Proprielario, largo do Encantado nu-

mero 36, 108827.
Proprietario, rua Manoel Victorino

loh, W.t488.
Proprielario. rua Manoel Victorino

ri.  113, 115833 .
Proprietario, rua Elias da Silva nu-

moro 293. 115593.
Proprietario, rua Elias •da Silva nu-

mero) 277, 138213. •
David Brilhantina rua Pinto Telles

n. 91, 11$616.
Alfredo Peies Loureiro, rua Pinto

Telles n. 133, 125169.
Jeroitymo [tivera, estrada do Páo

Ferro n. 12, 11$220.
Ásvendino Martins, rua Carlos Peixoto

ri. 93, 125812.
Ltidovieo da Silva Valente, rua Felip-

pe Cardoso n. 128, 115156.
Obvia ltodrigues da Costa, rua Caroli-

na Machado	 112, 185516.
Latira Corrêa Pereira Serqueira, rua

Condido Benicio n. 13, 18$516.
José Marques Nogueira, rua Campo

Grande o. 124, 115616.
José Francisco Pinto da Silva, rua Co-

ronel Rangel n. 91, 11$616.
José 111ariano Filho, fazenda do Enge-*

nua da Serra, 11$156.
João Elias, estrada de Santa Cruz nu-

mero 337 13, 115616.
• João de Moraes Macedo, rua Bernardo
Yasconcellos n. 463, 115686.
• Light itild Power Company Limited,
rua Coronel Rangel n. 137, 2$726.

José Macedo, estrada Marechal Ran-
gel n. 243 A, 195484.

	Alfredo Celike, estrada	 Intendente
:Magalhães n. 4, 114;709.

Elionnio Nloutinlio, rua Aracaju' n. 55,
118686.

Amelia Luiza Lopes, rua Pinto Telles
É. 143, 118616.

Carlos Eugenio Ferreira, rua Piauhy,
n. 188, 65360.

Miguel Aguilosa, rua Dr. Passos nu-
mero 14, 8$955.

Gabriel %arte, rua da Estação n. 40,
445676..

Antonio Mathias Nascimento, rua Can-
• dido 13enicio n. 131, 275487.

C.amillo Martins Dias, rua Arma Tel-
es n. 31, 7$94'7.

• Esmerino de Moraes, rua Monsenhor.
Marques n. 35, 14$560.

Alipio Jaccond, estrada Tencliba
Jararépagua), 11$156.

Itaymundo Telles de Menezes, rua co-
Ifinel Rangel ri. 317. 315558.
• Raymundo Telles de Menezes, rua CO-
t -Po t ¡tangei na 301, 13$3.41.0..

João F;aptista da Rosa, rua Santa
mendrina n. 156, 28$431.

Augusto Corsino, praça Duqut : de Ca-,
xtas n. 37, casas 10 e 11, 16$303.,

Manoel José N. da Gama, traves
Christina n. 12, 19.5303.

Francisco Pinto Santiago, rua Cara-
velas n. 7. 42$193.

Marcos Moreira Araripe Macedo, rua
Gurupy n. 155, 27$628.

Secção de Expediente da Inspectoria 	 Maria Edith Guimarães, rua Mearim
de Aguas e Esgotos, em 8 de dezembro S. 136, 43$335..
de 1928.. — Theophilo Dias Ribeiro, 	 João Antonio de Faria Amado, rua
chefe da secção, interino. 	 Barão de Mesquita n. 905, 85064.-

—	 José Feijó, rua José Mauricio n. 41,
De ordem do Sr.. inspector, convidO 13$213-

os proprietarios dos predios abaixo 	 Otto Andrade Gil, rua Almirante Cro-
mencionados, a virem satisfazer, dentro krane n. 23, 74$103.
do prazo de quinze dias e na thesouraria 	 José \Tasques Ferro, rua da Consti-
desta repartição, á rua Riachuelo nu- tuição n. 35, 103$730.
mero 287, os debitos por que são res. 	 Maria de Jesus Pavão, rua •,S'iscond,3
ponsaveis, sob pena do serem os mes- de Batina n. 42, 635990.
mós enviados á cobrança executiva:	 Ivart (menor), rua Benedicto Hyppo-

lito n. 158, 735727.Ary Maurell Lobo, rua Senador Ver-1	 José Barbosa, rua Latira de Araujogueiro tis. 181 e 186, 273$764.	 ri. 152, 195653.Hortencia Nazareth Notara rua Nas- 	 Ary Nunes, rua Haddock Lobo n. 71,cimento Silva n. 409, 565925. 	 85795.Barbara Frelicetti, rua das Andori-	 Francisco Mendes Pimentel, rua da
nhas n. 14, 16$919. 	 Saude n. 157, 1295700.Januario Ferreira Passos, rua Tem-
poial n. 45, 108239. 	 Arthur Norton Gonçalves. rua Vis-

conde do Rio Branco, 26$561.Paulino dos Anjos, plla Barreira no-	 José Corrêa Lima, rua Paulo de Fron-mero 320, 105239.
Henrique da Silva Pinto, rua C n. 

81 tin ris. 10 e 10 A, 865480.

(Bairro Gloria), 195895.	 Secção de Expediente da Inspeciona
Companhia Brasileira dO Terrenos, de Aguas e Esgotos, 30 de novembro de

rua K n. 141 (Penha). 95085.	 1928. — 7'heophilo Dias Ribeiro, chefo
Alvaro Siennes de Castro, rua Forma- da secção, interino.

sa n. 17 (ilha do Governador), 20$700.
(5esar Lino, rua Piumby n. 22, réis 	 De ordem do Sr. inspector, convido

17e-020.	 os prourictarios dos predios abaixo
Albino de São João, avenida Atitomo- mencionados a virem cumprir, dentro

vel Club n. 137, 8$495.	 do prazo de 15 dias, as intimações de
Paulino Ferreira moutinho, rua Um ns. 205 /serie AL 611 a 635 (serie D).

n. 56 (Villa Ema), 125431.	 - 379 (serie E), 636 a 660 (serie D) e
Fernando Custodio Nunes, rua Dr. Nu- 743 a 745 (serie F), expedidas por esta

nes n. 56, 105449.	 inspectoria para concertos e substitui-
Manoel Vieira, rua II ri. 10 (Villa ções de ramaes internos, sob pena de

Santa Cecilia), 85073.	 . multas regulamentares:
Manoel Gomes, rua Nahor do Rego nu-

mero 187, 2$864.	 Rua Amorico Brasiliense n. 58, Albi-
no de StinrAnna Rosa.

Olaria Atliletico F. Club, rua Candido 	 Rua 24 de Maio n. 509, casa XII, José
Silva 1.1., 121, 135779.	 .	 Rodrigues da Costa.

Guilliermina E. dos Santos, rua L nu-	 Rua 24 de Maio n. 509, casa XV, José
mero 59 (Vila Santa Cecilia), 155548. Rodrigues da Costa.

Francisco Luiz, rua Tambaliti n. 14, 	 Rua 24 de Maio n. 509, casa XVI, José
125597.	 Rodrigues cia Costa.

Floriano Araujo Neves, rua C n. 92	 Rua 24 de Maio n. 505, José ROdri-
(Villa Santa Cecilia), 95169.	 gues da Costa.	 .

Francisco A...da., Rosa, avenida dos 	 Rua 24 de Maio n. 503, casa r, Maria
Democraticos ri. 668, casa I a IV, réis Joaquina Campinas.
335263.	 •	 Rua Barão do Bom Retiro n. 238,

Candido Albernaz Alves, avenida Epi- José Jorge Merhy.,
tacio Pessúa n. 2, 105350.	 Rua Barão do Bom Retiro n. 246,

Constantino Bruno, rua Barão da João Jorge de Araujo.
Torro n. 262, 95545. 	 Rua Barão do Bom Retiro n. 250, casa

Olivia Arraes P. Leal, rua Barão dá
Torre n. 300, 215809 . 	

IV, João José do Araujo.
Rua Barão do Bom Retiro n. 306, An-

Laura Lahmeyer Leite, rua Cesario tonio Ferraz da Moita Pereira.
Alvim n. 50, 1065923.- 	 Rua Barão do Bom Retiro n. 328, Ma-

João Stoll Gonçalves, rua Cunnmg tia Francisca. Ferreira Pires Figuei-
n. 37, 1075970.	 redo.

.n. 44, 385088.	 ria Francisca Ferreira Pires Figuei-
Rua Barão do Bom Retiro n. 332, Ma-Braulio Perna, estrada D. Castorina

Botafogo Football Club, rua General redo.
Severiano n. 97, 485990. 	 Rua Barão do Bom Retiro n. 338,

João Noronha Santos, rua Menna Bar- Edmundo Lovy. 	 o
reto n. 165, 46$690.- 	 Rua 24 de Maio n. 477 A, Companhia
Carlos Dehoul Conceição, rua Miguel Predial do Seneamento do Rio de Ja-,

Lemos ri., 57, 1785810.,	 neiro.	 .
Rua 24 de Maio n. 475, Companhia

José G. Della Massará, rua Nasci- Predial do Saneamento do Rio do Ja-
mento Silva n. 24—casas I, II, II e nu- neiro.
mero 26 A, 195090.	 Rua 24 de Maio ri. 473, c-A 7,•Coril-

'Orá 11.. 267, 175617 .„ .	
ísJoaquim M. M. do Amar. al, rua. Ita- iean j%m.ra Predial do Saneamento lio Riti

José Neloonan, rua Antonio Badajoz
ri. 31, 115616.
, Rubem de Vasconcelos, estrada de
Santa Cruz n. 446, 11$616,.

Rubem de Vasconcellos, rua Augusto
de Vasconcelos n. 136, 298786.

João de Moraes Macedo, rua Manáos
n. 48 A, 115686.

Bernardino Alves da Fonseca, rua Fé-
lippe Cardoso n. 25, 115226.
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De ordem do Sr. inspector. convido (Ss
proprietarios ilos preitos abaixo nienciO-
nados, a virem cumprir, dentro do prazo
de quinze dias, as Ultimações de nume-
ros 335 a 337, 339 a 353, 355 a 357 (se-
rie-B), 633, ,661, 662, 661 a 670 (serie,
n) e 380 a 389 (serie-E), expedidas por
esta inspectoria, para concertos e sub-
stituiçõe de ramaes internos, sob pena
de multas regulamentares:

Luiz Augusto da Silva, rua Maranhão,
ri. 90.

João Antonio re plena, rua Maranhão
II. 92.

Rosa do Couto Rezende, rua Maranhão IIIINISTERID DA AGRICULTURA,
n. 163.

Rua 24 de Maio n. 473, c-6, • Com-
panhia Predial do Saneamento do Rio
de Janeiro.	 •

Rua 24 de Maio n. 473, c-10, Com-
panhia Predial do Saneamento do Rio
de Janeiro.

Rua 24 de Maio 11. 473, c-P-4-A, Com-
panhia Predial do Saneamento do Rio
de Janeiro.

Rua 24 de Maio n. 477, Companhia
Predial do Saneamento do Rio de Ja-
neiro.

Rua Barão do Bom Retiro n. 386, Ar-
mande & Machado.

Rua Barão do Bom Retiro n. 400, Jo-
sephina Ferreira dos Santos.

Rua Barão do Bom Retiro n. 442,
José Joaquim de Souza Junior.

Rua Barão do Bom Retiro n. 448,
José Miguel de Carvalho.

Rua Barão do Bom Retiro n. 458, Di-
mos Gonçalves Dias.

Rua Barão do Bom Retiro n. 592, Ma-
noel Marinho Pinto.

Rua Haddock Lobo n. 132, Maria Bor-
ge dos Reis N. Valladão.

Rua 24 do Maio n. 133, casa VIII,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio n. 433, casa IX,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio n. 433, casa XI,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio n. 433, casa XVI,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio ri. 433, casa XIX,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 21 de Maio n..433, casa XX,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio n. 433, casa XXI,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio ri. .133, casa XXIII,
Manoel B. Cavanellas.

Rua 24 de Maio n. 433, casa XXIV,
Manoel B. Cavanellas.

Rua Barão de Mesquita n. 632, Ama-
rinho Marques.

Rua Barão de Mesquita n. 661, José
Nunes da Costa -Elban.

Rua Barão de Mesquita ti. 916, An-
torno Gervasio A. Saraiva.
-Rua Barão de Mesquita n. 950, Ame-

lia Garcia Gomes.
Rua Barão de Mesquita n. 952, Ame-

lia Garcia Gomes.
Rua Barão de Mesquita n. 764, José

Maria dos Santos Carvalho.
Rua Barão de Mesquita n. 802, Es-

meralda M. Ramos.
Rua Barão de Mesquita n_ 840, Com-

panhia America Fabril.
Rua Barão de Mesquita n. 868, Com-:

Panhia America Fabril.
Rua Barão de Mesquita n. 880, Com-

panhia America Fabril.
Rua Barão de Mesquita n. 882, Com-

panhia America Fabril.
Rua Barão de Mesquita n. 890, Com-

panhia America Fabril.
Rua Barão •de Mesquita n. 678, casa

I, Domingos Dias Cabral.
Rua Barão de Mesquita n. 678, casa
Domingos Dias Cabral.

Rua Barão de Mesquita n. 678, casa
III. Domingos Dias Cabral.

Rua Barão de Mesquita n. 678, casa
IV. Domingos Dias Cabral. .

- Rua Senador Pompeu n. 193, Deolin-
da Laginebtra.

Rua Senador Pompeu ri. 199,. Augusto
Carneiro da Rocha Pinheiro Domingues.-

Rua Senador rompeu n. 225, Clemen-
te Lins .Moreira-.	 •	 ,

Secção de Expedie'nlé da Inspectoria
de Aguas e Esgo,tos, 30 de novembro de
1928. Theopfeilo Dias Ribeiro,' chefe
da secção, interino.

Nlanoel Benedicto Luiz, rua Maranhão
n. 157.

'Maria Augusta do Espirito Santo, rua
Maranhão, 99.

José Fernandes Inas, rua Pianhy, 19.
Luiz E. Gonçalves Filho, rua Piauhy

n. 21.
Cypriano

auhy, 37.
Pedro Pereira

auhy, 41.
Maria de Jesus Pavão,

mero 47.
Maria de Jesus

mero 53.
Esther da Costa Cruz, rua

Freire, 92.
Miguel Correa, rua Piaully. 179.
José Pires Trilho, rua Piauhy, 195.,
José Pires Trilho, rua Piauhy, 197.,
José Pires Trilho, rua Piauhy, 199
Luiz Malafaia, rua Piauhy, 209.
Naney Cairo, rua Piauhy, 180.
Nair Monteiro Bastos, rua Aquidaban,

189, casa IV.
Pedro Alvos da Fonseca Almeida, rua

Aquidaban, 168.
Julio Antonio Baptista

Aquidaban, 281.
Antonio Fernaudes dos

liarão de Mesquita, 746.
Domingos Dias Cabral, rua Barão

Mesquita. 680.
Salin 1i lia! 	 Tannuri,

Mesquita, 738.
.Jose Pereira de Oliveira, rua Barão do

Bom Retiro, 460.
José Mattiodi, rua Barão do Bom Re-

tiro, 326.
João Marcos la Silva Eudion, rua

rã() do Bom Rol iro,
Jose D. Por tu Rocha,

Boni Retiro, 83o.
I gnacio da Costa Braga, rua Barão du

Boni Retiro, 86.
lgnacio da Costa Braga, rua Barão do

Bom Retiro, 882.
Ramiro Gametta, rua Barão do Bom

Retiro, 888.
Clandionor Dantas, travessa Ida, 20.
Francisco Augusto Ramos, avenida

Suburbana, 9.
Anna de Jesus Pinto, avenida Subur-

bana, 19, casa III..
José Fernandes Ramos, avenida Sub-

urbana, 33.
José Fernandes Ramos, avenida Sub-

urbana, 55.
Maciel Rodrigues Veiga, avenida Sub-

urbana, 63-A, casa II.'
:Maciel Rodrigues ,Veigh, avenida Sub-

urbana, 63-A, casa

Francisko Vieih 'BorbO,''aVenida Sub-
urbana, 91.

Francisco Vieira Borba, avenida
urbana, 95.,	 .
. João Ferreira de Sir avenida Subur.-

bana, 137, „	 .	 • •
Secção- iie" Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, em-4 de' dezembro
de 1928. Thèophilo Dias Ribeiro, che-
fe de . secjid; interino.

INDLSTDIA E C011:11ERCI9

SECRETARIA . DE ESTADO

co.,:cuttso PARA (1 ‘S' CARGOS VAGOS DZ
emitas OPPICIAES DAS DI1tECT0E1As
ACRICI %TURA, IN DI'STIIIA E CO •NI
E CONTABILIDADE.

De ordem do Sr. ministro, e Il f/S ter-
ticos- dos arts. 41, 15 e 46 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11 , .136, de 13
dejaneiro de 1919 e nos das instrucçõts
approvadas pelas portarias de 28 de se-
lembro 1927 e :3 de julho de 1928, se
faz publico, que, na sede da Directoria
Geral de Agricultura desta Secretai io de
Estado, sita no- 3" . andar do edincio do
Palacio dos Estados, á rua da 'Misericor-
dia, nesta capital, acham-se abertas pelo
prazo de 30 dias, que terminará ri dia
18 de dezembro proximo futuro. as in-
strucções para preenchimento das aga3
de terceiros officiaes existentes na Se-
eretaria de Estado, devendo os candida-
tos se habilitarem na Unau:1 determina-
da no edital publicam) no Diario Officio".
de t8 da corrente mez de noveinhro á
fls. 24 .593 .

Nota — No edital de 18 do corrente
mez, deve ser corrigido o seguinte:

"Contabilidade publica e legislação de
Fazenda. Prova escripta e oral.

Na ponto 1, onde se lê:
"Credito	 extratirdinar ios":	 leia-se

"creditos extra-orçamentarios"„
No ponto 6, onde se lê:
"Formalidades a que ficam sujeitos os

vontractantes, depois de assignados":
leia-se: "Formalidades a que ficam su-
jeitos os contractos depois de assigna-
dos."

Rio de Janeiro, 27 de novembro " de
1928. — Oetavio Santos Moreiro, secre-
tario da mesa examinadora do 'concurso.

Junta Commerciai

Cl' rI i fico que, por despacl, o da Juntã
Commercial de 6 de dezembro de 1928,
archivou-se nesta repartieão sob o nu-
mero 8.328, o seguinte docomento, re-
ferente á sociedade em commandita por
acções José Alberto da Silva & Comp., a
saber: Alteração do contracto social pela
retirada do socio solidario Aprigio Ma-
rinho de Barros, que transferiu sua quó-
ta de capital ao socio José Alberto da
Silva. Eu, João Ilygino de Araujo, 1°
official da secretaria desta junta, passei
a presente certidão. Rio de Janeiro, 7 de
dezembro de 1928. João Ilygino de Arau-
jo, 1° official (sobre ires estampilhas do
valor total de 60$000). Visto. J. C. eni
7 de dezembro de 1928. Isidoro Campos,
director. Estava o carimbo da Junta
Commercial, 	 (8 .631):

de Freitas Bastos, rua Pi-

de Carvalho, rua ,P1-

Pmão,

rua Piaully 11U-

rua Piaully nu-

Junqueira

Leite, rua

Santos, rua

rua Barão de

Ba-

rua Barão do
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Junta Commercial

CONCI IIMENCIA AD nIINISTR

• Chamo a attonção dos senhores nego-
eiantes de artigos de papelaria o °laje-
ctos de escriptorio, para a relação dos
'artigos e edital da concurrencia admi-
nistrativa, para o nono de 1929, nos ter-
mos do art. 52 do Coli go do Contabili-
dade Publica. pialicartos no "Diario
()Melar de 2 do corrente, a paginas
25.571 2.i.572, cuja inscripção encer-
çar-se-lia nesta repartição, no dia 21 de
dezembro corrente, ás 13 112 horas,
(piando serão abertas as propostas apre-
sentadas, em presença dos senhores con-
correntes.'

Socrelaria da .Junta Commercial
Capital Fodoral, PIT1 8 de dezembro
1928. — lzidro Campos, director.

Direcloria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

com:Minn:Na:ti ADm INISTRATI VA DE INSCIIN
PÇÃO PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DE PAPELARIA. MAT ERIAL DE EXPEDIENTE
E DE DESENHO

ClinD10 a vitt onção dos Srs. interessa-
dos para o "Edital" desta concurroncia
administrativa do inscripção, publicado
no Diario Offii. iol de sexta-feira. 7 do
rlozembro corrente, ás ps. 2.5.890 á
25.891, para o fornocimento de artigos
do papelaria, material de expediento e
do &sonho, do que necessita esta dire-
ctoria para sou uso durante o nono do
1929, proximo vindouro.

Directoria do Sorviço do Inspecção e
Fomento Agricolas, 8 de dezembro do
1928. — A elhur Torres Filia?, director.

Directoria Geral do Serviço
dc Povoamento

CONCI'llitENCIA ADNI INISTRATIVA PERMA-z
NE NTE PARA • o FORNECIMENTO DE PÃO.
cAlt SN E ERDE, LEITE. GALLI N`HAS, OVOS E

EN EROS ALI M ExTICIOS E OUTRAS NIER-
CM )01W%5 DE CON SUNI O itADITUAL, A'

11105PEDARIA DE I MM R:MANTES DA ILHÃ
DAS FIIS RES, DURANTE o ANNO DE 1929.

\Do ordem do Sr. director geral. ctia-
aio a aliene:10 dos interessados para o
edital do coneurronvia administrativa
permanonto para o fornecimento supra
mencionado, publicado no "Diario Orn-
ejai" do 5 tio corrente inez, á pagina nu-
mero 25.700.

Cl )11 tal ilida& da Directoria Geral (10
Serviço do Povoamento, em (1 de do-
zonibro do 1928. — Carlos Vieira Za-
milb, chefe da terceira secção.

Escola Superior de Agriculturs,
e Medicina Velerinaria

COM :I 'RS( PARA PaoviMENTo DA 1 1" CA...
DEIRA DA 5 sraa;Ão — zoomaca.s. ES-
PECIAL — MIAM ESTAÇÃO.

Faço publico, para conhecimento dos
I nteressados. que, pelo prazo do 120 dias
a cantar da data do presente edital.
fica aberta, do accórdo rom o artigo 29
do regulamento approvado pelo deen,to
n. 11.120, de 29 de março de 1920, na
secretaria desta Escola, a inscripção
para o concurso ao prinifnento do ear-

go de lente da 14` cadeira — Zootechnia
especial — Alimentação, da 5' secção
desta Escola.

Nos termos do art. 30 do regulamen-
to acima citado, poderão concorrer os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 an-
nos, no pleno goso de capacidade civil,
vaccinados, de bóa saude e que prova-
rem conducta, irreprehensivel poe moio
de folha corrida e ser reservista do
Exercito ou Armada ou a presentar cer-
tidão de alistamento.'

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira em

concurso, do qual serão entregues ao
socretario-bibliothecatio da Escola, me-
diante recibo, 50 exemplares impres-
sos;

b) a arguição dos candidatos concor-
rentes, durante 30 minutos, pelo.3 len-
tes da commissão examinadora;

c) uma prova pratica;
d) prelecção, durante uma hora, so-

bre em dos pontas do programma orga-
nizado peta commissão examinadora e
approvado pela congregação, tirado á
sorte 24 horas antes.

Na fórma do art. 42, do mesmo re-
gulamento, poderá ser dispensada do
concurso, pelo voto de dous terços da
Congregação, tomado ern •scrutinio se-
creto. approvado polo Sr. ministr,)
Agricultura, o candidato que Vir autor
de trabalho verdadeiramente notavel so-
bre assumpto da referida cadeira, den-
tro de 30 dias da data deste.

No impedimento do candidato, a inz-
cripção poderá ser feita par procura-
ção.

O candidato que já exercer foncçãO
Publica ficará dispensado da apresenta-
ção de folha corrida.

A inscripção encerrar-se-ha ás 11.
horas do dia 21 de março do armo pro-
ximo futuro.

Secretaria da Escala Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria.
de novembro de 1928. — Dr. Aelidonio
Pamplona, director.

MINISTERIO DA GUERRA

Sexto Regimento de Infantaria

EDITAL DE CONCURRENCI

Chamo a attenção dos interessados
para os editaos do concurrencia publica,
insertos neste orgão. de... do correote.
paginas,. . para o tairnecimento de for-
ragem e artigos de substituição e con-
servação de roupas de cama á este re-
gimento durante o anuo de 1929, uri-
imo() vindouro.

,Quartel em Caçapava. ... de dezembro
do 1928. — Cornelio de Moraes Queiroz,
capitão intendente, secretario do Con-
selho.

Eslabelecimento Central de Farda-
mento e Equipamento

OFFIGINA DE ALFAIATES

Primeira secção
Distrilniição de pecas de fardanionto

a manufacturar ás senhoras co.stureira.,
matriculadas sob numeros 401 a 900.
nos dias 11 e 13, das 11 ás 11 horas, e
das 9 ás 12 horas no dia 15.

°Moina de Alfaiates, 8 de dezembro
de 1928, — Pelo encarregado, Caralido
Avelivo de Barros, 1° tenege,-

Primeira Bateria Independente
de Artilharia de Costa
Fon E DE COPAC13ANA

SERVIÇO DE luxem,

De ordem do Sr. P tenente nvdicci..
presidente da Commissào de Rancho
desta bateria, e com a devida autoriza-
ção do Sr. capitão commandante, faço
publico que, no dia 2& do corrente, ásj
10 horas, a dita commissão rocetierá'
propostas em concurrencia administra-
tiva, para fornecimento generos e Gu-
tros artigos no jprimeiro semes t.-- do
anno entrante, a saber:

Cru pó I — 1'iver,1

Arroz agulha, kilo.
Arroz iguape, kilo.
Arroz inklez. kilo.
Agua mineral Caxambu. garra ta
Alcool a 30", garrafa.
Ameixas pretas superior. kilo.
Assucar branco extra fino, kilo.
Assucar perola, kilo.
Azeitonas pretas, lata.
Azeitonas brancas, lata.
Araruta, kilo.
Azeite doce, lata.
Alhos (som restea:. corgo..
Alhos com restea, cento.
Banha refinada, kilo.
Biscoitos Aymoré,
Batatas chilenas, kilo.
Batatas nacionaes,
klacallião especial, kilo.
(coú 	 da Bailia, uni.
Café moldo (Globo), kilo.
Café moido (outras marcas, kilo.
Compotas de frutas Colombo, em latas

de kilo, moa.
Chá da India preto Lipton, lata de

160 grainmas, unia.
Chá da India verde Lipton, laia de 100

grammas, uma.
Carne secca especial, pato e manta,

Carne secca platina. kilo- •
Cangica, kilo.
Colorau, kilo.
Chocolate em pó. kilo.
Cancha em pão, kilo..
Canella em pó, kilo.
Cravo, kilo.
Cebolas, kilo.
Cerveja Fidalga, garrafa.
Doces seccos, goiabada, pernada

marmelada, etc., kilo.
Ervilhas seccas partidas,
Frios sortidos, kilo.
Feijão preto Porto Alegre, kilo.
Feijão branco, kilo.
iFeijão manteiga, kilo,
llo arinha de mandioca Porto Aleáre,kii 

Farinha de trigo, kilo.
Fubá Mimoso, de milho, kilo
Gelo, kilo.
Louro, kilo.
'torva doce, kilo.
Lingua do Rio Grande, unia.,
Lombo de Minas,' kilo.
Manteiga Mineira. kilo:
Massa branca para sópa, kilo.
Maizena americana, pacote de 1 libra,

(Ini
l\l:issa de tomate Leal Santos, lata,
Massa de tomate outras marcas, lata.
Idatte em folha. kilo.
Pão francoz de lOn grammas, kilo„
Pão francez de 500 grammas,

_ .

da
de
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Pão ai/Mi-ião do 500 grammas, kilo.
Petil-pois Leal Santos, lata.
Petit-pois P. Canot, lata. '-Palitos, caixa.
Pimenta do reino em pó. kilo
Phospboros, pacote.
Queijo Parmezzoni. kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Quinjo tvpo reino, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sal fino, saquinho.
Sapolio Radium,
Sabão commum, kilo.
'Toucinho Mineiro, MI,
Talharim de ovos. kilo.
Winagre branco, litro.
Vinho virgem do Rio Grande. litro..
Vinho do Porto Adriano, garrafa.
Vinho do Porto Macedo, garrafa.
Vinho do Porto Quinado Ramos Pinto,

garrafa.

•.Grupo II — Verduras. leoume3,
oros e fr,ilog

uni.
um.
uma.
cujo peso não seja inferior
um.
eido peso não seja inferior
uma.

Legume kilo.
Laranja, unia.
Ovos de gallinlia, duzia
Temperos verdes, kil(L
Verduras, kilo.

Grupo 111 — Carnes rCril.,•

Carne verde de porco c.),11 toucinho,
kilo.

Carne de porco sem toucinho, kilo.
Carne verde de vacca, com osso, kilo,
Carne verde de vaccii, sem osso, kilo.,
Carne de vitella. kilo.
Lingua fre'sca de vacca. uma.
Figado, kilo.
Mitidos,

Grupo IV — raolan7es e peLre,

Camarão fresco, grande, kilo.
Camarão fresco, pequenos. MN
Camarão seet . o, grandes, kilo.
Camarão secr.°, pequenos,. kilet.
Peixe fresco de 1 qualidade Jimpo),

Pe'ixe fresco de ?' qualidade (limpo),

Grupo V — Combuslieeis
Lenl,a em achas (metro cubico), IML
Lenha em toeos (metro" cubico), um.
Lenba roliça (metro cubiro, um .

Grupo VI —

Leite de varra. litro.
Leite condensado marca Moça, lata.

Clausulas

.orinteira — Os concurreales deverão
apresentar ati; n dia 20 da corrente ás
10 horas os requerimentos Je inscripção,
acompanhados dos res pectivo s do-
eumenlos, tudo de accórdo com o Coligo
de Contabilidade da União.

Segunda — Todos Os artigos serão da
1' qualidadv, sujeitos ao exam e da com-
missão do rancho, que poderá pedir sub-
stituição immediata ou autoriza o «f-
ficial de aprovisionamento a adquirir
no mercado, por conta do r.ispectivo
/tecedor. que pagará con`..1 apresentada
pelo mesmo officio', além mulia cen-
,stante da clausula 5.

Terceira — A e'nlrega dos artigos deve
,c. 1: ,,f(tita na arrecadaão .c.le	 Aesta

unidade dentro de 48 horas, a contar da
entrega dos pedidos quinzenaes e ho-
ras para os pedidos diarios.

Quarta — Os concurre:ues que 1,111 . i-
Verem o fornecimento 1i,.N i r:10 obriga-
dos a fornecer pelos mesmos pre r.; ,Js, ocs
officiaes, funccionaries i.r.was dos:a
bateria, correndo por vont a do foree-
cedor o transporte de generos até a re-
sidencia dos mesmos.

Quinta — Os fornereiloaf, rpm não
cumprirem as clausulas • osti?, ,,'•mtracto.
ficarão sujeitos á multa de 5 ao pri-
meira falta. de /0 5i na segunda
15 % nas demais, calculada sobre o va-
lor do Ped i do, (Me deu (;:• igein á refe-
rida multa.

Sexta — A Comi»issão Í1O ltalcho, :-
serva-se o direito de ano:liboc a pie-
isente conctirrencia„ bem :is sim
adquirir os artigos que julga: ...onve-
Mente e nas quantidades e.iiis á
manutenção dos seus serviço3.

Outras quaesqucr reelaiea	 s.
prestadas na arrecadação do rancho,
diariamente, das 9 ás 13 bocas.

Quartel em Copacabana, 8
lir° de 1928. — Joaquim Ilenropft ? da
Silva, 2" tenente contador rommi
nado aprovisionador.

Primeiro Regimento de Infantaria

LEILÃO DE aNimags

De ordem do Sr. coronel coturno:aton-
te deste Regimento faço publico a quem
interessar, que no dia 27 do corrente
mez, ás 9 horas, serão vendidos cio has-
ta publica, neste quartel silo á Vida
Militar, de accórdo com o paragrapro 11
do artigo 45 do Regulamento para ad-
ministração dos Corpos de Tropa e Es-
tabelecimentos Militares, quatro luna-
res de numeros 1, 7, :13 e 41' por terem
sido julgados iniprestaveis para o ser-
viço do Exercito pela Commissão de Re-
monta e cuja venda já foi devidamente
autorizada pelo Senhor director dp Re-
monta.

Quartel na Villa Militar, 7 . do dezem-
bro de 1928.-- Luiz Oswoldo de ,ozo,
capitão contador almoxarife.

Serviço Central de Transportes
do Exercito

Chama-se a attençã,) dos interessados
para o edital de concurnnei ,i. publica do
'Serviço Central de TritasporteS do Exer-
cito sobre a venda do duas chatas de ma-
deira. puubiicnd 1w "Diario Offivial"
24 de novembro desle anno, á pagina
21.09 .1 .

Rio de Janeiro. 5 de dezembro de i928.
—Antonio Pessja Álluniz. 20 tenente, au-
xiliar do gabinete do S. C. T.

Segundo Grupo Independente
de Artilharia Pesada

Quitarlua -- Estado de São Paulo

CONCURR ENI:I A PERMANENTE

De ordem do Sr. capitão presidente
da Commissão de Rancho deste Grupo,
faço publico que esta commissão rece-
berá neste quartel, até ás 10 horas do
dia 22 do corrente mez, pedidos de ins-
cripç'ão dos negociantes que desejarem
concorrer ao fornecimento de generos ou
rações preparadas, para os officiaes e
pracm desta unidade, 110 any, pro.ximq

‘indottra .1 ,3 1929, de aceórdo com o ar-
tigo 52 do Coligo de Contabilidade Pu-
blica o mediante as seguintes condições:

1" — pedido será feito em requeri-
ifiento dirigido ao Sr. presidente da
Commissão, avonipaiihado dos documen-
tos neces sarios ao julgamento da ido-
neidade da pessoa ou firma interessada
no fornecimento, bem vonioila respectiva
proposta..

2' -- A idoneidade dos proponentes
será ,,xaminarla e julgada previamente,
antes da abertura das propostas, á N ista
dos seguintes documentos: licença tla
Prefeitura. contraelos sociais. desde que
tenha somo e, no caso contrario. cedi-
0.0 da Joeta Coinmercial, carta do ne-
g ociante matriculado, talões qbe proNem
estar quites com os pagamentos de im-
postos de bidustria e profissão.

— As propostas, serão feilas em
3 vias. em sobre-carta fechada. com de-
claração exterioc do nome do prownen-
Ie. sendo a l' via senado. todas datadas

assignadas i discriminadas nellas, sem
aceres:cintos, emendas, entrelinhas, rasu-
ras e resolvas, em algarismos r por ex-
tenso os prec,os das ra;õris preparailas,
c.ompletas para officio'. completas para
praça. bem como o preço separadamente
para cada refeição. e das VIII:Af3r3 extraor-
(finarias para os_dias feriados e festivos.
Para o fornecimertu tIo generos dos gru-
pos infra ffiencionados o precos ser5a,
d isc ri minados por unidade

4' — No dia 22 do corrente. ás 10
horas, reunida a Commissão de Rancho.
o Sr. presidente abrirá e lerá as pro-
postas na presenca dos coneurrentes
priSviamente jedgados idóneos, (IIIP tieVe-•

cão comparecer ou se fazer represen-
tar legalmente.

Cada um rubricará. folha a folha. as
PrOp)sLfl. de todos os outros.

5' — No caso do não comparecimento
d o propunpuu, ou de seu representante
legal, a apúração das propostris correra a
rua revelia..
- 6' — No caso do proposlas-eguaes,
preferencia caberá ao licitante s , que pro-
puzer, pôr escripto e secretamnete, maior
abatimento; si continuar o empate o for-
necimento caberá ao proponente brasi-
leiro; si o empate ainda persistir: será
preferido o que já estiver fornecendo.
recorrendo-se á sorte si este não tiver
concorri rido

7, — Não serão tomadas em conside-
ração miaesquer offerlas de vantagens
não prévizdas neste edital, 11P111 as pro-
postas que contiverem apenas cifrei-rei-
mento de reiliive- ão sobre o proposta
mais barata.

8' — O fornecimento será dado ao
proponente que offerecer o preço mais
barato, não podendo, em caso algum o
negociante inscripte._ recursar-se a sa-
tisfazer as encomendas, sob pena de in-
correr nas multas de que tratam as- con-
dições lis. 16", 17° e 10° do presente

"1111"aj—. Os preço;'offerecidos não poderãci
ser alterados antes de decorridos qua-
tro mezes da data la inse,ripeão, sendo
que as alterações communicadas em re-
querimentos só se tornarão effectivas
após 15 dias do despacho, que ordenar a
sua annotacão.

1(1 -- Os generos para o fornecimen-
to ou para confecção das rações de-

vem ser de 1' qualidade e entregues no.
quartel por conta do fornecedor.

11 — O fornecedor será obrigado á
fornecer generos, pelo mesmo preço do
grupo. aos officiaes e praças desta uni-
dade. -tediante Pagamento ii.yista-

aves,

Abacaxi,
Abacate,
Bananas,
Frangos,

a um kilo,
4;allinha,

a um kilo,
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12 — No caso de fornecimento de ra-
ções preparadas. o fornecedor é obriga-
do a e»l niyer coo material, louças

'
 ta-

lheres, qoe se torneio necessario ao bom
andamento do serviço do rancho.

13 — As rações preparadas serão con-
stituidas •lo seguinte:

Café — Pela manhã: pão e manteiga;

Almoço — 3 pratos constando lo fei-
jão e arroz, fixos, e uni variado, onde en-
tram carne e legumes;

Lande. — Café ou chá de malte com
pão e manteiga.

Jantar — 1 pratos, constando de seo pa.
feijão e arroz, fixos, uni variado, onde
CIIÉ OU 1)CiXe e sobremesa de
fructas ou doce.

1,5 --- As quantidades dos gentios que
constituem as rações preparadas devotn
eorrespooder ás da (aliena em vigor que
Ne ri r ha no Serv i ço de Aprovisionamen-
to do oftrupo, á dj.:pusjeão.,jos
dois.

1:5 — Para garantia da fiel execução
do fornecimento que possa decorr e r da
apresentação /le propostas nesit coo-
currencia. será exigida do autor da
proposta mais barata uma eaucão de
10 (.4, calculado sobre o total ;to n rova-
VPI 1. 011101'iMPIltn	 anno.
50 (-mitos do réis e de 5 55, ao que ex-
ceder desta impo:latiria,	 t. cando esta
e il ie. 5 0 depositada na thesouraria da
Coe: s ello• de Administração do Grupo, :1
Álual será restituida após terminados os
compromissos do presente furnecimentu.

115 — fornere.tur gf,111, rim, me , não
entrar no prazo de iS horas com 03 ar-
tigos pedidos mi ' lenir() do , 21 horas,
com ri q que ovem substituir os que ti-
verem sido regeitados,	 invorrerá	 na
multa de	 sobre a importam : ia to-
tal 4111S W914'111,4 11;14) entregues. No caso
de fornecimento do rações preparaglas,
quan.lo estas forem julgadas mal roo-
l'eccr000dits, birneredur terá 4 ) prazo de
1 hora e meia para soo sUbst it1140, in-
correndo na multa de (0 % Febre o total
das refeições regeiladas, se (bulir() 411`S n Q

oi az() ¡ião litoi v 	 n uhS1 ii 01 1(10 V011VPIli-
e911PInvidP, fira (Ido (torto claro que qual-
quer despeta feita pela adminisN.;J:ão
para sanar :IS faltas IV q ui 'halo esta
romlieão. coorrerá por conta do forneco-
dor.

17 -- Vira ii forne; .edor na obrigação
de entrar com a importaneia, 'Ia multa
em que incorrer mo prazo de 58 louras,
Fali pena de ser duplicada e triplicada
a penalidade em cada 58 hora de atra-
z0.

18 — toineeedur caso abandone o
fornrcimento mi não atteinta aos pedidos
pvnivrá ciii hem' Fie In dos cofres publi-
cus, ak,tri das Ma as especificaul as nas
covolições ns. (ó I , 17, do presente edi-
tal, a caução depositada para garantia da
fiel execução do fornecimento, sendo)
excluido o seu nome ou firma do registro
ou iuscripçào.

1 1 ,1 — 1s multas inopostas só poderão
ser relevadas em caso de força maior,
devidaniente comprovada.

21) — São considerados casos do' força
maior, para os effeilos da condieao pre-
redente: fallencias, incenotios, naufra-
gios, retardamento de viagens, gréves,
revoluções e guerra, não sendo absolu-
tamente extensivos ao caso de retarda-
mento por effeito de rejeição de gene-
ros ou das rações preparadas.

21 -- Quando Ijouver acampamento ou
exereicio fora do quartel, no caso de for-
pecimen10 de raeõe R preparadps, o for-

necedor será olirIgião a acompanhar a
tropa com o pessoal do rancho e no caso
de fornecimento de generos, estes serão
cot regues no local do acampamento ou
do exercido.

22 — O pagamento do fornecedor será
effectuado em dia préviani .ente determi-
nado depois que a unidade receber da
repartição pagadora as importando .; das
respectivas etapas o mediante as com-
petentes tontas em 3 vias, senados de ac-
'o'rdo com as vigentes e entregues
it‘" o quinto dia -do mez seguinte ao
fornecimento e devidarridite processa-
das.

23 — E' reservado á unidade o direi-
to de resc i ndir o fornecimento no caso
de ser estabelecido o serviço ele aulosis-
tenda	 netallegião

Grupo n. 1
Caninha, unia.
lo rango, 11111.
Ovos. ¡luzia.

t;1 . 1 .n pe. 1.2.
. Leite free:eo, litro.

(tropo n.

Faribba	 trigo. kilo.
Pão, kilo.
Piles de len gins., kilo.
Biscoutos fino s , (cito.
Itisroulos Maria, kilo.

Grupo n. 4

Arroz superior, kilo.
Alho, kilo).
Assilear de I". kilo.
Assuem. de 2, kilo.
Aletria, (colo.
Azeite doce, litro

itoila q, lata.
Agua mineral. ga rra
liava	 ti, kir°.
Batatas, kilo.
Banha, k
congiva em grão,
carne see,ei. kilo .
Camarão secco, kilo.
Cidmlas, Ir ilo
chá preto, kilo
Chá erde,
cari ; moldo, kilo.
Ervilhas seccas. kilo.
Ervilhas Petit Pois, kilo.
Varinha	 mandioca. kilo.
Feijão pret o. kilo .
Feijão de cAr, kilo.
Fubá fino de milho, kilo,
tioiteida, kilo.
Leite condensado limita
Lingoia_s seceas, uma.
Lombo de porco, (cito.
Louro. (cito.

Massa branca para sopa, kilo.
Massa amarella para sopa, (cito.
Massa de toniate, (tio.
Alatte. lata.
Palitos, maço.
Pimenta do reino, kilo
Mio isphoroS. pacote .
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Palmyra, kilo.
Sabão e s pecial, kilo.
Sal tino, kilo.
sal fino (saquinhos de
saponareo	 tijohlo'. 11111.

Tijolto de arear, uni.
Toucinho, kilo.
VIA:agre, litro.
Violo) Verde, litro.
Vinho N'irgeni, litro.

Grupo o. 5

Banana (ração de 2), ração.:
Laranja ifiação de 2), 1:24:;i10._

i; 111	 rochas, kilo.
Temperos e Nerduras, kilo..
P.,;n e fresco, kilo.

Grupo

.111110 N'o'1'(103 s l osso, (cito.
Carne verde ('Osso. kilo.
o :a	 de porco, kilo.
Vigatio, (cito.
liobradinlia, kilo
Linglia fresca, uma.

Polo Sei' iço de Aprovisionamento
desta Unidade, serão prestadas aos
tere;sados todas as informações neces-
avias, nos dias uleis, das 8 ás 12 horas.

Quartel em Quitatina, 7 de dezembro
de 1928. — J 0 ,r liodrigues, 2" tenente
secretario.

—
Eurermaria-llospilal de São João

d'El-liey

ElirrAL	 1:0NCVIIRENGIA FUXICA. P.111.1
I':.11(N ri :1 xi EN TO DE. GENEROS ALINI ENT:-
410S E olt.:Trrocos, DI:a.ANTE O ANNo
9'9

11 1 1 1e111 do Sr. 1" tenente medico,
.oresidente da cummissão de rancho desta
Enfermaria Hospital c de accórdo com
O ariigo 80 do 11. 11. 1., faço publico que
esta commissão receberá propostas no
dia 26 olezembrodo corrente anno,
ás 13 horas, na secretaria da contadoria
ele slit enfermaria, para fornecimento,
durante o afino ile 1029, tios artigos
abaixo especifiCados, não se o lerlaranélo
desole já, por ser impossivel, sua prefi-
Nação

Artigos — Generos alimenticios e
teticcos

l t nidade	 Preços

Arroz agulha de 1', kilo, um... 	 1$600
Assuear J .efinado de	 1°, kilo.
um 	  IMO

Aracula. • kilo, uru 	 	 28100
Banha de porco refinada, kilo

uni	 3$800+
Jettala nacional, kdo, um	 $800
1 af6 moido, kilo, uni 	 	 3$800
Cafe espeeial em grão, kilo, 11111	 3;000
Chá Lipton, kilo, um 	  36$000
Carne de vacea sem 01550, kilo,

um . 	 	 18890
Pão fresco, (cito, um 	 	 18300
Pão de bli torrado, (cito, uni 	 	 6$000
Bolacha ifagua l sal, kilo, um	 6$000
Biscouto "Maria", kilo, um 	 	 68000
choeolate, kilo, um 	 	 .18800
Frango especial, um 	 	 28600
elallinha especial, uma 	 	 3$600
Leite de vacca, litro, iiiii 	 	 $600
Ovos de gallinha, duzia, unia 	 	 28000
Temperos — cebola e 20 grs 	

de massa de tomate, de cada,
ração, unia	 8080

Manteiga, kilo, um 	 	 9$500
Sal fino, (cito, uni 	 	 $500
Vinagre. litro, um 	 	 l$200
Marinellada do lata, kilo, -um	 3$500
Matte, kilo, UM 	 	 2$600.
Massa br nca para sopa, kilo,

uni	 1$300
Lenha picada, kilo, um 	 	 $000
4:angie:t de milho branco, (cito,

um	 18200
oIdiabada elil lata, kilo, um 	 	 4200
Fubá miruormi, kilo, um 	  

lata.

Um.
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Feijão preto, kilo, um 	
	

1$300
Feijão branco, kilo, um 	

	
1$400

Varinha de mandioca. kilo. um
	

$700
"Verduras	 folhas de couve.

agrião, alface em molho de
100 grs., kilo, uni 	

	
1$000

Bananas (3 por)
	

$100
Pêras, uma
	

1$300
Maçãs, unia
	

1$200
_agua de Caxambú (devolvendo

a garrafa). unia 	
	

l$600
Agua São Lourenço, unia 	

	
1$500

Agua Baependy, unia 	
	

141'100

Os preços dos artigos acima são os
maximos que servirão de base á pre-
sente concurrencia, além dos quaes
nenhuma proposta será arceita, cabendo
ao Coverno o direito da amornar a pre-
sente concurrencia.

Os generos fornecidos serão de pri-
meira qualidade, As pessoas mie tire-
teinterem concorrer a esse fornecimen-
to, deverão se inscrever, mediante re-
querimento, com firma reconhecida, di-
rigido ao Sr. 1° tenente medico, :presi-
dente da commissão de rancho até o dia
21 de dezembro,rievendo ser entregues os
mesmos na contadoria, ás 15 horas do re-
ferido dia.

A concump licia obedecerá ás seguin-
tes condições:

Primeira — Pela contadoria serão
fornecidas, em tres vias, relações dos
generos a contrariar, de niodo que os
proponentes só mencionem por extenso
e vor algarismos, seio emendas ou ra-
suras, os respectivos preços, datando-as
e assignando-as, sendo as primeiras vias
selladas sobre estampilhas federaes.
um mil reis (($000); por meia fo-
lha de papel inutilizada, na fõr-
p ia do regulamento em vigor, não
sendo permiltido aos concorrentes se
afastarem do modelo fornecido nem sob-
stituirem-no por facturas de suas casas,
sob pena de recusa,

Segunda — 0,s coneurrent('s deverão
apresentar documentos que provem: o)
.hav pago, como negoc iarul e especia-
lista do genero colo que se apresentar
á coneurrencia, impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relati\ os ao
ultimo semestre vencido: ser nego-
ciante matriculado, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação (Ia certidão
do re spectivo contrario social, extrain-
do do livro de registro da -Tonta Com-
inercial, (11 prova de estar legalmente
constifinda. nos termos do decreta m i -
l-nevo	 de 'L de .itiltro de 1891. •W:inibi
'rói sociedade antinyma; r)	 que Wel-
TII PII. e	 O	 contracto ou

crtel peado com o Governo, no caso
,iá ter sido fornecedor: (1) ter cair-

comado 111-1 cofre desta co9  ÍPI'lllariri r1
fbortancin de	 quinhentos	 mil reis

(50000(i), em dinheiro ou apolices da
Divida lublica, para garantir a assigna-
tura do contrario.

Terceira — O proponente preferido,
que se recusar a as.signar o referido
coritracto, o que deve ser feito dentro
de ires dias, a contar da data do convite
expedido pelo secretario da commissão
de rancho e registrado pelo correio, per-
(terá em favor dos cofres publicos a cau-
ção de que trata a Mira d) da condi-
ção 2, tornando-se deste modo ¡Ilido/Iva

,paru as futuras concorreu/nas, Polo pra-
''.o IIP Ires annos, de conformidade com
o aviso ministerial n. :)61, de 30 de
a g0.4o de 1920.

Quarta — À questão de idoneidade
rios proponentes será examinada e jul-
gada antes de abertas a, propostas, que
SerãO apresentadas em vil\ dormes fecha-
dos. lacrados, tendo a declaração exte-
rior do nome do proponente. Depois da-
(plena formalidade, serão as propostas
lidas na presença de tolos os C011eUrreIl-
tes seus representantes legalmente
constiluidos.

Quinta — No caso de não c. nmpareci-
mento de qualquer' proponente ou de
seu re.pres p ritante legal, a apuração da
proposta apresentada correrá á Sua re-
velia.

S'exta — os proponentes preferidos,
ficam sujeitos ao deposito, á razão de
10 e4, até ao -valor de cineoenta contos
de réis (50:000$000") e de 5 (4. sobre
qual-pior excesso daquella importancia,
não sendo admittida caução inferior a
quinhentos mil réis (500$000), e o re-
spectivo documento Será exhibido no
acto da assignatura do contracto. Esse
deposito F destinado a garantir a fiel
PxPrlicrill di contracto. será (eito no co-
fre do conselho de adininist:.a:.ão.

Sei ima - - -No cas" de igualdade de
Wel:os de dielS 011 DRIIS proponentes:
será preferida a do licitante que pro-
puzer por escripto e secretamente maior
abatimento, sendo que. 1.11 flead0 novo*
empale, fera prefereoria a do licitante
que já eztiver fornecendo, procedendo-
se á sorte si este	 não	 iver coo: um'-
rido.

Oitava — Não serão tomadas em con-
s ideracõe,: quaesquer vantagens não pre-
vistas neste cuidai, nem ¡propostas que
cont iv'erelll apenas of fereairrt, trio de
nina reduceao sobre a proposta mais, ba-
rata.

iNona — Os artigos serão entregues
na contadoria desta enfe rmaria. no P ra-
ZO Joa ximo lo 12 horas, a contar da data
da entrega dos pedidos extralinio3 pelo
aprovisionador eslabekeime;iro,
coro a excepção da carne N - eclie, frangos,
gallinhas e pães, que deverão entrar na
manhã do dia seg unde, no maximo até
ás 7 horas e o leite até ás 10 horas. to-

•--
lerancia esta nos dias chuvosos. Todas
as despezas de entrega correrão par
conta dos fornecedores. Para nrumi es-
clarecimentos, os interessados devem di-
rigir-se á contadoria desta enfermaria,
onde se reune a commissão de rancho,
das II ás 15 horas, nos dias uteis, que
lhes Ser5O fornecidos minuciosos escla-
revimentos.

Decima — Os requerinientos de in-
scripção serão entregues ao secretario
da rommissão do rancho, na contadoria
desta • enfermaria. até .o dia 24 de de-
zembro corrente, occasião esta em que
lhes Serão en t regues as relações dos ge-
¡lenis a contraclar, de que trata a clau-
sula 1".

Decima primeira — Não poderá o
contractante transferir a outrem o con:-
Irado, sol) pena de ser considerado re-
scisão e perdendo ein favor do c:fce do
con s elho a respectiva caução de que
trata a clausula 6",

Decima segunda — Os confraatafifes'
são obrigados a fornecer pelos mesmo.
precos a qualquer foriecionar0 civil ou
militar deste estabelecimento, os arti-
ro: rolislantes deste edital, desde que o
naganien'o seja effeef irado a dinheiro á
vista e directamente pelo funceionario.

Decima terceira— Os proponentes su-
jeitar-se-rio a toda;: as dis p osições orlo
regem as enneurreneins nulilicas, ne-
córda com o re g ulamento geral do Co-
che( ' de Contabilidade Publica, aleorn-
vado neto derreto ri. 15.783. de R de
dezettd)ro	 122. e belli assim. a re-
spectiva lei (I() selln.

Enfermaria hos p ital de São Joao
g:, de dezembro de 1928, - ("lir()

Pereiro da Siirr. 1' sargen i n. contador,
a provi-,iiinador

Segundo ifillaihrio de Engenharia

com p ANli a 1 )E TRANamIsaõis

COYCURRENCIA ADMINISTRATIVA l'ERNIA-
NENTE

De ordem do Sr. 1° tenente pre-idente
na Conunissão de Rancho, e de arcórdo
Coni o art. 17 da lei mi. 4.793. de 7 de
janeiro de 1924. chamo a attenção dos
interessados para o edital de caramr-
rrncia permanente, publicado no Diorio
Off frio! de 8 do corrente, pag. numero
25.957.

Na secretaria do Ciero;Ifssão ite !lan-
cho, no quartel da Companhia de Trans-
missões do Segundo Batalhão de Enge-
nharia. 1 . 11I Quitaúna. Estrada tio Ferro
Sororallaini. serão prestadas outras in-
fo rmae 5es que se tornarem necessarias.

Quartel da Quitaúna, 8 de de4embro
dc 11 128. — José Guimarães Cora, 1°
tenente contador', aprovisionador e se-
cretario.

Directoria de Sande
1). S. 3.

CONt:Unta:N(1.1 ADNIJNIRTRATIV.I. VERMANENTr:

1. De 01'111111 do Sr. contra-almirante. medico. director
geral de sande da alarinha, communico nos interessados que
r iu l'ira 26 de dezembro corrente. ás 13 horas, na sala da
D. S. 3. da Directoria de Smith ., serão recebidas, abertas
lidas, na presença de todos, as propostas para o fornecimen-
to aii-Laboratorio eiteposito de Material	 Naval, no

quadrimestre de 1929, de medicamentos, drogas ,o
ar bposilus, conforme relação annexa.

2. A concorrencia será presidida pelo chefe da D. S. 3,
.z quem serão dirigidas as propostas, cio ires vias, sendo a
prinwira sellada e todas coro os preços por extenso e em
algarismos, sem emendas, rasuras ou cousa que. cause duvi-
das e encerradas em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas (tire se tiverem inseri-
pio previamente na Directoria de Fazenda e nesta directoria
e que en ha In sido julgadas diminuas e de exislencia legal.
Para o fim desta inscripção foi publicada uma relação dos do-
cumentos e demais requisitos comprobatorios de idoneidade,
no Macio Officio( de 26 de agosto do anuo corrente.

4. Nenhuma joamosta será acceita fóra dos ternuis deste
ii	 devendo das mesmas constar unia declaração expressa

de completa submissão aos termos do Codigo de Contabilidade
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da União e, seu regulamento, assim como do 'Preseole
Os artigos aerãa de primeira qualiCacie e de accórdo

cana	 ammtras existentes ri5. Laborx(orio e Deposito de Ma.
!criai 4Sanitario -

G. Os concorrentes apresentarão, juntamente' "com ãg
propostas, o recibo da caução de um conto de ra'.-is (1:0008),
em moeda corrente ou em titulos da divida publica federal,
ao Portador, que deverão depositar na Pagadoria da Marinha,
até ás 13 horas do dia 19 de dezembro corrente, como gt-
rantia das suas propostas. Esta caução reverterá para a Fa-
zenda Nacional, si o concorrente preferido ao cumprir e
que determina o item 8. Todos os concurrentes não prefe-
ridos, poderão levantar a sua caução immediattunente, depois
dc approvada a concurrencia..

7. Serão preferidas as propostas de menor valor, que
não excedam os preços da praça accrescidos de 10 To.

8. Depois da concurrencia approvada, es concorrentes
praferidos farão na Pagadoria da Marinha uma caução de
5 (,'4, sobre o valor approximado do fornecimenti que lhes
couber, para garantir a fiel execução do fornecimento. Esta
caução deverá ser feita dentro dos tres dias uteis que se sc-
guirem á communicação da D.

9. O fornecimento começará a vigorar a partir da data
da approvação da concurrncia. Si esta approvação tiver
logar ainda no corrente armo (1928), o fornecimento come-
çará a vigorara partir de 1 de janeiro de 19aO.

10. Os preços offerecidos não poderão ser alterados an-
t o s do decorridos quatro meses da data em que começaram
a vigorar, sendo que as alterações deverão ser pronostas, em
requ•rimento, pelo menos, quinze dias antes da terminar
aquelle prazo,

Estas alterações entrara em competição com as pro-
palas de que trata o item XII, só tendo preferencia em
igualilade de co.ndições.

11. Antes de decorridos os quato mezes de acceitação
das primeiros inscriptos, será publicado um edital commu-
Meando a proxima terminação daquelle prazo, afim de in-
teresar os mesmos e outros negociantes 'que poderr-ra apresen-
tar, mediante re.queriment o, novos e melhores preços.

.12. A Directoria de Saude julgará estas novas propostas,
tal fomo fez quatro meses antes, afim de determinar os novos
m e nores preços, e no dia cru que, se completar,nn os quatro
mexes já citados. cessarão os preços antig'os e, automatiea-
oaade, entrarão a vigorar os novos preços approvados.

1:1, negociaute inscripto a quem couber o forneci-
mento de qualquer artigo não poderá, (nn caso algum, re-
cusar-so a satisfazer a encommenda 'Isalvo motivo de força
maior provado perante o director de Saude), sob pena de ser
excluirlo o seu nome da firma do registro ou inscripção, e de
eorrer por sua conta a differença entre o seu preço proposto
e o do negociante que se lhe segue. No caso de ter sido o seu
ii unico preço proposto, pagará a differença catre elle e o
preço do artigo em outra casa da livre escolha da Directoria
.1e sande, conforme, determina o § •° do art. 32 do odigo
coatabilidade, da União. Esta ,lifferença será retirada da
caução feita, caso o fornecedor se racusil a paga ... directa-

1 Para os effeitos de que dispõe o item anterior, serão
eowiderados casos ,de força maior: fallanciaa. incendios, nau-
fragios, retardamento de viagens, grévea, revoluções e guer-
ras, não se podendo, absolutamente. cmaprelanaler em taes
rasos, o retardamento de entregas por effeito de rejeição de
artigos.

ja . A vai vaga dos artigos será falta no Laboratorio
Deposito de Material Sanitano Naval (ilha das Cobras), nesta
Capital, onde ficarão sujeitos ao exame t.te qualidade e Veri•-•
munição das quantidades, e o seu transporte correrá por conta
a responsabilidade exclusiva dos fornecedores, inclusive no
caso de rejeição de artigos.

16. Os paAos dos artigos serão sempro liquidos, desceu-
lados os pesos dos envolueros, taras, eta.

17. Não serão recebidos os artigos que não tragam os
4-cus envolucros originaes, .marcas e 41.nnais indicaçõaa que
sirvam para bem precisar a sua procedencia.

18. Os pedidos serão attendidos accórdo com a ne-
cessidade, e o prazo para a entrega será de 15 dias, desconta-
dos os domingos e feriados, a partir da data dos mesmos.

19. O fornecedor que tiver o ma :canal rejeitado, deverá
r,niral-o dentro de 24 horas, e entrega,.- oidro que satrafaça
4rantro lo prazo de oito dias, descontando-se os domingos e
feriados: no enao de urna segunda r, 4 j.nçao, procedar-sp-ha do
plasmo moto, devendo a entrega do material ser no prazo de

I
•Watro dias. No caso de urna terceira rejeleão, prç'edcr-se-

ha como se acha declarado no item 13-
Directoria do Saude da Marinha (D S 3),•:Vade dezena,

bro de 1928. - Antoida Pedro Barbosa, ?primeiro. tenente;
pharmaceutico, servindo do secretario:
Retardo dos medicamentos,edicaentos, drogas e appositós necefirios 'ao

suprimento do Laboratorio e Deposito de ilfatcrial San
nitario Naval, durante o mino de 1929

Abacateiro folhas, kilo.
2, Acido .actico'crystalizavel. gramma. .
3. Acido azotico chimicamente puro, gramma.,
1. Acido arsenioso, gramma.
5. Acido borico em pó, kilo.
6. Acido borico crystalizado,
7. Acido benzoico, kilo.
8. Acidn citrico, kilo.
9. Acido chlorhvdrico chimicamente pnrt, grariimã.

10.. Acido erysojihanico, gramma.
Acido chromico, gramma..

12. Acido lactico, gramma.
13. Ácido phenico crystalizado, kils_
14. Acido phenico puro sodice, vidro de 28,0, vidro
15. Acido picrico, gramma.
16.. Acido phosphorico puro, gramma.
17. Acido salicylim, kilo.
18. Acido sulfurico ehimicamente puro, grarinfia.,
19. Acido fartaram, krlo.

0 0. Acido trichloracetico, gramma .
21. Acido acetico crystalizavel, pró-anatyse, gramma,
2 9 . Acido arsenioso pró-analyse, gramma.
23. Acido carminic,o, pró-analyse, gramma.
24. Acido oxalico, pró-analyse, gramma.
75. Acido phosphorico Baumé, pró-analyse, grtimi-ril.
26. AMO salicylico, pró-analyse, gramma.
27. Acido sul fanilico. pró-analyse, gramma.,
28. Acido sulfosalieylico, pró-analyse, granir:Pira
29. Acido su:phophenico, pró-analyse, gramma.,
90. Acido succinico, pró-analyse, gramma.
31. Acido trichloracetico, pró-analyse, gramma.;
32.. Acido tartarico., pró-analyse, gramma..
33. Acido riria°, pró-analyse, gramma.
34. Acido acelico para uso photographicd, litro.,
35. Acetato	 chumbo crystalizado, kilo.
36. Acetato de baryo. gramma.
37. Acetato de chumbo, neutro, pró-analyse, gramr,',38. Acetato de sadio. pró-analyse, gramma.,
39. Acetona pró-analysa. grammt-
40. Açafrão, styg,mas, kilo.
41. Aconito, folhas, kilo.
.42. Adstringente para pyorrh(a Buckly, Viana.
43. Adrenalina solução millesimal, gramma..
14. Adonis varnalis, kilo.
45. Agua escarlate, original, vidra.
46. Agua ox ygenada Merck, garrafa.
.47. Agua de flôres de laranjeiras Isnard.
48. Agua de rosas Isnard, litro. •
49. Agua de louro cereja, Isnard,
50. Algodão hydrophilo de primeira qualidade, PaebEe 3

250.0 • typo Maranhão), pacote.
51. Algodão 'polvora, gramma.
52. Algodão em rido para grampo JJ, solidô, 'cai.
53. Algodão absorvente JJ em rólo, pacote de E{ blfc-aspacote.
51. Algodão em pasta, kilo.
55. Algodão disvitalizVor	 raoro,
36. Álcool a 36°, litro.
57. Alcool absoluto, Hire),
58. Álcool a 40°. litro.
39. Álcool amylico, p ró-analyse, litro'.
60. Álcool methylico, pró-analyse, litro,
O. Alcatrão da Noruega John Wymann,
62. Alcoolato de melissa dos Carmes, vidro.,

Alcaçúa em pó. frito.
64. Alumen em pó, kilo.
65. Alumen erystalizado. kilo.,
66. Alóes soccotrino,
67. Alui" chromo para uso photographicri, k
68. Amalgama, Troe Dentaloy, vidro.
69. Ambrina, placa de 30,0, placa.,
70. Ambrina, vela de 30.0. vela.
71. Ambrina, placa de 62,0, placa.
72. Ambrina vela de 60,0, vela.
7:1- Amido em Dó. kilo.,
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goluç
'

ãO litr6.
47-5. riViirtlollea, '22^ B.atuné, pró-analyse, gramma.,
176. Anilina, pró-analyse, gramma.
r7-Antipyrina, gramma.
p78. ,Aniz estralado om pó,

Aniz estreitado frua°, kilo.
80. Aniodol interno, vViro.
81. Antiseptico para mins, caixa com liquido p

der, caixa.
82. Antimonio diaphoretico lavava, gramma.
83. Atadura de flanella, de 0.05 x 5m., (luzia.
8l. Atadura de flanella de 0,10 x 5in.. duzia.
85. Atadura de morim de 0,5 x 5m., duzia.
86. Atadura de morim de 0,10 x 5m.. (luzia.
87. Atadura de gaze de 0,03 x 5m., duzia •
88. Atadura de gaze de 0,10 x 3m.. (luzia.
89.. Atadura gessada. em lata, lata.
00. Atadura de borracha, de 0,03 x 5m., uma,
91. Atophan. gramma.
92. Argyrol, gramma.
93. Aristol, gramma.
94. Arrhenal Ilieciel. gramma..
95. Arseniato de sodio. gramma.
96. Arnica, flores, kilo.
07. Aspirina de 'layer, gramma.
98. Aspirina Scliering, gramma .
99. Azul de met byleno, e hirnica men( e puro, gramma
CO. Bagas de zimbro, kilo.

13alsamo de Perú, kilo.
102. Balsamo de 10111 Schimel. hoo.
03 . Banha de porco. typo americana, kilo.
04. Baunilha, gramma.

103. Belladona, folhas, kilo.
106. Belladonit cm po', kilo.
107. :Benjoim, kilo
108. Benzina rectificada, litro.
109. Benzoato de tnercurio, granima
110. Benzoato de aminonio, gramma,
111. Benzoato de guayacol, gramma..
112 . Benzoato de lithio, gramma,
113. Benzoato de sodio, gramma,
111. Benzonapidol, gramma.
115. Benzina crystallizavel, pio' analyse, gramma.
116. Bicarbonato de sodio cai barricas, kilo.
117. Bicarbonato de solho, em pacote de kilo, Cacto Erba,
118 . Bicarbonato de putassio, kilo.
119. Bichloruretu de mercuriu, gramma.
;120. Bichromato de putai;sio -pro analyse, gramma.,
121. Biphospliato de calcio, gramma.
122. Bichlorhydrato de quinina 13aiss, gramma.
123. Bichlorhydrato de quinina Boaminger, grammaa
124. Biodureto de mercuriu, gramma.
125. Bisulphato de quinina 1 3,-vi 1ininger, gramma
126. Buldo, folhas, kilo.
127. Borosalyl, vidro.
128 . Borracha em lençol para dentista, metro,.
129. Borracha para separar dentes, caixa.
130. Borax ela po', kilo.
131. ltrumureto de potassio para uso pliotographico, ruo,
132. Bromhydrato de hyoseina, gramma.
433. Bromhydrato de quinino Buelminger, gramma
134. Bromhydrato de hematropina, gramma.
135. Bromo puro pro' analse, gramniN.
136. Bromoformio, gramma.
.137. Bromureto de ammonea, gramma.:
138 . Bromurao de calejo, gramma.
139. Bromureto de camphora, gramma
140. Broinureto de potassio, grau-ima,
141. Bromureto de sodio, gramma.
142. Bromureto de stroncio, gramou
143. Brunchiovita (original), vidro..
144. Bryonia, raiz, kilo.
145. Cacodylato de sodio Merck, gramma
146. Calendulas, folhas, kilo..
'447, •Calendula, flores, kilo.
148. Cafeinaillerck, grainin%.
149. Calumba raiz, lido.
150. Cal virgem pura, kilo.
.151, Calomelanos a vapor I3aiss, gramma.
152. 'Calomelanos commum, gramma.

Camphora em pães, gramma.
154.; Canella em cascas, .kilo.
;155. Canella em po' Baiss, kilo.
p0. Cannibis indica, kilo.

Cantharidas, gramma.,

153. C:amomilin, kilo,
139. Capillaria, kilo.
160. Capsulas 4olatinosits, cento.
161. Capsulas Paulistanas n. 1 (caixa de 5OW, uma.
162 Capsu:as Paulistanas ii. 2 (caixa de 500), unu.'
1:33. Capsulas Paulistanas 31.. O (caixa de 500). uma .
11.,5 Carbonato de sodio anbydrico (uso pholographico), hil0.ftn •..,3. Carbonato de calcai pró analyse, gramma. 	 •
166. Carbonato de anunonea (C1:,, kilo
167 , Carbonato de bismullm, gramma.
108. Carbonato de raleio, kilo.
169, Carbonalo de guayacol, grito-una.
170. Carbonato de lilhio, gramma.
171. Carbonato de magnesia (inglez), kilo.
172 . Carbonato de polassio puro, kilo.
173. Carbonato de sodio coluna= cm barrica. kilo.
171. Carbonalo de sadio puro serro pro' aindyse, gramma.,
175. Carmin mi. 40, kilo.
176. Carclamonio, hilo,
177. Carvão de Belloc em viiiro, voice.
178. Cascas de laranjas amargas, kilo.
179. Caseara sagrada em no', kilo,
180. Cataplasma de Langlebert, typo pequeno, originai. car-

teira .
181. Cataplasma de T.anglebert, typo grande, original. car-

teira.
182. Céra em bastões. Caixa.
123. Cevada em grá-n,
181. Centaurea menor, kilo .
185 . Chloroforinio, pro' analyse, gramma,
186. Chlortireto de baryo; [mio' analyse, gramma
187. Clilortireto de_sodio puro e fuitlido pró analyse, gramma.
188. Chloral hydradato, gramma.
189. Cliloralo de polassio eiapA, ;Mo.
190. Clilorelliyla Bengue, tubo de 30,0, filou.
191. Chlorelbyla !Baldia, tubo de 30,0, tubo.
192. Chlorbydrato de ammonea. kilo.
193. Clilorliydrato de. m('lnia, gramma,
14}4. Clilorbydrato de apoinorphina, gramma.
11)5. Clilorbydrato de cocaina. gramma.
196, •Clilorbydrato 	 licroina. gramma.
197. Clilorbydrato de iiiortmtiiiia, gramma.
198. Clilorhydrato de odorai pina,
199. Chlorliydralo de quinino. examina .
200. Chlorofenol, vklro de 30,0. vidro.

• 201. Chlorureto de sodio puro, pró analyse, roo.
Clilortireto de zinco, gramma.

.?13. Chlortireto de calcio, puro, serro, em . raS, gramma
201. Chlorureto de cal a granel, kilo.
205. Chlorureto de cal em vidro de 500.0, Lila,
236. Chlonireto de ouro pró analyse, gramma.
207. Chromato de potassio, neutro, pró analyse, gramma,
208. Cliloroformio nnesthesico Dunea, ampola de 30,0, ara-

• pola.
209. Cliloroformio inglez, kilo .
210. Cliloroformio anesthesico U. do lilione,
211. Chloro-K.elene n. 23, tubo de 20 cc., tubo.
212. Chlorureto de raleio puro erystallisado, k1lo„
213. Citrato de sodio pró analyse, gramma.
214. Cimento Ilarward, liquido em pó, caixa.
215. Cimento oxyphosphato SSW, caixa com liquido e Pó.

caixa.
216. Cimento Petroid, caixa com liquido e pó, caixa.
217. Cipó cabelludo, kilo.
218. Cipó cravo, kilo...

219. Citrato de cafeina, gramma.
220. Citrato de ferro anunoniacal,' gramma.
221. Citrato de sodio, gramma.
222. Citrato de magnesio granulado, kilo.
223. Citropheno, gramma.
▪ 4'oclionilila pró analyse, gramma.
• Coelionitha inteira, gramma..
226. Cochonilha em pó, gramma
227. Coallar bruto lavado, kilo..
228. Codeina, gramma.
C29. Coca folhas. kilo.
230. Cornar Macieira, titio.
231. Colchico sementes, kilo.
232. Collargol Merck, gramma,
233. Condurango, kilo.
231. Comprimidos de cafia.spirina Bayer, tubo.-
235. Comprimidos de extracto hepatico, tubo.
p36. Comprimidos de 1Butolan Bayer, tubo.

Comprimidos dé insulina, tubo.
238. Comprimidos de Perissé (novocaina),

DIARIO OFFÍCIAL	 nezemuro (te .1t128
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cai.

239. Comprimidos de opo bilina. tubo.
240. Comprimidos de Maleizin (Dr. R. Leite), tubo
211. Comprimidos de stovarsol, P. 'Freire, tubo.
212. Comprimidos de Taxo), tubo.
213. Comprimidos de tricaleina, tubo.
244. Comprimidos de Rivanol, tubo.
2 '15. Comprimidos de urotropina Se liPring

tubo de 15, tubo.
216. Cresol em lata de kilo, kik.
217. Cresotalina em lata de kilo, int() .
248. Crunvaldina em lata de kilo, kilo.
249. Cravo da Ilidia, kilo.
250. Cremor de fartara em pó, sevo. kilo
251. Cremor	 tartaro soluvel. kilo)
252. Creosoto de faia, gramma
253. Crensolo mineral, gramma
251. Creosoformio, grammt
255. Cryogenina, gramma .
256. :Crystal violeta; gram.-
257 . Cyanurot o de mereurio, gra mina
258. Gyanureto de potassio, gramma.

Cyantireto de potassio medicinal. grtannia
260. Cera para impressões 'oriontologia;, caixa
261. Cera branca, kilo.
262 . liormatol, gramma .
263. Dentinol, vidro de 28.0. vidro.
261. Dentalonc, vidro de 28,0, vidro
265. Didiodoformio, gramma.
266. I)iasi ase, gramma.
267. Digaln no, solução. Roche, vidro
268. Digibaina original, vidro.
269. Digilalina, solução, Batixelle, vidr,
20 . Digitalina, solução. M jante , yioll'o•
271. Digitalis, folhas. kilo.
272. Dionina. gramma.
273. Discos de papel lixa, ss. ,SW, caixa.
271. Discos de ouro de 22 e 24 kilales, gramma.
?75. Pisco; earburund uru, caixa.
276. Dormideiras, kilo.
277. Empôlas de adreno hypophisina S. .1 .,
278. Einpólas de adrenalina, caixa.
279. EmpAlas de Arseninjeclol Dr. R: Leite. caixa,.
28(). Empólas de f3ismuquinn 1)r. It. Leite, aeixa
281. Empólas dr bismutban, caixa.	 •
282 Emoólas de bisintigenol. caixa
283. EmpAlas ile bisnint tinido]. caixa.
281. Emitidas de bromhydrato de bytiscina. acixa.
285. Empolas de Calcinieetol Dr. R. Leite, caixa
286. Empolas de cura lues, caixa.
287. Empolas de collobiase de oura. caixa.
988. Emitidas de collobiase enxofre, caixa.
289. Empolas de cylotropina Scherin, ondovono ,a, oaix'
290. Empolas de cyto seminu Carbiere, caixa .
291. Empôlas de henio cylo Corbif n re, ori ixa.
292. .EmpAlas de digalono !lucho, caixa.
293. EinpÓlas de electrargot; caixa
291. Empólas de gadusan, caixa.

Etnia-das do granduitrina •le ,(Irtin tado, caixa
296. Empidas de lieclina	 •Naline,:
297 . Enipólas (le bect mii B Naline,
298. Empôlas de ionase anti-gonococcica O. Rangel,
299. Empolas de Galobis 1)r.. R. Leite, caixa.
300. Empolas de iodo injectol Jainines, caixa.
:101. &tipóias de Leitinjectol Dr, II. Leite, cai,....
302. Einpólas ile insulina Allen Jianbiurg, caixa

Empolas de . lipoSan, caixa..
201. Empolas de Iticsina. caixa
305. &tipóias de !atito!. caixa. •
306. Empolas de MaleF4in Dr . 11. Leite, caixa
307. &tipóias de neorrios, Caixa.
308. Empolas mie 'tarifo lie ainylo,
:109. Einpólas de mut lianol,-,caiXa.
:110. Empolas de aspir, caixa.
311. Empolas de et hei' anesthe.sivo Brun('m], caixa.
312. Empolas de pant °puni Hortic., caixa.
313. &tipóias de pitruitina P. ,,Davis, caixa.
311. Empolas de propidon 1):Ibet.... caixa.
313. &tipóias de polyvaccina anti-Pyogeniva. caixa.
:116. Enipt'ilas de opsigtm ,Sacc;o4 anti-gonovoceica),
:117. Empólas de guarol,
318. Empolas de •raellialgina,.,caAa.
:119. Empola:, de slatioxil, caixa .
320. Foupolas de stanol, caixa. . . ....
321. &tipóias de septecemine COrteal,
a22. Empolas de sollildrol, caiu.

323. Empolas de scopolamina e morphina S. A., caixa, •
324. Empolas de sedo!, caixa.
325. Empolas do soro anti-dysenterico •nacional; uma.,
326. Enipólas de soro anti-dipiderico nacional, urna..
327. Empólas de soro anti-gangrenoso, uma.
328. Eli-moias de soro anti-gonococcico, caixa.
329. Empolas de soro anti-meningocoectco, nina
330. Einpólas de soro ant i-tetanico, unia. 	 • •
331. Empolas i lo soro ;int i-opliidico, uma,
332. Empólas lie soro anti-pnetrinocOecico, uma

limpólas do soro and-streptocoCtico, uma.,
331. Empólas de soro gelatinado de 250,0, uma
335. Empolas de soro hemostatico N. V, Brasileiro, umap
336. EmpOlas de soro de cavallo V. Brasil, uma.
137. &tipóias de soro caprino, uma.
338. Empólas de soro secco mie cal'allo V. Brail, Unta,
139. Empolas do trivalerina Silva .Araujo a. 1, :caixa.
310. Euipõlas de trivalerina n. 2, Silva' Araujo, caixa.

1. Empolas de valerianato de atropina, caixa.
312. EmpOlas tie otiabaina para liso endovenoso de 1/1 de

milligramrna, caixa.
312. Empolas de ouabaina Arnami, caixa.
313. Empolas de vaccina anti-gonococ.cica Bruschittine,

caixa.
311. Empolas d.,' vaecina anti-pyogenica	 (osteomielite);

Bruschit tine., caixa,
315. EnmpAla de vaccina anti-gonococcica Silva Araujo.

caixa.
:116. EnipOlm iio vaccina anti-typlmidica 'Vital Brasil, caixa.
317. Enipólas de vaccina anti-typhoidica Rocha Lima, de

5 cc., caixa.
318. EmpOlas de vacina staphilococciea, caixa.
319. EinpOlas	 vaccina anti-streptococcica,
.930, Emplas t.ro adliesivo de duas pollegadas, carretn
351. Emplastro adhesivo de nina : pollegada, carretel.:
:152. E uplastro adhcsivo de 1/2 pollrgada, carretel.
253. Emplastro adlirsivo de Jolison Z. O., metro.,
251. Elixir Vila Senil, vidro.
355. Enxorre dourado de , antimonio, gramm,
356. Enxofre em bastões, kilo.
257. Enxofre em flores, kilo.
338. Erkofro sublimado e lavado, kilo.
359. Er.,.;ot ina de rionjean, .gramma •
360. Erg-oltna de Yvnit, gramma •
:161. Estramonio, folhas, kilo.
362 . Estovaina Poulenc, gramma'.
363. Essoncia • de clienopodio, gramma
361. Essencia tu absintlio, gramma.
365. Essencia de alecrim, gramma.
366. Essonü ia de alfazema, gramma,
367. F.sencia de afiz, gramma...
168. Esseneia de arruda, grau-mia.
369. Essenca de badiana, grunma.
370. Essencia de canella. gramma.
371. Essenv ia coniposta de balsamo tranquilo, gramma.
372. Essencia ;Te cravo, gramma.
:173. Esseneia de euettlyptus, gramnia.
371. Ess .mcia . lo itinclio, gramma.
375. F.:sopeia	 1,0r1olã, gramma.
376. Es .zoncia ‘ 1 , ? limão. gramma.
177. Essene ia de melissa, gramma.
378. Essencia	 mostarda, grammi
79. Essencia	 eroli, gramma.

380 . Essowia to noz moscada, gramloa.
181 . Essoncia	 terebeniina, gramma.
382. Essencia	 tomilho, gramma.
383. Ess e nc ia lie zimbro, gramma.
181. Estopa paca filtrar:. kilo.
385. Elite/ . sulfitrico chimicamente puro, 'Merck, litro
86. Elher .“:1fiteiro eliimicatnente puro, Illiodia, litro,

387 . Etlior sul fiwic.o .communi, litro.
188. EI tu ir an e striesico, empola (12 100 "e. . unla
189. Emiralypi es, folhas, kilo.
1190. Engem)). • ramma.
191. Eticalvplol, gramma.
.192. Evolitni na verde, gramma.
:393. Eusina.
:191. Eczemol,
395. Extracto :urdir,: do alcaçus, gramma.
396. Extracto moile de holladona, gramma.

397. Extrav i o mole de genciana, gramma.
398. Extracto inolle de maimendro. grmama
399. Extracto mode de opio, gramma.
400. Extravio mone de quina, grarnma. 	 • ••••
401. Extracto ro,)lie de rbuibarbo, gramma.
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tr)2. EitraTrb de marre e hemoglobina, P. Da\ is, •ramma.
403. Extracto de cume Lemco Liebig. gramma,
404. Fuchsina acida, ,pró analyse, gramma.
405. Formol a 40, pró analyse, gramma.-
406. Formol,
407. Formol em pizslilhas, lit.
408. Fava de S. 'gueto rasurada.
409. Formiato de quinino liais. .:ranttna.
410. Fuchisina basica, pró analyse, gramma.
411. Funcho, swnentes, kilo.
412. Flanella C.e lã, metro.
413. Flanella de algodão, metro.
414. Ferro cyanurelo de polassio, pró analyse, gramma.
415. Ferrolina, N.10ro.
416. Forinognio, caixa.
417. .0az c'arbonico comprimido, metro cublef.').
418. Gaz oxyge0M, .comprimido, medicinal, metro cubico.
419. 4iaze hidrophila de 1 qualidade. peça de 5 melros. peca.
420. Gaze gommanti, P oça de 10 metros (rolo), peça.
421. Gelatina branca,..Nlerc,k,
422. Genciana, raiz, kilo.
423. Gesso eiriirsico, vidro original. kiio.
421. !Gesso Leeler% vidro de 300,0 original, kjlo
.425. Genescr i ne original, vidro.
426. GINcerina iedt iltada Evans
1127 . Glyeerina Globo, pui .a, kilo.
428. Glyceropho.l. dtato de. raleio, gramma.
429. Glycerophosoliato do raleio soluVel, gramma
430. Glyceropliospt ato' de ferro. gramma.
431. G lyceruplampl . al o de magnesio, gramma .
432. 1Glycerophospitato do polassio. 'solução, grantrn.
433. Glyceropliospliato de sodio, solução a 50 `I°, grarorria.
431. G lYce ron hoso lt ato de . sadio, serro, cio pó. Lepetit Tar-

maceutici, gramma .	 •
435. Glyeeroptiospliato de sodio crystallizado, Poulebc Fr&

res. gramma.
436. Glycose Merck, seroa, gramma.
437. Godiva, caixa de seis, caixa.
138. Gunienol, biniaga de 50,0, tulso.
439. °omina adragante,
.110. Gayacol, gramma.
411. l(omina alerdira. kilo.
412. 'Goinma arabica em pó. Darrasse trére,
413. C.oinma arabiea em pedra, kilo.
451. Cotias iodo fi ly roidicas, S. Anojo, vidro.
415. Gramma, aiz, kilo.
71'16. Grindelia robusta, kilo.
417. Guita pere,ha em bastões para obturações. caixa.
418. Cutia p?retia e1,n pontas para canaes, caixa.,
419. Guaraná em bastões, caixa.
450. If1uaranareina, tubo.
451. Itanianielis virginica, kilo.
45:f. Ilelinitol, girnarna..
453. Ilopogan, gramma.
451. Ilydrastis caneadensis, kilo.
455. Hydro sar-,clutreto S. Araujo. vidro.
456 . llypochlorina, Moura Brasil. vidro de 500.0. vidro,
457. Ilypoehlorin g . 'Moura Brasil, vidro de 1000,0, vidro.,
458. Ilypophospluto de raleio, gramma.
459. Ifypophosphif o de soclio, gramma.
400. llysopo, kilo.
461. Itypophosphilo de sorti°. pró analyse, gramma.
.162. Ilyposulfita do sadio pró analyse. gramma.
403. Bynositlfi l,) cio sodin (uso pholographico;,
461. Ilydroquinone (uso pk-lographico), kilo.
465. Tcliitiol, gramma.
466. Todalose, vidro.
467. Iodo hopatose V. Brasil, vidro
468. Todoforinio, gramma:
469. Iodo metaloidiro, gramma.-
470. Todol. gramma.
471. Iodurelo de caldo, gramma.-
472. Iodin• eto de chumbo, gramma
473. Imitirei° de litlto, gramma.
474. Iodureto de polassio, gramma.
475. Ioclureto de sodio, Merck, gramma.
470. Iodureto de stroncio, gramina.
477. Ipeca, raiz, kilo.
478. Ipeca, em pó. kilo.
480. •aborandy, folhas, kilo.
481. Jalapa, resina, gramma.
481. Jalapa. em pó, gramma,
.183. .Talapa, raiz, gramma.
481. Jiica, cascas, kilo..
485. Emitiu, kilo.
480. Werníes mineral In lussel, gramma.,
487. Lactose, gramma..

488. Lactato de. enleio, grau me
489. Laclopliosphato do raleio, gramma.
m9(1. 1/dali). Dr. Raul Lede, vidro
41 1 1. Lacfargyl, 111 . . Rani Leite. vidro.
41 , 1. Lanolina. kilo.
4113. Levedo de cerveja, vidro de 100,0, vidro,
494. Lixa em firas, de panno. caixa.
415. Liquido para cimento llarward. vidro,
4 ,. n 6. Liquido para porcellann, SSW, vidro.
497. Liquidn para porcellana SvIca, vidro.
498. Liquido para cimento	 vidro.
409. Liquido para cimenfo ppiroid, yidro,
500. Lilargyrio,
501. Liquido para porcellana synthetica, vidro,
502...Lobelia, folhas. kilo.
503. lyerlol Bayer. gratnor.
501. Lysol em vidro de 500,0, kilo •• •
505. Linhaça em pó, kilo.
506. Lycopodin, kilo.
7,07. Luminal Bayer, gramma
rins. Lacre de córes em pães,
504.1. Imitido, kilo.
310. Malvas, folhas, kilo.
511. Macei! a gallega.

Manteiga d(, paráo,
513. Magnesja calcinada pesada, kiln.
514. Magnosia calcinada, ime, J. Wymann. kik).
315. Mannil C011111111111,	 imano Cliardini,

Melld (Uso pledigraidi1e0', lç
517. Mercurio	 lati' de 225,0, pote.
318 . meimendro , tolhas,
519. Mercurio nndal)ico SSW, em 1/1 de libra, vidra,
520. Mercurio inefallico,
521. Mulylidato do anon/mio, pró-analyse. gramma:.
522. lkjyrim roto e,m60, hom. sem goninia, metro.,
nn. si ardi em pl .). kilo.

Musculina Byla, vidro.
325. Myrrha em pó, Li 1).
520. Myrrba eia grumos, kilo.
327. Non-Aminzill, golas, Dr. Raul leite.vidt.o
528. Nevro-seda. caixa.
329. Mo-,..alvarsan (9141, doso de 0,15,
530. Neo-salvarsan (914), dose de 0.30, tubo
331. Néo-salvarsan (911), doso de 0,45, ilibo.
532. Nén-salvarsan (911), (hist , de 0,00, tubo.
533. Mo-salvarsan (911), dose de 0,75.,
153.1, NI ., (1-Salvarsan (9111, diNe de 0,90, lubo.
525. Neo-salvarsan (9111, dose de 1,50, tubo.
536. Neo-salvarsan (914), dose de 3,0, tubo,

1Naplifol Ti, gramma.
538. Nitrato acido do moreurio, gramma.
540. Nitrato dr praia fundido, gramma.
511. Nitrido de sndio, gramma.
ri!?. Nifrafo de uranio pró-analyse, gramm,
513. Nitrai() de sollio p ró-analyse. gramma.
514. Nitrido de pot)ssio pró-analyse, gramma
515. Nitrai° do chumbo pró-analyse, gramma.
516. Nitrito de sndio, pró-analyse. gramma.
547. Nogueira, folhas. kilo.
548. Noz de kola rasurada,
549. Noz de kilo, rin pó, kilo.
550. Noz moscada, kilo.
351. Noz vonin • a, em pó, kilo.
352. Noz yondra rasurado. kilo.
553. NoVOCaiila M. Lucius,
nril. Nitro prussialo de sodio pró-analyso, gramma.
555. Maio], vidro.
556. Nuclencol P. Davis. vidro.
557. ()Iro de amendons doce, kilo.
558. (deo de cario. kilo.
559. ()leo de f igadn de bricallnin, claro, kilo.
500. ()leo de oliveira, puro, kilo.
561. (deo de oliveira Philippo Canauil. kilo,
361. °leo dr cedro Zriss, vidro de 10.0, gramma.
513. (Oco de cedro p ró-analyse, gramma.
1161. Oleo de ricino,
565. Oiro de juntar de. dentista F.SSW. vidro

Olen dr cadeira de dentista, kilo.
Opilina Dr, Raul Leite, tubo.

568. Opio em pó, gral-finta.
569, Opio bruto, gramnra.
1570. Orcina, pró-analyse, gramma.
,311. Orceina, pró-analyse, gramma.
572. Oxydo rubro de morcurio, pró-analyse, gramma.
(173. Oxyanu reto de mercurio, gramma.

Oxy(1.o. aufarello de mercurio, grammil
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575. Oxydo rubro de snereurio, gramma.
3 .;(3. Oxydo branco lie, antnnonio, gramina.
o.	 oxy 110 ue zinco para dentista, gramma
578. (lapa) de zinco, ano.
9. uma) de somo para uso photographica. :;ito

ox,)para, caaa com pó e liquido, caixa.
58i. °momo neuiro uc potassio. pro-analyse, gramma
562. Papel de tournesol, amphotero, caixa.
5a3. Papei de tourne.sui, azo ' , caixa.
.581. J'apel de tuurnesol, mamata), caixa.
585. Paiuner, comprimidos, tubo.
586. Panereatina, grannna.
587. Parafina, kilo.
588. Papoulas, fructos. kilo.
589. Papoulas, flores, kilo.
aia). Paradelliyalo, gramma.
591. Passas, Kilo.
592. Pepsina, gramma.
593. Pepsma sonivei, granir)].
591. Pepl ima pró-analyse, gramma .
595. Peptona serra em pa, \Vinte, gramma,
'1; 96. Perborato de sodio 'Merck, kilo.
597. Perchlortireto de ferro S. N., kilo
ats. Pernianganato de potassio, kilo.
59t,. Peroxydo de manganez, pró-analyse, gramma.-
600. Persulfato de .sodio, gramma.
601. Phenacetina, gramma.
602. Phonolplitaleina, gramma.
603. Perctilorure.to de ferro, solução, pró-analyse, wva nur

-60.5. Pluma)! crystalisado.. pró-analyse, gramma.
ta115. Phenythydrasina. pró-analysa, gramma.
606. Perhydrol, vidro de 10,0. vidro.
11303 . Phaluglueina, pró-anal.) se, gramma.
608. Pliospholungstato Ii sodio	 gramma.
1399. Phosphato acido de caldo, gramma.

Phosptiato neutro de raleio. gramma
4'11. Pliosphato de ferro, gramma.
612. Pliosphato de inagnasio,
613. Phospliato	 potassio, gramma

Phosphato ile sodio, gramma.
g615. Phosphato triealcio, gramma.
616. Pbospliorns ein bastões, gramma.
617. Pliosplioroa em caixa, pacote.
G1 8. Podopbylina. gramma
619. Polpicida. vidro.
4321). Polygala, raiz, kik
621. Potassa caustica, pro-amityse, grarr.ann

• Potassa caustica, kilo.
• Proliirgol Ponlene. gramma.
• Proloiodureta- de ferro, gramma.

625. Profoxalato do ferro, gramma.
t`2tt. Poreollana synthetica, vidro.
f27. Pasta para disvitalizar, vidro.
628. Porcellana SSW. vidro.
629. Poreallana Sylca, vidro.
621i. Pyocadina (pó e liquido. caixa.
n31. Pyramido, gramma.
632. Pyotil, xlilro da 500,0. Nidro.

'	 Pyridina. vidro da :;0.0, vidro
631. Pyropliospliato de ferro nitro anunomacai. gramma.
635. Quassia ['azurada, kilo.
aat1. Guina em cascas, R. Cosf a, kilo.
637. Ilalanhia, raiz, kilo.

• Ilasoreina, ginnima.
11,9. liasorcina. pró-analyse, gramma
610. Renascido!, vidro.
611. IlliuMarbo ein

Ido liba rho em raiz, k
613.ltliuni da Jamaica. "Negrita -. g ari ata.
13	 . Sabão medicinal, I: lio .
616. ile roeu. kilo.
617. Sabão da alarsellia. kilo.
6 ¡et. sabão venta, • k ilo.
159. Sabão garmieida, da P. Doais, tini.
650. Sabugueiro. flores. kilo.
651. Sziccliarina, gramma.
na a . Sal de Soignette, pró-analyse, gramma.

Scd do fructas ingloz. vidro
65,1. Salicy-lato de bis:milho, graninia.
655. Salicylato de atropina. gr:inibia.'
sain. Salirylato da baronia, grainn:a.
657. Salicylato de 111(411y-1a, gramma.
658. Salicylato ilo sodio seco, grailin%
650. SnIsapurrilha, raiz, k lio.

Salipyr iva, granuna.
661. a101, gramma.

662. Salopheno. gramma.
663. Sannadentina, vidro da 30,0. vidrs
66-1. Saenharose pró-analyse, gramma.
665. Santlierare pura, caixa.
66t1, Santheose iithinada, caixr
667. s-curenaline Rhone, 'vidro.
666. San morn",a, raiz, gramma.

S'eamonfai, resina, gramma.
670. Sentir, folio/os, kilo.
671. selva° 1.1. Costa, 1d10.
672. '4 , 1illaitaria, ki/o.
673. sisiartiba, cascas, kilo.
675. Sinapismo Rigolot, lata. 	 •
675. Sentiu vaccina de Bruschettine çampoias),
676. So lda em pacotes, 18 e 20 kilates, gramma.
677. solução de phosptratos acido de Oxford, vidro.
F78. Saro opo estimulante masculino (empOlas), caixa.
679. soro opo sedativo masculino (empolas), caixa.
680. Sulby (empOlas), caixa. 	 .
681. sub-nitrato. de bismutho, gramma.
682. Sulfato de cobre puro, pró-analyse, gramma.
683. Sulfato de cobre do cOmmercio, kilo.
681. Sulfato de cobre ammoniacal, pró-analyse, g.`amma.
685. Sulfato de ferro puro, pró-analyse, gramma.
086 • Sulfato de eserina, gramma.
687. Sulfato de rnagnesio, kilo.
688. Sulfato neutro de atropina, gramma
4189. Sulfato de potassio, kilo.
non. sulfato de quinina, gramma.
691. Sulfato de sodio, kilo.

• Sul falo ite sparteina, gramnra.
(5113. Sia fato da strychnina. gramma.
sa-ri . sulfato de zinco, gramma.
695. Sulfureto de potassio, kilo.
696. Staphylase Doyen, vidro.
697. Strophantus, gramma.
(398. Solubaina Nativelle (solução). vidro.
699. Suspensorios escrotaes 8, 10 ,e 12, uni.
700. Sulfato de ferro e ammonio. pró-analyse, trammN.
701 . Sulfato de ammonio, pró-analyse, gramma.
702. Sulfato de magnesio, pró-analyse, gramma. •
703. Sulfato 4:le sodio erystalizado, pró-analyse, gramnia
7o4. Soluçrio de Giçrnsa Grubbler, gramma.
.705. Solução de May Grunwald Grubler, gramma
706. Soda naus) ira, pró-analyse, gramma.
707. Tafetá inglez, carteira.
708. 'fa ixo de Veneza. kilo.
709. nitro F:'agol, lata.
71i). Taka diastase, gramma..
▪LI Tannalbina, gramma.
712. 'lamino. kilo.
713. Tártaro ametico, puro. Merck, gramma.
711.	 ia ehlorlireto de carbono, pró-aaalyse, grarnraa.
715. Tetra oblorureto de carbono, puro, gramma.

▪ 'fliaolmoinina, gramma.
717. Tli a asalvose Guilhaninin (capsulas), caixa.
'1 18. 'forniria, gramma.
719. Thiiicol Boche, gramma.
720. Thyroalina, gottas, Instituto 31ilasiez, vidro.
721. Tr'ealeina ccapsulas), caixa
;22• Tr i nitrina. solução. original, vidro.
• •Triere,:í d Merck, vidro de 30,0, vidrp.
721. 'Fira	 celluloide. para obturação, caixa.
:25. Twain° vegetal, raiz, kilo.
'72n. Tubarculina para (adi-lema:ao, empola.
7-27. Tungst ato de sodio, pró-analyse, gramma•
728. 1 bymol, gramma.
72o . rrodinall, vidro.

• rrotropina Schering, gramma.
731. I - va iirsina. kilo.
332. Vaccina antipyogenica polyvalente de Brusehettini,

2ce., caixa.
753. Vannina antipyugenica polyvalente de Bruschettini, de

Ser., caixa.
Vannina lypho-paralypho-coli, Bruschottini, caixa.

735. Vai-rifla staphylococeina do Instituto de Biologia, caixa.
736. Yaleriana, raiz, kilo.
737. Valoriatiato de ammonea, gramma.
738. Vatorianato de quinino, gramma.
739. Valerianato de zinco, gramma.
7 .10. Vasolina americana J. W., kilo.

Vasolina branca Globo. kilo.
7[2. Vaselina liquida. Merck, vidro de !S0o,0 •kno.
713. Veronal. gramma.
-741. Vorniz Sandarac,
71'5. Verde da malarachita, pró-analyse, gramma.
746. Nioleta de methyla, pró-analyse, gramma..
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!17. Violeta de genciana, pró-anal;se, gramma..
718. Vitargyl A e B, Dr. Raul Leite, vidro.
719. Xilol, gramma.
730. Xuntbydrol, grarnina.
751. Vinho branco de 1 qualidade, puro, litro.,
752. Vulcanite em folhas, caixa.
753. Viburnium prunifolium, kilo.
751. Acido diriam, pró-analyse, gramma.
755. Acido phenico, pró-analyse, gramma.
756. Acido picrico, pró-analyse, gramma.
757. Acido pyrogalico, pró-analyse, gramma.
758. Assucar refinado de 1 4 qualidade, kilo.
759. Biphosphato de ammonio a pró-analyse, gramma-.
700. -Chlortireto de ammonio. pró-analyse, grammr..
761. Brometo de sodio, pró-analyse, gramma.
762. Cyaneto de ferro e potassio, pr4-analyse, graimnri
703. Todo resublimado, gramma.
70i. Kristal violeta, gramma.
705. Ninhydrina, gramma.
766. Nitrato de prata, pró-analyse, Merck, gramma..
767. Nitrato de uranio, pró-analyse, Merck, gramma.,
768, Salicylato de eserina, gramma.
709. Sub-nitrato de bisinutlio, pró-analyse, gramma.
770. Solução de Leisliman-Gruble,r,'gramma.
771. Sulfato fio zinco, pró-annlyse, gramma.
772. Sulfato de carbono, pró-analyse, granima.
773. Sadfocyaneto de potassio, pró-analyse, gramma,
774. Tinta da China, grarnmae
775. Urease. gramma.
'770. Empidas de artligon, caixa.
:77. EmpAlas de bacteriopliagina, caixa
778. Empôlas de iodoaseptina, caixa.
779. Empólas fie gonoproteinn. P e 2° séries. caisa.
780. lampôlas de cymorgil, caixa.

sEmpÓlas de protoinjectol, Dr. Raul Leite, caixa de G
empõlas de Ice., caixa.

782. Einp.Mas de protoinjectol, Dr. Raul Leite, *caixa de G
empidas de 2cc., caixa.

'783. Empólas de- iodara caixa de 10 ernpõlas. de acc., caixa..
'783. Empôlas de Mercodyl, caixa.
'785. Gottas de Mercodyl, vidro.
780. Gottas de iocloaseptina,
787. Chlorocalcion, vidro.
788. Capsulas de iodeikon, caixn.
789. Cilobaryia Merck, gramma.
790. Todelkon, gramma.
791. Metacol, caixa.
792. Sueco hepatico cio I. Milanez, vidro.,
793. Tinta preta para identificação, vidro.
794. Comprimidos de salnl, de 0,50, tubo de 15, tubo.
795. Comprimidos de chlorhyd. de quinino, tubo de 15,

tubo.
796. Comprimidos de urotropina, de 0,50. tubo c1t 15, tubo.
797. Comprimidos de sulfato de quinino, tubo de 15, tubo.-
' Directoria de Saude da Marinha • (D. S. 3), 7 de de.
zembro de 1928. - Antonio Pedra Barbosa, primeiro te-
nente, pharmaceutico, servindo de secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA BRASILEIRA
DE ESTRADAS MODERNAS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI. DE coNsTiTuiçÃo, REALIZADA rm 21
DE MAIO Da 1926 .(0).

'Aos,. vinte e um dias do mez de maio de mil noveceilLoS
é vinte e seis, ás quatorze horas, reunidos á rua da Alfandega
n.- 48, 40 andar, sala 10, todos os subscriptores de acsões
,Companbia Brasileira de Estradas Modernas, é aeclamado

• para presidir os trabalhos, o Dr. Fructuoso Moniz Barreto
do Aragão, que convida para secretario o Dr. Thomaz da
Cunha. Em seguida, exposto pelo Sr. presidente o objectivo
da convocação, são lidos pelo Sr. secretario os estatutos do
teór seguinte: Estatutos da Sociedade Anonyma Companhia
Brasile-h de Estradas Modernas. Capitulo I 	 Discriminação,
•séde, fins e duração - Afl. I•° Sob a denominação cio Companhia

- Brasileira de EstradasModernas, fica constituida, çom séde

,	 ((•) Reproduzido tio Mario °Meia' 'de 28 'cie; maio
. mo, por ter sabido com çnnissão da relação dos ..s.u:bscripta.

peções.

nesta cidade, uma sociedade anonyma, tendo como objecto
explorar a construcção de obras publicas e civis, compra e
;venda de terrenos e principalmente a const pureão de rodo-
vias. sendo de trinta annos o prazo de sua duração. Capi-
tulo 11 - Do capital e das acções - Art. 2." O capital social
,(s de quatrocentos contos de réis(100:000$000), divididos em
quatrocentas acções de uni conto de réis (1:000000) cada
uma, as quaes podem ser nominativas ou ao portador, á
vontade do accionista. Capitulo III - Da adminiatração -
Art. 3. 0 A administração será exercida por fres (3) dire-
clores, eleitos de seis em seis annos e reelegiveis, sendo uni
presidente, um superintendente e um secretario. Paragrapho
unico - Os membros da directoria prestarão a caução de dez
acções e serão substituidos nos seus impedimentos ou vagas
por uni dos a-aembros `do conselho fiscal a convite dos outros
oirectores. Art.. 4.0 São attribuições e deveres da directoria
a pratica de todos esi actos de gestão; compra e venda do
bens moveis, immoveis e semoventes; a faculdade de assumir
obrigações, transigir, assignar contractos, bem como todos e
quaesqUer documentos que envolvara responsabilidade da
companhia, desde que se incluam nas obrigações que fazem
objecto da sociedade. Art. 5.° Além das attribuições com-
niuns aos directores, compete: a) ao presidente: representar
a companhia em juizo ou podendo demandar ou ser deman-
dado por mandatarios devidamente constituidos, a distração
dos serviços financeiros, a guarda de todos os livros e valo-
res sociaes, arrecadar a receita e fazer as despezas, assigna).‘
cheques bancados o superintender a parle conuneretal:
;ko superintendente, a diszeçáo de todos os serviços tachnicoa.
e nomeação e -détai,sslio dos empregados sob suas ordens;
é) ao secretario, o rvire da secretaria, a orgazasão das
latas e asaignar a correspondencia. Capitulo IV - Ar! . 0."
O conselho fiscal constará de ires membros effectivos e 110.4
supplentes eleitos annualmente. Capitulo V - Art. 7. 0 A;
assembléas serão constituidas pelos accionistas inscriplos rh-vi
livros de registro dez dias antes da reunião, e-serão presi-
didas por pessaa, accionista ou não, indicada pela assemblea,
sendo que si as acções forem ao portador', serão depositadas
com antecedencia de tres dias. Paragrapho unico - Cada
acção dará direito a um voto. A.rf. 8.° As convocaçõas claa
assembléas serão sempre feitas e motivadas com anfecadencia
de quinze (15) dias, si matinadas. e Ires (3) si ext raordi-
narina, sendo que a reunião da assembléa matinada terá
logar no mez. de abril. Capitulo VI - Dos lucros e dividendos
- Art. 9.° Os lucros liquidos verificados annualmenta em
balanço serão por deliteração da assembléa geral, distribeiaos
do modo seginnte": á) 10 % para fundo de reserva, o qual
se considerará completo, logo que attinja á metade do capital
u)rial; b) 10 e,; para depreciação do material: e) o raisUite
para dividendo aos accionista, depois de deduzidos 10 fiillips;-
finados aos directores e 20 '4 aos empregados. Capitulo VIL
- Disposições genes e transitorias - Ar! . 10: O anuo social
conta-se pelo anuo civil, sendo que o primeiro exereicio
findará em 31 de dezembro dc 1926, quando será levantado
o primeiro balanço da companhia. Rio de Janeiro, 20 de inalo
de 1926. - Jayme Moniz de Aragão. - Bruno baleei. -
Thomaz da Cunha. - Dr. Fructuoso Muniz Barreio da
Aragão. - Commandante Roberto de Souza Imenez.
Dr. José Joaquim Moniz de Aragão. - Carlos Wigg Sobri-
nhas - José do Prado Peixoto. - Dr. Mario de Souza Car-
valho - Conunandante Mario de Barros Barreto, - Postos
em discussão os estatutos e como ninguem pedisse a palavra,
o Sr. presidente submette-os a votação, sendo unanimemente
approvados. E' lido em seguida pelo Sr. secretario, o recibo
de deposito da decima parte do capital subscripto em di-
nheiro; Banco Germanico da America do Sul. Recebemos do
Sr. Jayme Moniz de Aragão, a importancla de 40:000$000
(quarenta contos de reis), referente á decima parte do capital
social com...nue se constitue a sociedade anonyma .Companbia
Brasileira de Estradas Modernas. Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1926, - Banco Germanico da America do Sul. - Doutor
Schultz e .Sclutal. O Sr. commandante Roberto de Souza Ime-
nez, pedindo a palavra, declara que se torna preciso nomear
directores e os membros do conselho fiscal, Pelo que indica
para directores, respectivamente, presidente, superintendente
e secretario, os Srs. ,Tayme Moniz de Aragão, Dr. Bruno Lucci
e Dr. Thomaz da 'Cunha, para membros effectivos do conselho

'fiscal, os Srs. Dr, José Joaquim Mpniz de Aragão, Carlos
Wigg Sobrinho, Dr. Mario de Souza Carvalho, e para sup-
plantes. os Srs. commandante Mario de Barros Barreto, José
do Prado Peixoto e Affnnso Francisco Machado, indicação esta
approvada entre , vivos applausos. O Sr. presidente, tomando
a palavra, dá por constiMida a Companhia Brasileira do
Estradas Modernas, 1.),ass.area.racr.2' . :. a epapossar a directpaja
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Letras o (11( ilo,	 reroher Pin cobrança do

Intorior
.Letra:	 uf fitos a rerehui	 ii rolo-ame:1 do

Extormr
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C o COIISCUlo fiscal. Nada roais havendo a tratar, é a prosonto
acta, depois de lida e approvada, assignada por todos os ac-
cionista; presontos. — Rio de Janeiro, 21 de maio do 1926.

Frucluoso Moo iz Barreto de Aragão.	 Thomuz da Cunha.
— José J. Me o!: a,. AraTio. — Bruno Lacei. — J01/m('
de Arngão. —E.	 de Souza Carralho. —
elo Prado	 Roberto de Souza Imenez. — Mario de
Barros Barreto. — .1ffoirso l'Pone:sco Machado.

3 I.'NTA	 lUulAl. DA cAram, FEDERAL

C" rti fie( ' 0 1 1e, por despacho da Junta Commercial, de 21
no maio de 1925, se archivaram nesta repartição, sob o nu-
mero 7.500, os seguintes documentos, referentes á Companhia
brasil p ira do Estradas Modornas, a sabor: acta da assombh%
geral do conslifoição.jealizada viu 21 do corrente, constando
a transeripção dos estatutos sociaes, lista dos accionistas, re-
cibo do deposito de 10 do capital, feito no Banco Gor-
!nanico da America do Sul e guia com o pagamento do sollc
re.snocf Ivo. feito na Recebedoria do District() Federal. Eu,
Join) Ilygino de Araujo, official da secretaria desta ,junta.
passei a pensco`e 'erlidão, fliç de Janeiro, 25 de maio de
1026. — João 11 , ,1/ios0 de Araujo, 1" official. —	 —

C., e :11 23 0: e maio de E', 20. — Isidoro Campos, director.

Bolae. ão -das -ubseriptores do noções da swindade anonyma
Companhia Ilra,ildra do Estraas Modernas:

COMPANHIL BANCARIA AUREA BRASILEIRA
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rassiro

'Fundo de roserva o (nitros 	
Dorosilo , mii conta corrente e/joro.: 	
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De p os Is a prazo fixo
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13i '('1'S, contas
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66:( n 18700

1.17:77l$000

1.8110:IU,;-¡nn
755;265:;':trai
2.181:111700

2.1A207g057n

Capital:
Ilanearin .	 Soo :0o0*(1o0
DP 11 1 '111h:1re:3 .	 SOU:DOO:010	 1.1-100:10IV,001

7 n -h . 92Ar2 io
,;,1c0

. '307

Nolnei
	 Accji5o.;	 Importando

•o . J. Moniz , l e Aragão 	 	 25 	•)5:000:S000
Pwlino Liirei	 125	 195:000800n
.laynio NIoniz de Aragão , 	 	 125 	 125:000,!M0O
Cariu: Wig .A. S.dwinho	 5	 5:001 n 8000
Thninaz da Cunha 	 	 30	 30:000~0
Mario de Souza Carvalho 	 	 5	 5:000$00),
lioberb) de Souza linonoz 	 	 20	 20 :000$000
Vi .,:cluoso Moniz Barreto .1ragão	 50	 50:00000(1
josé do Prado Peixoto . 	 	 5	 5:0(1000),
Mario do Barros 'Barroto	 5	 5:00n$000
A fron , (1 "Vrailrirr, :Machado „ 	 5	 5:000$000

400	 400:000)00

Din dr .Tatietro, 21 de t»,a o de 1025. — Thomoz da Cunho.
---

BANCO ECONOMICO NACIONAL

Bua 4 :a1(po 1 n 1111)111 n li. 130 — Campo (Irando (O. F.;

	

(,.3.\tssNcr -rE	 30

itt ra ,-; I Ipsconlada:
1,etras	 cobrantja

	

('1 ias i receber .	 .	 	
.Empre ,: t imos hypothecario;

.	 .
_\(.. (25 p s caucionadas .
Jiiimoveis .
Moveis e utensilio•
(:aixii:

	

Dinheiro eia cofre ....	 223616626
No Banco Nacional Ul-

	

tramarino ,	 153:756$880	 176:1 1$506

I n iveias contas 	
	

1198W300

512:;79::d9t
38:979700

88-1110
41:001$100
92:00000J
20:00~00

139•736:,:000
13:i92::000

1.150:802$910

550:000$000
5/:576200
48:885500

651$500
21:8(11)2001'
92:00000T)
20:(~001
38:97q700

320:860,110

1.150:802$91G

Captlat	 20.583 :333.::':10
I eposilos ( . in conta-('orrente ,:obi juro .; ....	 42.510:315$:int)
I >1)ositos ¡ mi conf a-col .penb , 5.111 iltro,:...	 13.1 1:512570
Pepositos a prazo fixo 	 	 :15.5)2 :f1 g7'.'. hl
1)1m;• itos em conta de cobranca do latoriar	 60.522:232270
l' n ‘posilos rin conta de cobranc : a (Id Exterior	 50.567 :S.18$,:19
Titulos em caução o em deposito 	 	 55't .519 :397'020
Caixa Matriz	 11.553:158:('80
Filiaes e n gencias no Paiz 	 	 ti.285:588$15.)
Filiaes e iNgoncias no Estrangoiro 	 	 8 .771 :171(S0
I.otras a pagar . 	 	 398:9301..510
Diversas contas . 	 	 6.'935:658$9'W

801.615:043$:10

Passivo
Capitní .
Depositos em c!c, Limitadas
Deposilos em c/e de movimento . 	
Depos i t Os (011 ViC Sf1 ,j tiros . 	
aiepositos a prazo fixo . 	
(Garantias hypol /mearias . . 	
Caução lia direct(wia 	
Credores por t ilulos a cobrar .

,Diversas contas

ItiO de Janoiro, 30 de novembro
Pereira Leite, contador. — M. de M.
Mães, directores...

de 1928. — Ildlonso
Corréa, Elysio Maga -

L8. '529 .

E. & O. — fio de Janeiro, 7 do dezembro de
Bati k of I,(Indon & .South America Ltd: N. II. Shaw. gerente.

1. Fo.; •.sl u r, contador interino.	 1e.630 .
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THE,CANADIA.N BANk OF COMMERCE
LIN 1.,:x Ne ETE' DAS : o pEDAÇÕ Es

840 IJE J.tNL380, ILM. 30
De 1923

Activo
Letras descontadas 	 ,	 4.705:1738190
Letras e effeitos a

receber por conta
• propria	 do	 exte-
rior . 	 	 7.328:1528300.

Letras e ef feitos a
receber em cobran-
ça do exterior 	 	 2.770:6008000

Letras e effeitos
receber - em cobran-
ça do interior 	 	 • 705:2158676

Emprestimos em con-
ta corrente	 6.912 :3898150

Valores caucionados 	 	 9.668:118895'a
Valores depositados. 	 	 9.506:0618079
Agendas e filiaes no

exterior	 282 :7518907
Correspondentes	 O

exterior	 72:2128710
Correspondentes	 d o

interior	 2.095:1388185
Titnlos e fundos per-

tencentes ao banco.	 100:166$40U
Caixa: em moeda cor-

rente no banco, em
moedas de ouro no
banco, em outras es-
podes. 110 Banco do
Brasil e em outros
bancos	 2.367:8888085

Piversas contas . . 	 3.387:9398990
	Total do activo .	 19.90.):7408957

Passivo
5.705:8288810

8.,151:2568531

1287:3828526
3:090:3918160

2.770:6008000

705:2158676

19.171:1808031

8.393:3278810

.̀ > 7 :Ct I 08580
?or,:n178800

Total do passivo 19.902 :7108957
rir Janeiro, 7 de dezembro de 1928.

The Canadian 13ank of Commerce
P. roa Gente •. gerente. - //. C. Raii-

f:..14 fn”1:141(w.

MOUNCIOS
Companhia Registro Alerrontil

do Rio de Janeiro
Ein liquidação

Estando prestes a terminar a liqiuida-
ção. convida-SP a (111PM porventura s.,
julgue credor tl;t companhia a :.tpresert-
lar a sua reclamação 110 111 •117.0 01 0 1
dias.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro ilo 1928.
- ON liquidantes.	 . 8.597)

Companhia Brasileira Diamanlifera
EXTRAVIO DE CAUTELA

Tendo o Sr. Antonio Ribeiro Soabra
aliegado ter perdido as cautelas mime-
vos 153.312 e 313, de 200 acções,
bodas em seu nome. lhe serão fornecidas
novas cautelas, no tini de 30 dias desta
data.	 (15'.618)

A' Praça
Petrone Pasquale, sucio-chefe da

firma M. P. de Magalhães Ss Conwp.
(Casa Jacaré), e proprietario do Restau
rant O Garoto do Mercado, ambos no
Mercado Municipal, coaimunica a esta
praça, aos amigos . 13 a quem interessar
possa que, desde o dia 6 de dezembro
do corrente anno, renunciou os cargos de
director-presidente e thesoureiro da
Companhia Brezing S. A., com séde no
becco dos Ferreiros n. 27, nesta Capi-
tal, ficando isento de toda e qualquer
responsabilidade (conforme quitação em
seu poder), que venha a ter no presente'
ou futuro com a dita clanpanhia.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1928.
- Petrone Pusquale, rua General Roca.
n. 133.

Reconheço a firma de Petrone Pas-
quale.

Rio de Janeiro, 7 de lezembro de 1928.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. - Euyenio Luiz Midler, ta-
bellião.	 8.638)

Banco Continental
assEaun.É.‘ nErtar, DE coNsTrrt:tçÃo

São convidados todos os Srs. subscri-
olores de acções dessa sociedade ano-
nyma para, ás 13 horas do dia 12 do cor-
rente, no escriptorio do incorporador, se
reunirem em assentbléa geral, afim de
tomar conhecimento tio parecer dos
nhores peritos que avaliarão os direitos
com que a mesma se' constituirá, e deli-
berar sobro a approvação dos estatutos e
a sua constituição.

!tio de Janeiro, 5 de ilezembro de 1928.
- ineorporader.	 $.635)

Vendas por alvará
O corretor Luérecio Vem:m.1es de Oli-

xaz ira. autorizado por alvará do Dr.
de	 da 2" Vara de Orphãos
Capital, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 17 •10 vorrente, 30 apolices Diversas
Emis,ões. de 1:0008, 5 %, port., perten-
centes ao espolio de .1tigusto Lembre.

Secretaria da Camart Syndical do llia
ile Janeiro. CID 7 de dezembro de 10A.
- Ara de Almeida e Mira. ,.yiblieo.

Deriaroção
tis abaixo assignados, aocio; vompo-

nentes da fuma Germano & Oliveira.
estabelecido á rua Mtvrink ti. 301 alo-
e lia	 do ...taram que a inesnia foi
vida. conforme distrata° arehivado na

M. Junta Commercial, e que, Rad::
.1eveni ne sta praça.

Rio de Janeiro, 5 de dezembro ile 1928.
- Arai.oada //arresta (;eramoo. - Ja-
kinarb, fu,ne, ii , Oliveira ('arralh o.

Reconheço as firmas ile .arinando Bar-
reto) Germano e Januorio Gomes de ()li-
xeira carxallio.

Ititi de Janeiro, 6 de tlezembro de 1928.
Em testeintinlm (estava o signal publico)
.1;1 V 1 . 1 1 lade -	 Cardoso de 011-
reira. ta bei] ião .	 '8.589;
-

Companhia If.rezing S. A.
SS	 III. EA GERAI, EXTRAORDIY AMA.

Para altender á solicitação de liai
grupo de aceionistas da Companhia Bre-
zing, sociedade que depositou
arções eni numero legal, convoca-se tuna
assemblea geral extraordinaria. a reali-
zar-a , no dia 10 do corrente inez, ás 10
horas da manhã, lia sede desta compa-
nhia. no becco dos Ferreiros 11 . 27, para
tratar 1: 1 destituição e sitbsequente elei-
ção de uni (1ireco)r.
. tilo de Janeiro, .1 de dezembro de 1928.
- O director-gerente, 41/. 'I'. Saila.

CLUBS PATEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 1

RESULTADOS DA SEMANA
As seguintes inseripções foram

contempladas tio decorrer desta se-
mana, de necórdo com o resultado
das ires primeiras loterias extraiu-
das pela Companhia de Loterias Na-
eionaes:

Onseripção 644, pelo premio
maior, 14.644, da loteria de segou-
do-feira, 3 de dezembro de 1928.

Inserinão 669, pelo premio
maior, 5.669, da loteria de terc,4-
feira, 5 de dezembro de 1928.

Inseripção 036, peio premio-
maior. 4.066, da loteria de quar-
ta-feira, 5 de dezembro de 1928.

Rio de janeiro, 8 de dezembro
1!)28. - O fiscal do Governo,

Dr. Fernando Soares Brandão.

a"0.SS.1 CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE

A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são ven-
didos regulados e repassados.

Onalquer mercadoria do nosso e..aahe_
lerimento pótle ser zalquirida por ilielO
de prestações.

Estas prestações são pagas uma vez
por sennala e cada prestação concorre
a Ires sorteios, sendo os resultado.; pu-
bWados no Maria Official e 00 Jornal
do Commereiu de cada domingo.

E' facultado ao prestamista o paga-•
medo adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immelliata-
mento reembolsada a importando rela-
tiva ás quotas pagas e não ven , idas, na
occasião em que fôr contemplada a sua
inseripção.

Gondol° Labouriou & Derourt
RELOJOEIROS

SI - Rua da Quitanda --- 81
Ç8.637)

NA PDAÇ A Dl)

DE NOVEAIURD

Capital
Deposi I os	 uni conta

corrente com juros .

Depositos em conta
sem juros

1)epositos a prazo fixo
Denasitos em conta de

cobrança do exterior
Depo .,:itos em conta de

cobrança do interior
Titutos em caução e

em deposito
Aceorias 1` filines

rxterior
Corresnondentes	 in-

1etio,
Piversas contas .


